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•El/ T IEMPO (S. Meteorológico N.).—Probable hasta lá.s 
seis de la tarde de hoy. Toda E s p a ñ a : Buen tiempo, de 
cielo bastante claro, algunas nieblas matinales. Tempe-
raturas: m á x i m a de ayer, 20 en Sevilla; mínima, 14 bajo 
cero en Burgos. En Madr id : m á x i m a de ayer, 10; mín i -
ma, 3 bajo cero. (Véase en quinta plana el Boletín Me-
teorológico.) 
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M m o t i v o s r e v i s i ó n 
O t r o v o t o p o r l a r e v i s i o n l L O D E L D I A 
Grande e indiscut ib le , la i m p o r t a n c i a del discurso de don M e l q u í a d e s A l v a -
rez. Discurso m u y po l í t i co . A c t i t u d definida. P r á c t i c o s y precisos cr i te r ios de 
gobierno. Y, al m a r g e n del discurso, p a r a m u l t i p l i c a r su transcendencia, una 
g r a n c o m p e n e t r a c i ó n del aud i to r io con el orador. N o hablaba, solamente, u n h o m -
bre: hacia constar su sentir todo un sector de op in ión . 
Hemos de agradecer al s e ñ o r A l v a r e z la s incer idad de sus palabras y l a cla-
r idad de su pensamiento... y has ta l a v a l e n t í a con que ha sabido desnudarlo de 
toda envol tura . F u é franco en el decir, has t a ser crudo. Y t a m b i é n el Gobierno 
ha de es t imar como un servicio t a n ne ta e x p o s i c i ó n de. verdades, valoradas por 
venir de quien vienen... 
Porque es un laico, un an t i c le r i ca l , u n heterodoxo de toda l a v ida quien con 
d u r í s i m a severidad ha condenado el es ip í r i tu sectario y persecutorio, genera t r i z 
de l a C o n s t i t u c i ó n y a vigente . Y un heterodoxo que, en el m i s m o discurso, ' re-
cuerda y ra t i f i ca sus convicciones, s iqu ie ra las separe de los exabruptos de los 
"vocingleros" de ahora y de los "mascarones de p r o a " del an t ic le r ica l i smo, de 
que hablara, no ha mucho, o t ro orador a c a t ó l i c o . N o empece lo dicho p a r a que 
en el discurso del s e ñ o r A l v a r e z — í n t e g r o lo publ icamos en o t r o lugar—abunden 
los errores l iberales y regalis tas , t a n a las claras, que a- l a cu l t u r a del lec tor 
s a l t a r á n e s p o n t á n e o s , sin necesidad de adver tenc ia por nues t ra par te . 
Por fuerza, s i n embargo, hemos de deci r al s e ñ o r A lva rez c u á n ind igna de su 
cu l t u r a es su a f i r m a c i ó n de que ideas fundamenta les profesadas, definidas por 
Gregorio X V I o por P í o I X han sido abandonadas y aun contradichas po r s u s j v ^ íei 
sucesores. Aque l l a c iv i l i zac ión con l a cual l a San ta Sede, por la voz de P í o I X , 1 
se declaraba " inconci l iab le" en el "Syl labus" , es l a c iv i l i z ac ión moderna, na tu -
ra l i s ta . Y cont ra ese na tu ra l i smo , filosófico o p o l í t i c o , l a Ig l e s i a lanza hoy su 
c o n d e n a c i ó n como en t iempos de P í o I X . 
T a m b i é n nos sorprende l a inocencia con que el s e ñ o r A l v a r e z espera conse-
g u i r de su loable in ten to de concordar las relaciones con el Vat icano , una m a y o r 
conces ión de pr iv i leg ios regal is tas . Debe saber el s e ñ o r A l v a r e z que en los ú l -
¡ N i u n d í a m á s ! 
; A s í no se puede seguir ni un dia 
m á s ! " A s i " quiere decir en medio de 
esta a n a r q u í a embravecida de u n pue-
blo bien armado, p rop ic io a las suges-
tiones de p r é d i c a s revolucionar ias que 
ha l l an e x p r e s i ó n y c i f r a en las con t i -
nuas y cer teras agresiones a l a Guar-
dia c i v i l . L a zozobra genera l ante el 
vandal ismo de socialistas y comunistas 
só lo cede p a r a dar paso a l a ind igna-
c ión p ú b l i c a . Las declaraciones del ge-
H a b l a S a n j u r j o 
— 
Una oficina de información contra 
la Guardia Civil 
¡El ataque al cuartel de Castilblanco 
fué premeditado 
ANOCHE REGRESO E L GENERAL 
' B A D A J O Z , 4.—Durante el ent ierro de 
las v í c t i m a s de Castilblanco, el general 
Sanjurjo comentaba el pe l igro que su-
nera l Sanjur jo—en o t r o l uga r i n se r - j p.̂ .11,6 para la paz social la cont inua bos-
tas..., y ya a d v e r t i r á el lector c u á n i m -
posible nos es comentarlas—recogen y, 
con su au tor idad , la enaltecen, esa i r r i -
t a c i ó n nacional . E l respeto con que la 
Prensa toda—salvo " L a T i e r r a " , "V 
Socia l i s ta" y "Mundo Obrero"—habla, 
t i l i d a d que manifiestan algunas organiza-
ciones po l í t i ca s cont ra el b e n e m é r i t o Ins-
t i t u to . L o absurdo es—dec ía el director 
general de la Guardia civil—que se haya 
creado una, oficina de i n f o r m a c i ó n con-
L a s m u j e r e s se p r e p a r a n M i t i n d e 
e n t o d o e l p a í s 
Actos de propaganda en León, Vi-
toria y Segovia 
Se constituye una agrupación fe-
menina en Toro 
t r a l a Guard ia c i v i l y que esta oficina 
e s t é d i r i g ida por M a r g a r i t a Nelken, que 
ni s iquiera es ciudadana e s p a ñ o l a , sino sacrificio, y o f r e c e r á n a los hombres su en estos d í a s , de l a G u a r d i a c i v i l , acre- , 
d i t a l a unan imidad de ese sent imiento- a l e m a n ^ E.s decir ' que procede del p a í s ayuda, lo mismo en las derrotas que en 
V I T O R I A , 4.—Ayer domingo se cele-
b r ó en la Casa Social C a t ó l i c a la anun-
ciada conferencia de la s e ñ o r i t a M a r í a 
Rosa U r r a c a Pastor, organizada por Her-
mandad Alavesa. , 
L a s e ñ o r i t a Pastor, d e s p u é s de af i rmar 
que la mujer e s p a ñ o l a e s t á dispuesta a 
dar su apoyo a quienes quieran salvar 
a E s p a ñ a , dice que las mujeres estaban 
alejadas de la po l í t i ca ; pero ha llegado a comjSlon 
el momento en que la Pa t r i a les pide un E1 acto se c e l e b r ó en el tea t ro Cer-
El ideal de la derecha española es hoy formar un frente 
único. Hay que luchar por la conquista del Parlamento, lo 
cual no es tarea sencilla. La responsabilidad es tá en el 
pueblo que vota a los Gobiernos. El socialismo es el peligro 
que nos amenaz.a. Otro discurso de Gil Robles 
D U R A N T E E L M I T I N , F U E R O N A S A L T A D A S L A S O F I C I N A S D E 
A C C I O N N A C I O N A L Y D E S T R U I D O S U M O B I L I A R I O 
^ i 
M A L A G A , 4.—Para t o m a r par te en el 
m i t i n de A c c i ó n Nac iona l l legaron en el 
expreso los s e ñ o r e s L a m a m i é de Clai-
rac y G i l Robles. 
Por d i s p o s i c i ó n de los organizadores, 
sólo a c u d i ó a la e s t a c i ó n para reci--r les 
que p e r i ó d i c o s izquierdis tas se expre-
san a s í , porque e s t á n seguros de que 
o t r o lenguaje no se lo consint iera su 
¡ N o se puede seguir a s í ! E n l a i m -
punidad de los desmanes con t ra l a 
Guard ia c i v i l , a la que d i f aman p e r i ó -
dicos de e x t r e m a izquierda y con t ra l a 
cual exc i tan a las organizaciones obre-
ras quienes t ienen in f luenc ia sobre 
que mejor ha organizado el espionaje en 
el mundo entero. 
H i z o observaciones sobre el pueblo de 
el t r i u n f o , en el t r iunfo seguramente. 
(Muchos aplausos.) 
E l pasado e s p a ñ o l se c a r a c t e r i z ó por 
Casti lblanco diciendo que es un foco r i - | l a pureza y la a p a t í a en la lucha pol i t i -
f eño . L a vis i ta a dicho pueblo le ha cau-'ca, porque los ciudadanos e s p a ñ o l e s han 
sado un efecto deplorable y lo sucedido| llegado muchas veces a r h e r o í s m o ; pero 
al l í es un caso de inconsciencia colee-! no en la v ida po l í t i ca social. E s p a ñ a es 
t iva . i el pa í s de los grandes Quijotes; pero 
Preguntado si se m o d i f i c a r á la orga-
n i z a c i ó n de los puestos de la Guardia c i -
v i l , r e s p o n d i ó : " E l Gobierno d i r á . " 
E l general Sanjurjo m o s t r ó su espe-
d í a s ; en a g r e s i ó n con t inua a una be- j ranaa de que estas cosas sean cortadas, 
t imos t iempos—los m á s recientes concordatos lo a tes t iguan—en todo cede Ta | n e??é r i t , a . i n ^ i t u c i ó n ^ casi a U i a r i o J ^ A A Á ^ M - L? f r e s a n t e es . . . , u 4. - i • j ? • • esta sufr iendo balas como si ^nprrpara poner coto a las Predlcaciones insensatas-Igles ia menos en cuanto cercena su l i b e r t a d y su independencia... c o n t r a E s p a ñ a , cuando es ella auien a Anadio que no le oabia duda de que 
Y a se entiende que no hemos de esperar del s e ñ o r A l v a r e z una ñe l exposi- E ' o a ñ a «;alva npfppor on ^ o *el suce£0 de Castilblanco ha sido pre-
- peiecer en un caos meditado y ha obedecido a un p lan: la Y a los intelectuales, que a s í se les l lama|nal is tas n i de republicanos. Unicamen-
t a m b i é n de los grandes Sanchos. Duran -
te este ú l t i m o t iempo de la v ida de Es-
p a ñ a han abundado los indiferentes, los 
comodones, los Sanchos. Hace notar la 
crisis del mundo entero, que ha tocado 
t a m b i é n a E s p a ñ a . Antes del 14 de abr i l 
era m u y fáci l ofrecer a los obreros algo 
que no se les iba a dar d e s p u é s ; sedu-
c i r por todos los medios a la juven tud . 
vantes, que se hal laba completamente 
l leno de úb l i co , q u e d á n d o s e muchas per-
sonas s in poder entrar , por f a l t a de 
si t io. E n t r e el audi tor io destacaba la 
presencia de u n numeroso grupo de se-
ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . 
E l mitin ¿ 
A l levantarse a hab la r el m a r q u é s de 
Cropani fué recibido con una g r a n ova-
c ión . Dice que consecuente con las cos-
tumbres de los organizadores del acto 
y en nombre de l a J u n t a de gobierno, 
ha de hacer l a p r e s e n t a c i ó n de los se-
ñ o r e s L a m a m i é de Clairac y G i l Robles, 
que vienen a defender la un ión de de-
rechas, propagada por ellos por toda Es-
p a ñ a . N o se t r a t a — a ñ a d e — d e t r ad ic io -
d e s t r u c o i ó n de aquel puesto era una ha-
z a ñ a acordada, por los dir igentes del mo-
vimiento . 
Se p r e c i s a — a ñ a d i ó — f r e n a r fuerte para 
evi tar la c a t á s t r o f e , pero si se obst inan 
en t i r a r de l a cuerda, no t a r d a r á en lle-
cuando l levan dos d é c i m a s de cerebro l te se t r a t a de una u n i ó n de derechas 
en la cabeza, por los que envenenaron sin d i s t i n c i ó n de n i n g u n a clase, 
la Prensa y lanzaron al pueblo a la re- D e s p u é s h a b l ó el s e ñ o r L a m a m i é de 
be ld ía y a la r evo luc ión . L a r e v o l u c i ó n Clairac. 
—dice—puede ser santa. Pero sólo cuan-' Dos palabras, di jo, pa ra recordar co-
do el derecho es una t i r a n í a disfrazada 'mo si d i j é r a m o s las pronunciadas en su 
c ión de doctr inas nuestras... Mas, por l o mismo, t ienen m á s v a l o r ciertas d e c í a - a n á r q u i c o . 
raciones del ex jefe re formis ta . Brevemente hemos de examinar las re la t ivas Vea el Gobierno c u á l e s son su deber 
a tres puntos : j y su conveniencia. Clamorea y a una 
C u e s t i ó n re l ig iosa y r e v i s i ó n cons t i tuc iona l . | p ro te s t a nac ional cont ra él, porque, has-
C o o p e r a c i ó n de don M e l q u í a d e s A l v a r e z a l a p o l í t i c a del s e ñ o r L e r r o u x . I t a k*101*^ nada ha hecho en defensa va-
D i s o l u c i ó n de las Const i tuyentes . ' n f i r n r ^ SU f h 0 ' ¡ g a r el momento difícil en que se rompa | ~ a ñ a d e — e s cuando hay derecho a la re- p r i m e r a parte por el s e ñ o r Cropani . 
x . . > i . . E l s e ñ o r A l v a r e z encuentra graves defectos enifQ ^ • if--n. reajiaaa-. i a Proxes-itcda la a r m o n í a social. Porque la m i s i ó n vo luc ión . | Aunque y a en anteriores ocasiones 
La C U e s t l O n r e l l g l O S a la C o n s t i t u c i ó n . Los hizo v e r - h a r e c o r d a d o - e i v e ? t a r a E s p a ñ a este g ran | . Hasta en este momento no se han i n - ^ / ^ V ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ I T S 
. • , j i , *, 4.-4. . , , Giaiiatas. . . .yuien piensa en un cast igo i desastre, aceptamos, gustosos el sacrific o teresado las mniprpe; «nV i n viHa nnii t i ¡ t a r que el ideal que pe i segumus es «i 
: : eI debate cons t i tuc ional , en u n solo discurso, a.r e jemplar de agresores de guard ias c i - U u e se nos impone, pero no se t o l e r a r á i ^ S o l a m e i i t e c u a í do se a t e n t ó contra!de f o r m a r &\ f r e n A ú n i c o y luchar para 
que no s iguieron otros, i n ú t i l e s en el "ambiente de f r e n e s í y de v iolencia en que i viles, si a q u é l l o s t ienen en el Gobier-lesa l iber tad que se concede a los pro-!al"o nuestro fué cuando colectivamente sostenerno-s;/N? ocu<to cuan Sra"de fue 
. - - .r, m i emocióni ciiando se me i n v i t o p^-ra 
ujeres e s p a ñ o l a s , ft^"!venir a 
se ag i t aba la C á m a r a " , h o s t i l "a quienes no pagaban t r i bu to , a l a e x a l t a c i ó n re- no tres cor re l ig ionar ios? Y a sabemos'pa*anclislas disolventes y a los que tie--Se levantar n las m _ , 
l c L l 3 £!f cL 
car ia con " la p r e o c u p a c i ó n l e g í t i m a de m u c h a gente que ve en los preceptos 
consti tucionales una ofensa, sacr i lega a sus creencias y q u i z á el or igen de f u -
turas persecuciones". 
E l s e ñ o r A l v a r e z explana y jus t i f i ca su c r i t e r i o con r a z ó n é s que no son las 
de u n creyente, s ino las de u n l ec to r consciente de l a H i s t o r i a y un observador 
de la rea l idad de ahora. Cree "falso el supuesto", lanzado desde el banco azul 
de que " E s p a ñ a , desde el 14 de ab r i l , h a b í a dejado de ser c a t ó l i c a " . I r ó n i c a - : ^ g ^ n a , i n e q u í v o c a . 
mente califica de " m i l a g r o de t r a n s f o r m a r rad ica lmente la conciencia de los es-| ^Porclue; lo repet imos: a s í no se puedej Sanjurjo. 
p a ñ o l e s " t a n impensado suceso, y con ve rdad a f i rma que l a R e l i g i ó n , desde ¡ se§"air m un d í a m á s . 
"Recaredo, v e n í a asociada a la f o r m a c i ó n de l a nac ional idad en todas las é p o - ; L a s E m p r e s a s f e r r o v i a r i a s 
cas", por lo cual "e l e s p í r i t u de casi todos nuestros conciudadanos e s t á nu t r i do I I S A N SJ i iBASTIAN, 4.—El fiscal de la 
de ideas rel igiosas", de " levadura secular". ' j E l m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s ha dis-1 Audiencia ha dispuesto sea recogido el 
No obstante, entiende el s e ñ o r Alvarez—este es o t ro de sus errores en pugna -DUestó una C o m i s i ó n de. f u n g o n a - d i a n o j e s p e r í m o ' ^ a s o . p o r u ñ a - infor-
me creo obligado a formular una 
rgica protesta que está en el fondo 
mi corazón y que expreso i)or mi 
cazo, ..„a cont ra aquellos sacrilegios, cpi^tra 
E n fm. con verlo basta. H o y se reúne Anoche, a las once v cinco lleeó al cami 
el Consejo de ministros. A l g u n a reso-j domicilio del general Sanjurjo,'en fa ca- l^l^^'K^^^^not^:^ T V o T o l í S T c o n t m 6 é í t o l 
lución debe salir de él . N o queremosi"o de Rafael Calvo, el automóvil oficia! partidaria del sufragio universal. c u a n - S t ^ \os \Sc^l^ ̂ Í\̂ Í Í̂ t 
aludir a los que duran te la madrugada ¡del . dij;ector ,de la Guardia civil, con e l i d o no se contaba cor. la mujer, y que;sog y digo m á s , contra los inductores 
anterior se anunciaban... Sea la queieq"lpaj,e ^ éfst-e- , en las Cortes estaban mal representadas i a - t e r i o r cg . p 0 r q ú e aquella obra no se 
fuere, el Gobierno habrá de adoptar , :' chofer fHe abordado por los perio-: por las .tres mujures. que no nos repre-¡hubiera realizado si no se hubiese he-
icistas; pero se negó terminantemente sentan a nosotras, pues las han elegido!cho antes uña propaganda disolvente y 
-eneral 
!Easo," recogido 
los hombres. (Gran ovac ión . ) 
una fuerza que en el ter reno de l a le-
gal idad a c t ú e con acatamiento al Poder 
const i tuido. 
E n segundo lugar , como una^ agrupa-
ción cen un p r o g r a m a const i tu ido. 
Y en tercer lugar , no como ' n par-
t ido pol í t ico , c i ñ o como u n i ó n de fuer-
zas de derecha para u n ideal c o m í . 
E n lo que se refiere a l a s u m i s i ó n a l 
Poder const i tu ido y acatamiento de l a le-
galidad. A c c i ó n Nac iona l no ha hecho m á s 
que mantener constantemente lo que es l a 
p u r á doc t r ina general de acatamiento y 
respeto al poder consti tuido. Pero esto 
no quiere decir de n inguna manera so-
met imien to y acatamiento a l e g i s l a c i ó n 
que pueda cont inuar , pues, tenemos que 
decir que la l eg i s l ac ión que ha d ic tado 
el Gobierno p r i m e r o y las m a l l lamadas 
Cortes Consti tuyentes d e s p u é s , no la aca-
tamos. Y bien, s e ñ o r e s , mient ras nosotros 
a c t u á b a m o s legalmente con la amenaza 
de la L e y de Defensa de la R e p ú b l i c a , 
que tiene el Gobierno para su defensa, 
el s e ñ o r L a r g o Caballero nos amenaza 
con una guer ra c i v i l . Nosotros seguire-
mos dentro de la legalidad como en l eg í -
t i m a defensa de los derechos y de la op i -
n ión de las fuerzas, nos l a n z a r í a m o s a 
la defensa t a m b i é n de nuestros propios 
intereses. 
E l segundo pun to de A c c i ó n Nacional , 
es el de a g r u p a c i ó n con u n p rog rama 
de r e a l i z a c i ó n inmedia ta . L o pr imero i n -
dica que si el p rograma ent ra dentro de 
l a s , creencias c a t ó l i e a s , por este pun to 
no "puede suf r i r a taquéis . E l punto se-
gundo, efe p k r a c u m p l i r el ideal, ya que 
és t e po ,se puede realizar de una vez. N o 
t e n g á i s , pues, miedo en l á p r imera eta-
í)a. H e ^ a q u í - l a tercera c a r a c t e r í s t i c a de 
Acción ' Rac iona l : que no es par t ido po-
lí t ico. Su fin ú n i c o es agruparse; r ea l i -
zar una u n i ó n de fuerzas dentro de esa 
o r g a n i z a c i ó n p a r a ' l u c h a r juntas y rea-
l izan los ideales de todos los que en ella 
se' rfan amparado. Esto es Ip que\ quiere 
Acción Nac ionk l , que todos peamos m a n -
tenedores de nuestro p rograma y de 
nuestras obligaciones. (Gran ovac ión . ) 
E l ideal de l a derecha e s p a ñ o l a no es 
o t ro hoy por hoy que f o r m a r un f r en -
te ú n i c o cont ra el pel igro que nos ame-
Iquiero hacer constar rs ta protesta eninaza. Ese pel igro e s t á en el par t ido so-
_ Nosotros no nos hemos met ido en po-inombre vuestro ante aquella pasividad Iciál is í- , e s p a ñ o l , r u é no tiene" o t ro idea l 
l i t i ca . L a po l í t i ca se ha met ido contra ¡de ia autor idad e igualmente cont ra aquel q i ue a r rancar todo aquello que signifi a 
espi r i tual idad en la r e a l i z a c i ó n social de 
la v ida del i n d i v i d - y de los c a t ó l i c o s . 
Yo lo s' bien por haber terY.o la des-
gracia de pertenecer a l a comis ión d'c-
t aminadora d^ la C o n s t i t u c i ó n , • en cu-
yas sesiones todos los ataques y p r i n -
ra las mujeres un medio, no un fin, para;que hace f a l t a absoluta e; la organiza-1 cipios disolventes y despiadados e raa 
defender las realidades de la vida. N o ' d ó n de un frente í n i c o . Es el e s p í r i t u | c o n t r a la R e l i g i ó n y con t ra la f a m i l i a . 
lo que nosotras mas amamos, llegando Gobierno, p r inc ipa l n -n to contra su m i 
hasta lo i n t imo de nuestro hogar. ¿Có-mir-t.-o de la Gobornaoic". 
mo estamos las mujeres en m a i e r i a po-l • y y- que en M á l a g a fué donde se des-
htica?—pregunta—. De n inguna manera , !arrol laron m á s ampliamente los suce-
porque nunca hemos actuado en ella.:Sos. aqu í es donde nos debemos de uni r . 
con nues t ra c o n v i c c i ó n - q u e , aun siendo c a t ó l i c a l a n a c i ó n , el Estado debe ^ S ^ S I ^ f ^ ^ ' ^ S ^ ;S f i lV / t oTÍ a c t u í d dS general sín-'1 Yo-Crep ^ l a > o l i t i - ^ de.ser * H 
laico. Pero, a ú n asi, cree que debe "pro teger" a "todas las re l igiones" por ra-.j]a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a y financiera de ante los reciontes sucesos. 
zonés espir i tual is tas , y como " l i be r a l " , decidida y elocuentemente rechaza toda muestras pr incipales Empresas f e r r o v í a - j — ^ * 
ley persecutoria y de e x c e p c i ó n . A i r a d a m e n t e niega que sea l ic i to , en nombre ñ a s . if<<rft c f l l l o i r r » ! | 7 i ?4 -«> f i ' t f r k 
de la l ibe r tad , disolver n i n g u n a Orden rel igiosa, n i nacional izar sus bienes, n i : Quiere con esto el m i n i s t r o dar ofi-1 V / í * ^ * • • * * € * V " 1 u d l u l i t l U 
prohibi r les el ejercicio de la e n s e ñ a n z a n i de o t ras l e g í t i m a s activida-des. ciaj c o m p r o b a c i ó n a las rei teradas de-
He a q u í , pues, o t r a voz que desde campo p r ó x i m o a l Gobierno pide una Cons- c'araciones de las C o m p a ñ í a s de que l a 
t í t u c i ó n que no sea "agresiva", en l a que quepan todos los e s p a ñ o l e s . U n a v o z ' f ^ f 3 cr.1!is cíue padecen no les pe rmi te 
A f i r m a que los obreros a los que han 
hablado del socialismo y . sus ventajas, 
luego de verse organizados, desembocan 
en él comunismo. Tengamos, sin embar-
go, c o m p a s i ó n de nuestros adversarios. 
- n ó t e l o el Gobierno—aplaudida, coreada con entusiasmo por cuantos l a o í an . la 6 l e v a c i ° n de n e l d o s que los f e r r o v i a -
r ios so l ic i tan . BURGOS, 4.—En la r e u n i ó n celebra-
e f i c í c i a — r e c u é r d e n s e gotrosCOpreceeden-'tdaar de*" l í ^ í s T c S n * 3 ^ 1CCas1tüiaPaarítetrel^ ü t u c ^ " " " T r a . ' t a " d e l problema social ^ d l - 11 
ce que el pueblo es bueno, y que nay que 
conquistarlo con amor y sacrificio. 
Es decir, que no só lo e l rev is ionismo c a t ó l i c o y derechista, sino destacadas 
ades de l a izquierda, a quienes siguen masas considerables, dan el 
alerta al Gobierno, para que considere c ó m o el r é g i m e n se esfuerza—por asi tes—nos parece razonable la medida . | Es ta tu to . c a t a l á n , se a c o r d ó convocar 
decirlo—en crear y en enconar y en agrandar host i l idades con t ra si, y p a r a que C o n d i c i ó n que de te rmina en buena par-'todas las Diputaciones de E s p a ñ a y 
los hombres capaces de conservar alg-ún sentido de gobierno, se apresuren a te los salarios, l a s i t u a c i ó n de la Em- ; los Ayuntamien tos de m á s de 20.000 puestos de los hombres, pero tenemos un 
rect i f icar graves y manifiestos errores. presa, es jus to , en buenos pr incipios . I inas a. una asamblea magna, que se_ce-(margen de a c t u a c i ó n peculiar nuestra. 
. T T , Indudab le i n t e r é s po l í t i co encierra el o f r e - s i é s t a no puede sopor tar s a J a r i o s j J f ^ c o m e S o a r e p í r t i f 0 las "°yl - T*™™ diciendo: "Td a donde haga 
L a U m o n C O n L e r r O U X c imien to que de él- y de su pa r t ido hizo p a l t o s haga ve r a sus obreros la r e a l i - Aciones para dicho acto 
— orador a l s e ñ o r Le r roux . Sin duda, no ha de f ?d- Ia E^Pr8Sa .? f % un servicio pú - j r - , ^ 
bheo y recibe auxi l io del Estado, v si I T . • ! • > 
serviremos nosotras a los part idos, sino de sacrificio lo que nos debe u n i r a to-
los part idos a nosotras. Idos en esa o r g a n i z a c i ó n , que t e n d r á la 
La grandeza de un pueblo—dice—no s e l m i s i ó n de atender- t an to a los hechos 
mide por el n ú m e r o de sus grandes ri-iP0,1111008 001?10 sociales, 
quezas, sino por sus grandes . hombres, i Y bien veis cuan grandes son todos 
V ahora-en E s p a ñ a hay crisis de hom-i ' ° s ataques, 0,116 se • (iin8'en a l a con-i pues la labor des t ruc t iva q ü e el .stícia-
bres. Nosotras" tenemos que hacer que i cienc'a c a t ó l i c a , incluso en la m i s m a l i smo está, realizando en E s p a ñ a es la 
haya hombres, y para "eso t eno lno¿ q1Jei C o n s t i t u c i ó n , y es que hace falta una or-;de conquistar el fuero del Gobierno por 
procurar que los n i ñ o s miren a"l<; alto ! g a n i z a c i ó n fuerte, y no me c a n s a r é de medio _dp los conflictos sociales, y po r 
Examina varios c a p í t u l o s de lá Cons-i decirl0 ' una «" 'ganización que /coord ine eso, s e ñ o r e s , t e n é i s que comprender esas 
que se realicen. 
Ot ra de las cjaestiones m á s debatidas 
es la i m p l a n t a c i ó n de la Escuela Laica . 
E n ella se niega a los padres el dere-
cho m á s sagrado, el de que ellos fo rmen 
la intel igencia de 
ser. é s t a la ú n i c a a d h e s i ó n que ha de recoger el jefe radica l , hoy figura-cumbre a d e m á s abarca por su enorme e x t e r ^ i ó n 
entre los par t idos republicanos, a quien, m á s que sus amigos, los desaciertos a u n sector p ro le ta r io de impor t anc i a , 
enormes de los otros p o l í t i c o s del r é g i m e n , a l l anan los caminos del Poder. |razones son de peso todas estas p a r a ' ...u.. 
M u y mucho i n s i s t i ó el s e ñ o r A l v a r e z en l a necesidad de mantener e impo-1 just i f icar que la au to r idad p ú b l i c a í n t e r - : ' L a D i r e c c i ó n de Sanidad nos env ía ! 
ner los pr incipios de orden, autor idad, respeto a l a propiedad, paz p ú b l i c a . . . Lo venga a su vez en l a contienda. • la s iguiente n o t a : 
que del s e ñ o r L e r r o u x esperan muchas gentes a p o l í t i c a s es eso, la defensa de ^ ^ 1 ^ . b ^ ™ ° , „ n ° _ t a ^ ^ ? v , . Í . _ C 1 5 j "Parece el momento adecuado, por l a ' 
opor tun idad de poder cor reg i r lo , pa ra 
i l u s t r a r a l a o p i n i ó n p ú b l i c a sobre l a 
a n ó m a d a s i t u a c i ó n en que desarrol lan 
m v i - | f a u a ; pero seguras de que m á s glor ia garles el que ellos e l i jan los maestros, 
es para vosotras que hacer leyes en las y uno de los debGres má-s sagrados se 
i Cortes,, hacer buenos ciudadanos que ?e. consti tuye en un monopolio^ del Estado 
!pan cumpl i r las . " (Gran o v á c i ó n que 3 - i e n el ^ue se ^ inculca al n i ñ o ideas dia-
! repi te al sa l i r a l a calíe" l a ' s e ñ o r i t a ; ;vra. | ms t ra lmen te opuestas - a las de sus pa-
•nr.) 
En Segovia 
todo eso. E n verdad, no puede disgustarnos que con tales c a r a c t e r í s t i c a s y ft- dar m u y mucho de no hacer abusiva su ,., , ' , L . , _¡ ..,. .¡̂ ^ A r̂ tr.̂ . ^ ^ . . « i i n t e r v e n c i ó n ; E v i t a n d o fa.ciles campanas 
nalidades se const i tuya , dentro de la R e p ú b l i c a , un pa r t i do de Cen t ro , pero ^ e s c á n d a ] 0 i ]a C o m i s i ó n dehevA 
una vez m á s hemos de a d v e r t i r a ciertos ilusos y a ciertos e g o í s t a s de v i s t a i t i g a r canada y jealmente la verdad. sSÓ-
corta, que un p a r t i d o como ese, an t i c l e r i ca l y laico, p o d r á ocasionalmente (le-:]0 los resuitados interesan y es al Go-
fender ciertos pr incipios b á s i c o s , asegurar el orden mater ia l . . . Pero la Iglesia jbierno a qu ien compete hacerlos p ú b l i -
S E G ü V T A , 4.—El domingo, en 1 lo-
mic i l i o social de Acción Nacional , se 
ce i eb ró l a anunciada r eun ión para cone-
t i t u i r la secc ión femenina. Asis t ieron 
cerca de trescientas s e ñ o r a s de todas las 
ius t rabajos los servicios sani tar ios aa-lclases sociales. Las que no eran af i l ia-
t i v e n é r e o s en E s p a ñ a . ¡das f i r m a r o n en el acto la a d h e s i ó n . 
Estos servicios, que t a n impresc ind i - | P r e s i d i ó el presidente del c o m i t é pro-
coacc ión f ís ica . Esos pr incipios só lo h a l l a n c imien to sól ido en otros ^ o r a l e s , | ^ r ^ : ^ ' ^ ^ ^ ^ ; cial , no dependen e c o n ó m i c a m e n t e de los-Con su c o l a b o r a c i ó n — d i i o - - p u e d e n que-
y e?tos son los religiosos... N o lo o lv iden las gentes acaudaladas, que creen ha- to_ Las c o m p a ñ í a s , por su par te , n o l i e - j fondos o rd inar ios del Presupuesto deljdar los hombres como fuerza» de cho-
l la r firme defensa de cuanto les i m p o r t a en eso que se suele l l a m a r u n "Gobier- j ¿ e n .par q u é acoger con recelo una d i s - 'E 
no fuerte.. ." 
La disolución de las 
Constituyentes 
que, y la mujer como organizadora y co-
M a n t i é n e n s e mediante contribucionesj1.aboradora- y a q u e para ambas cosas re-
Mposicion que m á s que per judicar les les! ^ . n , , - . , , , nn vota/tao ñ o r Iík. r m - iune condiciones admirables. 
Cree el s e ñ o r AJvaVez que las Const i tuyentes beneficia. Si, como todos creemos. son:fur líf T ; yw.<wad.s po r las ^ r - • 
v-ree ei b t u i u i A a v c t i c z , y u c j l o o r ^ i - a e t o o ,i« hn,or>o „ r . \ tes> obtenidas de las casas de p r o s t i t u í (Cont inua esta i n f o r m a c i ó n e n l a se-
cumplen su m i s i ó n con la a p r o b a c i ó n de los s n c e ^ conforme a la c a t e g o r í a de ellas, gunda plana) 
Presupuestos y de l a ley E lec to ra l . Cualquier ^ n t a d ^ ^ ^ de te rmina forz03Sameiltei entre 
predicaciones y no es e x t r a ñ o que ocu-
r r a n sucesos como el de ese pueblo de 
Badajoz, donde fueron muertos cua t ro 
guardias civiles que q u e r í a n disuadir a 
los revoltosos. 
Hay, por tanto , s e ñ o r e s , que consti-
sus hijos, la de ne- t u i r el frente ú n i c o para acabar y ev i -
ta r que el socialismo combata. H a y que 
luchar por la conquista del Par lamento, 
oue no es tarea sencilla. Estas Cortas 
Constituyentes no pueden v i v i r i - oho 
t iempo; han v i v i d o poco y m a l y yo 
creo que no t a r d a r á n m u c h o ' e n ser d i -
sueltas y veamos c ó m o los cargos lo -
grados bien a su pesar, no han de ser 
v i ta l ic ios . (Risas.) Creo que a las Cor-
tes p r ó x i m a s i r á n en poco n ú m e r o los 
que hay en las actuales y nosotros los 
ca tó l i co s seremos muchos m á s en las 
Cortes futuras. A luchar, pues, en las 
p r ó x i m a s elecciones, derechas e s p a ñ o l a s 
de verdad, y no derechas de F-frunda 
mano, que no s i rven para nada.. Í R ' s a s . ) 
E n vuestras manos "está la s a l v a c i ó n o 
mos los pr imeros , se p o d r í a r e d i m i r a la }a P e r d i c i ó n de E s p a ñ a . No durá i s que 
sociedad y a l pueblo e s p a ñ o l . i l a responsabil idad esta en el Gobierno. 
Es necesario, s e ñ o r e s que en esta o r - i ^ ' f 5 esta nalce d f puebi0 con ^ T i ? 
g a n i z a c i ó n todos ' sepamcJs defender lo ^ J ^Afiñ d«1 nnebfn í la f í " 
en ^ e S g á ^ r ^ o S í f r ^ 1 í o n W a l e * * oue K ^ e C i -
P tL!= ^ con t ra r io no r e t r o c e d á i s . , lf;ar a hacer ]a de las derechqs 
Todos tenemos la es tnc ta ob l igac ión |con1ra j ataques de los j a b a l í e s y los 
de defender y t raba ja r por la defensajpavasog M J • 
de lo nuestro. Es necesario, s e ñ o r e s , que ^ t r i n a r , el púw?.Co p r o r r u m p i ó en 
dres. E n ellas se les niega la existencia 
de Dios, n: hay por q u é tener una re l i -
g ión n i una creencia. 
Por eso nosotros. no tenemos m á s re-
medio que crear esa o r g a n i z a c i ó n y ba-
t a l l a r y llegar a t iempo, por eso sólo yo 
deseo que hay que i r al pueblo y este es 
el momento en que yo os quiero ins is t i r 
en ella. 
Si nosotros l l e v á r a m o s la doct r ina re-
l:giosa a l pueblo y le e n s e ñ á r a m o s to-
das esta.s verdades, demostrando que so-
p r o l o n g a c i ó n de sus funciones la considera tancias la sola causa de su nega t iva a elevar jornales , é s t a es buena o c a s i ó n de' otros grandes d a ñ o s de var iada clase, 
un sorprendente antagonismo entre las' 
KlilIKilBIII i!HiliiB.;iiiS-;i v;S irg ;íi:|-¡lüWüaiKi 
"abusiva y facciosa". No hay pa ra que razonar aUtentjzaFlo 
nuestra conformidad con ese c r i t e r i o t an t a s veces defendido en estas columnas.! E r i cuant0 a los obreros fe r rov ia r ios ; Direcciones de Segur idad-y Sanidad dei | | 
A l Gobierno es a quien cumple contes tar al s e ñ o r A lva rez . Porque, en mn-l]os no a i ten la c a m p a ñ a de ma!a:Pa!S' >'a qne medidas de a q u é l l a , queij 
fe y p a r a otros fines inconfesables t ie- j t l6nclen a reduc!r ^ numero o cal idad; 
nen que ver en l a medida que c o m e n - > cuanto a c a t e g o r í a de los p ros t ibu-
tamos un c laro t e s t imonio de que, por los, hacen reaccionar a é s t a a l d i smi - ; 
r v^v. , — - ' inar te rte-r r n h i e r n n a* un rm recta i r i j n u i r l a t r i b u t a c i ó n , con. amenaza de cíe- ; 
ante l a r e p r e s e n t a c i ó n del p a í s . D e s ó r d e n e s , amenazas | f encL a v f i l a r sus i n t e r e s é ^ | o r e d u c c i ó n . d e l t raba jo de los D i s -
bre... ¡ T a l es l a rea l idad e s p a ñ o l a al comenzar el a ñ o 1SÓ2'. i o c a , pues, . , . _ _ „ . ° ^ h o n nunna rvHndsr p«|oq : Pensarlos de lucha antivenerea. 
chas de sus afirmaciones, h a l levado la voz de media E s p a ñ a . H o y t e r m i n a n 
su v a c a c i ó n Gobierno y Par lamento. . . E n este in te r regno han ocurr ido muchas 
cosas que rec laman una d e c l a r a c i ó n , una o r i e n t a c i ó n , formuladas desde el Po-
der 
dumbre. i x no- x ^ ; x ^ , ¡ ue ^ debe estpa: p 
al Gobierno decir unas pa labras de autor idad , e n é r g i c a ? ; prudentes, de P a c i í l - : o b r 6 r o s qUe si su s i t u a c i ó n no es ha l a - i No sera á í h c i í i m a g i n a r sobre base 
cac ión esp i r i tua l ; justas y h á b i l e s , de r e s t a u r a c i ó n • de prest igios manchados ds ,güe f i a i en ja geg.uridad de sll t r aba jo , | f c o n ó m i c a ^ n f j r ó n e a ^ d e esta c u e s t i ó n 
sangre..., de I n s t i t u t o s cuya c o n s e r v a c i ó n i m p o r t a a la v ida del pa í s . H a y algoj:cji¿-j-a mucho de ser insostenible. C o m o I i m p e r f e c c i o n e s obligadas de t a n i m -
Pastoral d e monseñor 
Díaz en Méjico 
^ e V a d a S Í e-n • S . a n t a n d e r , ; U n nueyo golpe amenaza a nuestra i 
' ¿ •• i - í a sendéreae fa .riqueza, v i n í c o l a . Ljg hemosj 
. hecha¡ ' p ú b l i c o eh nue,str 
S A N T A N D E R , 4.—Dos puertos de San- \ d,e. Casablanca. 
N u e s t r o s v i n o s en M a r r u e c o s I d e m á s organizaciones san i ta r ias n a c i ó - : 
nales". 
Utilizad todos los medios legales 
M E J I C O , 3 .—El Arzob i spo D í a z ha 
i n f o r m a c i ó n i cia. Porque ^Marruecos—comprendiendo, 
en esta d e n o m i n a c i ó n l a zona francesa,: 
Da A s o c i a c i ó n dé V i t i c u l t o r e s Marro-1 la- - e s p a ñ o l a y l a in ternacional , pues en-l tander qiie comunican -con Castilla- y que 
r T m e b ^ s f h a n ^ ^ ^ <íuieS' con el Pr6texto de p ro tege r . l a l t r e ellas los trasiegos de m e r c a n c í a s son! 
c U e S a ' ¿"l l e m ^ r a l ni tve^ La co-. F O ^ c c i ó n i n d í g e n a , que es insignif i -¡ t a n frecuentes como ü i c o e r c i b l e 3 para l a s . 
lanzado una c a r t a p a s t o r a l ; en l a q u e í m \ i n i c a c i ó n ' se • hace imposible por ; las cante, t r a t a dé i m p o n e r un - t r i b u t o de] e s t a d í s t i c a s aduaneras—es un magnifi- j 
•-•nevadas y las heía'SaW E l -servicio de au - ' cónsurr io ' de ¿50 francos | por ;:hectolitro1 co cliente para-.los vinos e s p a ñ o l e s . E n indica los m é t o d o s de Ja lucha legal pa 
ra l a a b o l i c i ó n ' de l a ' n u e v a ley de li-!tobusesr que hacen'el . 'servicio. regular de 
m í t a c i ó n del clero. ¡ v i a j e r o s ' e n t r e ^ S a ñ t a i j d e r y B u r g o s - e s t á 
EJ Arzobispo D í a z da instrucciones a t a m b i é t j * i n t é r r u m p l d o " a' condecuenfel.a .ríe 
los sacerdotes p a r a l a lucha, a c o n s e j á n - lo mismo. , 
cesa, que pa ta estos efectos es casi to -
do Marruecos , fueran gravados los v i -
Frío en .Las Palmas nos e s p a ñ o l e s con u n derecho de A d u a -
— — ñ a s elevado, pero no se l o g r ó semeian-
nes deben ayudar con toda e n e r g í a aj P A L M A S , 4.—En el in te r ior de1 te p r o p ó s i t o por oponerse a los t r a t a -
sus hermanos p a r a que la nueva l e y ¡ i a isla se siente una ola de fr ío inten-> dos internacionales vigentes. 
doles que defiendan sus derechos por 
medio de los abogados c a t ó l i c o s , quie-
sobre todos los vinos ext ranjeros . , i caldos t in tos comunes ...importa-, m á s dél 
í A n t e a in t en t a ron que en l a zona fran-¡10tt.OO() hectol i t ros . De vinos blancos,:;! 
m á s de 50.000, q ü e es l a sexta par te del 
t o t a l de la e x p o r t a c i ó n e s p a ñ o l a . , M a -
rruecos es nues t ro mejor cliente, des-jj 
p u é s de F ranc ia . 
E l Gobierno e s p a ñ o l debe ac tuar conll 
e n e r g í a e impedi r que l a maniobra con-| 
no pueda ser l levada a la p r á c t i c a . so, no acostumbrado en el pa í s . Das he-j S i t r i u n f a l a , p r e t e n s i ó n de los" v i t i c u l • t r a nuestros vinos llegue a t r i un fa r . S i 
"Carecemos de armas , somos u n e j é r - "ladas y las escarchas han durado vh-!torea m a r r o q u í e s , el d a ñ o s e r á só lo n a - ¡ p e r d i m o s la ba ta l l a viní 
c i to s i n armas, pero venceremos en la] rios d í a s . E n _ esta c iudad sigue r e p e i - r a los caldo3 de E s p a ñ a ; que se! t e r m m o l o g a cutiendo e l Tno, a pesar de que •.aqu^' el • 
;o! 
b é 1 i,c a' de1. 
i ncha ,gracias al peso de n u é ^ r á f ü e r , ^ t o ' m á s ^ i g ^ l ^ ü ^ K í en cuant ia aPreciable en ei! A g r i c u l t u r a 
za m o r a l " , dice eJ Arzobispo D í a z . - pre ^ tempera tura oscila entre 12 y 25. Marruecos franee 
usando l a 
f r a n c é s — s n la f rontera Ci¿ 
•los - Pirineos, e-s támos .'.aún ' . a - t i f e t ó p p í ^ -
Associated Press. grados sobre cero. Y el con t ra t i empo t e r l d r í a - i m p o r t a n - ] : e v i t a r o t r a de r ro ta allende el "F>strei;lio. 
I n H í c e - r e s u m a n 
5 enero 1932 
L a vida en M a d r i d rág. 
Cinematógrafos y teatros..: P á g . 
Inf o m i a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera P á g . 
Deportes P á g . 
Del color de mi cristal (Du-
cha de clases), por "Ti rso 
'ág. 10 
P á g . 10 
P á g . 10 
MADRID.—Discu r so de don Medfluia-
des Alvarez.—Servicio t r anv ia r io per-
manente. L a C o m i s i ó n Mun ic ipa l de 
Fomento a c o r d ó so l i c i t a r su implan-
tac ión en l a s e s i ó n de ayer.—Se ac-
cede a las exigencias de los cocine-
ros de la Casa del Pueblo (pági-
nas 5 y 10). 
j —o—. ' 
F R O V I N C I A S i — Q u e r í a n expulsar a 
Mac iá de! .-'Estat C á t a l a " . Toma po-
sesión de su cargo él nuevo gober-
nador.^—Huelga general en Cuenca: 
Dos muertos y diez heridos en J í -
resa ' (Valencia) (pág inas 2 y .5). 
I —o— 
E X T R A N J l i K O . - A c t i v i d a d comunis-
ta- en P a r í s , sobre todo en l a cam-
p a ñ a antirreligiosa.,-Ti,^,. sido deteni-
do G a ^ d h i , — F r a e í - ^ Í ^ S ^ t e . n t o en 
• L n t r i -.Hios. éví'.iz - ^ ¿ ' í ¿ t i l i a . — I n c i -
dente ^ a n q u i j a p c ^ ^ É í f e ^ l a n d c h u r i a 
I * - &U»á^fi^?f)'.'•- ': -
lo digamos. Este es el momento de de-
mostrar los sacrificios que podemos ha-
cer por nuestro ideal y de esa manera 
tendremos la t r a n q u i l i d a d de - concien-
cia de haber cumpl ido con nuestro de-
ber. 
una formidable o v a c i ó n . 
El banquete 
A las dos de la tarde se c e l e b r ó en el 
H o t e l M i r a m a r el banquete en honor de 
Y ahora que la ac tua l C o n s t i t u c i ó n le1"3 s e ñ o r e s L a m a m i é de Clairac y G i l 
ha concedido el voto a l a mujer, creo Ro!'>les/ A los postres, el presidente del 
que en las p r ó x i m a s Cortes t r i un fen u n ! C o m í t é local, don Doopoldo Werner, ofre-
n ú m e r o m á s crecido de elementos cató-ic.ió el agasajo y d ió lec tura a las adhe-
licos que el que én las actuales ha pre- sionc-v 
valecido. 
Gil Robles 
I Mjs pr imeras ra labras son p a r a fel i -
c i taros a todos por el acto ciudadano 
A c o n t i n u a c i ó n , don Juan " e i n g Do-
r ing , del C o m i t é , dió cuenta del asalto 
a l local social y propuso a b r i r entre los 
comensales una s u s c r i p c ' ó n para los Co-
legios de h u é r f a n o s de l a Guard 'a c i v i l 
y Seguridad, y pa ra el guard ia herido. 
que a q u í se realiza y os digo que os fe- Dos s e ñ o r a s que a s i s t í a n al a r ' o reco-
l i c i to porque esto es una m a n i f e s t a c i ó n r r iero" . las mesas y recaudaran 814 pe-
c l a r í s i m a de u n e s p í r i t u ciudadano q ü e setas. 
se muestra pujante, de u n e s p í r i t u que Se leyeron t a m b i é n un telefonema de 
no hace caso de las comisiones y las 
amenazas, p o r r u e yo he visto unas ho-
jas encaminadas a n r^cura r el apar ta-
mien to vuest ro .del acto que aqu í se rea-
Acc ión Nacional de M o l i n a de Segura 
y o t ro m u y expresivo de los marqueses 
de Darios. 
Se l e v a n t ó a hablar el c a n ó n i g o don 
l iza y vosotros a q u í , como on todp Es- A n d r é s Coll, quien en un b r i l l an te diS-
; p a ñ a , e s t á i s demostrando que la valen-!curso saludo a los s e ñ o r e s L a m a m i é da 
tía, de nuestros enemigos no es 1-.n,ta».Clairac y G i l Dobles, en nombre de M á -
i cuando hay prudencia por r a r t e d i los laga y c o n d e n ó duramente los sucesos 
nuestros y que allí donde los ciudaqaf del mes de mayo ú l t i m o , 
nos ca tó l i co s dan la - i r a y que a'.'.í don-j Su orp.ció f u é constantemenLe í n t e -
de los ca tó l i cos mues t ran el deseo de no rrumpidajf por los aplausos de la concu-
dejar-e a t rope l la r pr>r todos esos vahen-Irrencia . 
tes que salen, de l a oscuridad, huyen; Don Juan R e i n g volvió a hablar pa-
como cobardes en él momento e n que r a dedicar u n saludo respetuoso, en nom-
nos lanzamos a la calle a defender loj bre. de Acc ión Nacional , pa ra el gober-
qu'- es p a t r i m o n i o espir i tual . . No creo:nador c iv i l , s e ñ o r Coloma Rubio , que 
'q 5 mis palobraa oo puedan er t u 3 i as-: tan bien, ha sentado el p r inc ip io de au-
m a r d e s p u é s del discurso e ' é - t r eo y l le - ' to r idad . Se oyeron vivas a l gobernador, 
no de e n t ú s i a s m o que a c n h á í s de oí r ; a a la Guardia c i v i l , a l a Guard 'a de So-
to i c o m p a ñ e r o . Sin embargo, yo no pUe-^urid.-ul y ta l Cuerpo de Vigilantes; A 
do o l y i d i r que siendo ééte un acto or-finsfa-nria de la. concurrencia hab ló el 
canizado por Acc ión Na'-i^na.l. si^ndo'ex. d iputado provinc ia l don Anr, . ; l Per-
inmerecido pa ra nú ' ' cargo de p r e s i d e n - j n á n d e z Ruano, el cual se m o s t r ó ina -
•te oue en esta o r g a n i z a c i ó n ocupo, s é j r a v i l l a d o del entusiasmo que ha vis to 
r- ?-.Í3o que s ienta los p r ln r in ' o s de n ú e s - ¡ e n M á l a g a en el acto de hoy. no co.m-
tra. obra y nuestra idea y. pa í Que vea-inarable con r ' n g u n p de los anteriores, 
mos que el j - e r t áam 'en fo pueu^ llegarvi a | D c d i c ó t a m b i é n un r-»o"erdo al general 
f o r m a r el da í de m a ñ a n a el concepto, y F r i i - ' o de Rivera , dic 'e^do que. r la v is-
para ello no estari*? - lemá^ n ñ p o q u e ñ ó ta de '«i roy;fe?' " ^ T " 0" 
,olvido al pasado . :6r los mot ivos que y á ' í p e n á i a de todos los er .pánó'eS; 
:se han uesto en el pen ' ¡ en to y enl Por ú l t i m o , h a b l ó el s e ñ o r G i l Robles, 
'la mater ia del pueblo r s p a ñ o ) . 'que fué acog'do con atronadora salva 
! Surge A c c i ó n Nac iona l con é s t a s tres de aplausos. Se congra tu lo de la mag-
C a r a c t e r í s t i c a s . E n p r i m e r luga , como nlflcencia del acto y excito a todos a 
MarL^^ , j tle tr .ero de 1933 1 2 ; 
E L ' ; D : E : B a . t e 
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pe^uir í ieLmenlo el ejemplo de Cislo. 
• D i jo quo no (h'br;:!! los ca tó l i cos con.scn-l 
¡ t l r . qüfc;'-íBcr' les -airopollp, pero t a m p o c o ¡ 
atropel lar . Su obra, c;; obra do paz y de: 
caridad, hasta Inundar con ella a los 
enemigos. Si hay Prensa de izquierda 
que viva," pero ponerlo eu f rente u n n i 
Prensa de derecha mejor. Que t ienen: 
Casa del Pueblo, hay que hacer otraj 
O s a del Pueblo mejor qv.-e 1". suya. So! 
fundan . ¡escuelas laicas, pues que se. 
creen e s c ü e l a s CatolWas donde se dé en-| 
s e ñ a n z a verdadera. H a y que ahogar el 
N O R T E A M E R I C A 
B i l b a o , V a l e s i c i a y S e v i l l a 
Agasajps a Madariaga en Alicante. Aumenta el entusiasmo por el 
mitin de Priego. Prosigue la campaña de la D. Regional Valenciana 
clZî rtŜ oTi-ê de1̂  aj Para el mitin c!-3 Orihuela se prepara en Alicante un tren especial 
los palacios y dar limosnas para sa-
tisfacer su vanidad, derramen lo que los 
sobra sobre el pueblo. 
Sus ú l t i m a s palabras fueron ahoga-
das por una ensordecedora o v a c i ó n . 
Requerido por los asistentes h a b l ó el 
s e ñ o r L a m a m i é de Clairac brevemente 
para d a r las gracias. 
Asalto al domicilio de!cerlc y cumpl imentar le . „ 
E i presidente de dicho centro, don 
Santiago Berna l , en nombre del C í r cu -
lo, le dio la bienvenida. E l .señor Mada-
r iaga a g r a d e c i ó el saludo de los ca tó l i -
A L I C A N T E , 4.—Por unas horas n a | b a r d í a do loa ca tó l i cos que dejaron có-
sldo. nuestro h u é s p e d el d iputado don ¡ m o d a m e n t e obrar a sus enemigos. M e ' 
Dimas de Madariaga. A pesar de que s u i j o r que los hombres cumplen s i deber 
v i s i t a no h a b í a sido anunciada, m u y ¡las mujeres, siempre crist ianas y en lu -
pronto fué advert ida su llegada y a c u - | s í a 3 t a « , y por las qu. l l e g a r á la genera-
dieron a los salones del Centro Ca tó l i co ;c ión que esperamos. 
unos ochenta socios con el f i n de cono- An i « „ - - x ¿ i : . M L 
u n i ó n ele l o s c a t ó l i c o s Acción Nacional 
M A L A G A , 4.—Antes de comenzar el 
acto en el teatro Cervantes, se fo rmaron 
varios grupos, que se fueron disolviendo 
poco a poco. . • ' . 
U n grupo de unos diez o doce i n d i v i -
duos t r a t a r o n de detener la marcha de 
un a u t o m ó v i l , con p r o p ó s i t o sin duela 
de asal tar lo. A c u d i ó el guardia munic i - r a c ión . 
Re ina en los momentos actuales una 
estrecha u n i ó n de todos los católicofi . 
Nosotros los t radicional is tas debemos 
aceptar que vengan a nuestro lado to-
cos alicantinos, y les animo a proseguir |dos aquellos que en lo fundamenta l pion-
el camino emprendido en defensa de lo^ sen como nosotros y a todos ellos dn-
prlncipios que nos e s t á n encomendados; ¡ b e m o s dar el abrazo de hermanos Es 
hizo especial r e c o m e n d a c i ó n de v i v i r indispensable que vayamos todos Iof' ele-
alerta para que no nos sorprendan :as |mentos cíi tól lcoa a la u n i ó n con l a vis-
nuevas elecciones sin la debida prepa- i ta puesta en Dios y en la R e l i g i ó n no 
pal 121, Juan H a c í a s M a r t í n , quien se 
vió rodeado por estos sujetos, que le 
qu i t a ron el r s v ó l v e r que llevaba y gol-
pearon hasta d r r iba r l e al suelo. E n aque-
llos momentos sonó un disparo. Acudie-
ron guardias de Seguridad y guardias 
Municipales , que pusieron en fuga a es-
tos individuos, algunos de los cuales fue-
ron detenidos. E l guard ia Mun ic ipa l Juan 
jen lo . que va a ganar cada grupo. E n 
Seguidamente, se o r g a n i z ó una cena'esta g ran u n i ó n debemos movernos con 
en eu honor, y a la que concur r ie ron ¡ a m p l i a a u t o n o m í a , con l iber tad, cum-
unos cuarenta comensales del Centro Ipliendo nuestro deber cont ra el enemigo 
Ca tó l i co y de la que ha de ser derecha c o m ú n , sin que hagamos ce<--> de nues-
regional a l icant ina . D e s p u é s de l a cena, 
v is i tó lo p r inc ipa l de la pob lac ión , y esta 
m a ñ a n a , d e s p u é s de o i r la santa misa 
en la par roquia de Santa M a r í a , sa l ió 
en "auto" para Albacete y M a d r i d , acom-
traa rencillas, que eso no es cosa de 
caballeros. 
Es ta u n i ó n no es sólo posible, sino fá-
c i l , la hicimos en Navar ra , antes de las 
elecciones y donde todas las derechas 
M a g n í f i c a a c t i v i d a d 
f e m e n i n a 
(de in t e rven i r en la vida politic,a. Hizo 
lá c r i t i ca d é . este Gobierno,, asi como 
I s u s disposiciones, especialmente en lo 
que afecta a la reforma agraria , y exa-
' m i n ó - algunos a r t í c u l o s de la Const i tu-
olón; A l e n t ó a los allí presentes a se-
gu i r actuando con todo entusiasmo y ^ 
br ío , y tener en cuenta con e s c r ú p u l o 
y v ig i lanc ia la labor que e s t á n realizan-, (Viene de la primera plana) 
do nuestros gobernantes Finalmente se! A c o n s e j ó ia perfeCta f o r m a c i ó n polt-
cungio a la mujer, y Je. a n S i c ^ L i c a de la mujer mediante la creación de 
, a b ° : i r ^ n . i a 1 1 " C ^ í Q l t l ^ í c í r c u l o s de estudio, y t e r m i n ó diciendo preste a colí _ 
y auxi l ia r al hombre en la defensa de ^ r debe aprovechar la 
sus derechos. E l orador fue muy a p i a o - • » 
dido al t e rmina r su d i s e r t a c i ó n . 
En Vallbona 
I . O S F A N T A S M A S Q U E V E E L T I O S A M 
("Glasgow Record") 
que en sus manos se pone para derivar 
la po l í t i c a hacia cauces de legalidad y 
de jus t ic ia . E l m a r q u é s de Lozoya fué 
muy aplaudido en varios p á r r a f o s de su 
V A L E N C I A , 4.—Esta noche, a las ocho,!discurso, 
en el local del c í r cu lo de la Derecha, a c o n t i n u a c i ó n , el periodista señor 
.Regional Valenciana, del pueblo de V a l í - ¡ M a r t í n y G ó m e z d e s a r r o l l ó una breve 
¡bona , h ^ pronunciado una conferencia char la gobre " A c t u a c i ó n de la mujer en 
!el ex diputado por Valencia, s e ñ o r Gar- ia po l í t i ca e s p a ñ o l a " . Comienza dicien-
c ía Gui ja r ro . Los amplios salones de!tj0 no Se le oculta que todav ía hay 
Iaquel centro estaban rebosantes de pú- |qUien i siguiendo la vieja m á x i m a de 
Ibl lco. Muchos espectadores tuv ie ron que Ari9 tó te les , a f i rma que es el hogar el 
quedar en la calle. Se calcula que los ú n i c o campo de la mujer. Entona un 
asistentes excedieron de l.ñOO. canto al hogar cristiano, donde la mu-
Hizo la p r e s e n t a c i ó n del orador el jer i modelando el e sp í r i t u del hijo, rea-
prcsldcnte del c o m i t é de Vallbona, se- ijza su 0bra m á s perfecta. Pero—afir-
ñ o r Cervera. ima—la Influencia de la mujer ha Irra-
E l s e ñ o r G a r c í a Gui ja r ro d i s e r t ó s o - ^ j ^ p fuera del hogar en obras admira-, 
bre la obra de los gobiernos republlca- | bie6 de e d u c a c i ó n y beneficencia. Duran-
nos, y se m o s t r ó cont ra r ia a la reformai te mucho tiempo, ellas hic ieron la Cml-
agraria , cuyo proyecto ha sido presen-ica iabor social aprovechable, 
tado a las Cortes Constituyentes, y ex- j - , ^ qUe ios mismos enemigos de i¿ 
puso la necesidad de que la reforma s e a i a c t u a c j ¿ n ¿g ,ia mujer s e ñ a l a n el cami-
hecha por personas de capacidad y con |no de la s a l v a c i ó n de la E s p a ñ a cató-
conocimientos reales sobre agrarismo. ,Icai a ja qUe j3ios no puede desampa-
Se o c u p ó de la labor del Gobierno, y ra r E1 s e ñ o r M a r t í n y G ó m e z fué tam-
¡en cuanto a los minis t ros , di jo que és -
tos, en su m a y o r í a , e s t á n incapacitados 
¡ p a r a gobernar y que tropiezan con los 
i mismos defectos que los del anter ior ré-
bién muy aplaudido. 
A c o n t i n u a c i ó n , el secretarlo de Ac-
ción Nacional , s e ñ o r Onrubia , pronun-
ció breves palabras, y, por ac l amac ión . 
iempre asimismas, la autor idad que 
(Gran ovac ión que dura largo 
Gómez Rojí e n Bilbao ¡que no hay formas de gobiernos sana-
ibles, y otros s í ; poro es absolutamente 
que 
a de 
Gobierno que afecta a todos los ó r d e -
nes de la v ida pr ivada y p ú b l i c a y que 
tiene como rt ' inclpal fundamento la Re-
l igión. 
Rodezno en Sevilla 
_ _ _ _ _ gimen, que tanto fué censurado. Apun-:se nornbr6 el siguiente c o m i t é de i 
- to ei entusiasmo con que en Val lbona se; ac ión femenina de Acción Nacio 
no sirve 13 * ^ Derecha Regional Va- |na l dc Segovia. presidente, d o ñ a Ange r r a sin ol capital y el trabajo no sirve r - - o - — - — T i n a i ae segovia; p r e s í d e m e , aona nge-
para nada. enciana, que hoy cuenta con dos con- le3 p a ñ e l o s a . vlccpresidenta, d o ñ a Ma-
Termino diciendo que las derechas m- ^os en aquella localidad, asi como en rfa AntfSn; secretaria, d o ñ a Ascensión 
tegrales deben actuar con v is ión clara, ventas, donde cada d m son mas las pc inador . V0Caie3, d o ñ a M a r í a Hermo-
pero que todos los que pensamos lo m i s - i a a ^ P S ^ , . aJ r a^ f f rupac i j11 - ' * . soe, d o ñ a Carmen Quin tan i l l a y doña 
S E V I L L A , 4.—^Aycr m a ñ a n a , en el tea-
t ro Llorens, dió su anunciada conferen-
cia, el d iputado: á Cortes por N a v a r r a , 
conde de Rodezno.- E l , teatro, estaba r e - ¡ pana. 
bogante de públ ico , qüe, ocupaba hasta r „ , 
los. p a d l I o s . ^ M á s de ' tresoionins persb-f La Hermandad Alavesa I V A L E N C I A . -4.—Como estaba anuncia-
E n el Par lamento combatimos la s e - í n s . se: quedaron s i n poder asist ir po r i í w ^ ^ ^ v » .< * . a c í . v c o a |d0i se c e ] e b r ó en el Centro de la Dere-
p a r a c i ó n de la Iglesia del Estado, po r - ¡ Insu f i c i enc ia del local. V I T O R L i , 4.—El s á b a d o dió una con-!cha Regional Valenciana, de Godella, la 
mo debemos Unirnos, - nombres y muje-! be 0CUP0. de la ^V361"1 y ^ q,ue ^ 
res, pobres y ricos, para salváfr aquellos es ,.?ece3ari0 . I n t e r v M w a en la vida 
postulados, salvadores q u é nos son comu-! f 0 1 ' 1 1 ^ P * » Suxi l l*r al hombre en sus 
nes y que han hecho la h i s to r ia de Es- po l í t i c a s . 
(Larga ovac ión . ) En Codella 
Mient ras se eclebr 
teatro Cervantes, unos veinte individuos 
en t ra ron en el domici l io de A c c i ó n Na-
cional, que lo asaltaron y destrozaron 
el mobi l i a r io y el archivo del C o m : i i 
Estos sujetos ent raron y sal ieron s»": G ó m e z R o j . . 
ser vistos por nadie, y cuando l legaron jp1jbj|CO| cn ei qUe abundaban las s eño -
algunos socios al centro, so dieron cuen- ras p ^ s e n t ó al orador el presidente de 
ta de lo que o c u r r í a y presentaron l a j l a entidad, s e ñ o r Beresaluce. E l s e ñ o r 
Oportuna denuncia. ¡Gómez Ro j í ana l i zó la Conr- t i tuc ión apro-
Se p r e s e n t ó el comisario de Vigi lan-1 en sus diversos t í tu los , netamen-
cia, don T o m á s Flores, que p r e c i n t ó las i te sectarios. A f i r m ó que la C o n s t i t u c i ó n 
puertas y des t inó a la v ig i lanc ia de aquel e s p a ñ o l a actual , 
sit io a una pareja de guardias de Segu-| p a í s e s europeos, 
r idad. l íos esfuerzos 
Apar t e de estos incidentes que quedan1 L u c h é en vano. 
Juana Bermejo. 
Telegrama a Sanjurjo 
E l p r imer acuerdo de esta ag rupac ión 
fué enviar al general Sanjurjo el si-
guiente telegrama de protesta y adhe-
sión. 




M á l a g a , no tuv ie ron por f o r t u n a que 
in te rven i r . 
Conferencia agraria 
M A L A G A , 4.—-En el Teatro L a r a se ce-
lebró , s in n inguna clase de Incidentes, la 
anunciada conferencia organizada por la 
F e d e r a c i ó n p rov inc ia l de Sindicatos A g r í -
tados agrarios s e ñ o r e s G i l Robles y La -
m a m í é . 
Hizo la p r e s e n t a c i ó n de los oradores 
don J o s é Carrei ra , presidente de la Fe-
d e r a c i ó n , y c o n c e d i ó l a palabra a l s e ñ o r 
Gi l Robles, el cual h i s t o r i ó l a s i t u a c i ó n 
« vio'iller'ón c a t ó l i c a a p o s t ó l i c a romana e s ' l a en la f ami l i a , en l a n i ñ e z . Se quiere ha- j ^ j , ^ dol Estado. 
cer ge rmina r la semil la sectaria y bo-
r r a r con ello las p á g i n a s de la h is tor ia 
e spaño l a . 
Con la C o n s t i t u c i ó n aprobada, todas 
las clases sociales han sido agraviadas. 
A f i r m a que no debemos ser separatis-
tas n i centralistas, para que E s p a ñ a sea 
grand i romo lo fué en el siglo X V I fnr-
tnleciendo las Corporaciones y los de-
colas de Má laga ,_ a cargo de los dipu- p r o m e t i ó cosas que luego no se han po-
L a nobleza, los ricos, los pobres, los pro- ^ c h o s de la n a c i ó n absorbidas hoy por 
pietarios. los comerciantes. Las clases el l i r a d o cent 
obreras han sido e n g a ñ a d a s , pues se les "Un papel antihigiénico" 
Ataca dido l levar a cabo. Hab l a el orador de la crisis e c o n c m l c a , ¡ 
y dice que es una crisis 
Es absurdo a f i r m a r qu 
una s i t u a c i ó n de conf i 
que los Gobiernos no la creen. Mientras• 
del campo. Hace detenidas observaciones no haya orden, no h a b r á confianza. ^,.(?b^tl"ada. co laboracon de la impos i -
sobre el paro y el proyecto de re fo rma Recuerda el s e ñ o r G ó m e z Ro j í sus bll/id3.d de- ™\r con aquellos, 
agrar ia , a la que ataca, entre otras r a -v i a j e s por todo el mundo, en que p o d í a l , Ocupase de la C o n s t i t u c i ó n y dice que 
,zones. por an t i ju r id i ca . Censura la ac- rez'ar sin que le molestase nadie. A q u i 1(?s t radicional is tas no son revisionistas,, , 
t u a c i ó n del pa r t ido socialista. H a b l a del Un sacerdote no puede hoy cruzar la s ino , derogaclonistas. L a _Constj tucion| i .n 
concepto ca tó l i co de l a propiedad y dice calle sin ser molestado. H a y que crear 
que hay que oponer a que prevalezca el ¡el orden, que es la paz. 
proyecto de r e fo rma agrar ia , porque es u j • 
Hora de sacrificios 
v t f n r l b l n e o ^ f r Í t 0 I n9 t l t u to ' oon g a n d e s tiende hoy al socialismo o al comunis-1 E x p l i c ó con toda c lar idad y sencillez los 7 ^ o R A 4 - E n el C í rcu lo Catól ico 
v í t o r e s y aplausos. imo el orador a f i rma que es ante todo pr incipios de Balmes sobre la actual -: ^̂O , 4. - E n el Cncu lo Catól ico 
A l levantarse a hablar el conde de;catolico, y seguidor de las doctr inas d e l l | u a c i ó n po l í t i c a 
Rodezno es saludado con aplausos y con Papa, que dice son e r r ó n e a s : 3 del so- , , _ 
vivas a E s p a ñ a y Navar ra . llsmo. Habla de las relaciones entreI £ul mitin d e O n f l U e l a 
No vengo a hacer—dijo—una a p o l o g í a | e l . l iberalismo y el socialismo, sostenlen- . T T„ . ^ . , , ^ . 
exclusivamente par t id is ta . Vengo a ha- ido que el l iberal ismo t r a t ó do defender! u j 4-—Bs t a l el entusiasmo 
blar en estos momentos en que se ve en i a l obrero; pero lo defend ió , d e j á n d o l o ^ue ha despertado entre las derechas el 
pel igro la dignidad de la f ami l i a , la ver- aislado y solo; sin embargo, ha tenido £ r a n m i t i n Q"6 el p r ó x i m o 2 de febrero 
dadera l iber tad y todo el pa t r imon io es-'el poder de atraer a los obreros. ¡se celebrara en Orihuela por elementos 
p i r i t u a l de E s p a ñ a . E n defender esto es A l preguntar a lós socialistas c ó m o | d e Acc ion Nacional . que se gestionan dejbasa en la defensa de los derechos e idea-
Ios socialistas y a la p o l í t i c a , t a m o s todos unidos. ¡v iv i r ía su Estado, contestan, f u n d á n d o - ! , a C o m p a ñ í a de Ferrocarr i les Andaluces les de los ca tó l i co s y la l iber tad de en-
Sl" obrero, con asistencia de crecido n ú m e -
ro de mujeres de todas clases sociales se 
ha const i tuido la Asoc i ac ión Femenina de 
Cul tu ra Ciudadana. H a b l ó el diputado 
don J o s é M a r í a Gi l , que s e ñ a l ó los de-
rechos y deberes de las mujeres en la 
é p o c a actual. A ñ a d i ó que la o r g a n i z a c i ó n 
no va cont ra la R e p ú b l i c a , y que sólo se 
completamente desastroso. 
Culpa a los r icos de que por su aban-
dono al no haberse organizado, y por sus Luego hab la de la responsabil idad de 
e g o í s m o s hayan dado ocas ión a l a s i t ú a - ; l a ? derechas en el momento actual . Exa-
y a monarqu!-ii-.es pregunt 
eos sin una idea definida, que ac tuabanIg i r el Estado y nos dicen que por laj tado s e ñ o r Madariaga han enardecido el 
contr - los ^intereses morales y ma te r i a ¡elección l ibre y pu ra ''e los m a g i s t r a - i á n i m o de los m á s apocados. 
dos, a quienes e l e g i r á el sufragio un i - ' 
versal . 
H a b l a n — c o n t i n ú a — d e la d i s t r i b u c i ó n 
y nos dicen que la. h a r á n los m r - i s t r a -
dos. Y a q u í vienen ya las discrepan-
Ies de la Pa t r i a . 
A n t e tan to m a l se hace necesaria la 
ión de todos. No soy op t imis t a ros-
que han hecho es, no un papel h i g i é n i c o , ! p e c t o a los males de la sociedad pre-
como ha dicho S á n c h e z Toca, sino anti-lsente, en la cual han hecho, mucho da-
h ig ién ico . No la quiere nadie, n i el s e f to r iño las ideas venenosas que 3e: .han•pem-|cias- entre los mismos socialistas; unos 
A l c a l á Zamora, n i Maura , n i Ortega y |brado . H a y u n abismo hoy entre Espa- dicen que s e r á proporc ional el t rabajo; 
E l mitin de Priego 
C U E N C A , 4 .—Cont inúa con creciente 
entusiasmo los preparat ivos para el m i -
t i n organizado por la A g r u p a c i ó n Ciuda-
Jun ta d i rec t iva y fué elegida presidenta 
d o ñ a Carmen Prado. 
En Toro 
TORO, 4.—El domingo se ce l eb ró en 
el S a l ó n Tea t ro de esta localidad una 
d a ñ a A g r a r i a en Priego. Hoy han salido r e u n i ó n para conocer los estatutos de 
una Sociedad ca tó l i ca femenina. Habla-
Hosp 
c ión actual . E x c i t a a la u n i ó n y a l a or-
g a n i z a c i ó n . F u é m u y ovacionado. 
A c o n t i n u a c i ó n habla el s e ñ o r Lama-
m i é de Clairac, el que recomienda que 
no hagan caso a los que l l a m á n d o s e , agra-
f l ó s ' s o n ' ápóál'ól'és del "socialismo y', por 
mina la s i t u a c i ó n , y dice que es hora de. C o n s t i t u c i ó n que no se puede aceptar, 
sacrificios por parte de todos. H a y que; y qUe nadie la c o n o c e r á dentro de u n 
agruparse todos y a los t radic ional i s tas | a ñ o : ellos mismos la c a m b i a r á n , 
les incumbe el unirse a los d e m á s gru- l . ,t . . . 
pos de derechas respetando siempre o,l[ , HA,'T)ienaje..a la pua,l'd.ia Civil 
programa de los •otros > organismos ..catp-J . — : — i — — , ——-—'— — 
lieos. I Se refiere a los. asesinatos cometiclps lo tanto, de la r u i n a del labrador. Elogia nc"Ts- , . . . . J -9? renere a ios, asesinatosj 
la f u n d a c i ó n en esta p rov inc ia de la Fe-! Nos esperan grandes - sacrif icios^ y el, en Badajoz con cuatro Guard 
d e r a c i ó n , al que e s t á n adheridos n u m e r o - ' ™ * 3 Srande aon l*3, p r ó x i m a s elecciones.| y Se produce una inmensa ovac ión a la 
sos Sindicatos agrar ios H a y que preparar estas. A este respecto. B e n e m é r i t a con vivas a la Guardia c i v i l 
Hace consideraciones acerca de l o s 1 ! ^ eJ, P ó r r a f o de la luminosa Pastoral y al general Sanjurjo. 
precios del trie-o v dice oue esta ln tpre- ldel Episcopado acerca de l a compene-
L n H ~ i m « ^ ^ n / ^ ^ r ^ , ^ . " , 1 t r a c i ó n de los ca tó l icos , sea cualquiera 
colmo de la d e j a c i ó n de las au tn r ida - jna l a l a rapacidad de los magistrado? 
s a n t í s i m a c u e s t i ó n ñ o preocupa a las ac-
tuales Cortes Constituyentes. 
R e c i b i ó muchos aplausos. 
E n el expreso h a n regresado a Madr id 
los s e ñ o r e s G i l Robles y L a m a m i é de 
Clairac, que fueron despedidos por nü -
meroso gen t ío . 
La sección femenina 
M A L A G A , 4.—Hoy se ha celebrado la 
conferencia de los s e ñ o r e s L a m a m i é de 
Clairac y Gi l Robles, organizada por la 
secc ión femenina de A c c i ó n Nac iona l . E l 
acto se ce l eb ró en el teatro P r inc ipa l , 
que presentaba un b r i l l a n t í s i m o aspecto. 
As i s t i e ron un g r a n n ú m e r o de mujeres 
del pueblo mezcladas con las de l a bue-
na sociedad m a l a g u e ñ a . 
P r e s i d i ó l a marquesa de Lamothe , de 
la Asamblea del iberante de A c c i ó n Na -
cional , secc ión femenina, que c o n c e d i ó la 
palabra a l a marquesa de Coprani , quien 
ded icó un recuerdo a los luctuosos d í a s 
de mayo. Dice que, si por desgracia, vo l -
v i e r a la demagrogia a a d u e ñ a r s e de M á -
laga, las mujeres e s p a ñ o l a s p o d r á n opo-
nerse a_la ola m a s ó n i c a judaica. 
E l s e ñ o r L a m a m i é de Clai rac comien-
za su discurso diciendo que se fe l i c i t a de 
el par t ido a que pertenezcan. Vayamos 
todos juntos a las elecciones pa ra l a 
conquista de las m a y o r í a s . 
Por l a ley electoral se i n c l u i r á en las 
elecciones el sistema de la representa-
ción proporcional , y ello robustece nues-
E l orador se une al homenaje 
en viaje de propaganda varios miembms 
de la Acc ión Nacional de la Juventud de 
Cuenca, y r e c o r r e r á n varios pueblos de 
los part idos de Huete, Belmente y San 
des. L o que o c u r r i ó fué consecuencia de-elegidos por el pueblo. ? i i l r P r ^ ^ ^ r ^ a g r d ^ s ^ r í a 
esto. Se l legó a hablarnos de una Re- E n u m e r a las dis t in tas formas del s o - | ™ ^ f ¿ " e g ^ ^ la 
P ú b l i c a casi religiosa, v va vemos lo que cial ismo; el agrar io, el n e o c o l e c t i v i s m o . | f " ^ " ^ con obJet° . de tomar parte en 
ha pasado. Así se en r t añó a. 1p~ derechas el socialismo de! Estado, del que dicei?os-^l t ,mos Preparativos del acto, 
mient ras oue a l a izoú1f>ilda 8eAIe enve q ü e ^ - e í - I f t ' D i c t adu ra 'niáf' - Ignominiosa ( 
cometidjDsl/ ienó de ideas absurdas. Y . a s í o c u r r i ó j 
¡as cVv f e s ^ q f l e l ^ a f c a T d f l ^ i ^ a e o l ^ t ^ n f oí#i ffn^ c... 
s ó r o r e s para las derechas y por - las! Hablando de la e n s e ñ a n z a en las U n i - - ^ n o n t a s . Y a se han repart ido 8.000 ma-
izouicrdas. ¡ v e r s i d a d e s del socialismo, recuerda lo i1™'^103- Tienen anunciada su asistencia 
E p R « r f t ' m U M 6 religioso rs el ne rv io ique d e c í a Besteiro; que nunca h a b í a h e - i f l acto vanos destacados miembros de 
t l a de ' E s p a ñ a 6on r n g u l n r M ^ que no cho pol í t i ca cn c á t e d r a . E n e fec to -d ice la coloma, conquense en Madr id , y W re- Profesorado competente para la prepara-
todasiciben noticias de que a s i s t i r á n en mas^ ¡ cion de ingreso en los dist intos Cuerpos 
clones de Albalate , Albendea, dc Delineantes del Estado. Dibujo Pu-
Chi l la ron . Anunc ian una concu- b l i c i t a r io . Barco, 18. 
L a secc ión femenina, c o n t i n ú a prestan-
i(S y reba lan t" que puede suf r i r una n a - ¡ d ° 3" colaboracion- Se disponen a_ asistir 
víé' iSn Aetiiélfcrav 9 *S *• Ski &• % a' 5ñ"'-n numerosos grupos de s e ñ o r a s y 
ron elocuentemente d o ñ a Fernanda To-
rres, v iuda de B a v ó n , d o ñ a P i l a r Mar-
t ín de los R í o s y la s e ñ o r i t a Dó lo re s Sa-
maniego. Asis t ie ron 300 s e ñ o r a s qüe 
aprobaron por unanimidad el reglamen-: 
to y se compromet ieron a hacer una in-
tensa propaganda para vo ta r en las p r ó -
ximas elecciones a Cortes, a los candi-
datos í n t e g r a m e n t e ca tó l i cos . Hubo inv-
eho entusiasmo. 
« i n i i i i É i i i i É i i i w 
A C A D E M I A V Ü L G I D E L I N E A N T E S 
Guardia c iv i l , de la que dice que es l a ' - f rece en n i n g ú n o t ro p a í s . Va se sab- je l o r a d o r - p e r o las explicaciones todas cioen not ic ia 
ú n i c a g a r a n t í a para mantener la cluda-jaue a q u í , el aue no es ca tó l i co , no e* las hacia a t r a v é s d - I pr isma socialista las poblacioi 
d a n í a . No bastan estas ovaciones, es pre- ^ada. como r o sea ateo, si es q"e ex-s- Habla, de los medios de propagandn \ i l l a i y  l 
homenaje nacional, en que toda E s p a ñ a , *" ^ a t e í s m o , 
de Nor te a Sur. de Este a Oeste, haga! TO nAnf«fr««nfe,3ápte' ba-e ú% curioso 9* 
patente a este In s t i t u to su a g r a d e c í - ^ ' d ' 0 , dn tn;1ns 13S Co,1Rl,' ' '0,r7Pq ^ ^ 
miento y pague de esta manera la deudal dos lnS PafseS promuleadas d e s p u é s de 
dos los ca tó l i co s a l a lucha, saldremos atadas. 
Ataca a la L e y de Defensa de la Ke-
p ú b l i c a , de la que dice que es la me jo r 
derrotados en toda l a l ínea . 
Tc r l i na diciendo que no hay que pen-
sar en una mano negra, sino en una b d , C o n s t i t u c i ó n ac tua l 
mano_de oro, la que * o h ™ \ n o puedan gobernar n i los mismos que la 
E s p a ñ a . E l orador fue ovacionado en , ^ . & 
el transcurso, y al f i n a l de su confe- han elaborado. 
Beunza en Valencia 
V A L E N C I A , 4.—El s á b a d o por la no-
che llegó a esta c iudad, . en a u t o m ó v i l , 
el diputado jefe de l a m i n o r í a vascona-
proyectados. para que cada - e g i ó n , s e l a n t e "na 1pffa"dí,d r c c ' í n 
r i j a con arreglo a sus peculiaridades geo-
grá f i cas . Se ocupa de los llamados jorna-
que e s t é n presentes unidas las pobres y ¡a las once de la m a ñ a n a , con el teatro 
las r icas. Es menester, agrega, que la!repleto de gente perteneciente a todas 
v a r r a don J o a q u í n Beunza, con objeto | les de hambre y afirma que el paro for-
de dar la anunciada conferencia en el 
s a l ó n - t e a t r o de la Casa de los obreros 
organizada por el par t ido t rndic iona-
l i s t á . 
L a conferencia se ha celebrado ayer 
Inauouración de un Círculo 
d i c i o n a ü s t a . Para asist ir a l acto han si-
do invi tadas personalidades de los pa r t i -
do^ de l a derecha. 
lll»iilllBI»|l¡M 
¡ S E Ñ O R A ! 
Pasta depi la tor ia en bar ras 
te a i r % i L a i E r » r t i 3 \ / i 99 
mujer c a t ó l i c a l legue a l c o r a z ó n del pue-
blo, Dice que l a mu je r tiene que prepa-
rarse pa ra las luchas electorales. 
E l s e ñ o r Gi l Robles define el concepto 
de femin i smo y dice que la m u j e r espa-
ñ o l a no se amolda a ese feminismo ex-
t ravagante y extranjero , pero, en cambio, 
s í al suyo, al del hogar e s p a ñ o l . L a mu-
j e r e s p a ñ o l a tiene que desarrol lar una 
laJ organizaciones de derecha. 
Hizo la p r e s e n t a c i ó n el presidente de 
la Juventud Ja imis ta , s e ñ o r Paulo. 
A l levantarse a hablar el s e ñ o r Beun-
za es acogido con una gran o v a c i ó n . He 
venido a Valencia—empieza diciendo— 
porque es un deber de todo c a t ó l i c o sa-
l i r a propagar nuestras Ideas. E n el 
Parlamento he hablado porque t e n í a el 
g ran labor feminis ta apartando de ella i deber de hacerlo ante las agresiones a 
todo lo curs i y modernis ta y a d o p t á n d o l o Ia R c l l g i ó n _ y ante una C o n s t i t u c i ó n que 
a su sensibil idad con e s p í r i t u de sacrl- lno es e s p a ñ o l a . 
fíelo. T e r m i n a diciendo que con o rgan i - ¡ 
z ac ión y d isc ip l ina la mujer c a t ó l i c a al 
salvar el hogar, s a l v a r á la famil ia . es-| 
p a ñ o l a . 
E l orden fué completo y las autorida-
des h a b í a n adoptado grandes p recauc ión CaU'G Saa A g u s t í n , 2 (es'quina calle do 
nes• Prado, donde e n c o n t r a r á el sur t ido m á s 
'•• **" completo en aparatos de calidad. 
Culpa de la s i t u a c i ó n presente a la co-
Hi!ii.feHU Bi!ii:a:iiiB:iii:Bii:i:EK!i:Si!!¡iBii¡ieiiii;B!iii!Bi!ii¡Bii¡'f 
Vis i te la gran ¡exposición de 
os Philips Radio 
socialista: )a a c c i ó n l~cal v la acc ión r rencia m u y nu t r i da los de L a Frontera , 
in ternacional . Considera a Carlos Marx1 G a s c u e ñ a , C a s t e j ó n , Fuentescusa, Caña-
fundador de és t a , y expone la influencia:veras, C a ñ a m a r e s . Garcinarro , Carrasco-
de] socialismo en las diversas nncionesjsa del Campo y otros pueblos. 
Todo hace presumir que la A g r u p a c i ó n 
Ciudadana y Agra r i a de la provincia v a a 
u n g r a n éxi to con la organiza-
ste m i t i n . 
ada. o a Mél ico , frobprnada por impíos v i nomos la Providencia en nuestro apovo:! 
Ror+nrios. para encontrar aquellos p r ^ - i y asi el hombre que es t é en necesidad.i 
r-iíptofl que s« han I n t r ^ l l c M r » en l a d ^ D u e d - t omar parte - n la propiedad de1 r p o ^ ^ ^ T Z—^ • • • - . 
Esnafla Y f o m-ettintaha a los m W l'ot-rp para v i v i r , s e g ú n lo exige una del TOE.TOSA, _ 4.—El p r ó x i m o miercoleo 
tros c a * 6 Í ^ 0 3 dii« sentaban en ^ las obras de miser icord ia ; da r de co- se i i naugura ra el Circulo c a t ó l i c o t r a -
ba neo azul... (La .ovac ión no d*1a t e r m ' - n i e r al hambriento . 
hs r el náVr-afcü TO conferenciante, que fué m u y aplau-
Combate extensamente la r e f o r m a rnnrfp%P R o d ^ o rebate a Osso dido. t e r m i n ó su d i « e r t a H ó n coA la lec-
a g r a n a ta l como se presenta, a f í r m a n d o $ , oreía i u r í d i ca ] * r e v f c d a t u r a de un p á r r a f o de la E n c í c l i o a "Qua 
que es preciso que se haga una deseen- {rCl¿n¿,cil™ J"™ r n i z a de b r a ^ d r a ^ r e s s l m o A r n o - . de P í o XT, en el que ' 
t rahzacion de los organismos agrar ios] a a ¿ una legalidad recién Promulgada Idicc que ca tó l i co y socialista se contra-
que queda inoi impl 'd - j . T a m b i é n Comba dice;'. 
1^ á Maura, que olvida nne no f.s un- * t-> i \T | • 
Hihié dirigiese a las derochas sin r e c t í n - L , a ^ e r e c o i a t\. V a l e n c i a n a 
zoso no se remedia con subvenciones,1 ^^^l^^^^0^ ^ ^^^^iSn^Sinl V A L E N C I A , 4 . - E 1 domingo a las nue- E x t i r p a ^ radicalmente vello j S u p é r f l u o 
sino estimulando la p r o d u c c i ó n . 
S e ñ a l a la influencia mas 
cida desde antes del 14 de 
cu lmina en el a r t í c u l o 24 d 
t u c i ó n y sostiene que los pr 
aciertos del r é g i m e n son debidos a l ^ ^ l " ^ ! ^ nu t r i da r e p r e s e n t a c i ó n fe-
p r e s i ó n m a s ó n i c a sobre el P & r l a n t ó a t ^ í ? « 2 x l a ^^«lí^.^ menina. 
\r ai r ' o H i o r n r , critlmns, es el hombre del fracaso para »._-•. . ^ , „ . . 
y el Gobierno. ~ \ . r. las izquierdas, y para las derechas algoi ^ ex diputado a Cortes por Valencia 
O p t i m i s m o ' p e o r . Porque a ú n no ha explicado l a ' sl?noy, AGiírcla. Gu'J.ar1ro- desarrollo el te-
¡ q u e m a de conventos ahora que e s t á en I"13 , A c t u a c i ó n Ciudadana en el sent í -
No obstante las dificultades del momen-hr,. oposición, porque aqué l lo no se pue-i 0 d e m o c r á t i c o cr is t iano . E l orador ex-
to soy optimista, porque todos esos des- dp explicar ni menos j í ts t l f lcat , ipuso la necesidad en que todos estamos 
Estamos en Sevilla y , s a b é i s que n o l 
hay e x a g e r a c i ó n . L a propiedad no valel 
nada. Las t ier ras sin valor, - los colonos] 
empobrecidos y los obreros muertos del 
hambre y de f r ío T o d o , c -- decretos Ej Ux}9ire Dr i A. presta p r e a i ^ n l * do ia Comis ión directiva de los b i i n a r . \ '& 
de Trabado y Just icia han matado a l a | sajrto. ^ J ^ r o n a t ^ de C a t a l u ñ a oars >a lucha cuntra 4 ^ ^ í t o i l ? . ^ Í S - I I 
L a t ragedia del campo andaluz, es, 
K f B n i n i i n i i m ^ 
A n i s a d o m a r c a E L G O R D O 
Francisco Alvarez. Constantlna 
llliBIIIIIBIIlllBIIIIIBIIIIIBIIIIIBIIIMIIIliBllinillllBllinillllBIIIIIHii^a' 
M a ñ a n a miércoles , a las 9,30 noche 
CENA D E R E Y E S 
Magnificas orquestas. Cot i l lón . Gran 
t ó m b o l a g ra tu i t a con regalos de nues-
tros proveedores. Cubierto con 
, 20 PESEÍA! 
Entrada , con derecho a c o n s u m i c i ó n y 
p a r t i c i p a c i ó n en la t ó m b o l a , 10 pesetas 
R E S E R V E SU M E S A 
aciert s han producido u n g ran desgas-
e y d iv is ión y t a m b i é n p rque se si n
te una gran r e a c c i ó n en los c a t ó l i c o s , 
que no deben solamente rezar el Rosa-
r io en la Iglesia, sino que tienen t a m b i é n 
que sal ir a la calle. 
c í a s (Suiza), poseedor patente i nvenc ión 
e s p a ñ o l a 104.720 por ' ' A P A R A T O S D E - - ' « • - - ' • « « « ' - ^ 
p r o y e c c i o n e s c i N E M A T O G R A F i - ^ > i < * > > > i < o > i < * > : o : « : < * : < * : < * : « > i * : ^ 
C A S " , desea conceder Ucencia explota- S _ h¿ explui.a- -y 
c ión dicha patente. Para detalles: Agen- V 
cia Patentes Oscar Schick. P i y Mar-
gal l , 5. M a d r i d . »•< 
« W n i l l i l B I M 
TUBERCULOSIS Y SU T R A T A M I E N T O 
J U E V E S E S T R E N O 
un g r a c i o s í s i m o P R O G R A M A 
D O B L E M. G. M. 
tf>?Lo^mpIÍTS tT" 1nue .s t roüdeber , de- a g r i c ü l t u r a . | „ d o el derUthttdo s iguiente: 
tendremos a la R e v o l u c i ó n . Precisa i r a! L a t r a a d l a del camno andaluz, es.i ^ de l03 n u m e r o s í s i m o , a n w y o é prac t icado, durante « ñ o s en los ente. & un r é g i m e n d ic ta tor ia l , republicano, co-mo sea, pero d e s p u é s de la a n a r q u í a i m -
plantada no hay m á s remedio que cam-
biar de t á c t i c a y r e p r i m i r con fuerza los 
d e s ó r d e n e s públ icos . Si sigue el r é g i m e n 
imperante, p i énse se que las n a c i ó n o s se 
S 
L a J u n t a d i rec t iva de la Asoc i ac ión 
c a t ó l i c a de Padres de Famil ias repar t i -
r á en e l Sa lón M a r í a Cr is t ina , Manuel 
Sllvela, 7. m a ñ a n a , a las nueve y media 
dc l a m a ñ a n a , muchos juguetes entre lo.-: 
n i ñ o s d e ' l a s escuelas gratui tas . H a b i ó 
a d e m á s una f u n c i ó n de cine, que como 
el repar to de juguetes ha sido organiza-
t i o por los n iños de los asociados que 
cursan sus estudios en Colegios de pago. 
— E n el mismo local se celebrara e3)a 
tarde una fiesta i n f a n t i l organizada, co-
mo en a ñ o s anteriores, por l a obra in 
f a n t i l benéf i ca "Inaeldas", al final de la 
cual se d i s t r i b u i r á n juguetes y ropas en-
tre los n i ñ o s pobres. 
— A las tres y media de l a tarde se 
v e r i f i c a r á m a ñ a n a cn el dispensario cen-
t r a l de la Cruz Roja,, avenida de Pablo | 
Iglesias, el repar to de juguetes a les i 
n i ñ o s que en el a ñ o ú l t i m o hayan aésis 
t ido a las consultas g ra tu i t as del dis-
isensario. 
S A N S E B A S T I A N , 4.—Un grupo de 
a r i s t o c r á t i c a s s e ñ o r i t a s d ió una entre-
SSítSu? á®!£?SS&*: - ^ n e ™ * muy confusa. ¿ P o r qué no 
cursos pa fa adqu i r i r ropas y juguetea; esenbe u s t e d a máquina sus poes ías? 
con destino a ios n iños de ios obreras I —Pero„ . ¿pero u s t e d se cree que yo me dedicaría 
parados. E l éxi to ha sido rotundo, pues _ _ . . 1 J , . _ 
todas las localidades estaban vendidas a nacer poes ías si supiera esGribu^aunacjuma? 
desde hace d í a s . [ • ("Hummfel" , - H a m b u r g o ) 
con R E G I N A L D E X N Y 
* 
L A S E Ñ O R I T 
D E C H I C A G O 
en e spaño l >*< 
por C H A R L E Y C H A S E $ 
S B 1 E B g ?g B ffi 6 ÜiP 9 
— L a s tres de la mañana y aún no 'ha venido a acostarse... 
¡Sinvergüenza!' 
Í " L u s t i g e B l a t t e r " , B e r l í n ) 
Unax obra emotiva, inquietante y 
e x ó t i c a por 
M A R L E N E D L E T K I C H , GARíT 
C O O P E R , A D O L P H E J I E N J O Ü 
D i r e c c i ó n de S T E N B E R G que i m -
pone en esta cinta, la pauta m á s 
adecuada, del cine sonoro 
Pronto en 
L T 
¿Has encontrado af^o notable en el cuadro de Pérez? i 
Sí; un cartón que dice "Vendido". 
E s un "film" P A K A M O U N T 
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E n t i e r r o d e l a s v í c t i m a s 
d e C a s t i l b l a n c o 
E L D E B A T E (3) M a r t e s , 5 de enero de 1932 
Asistió el general Sanjurjo y el mi-
nistro de la Gobernación 
N u m e r o s a s a d h e s i o n e s 
l a G u a r d i a c i v i l 
El Ayuntamiento asistió bajo ma-
zas, pero no figuraban los con-
cejales socialistas 
" L a Guardia civil no tolerará en lo 
sucesivo que, de una manera 
cobarde, se atente contra 
ella", dice Sanjurjo 
B A D A J O Z , 4.—Ayer tarde l legó el ge-
nera l Sanjurjo, procedente de Casti lblan-
co, y a las nueve de la noche l legó el m i -
nis t ro de la G o b e r n a c i ó n , h a c i é n d o l e los 
honores una compañ ía , del regimiento 16 
de l ínea . Ambos venía,n para asist ir al 
en t ie r ro de las v ic t imas . 
E l m i n i s t r o fué recibido en las afue-
ras por el gobernador, el presidente de 
la Audiencia , el general Sanjur jo y otras 
personalidades. Seguidamente se trasla-
dó al Gobierno c i v i l donde se m o s t r ó m u y 
disgustado por los sucesos. E l s e ñ o r Ca-
sares se r e t i r ó a descansar en las habi-
taciones del mismo Gobierno. 
A las nueve de la m a ñ a n a de hoy, ho-
ra s e ñ a l a d a pa ra el en t ie r ro de las vic-
t imas, cuyos c a d á v e r e s l legaron a las 
ocho, en camiones, fueron depositados en 
la capi l la ardiente del cuar te l de la 
Guardia c i v i l . E n los alrededores del 
cuar te l se h a b í a congregado una g ran 
m u l t i t u d . I^a c o m i t i v a desfiló por las ca-
lles principales de la. p o b l a c i ó n . 
A b r í a n m a r c h a cuatro guardias civiles 
con armas sobre el hombro. Luego iban 
las cruces alzadas de las cinco parro-
quias con el clero de las mismas, semi-
naristas, y d e s p u é s los cuat ro f é r e t r o s 
con los c a d á v e r e s , llevados a hombros 
por cabos de la guardia c i v i l , carabine-
ros, guardias y soldados. L levaban las 
cintas de los f é r e t r o s algunas persona-
lidades. 
Los balcones de todo el t rayecto y de 
las bocacalles estaban atestados de pú-
blico. Por el enorme g e n t í o , el desfile 
ha sido m u y lento. E l comercio c e r r ó 
sus puertas, y los edificios púb l i cos te-
n í a n la bandera a media asta. Guardias 
civiles c o n d u c í a n las coronas dedicadas 
a las v í c t i m a s por el m i n i s t r o de la Go-
b e r n a c i ó n , Gua rd ia c i v i l de los tercios 
concentrados a q u í , comandancia de Se-
v i l l a , gobernador c i v i l , Cuerpo de V i g i -
lancia y de numerosos puestos de la 
Guard ia c i v i l . 
F i g u r a b a n en el duelo el m i n i s t r o , el 
Obispo, gobernador c i v i l , general San-
j u - jo . presidente de la Audiencia , co-
mandante m i l i t a r , fiscal de la Audien-
cia, presidente de la D i p u t a c i ó n y juez 
de i n s t r u c c i ó n . D e s p u é s iba la banda de 
m ú s i c a del r eg imien to 16 de l í n e a y de-
t r á s el Ayun tamien to , bajo mazas, en el 
que sólo han figurado los concejales re-
publicanos y m o n á r q u i c o s , no habiendo 
asistido los socialistas, y l a banda de 
m ú s i c a mun ic ipa l . E n t r e los mi l l a res del 
personas figuraban los d iputad^ seño -
res Salazar Alonso y don A n t o n i o de; 
la V i l l a . 
A los lados de los f é r e t r o s iban seif 
guardias civiles con armas sobre el hom-! 
bro. Una vez que desfiló el púb l i co por 
delante de la presidencia, desfile que du-
ró m á s de una hora, el m i n i s t r o de la | 
G o b e r n a c i ó n m o n t ó en su a u t o m ó v i l y 
e m p r e n d i ó el regreso a M a d r i d . E l res ! 
to de la comi t iva s igu ió hasta el cemen 
terio. 
Palabras de Sanjurjo 
En un pueblo de Sevilla una mani-
festación desfila por el cuartel 
de la Benemérita 
En varias ciudades se recogen fir-
mas y se cursan telegramas 
ai general Sanjurjo 
Hemos recibido, con el ruego de su 
p u b l i c a c i ó n , l a siguiente c a r t a d i r i g i d a 
al general Sanjur jo : 
" E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d i rec tor general 
de la Guardia c i v i l . Los abajo firmantes, 
como ca tó l i co s y feligreses de la par ro-
quia de la C o n c e p c i ó n de M a d r i d , tes t i -
monian a vuecencia p ú b l i c a m e n t e su sii t-
cero e Inmenso dolor por los asesinatos 
de que han sido v í c t i m a s y a cerca del 
medio centenar de n ú m e r o s de la Bene-
m é r i t a I n s t i t u c i ó n que vuecencia dir ige 
contando con el cabo y tres m á s ca ídos 
alevosamente en Casti lblanco. Hechos 
cr iminales que no só lo apesadumbran 
nuestro á n i m o de ca tó l i cos , sino que 
enardecen la i n d i g n a c i ó n de hombres. 
Deseando, pues, corresponder a heroi-
ca y constante defensa, que, de nuestra 
desventurada sociedad, hace ese glorioso 
I n s t i t u t o con derroche de sacrificios y 
abnegaciones, nosotros nos congregare-
mos como fieles, en el t emplo de Nues-
t r a S e ñ o r a de l a C o n c e p c i ó n (calle de 
Goya) , el d í a 7 de los corrientes (jue-
jves). a las diez de su m a ñ a n a para asis-
i t i r al solemne funera l , que se a p l i c a r á 
en sufragio de las almas de aqué l lo s , que 
tan ejemplar y elocuentemente test imo-
n ia ron , por su sacrificio y discipl ina, ser 
jel m á s firme e inconmovible baluar te de 
I nuestros derechos ciudadanos y g a r a n t í a 
de l a paz p ú b l i c a hoy tan escarnecida. 
Y estando dispuestos, como estamos, 
a pres tar nuestro concurso hasta el de 
ofrendar la p rop ia v ida pa ra que no se 
r ep i t an mayores ul trajes al honroso uni -
fo rme de la Guard ia c iv i l , nos unimos 
a la protesta, que oficialmente espera-
mos se produzca y a la s u s c r i p c i ó n que 
encabeza esta f e l ig re s í a para socorrer 
cr is t ianamente, como hermanos que so-
mos, a las fami l i a s que sufren y l lo ran 
ios descalabros consecuentes de cr imina-
les incitaciones y cobardes re t ra imien-
tos. 
D í g n e s e vuecencia a d m i t i r el impor te 
de nues t ra s u s c r i p c i ó n , que esperamos ver 
engrosada con las aportaciones fervien-
tes de todos los ca tó l i cos y buenos es-
p a ñ o l e s . 
M a d r i d , dos de enero de m i l novecien-
tos t r e i n t a y dos.—Fernando Cobian, M . 
Gamazo, Abelardo D a B i v a y de Angulo , 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
G R A V E S C O N F L I C T O S Y C O L I S I O N E S E N V A R I A S P R O V I N C I A S . 
lERTO EN UNA C O U S l D o s m u e r t o s y 1 0 h e r i d o s 
l i d ü l l CIVIL E N ! e n J e r e s a ( V a l e n c i a ) 
E n E p i l a r e s u l t a n d o s 
m u e r t o s y o n c e h e r i d o s 
ENTRE LOS HERIDOS FIGURAN 
DÓS GUARDIAS CIVILES 
DE Un grupo de campesinos armados 
recorrió tumultuosamente las 
La Benemérita fué agredida a t i r o s l L ^ ^ ^ f ¡ j^os a la Casa calle^del j)ueblo 
y tUVO que rechazar el ataque 1 0,61 Pue1bl0 n.?.c'?,abaLn_t^?ba, r La fuerza pública se vio precisada 
a los demás obreros 
Los huelguistas rechazan las bases L . ^ * , 1 
propuestas por las fuerzas vivas ¡Dispararon contra la Benemérita y 
, esta tuvo que defenderse 
En la Azucarera trabaja la mayor 
parte de los obreros 
Z A R A G O Z A , 4.—La v e r s i ó n oficial de 
los sucesos ocurr idos en el pueblo de 
Epi la , fac i l i tada por el gobernador ci-
v i l , s e ñ o r M o n t i l l a , es la siguiente: Ayer 
eJ vec indar io de Epi la , o al menos un 
nu t r i do grupo de vec.nos, i m p i d i ó la en-
t rada del t u rno ord inar io de los obreros 
de la Azucarer? C o n s i g u i ó , a d e m á s , que 
casi n i n g ú n obrero del campo saliera 
a verificar las faenas acostumbradas. 
Ayer , domingo, a las dos de la tarde 
un grupo de unos 500 indivkluos , situa-
do en la plaza, d e s p u é s de conseguii 
desalojar los Casinos de socios, se n e g ó 
a las instancias de la B e n e m é r i t a , no 
queriendo desalojar la plaza. L a Guardia 
c i v i l d ió los tres toques de a t e n c i ó n y si-
m u l ó una carga. Entonces desde el g ru-
po pa r t i e ron unos disparos contra los 
guardias y és tos repel.eron la a g r e s i ó n 
a t i ros . 
i a cargar sobre los manifestantes 
Anuncio de huelga en un pueblo 
de Zamora 
D I S T U R B I O S E N D A I M I E L P O R L A 
M I S M A C A U S A 
Amenaza de huelga general en 
este pueblo 
C E N T R O C L A U S U R A D O E N J E R E Z 
D E L A F R O N T E R A 
V A L E N C I A , 4.—A ú l t i m a hora de es-
ta tarde corr ieron por Valencia confu-
sas noticias relat ivas a graves sucesos 
ocurridos en Jeresa, pueblo cercano a 
C I U D A D R E A L , 4.—-En Calzada de Ca-: G a n d í a , 
l a t rava se p l a n t e ó la huelga de aceitune-} l o s pr imeros informes aseguraban que 
ros, solamente en lo que afectaba a losidcsde hace dias se notaba cier to mal -
afi l iados a la Casa del Pueblo, que su-j estar en aquel pueblo, y que hoy por la 
m a n escasamente el 30 por 100 de los [ m a ñ a n a se h a b í a declarado la huelga 
jornaleros de aquel pueblo. L a Guardia | creneral. 
c iv i l que h a b í a sido concentrada venía xin numeroso grupo de obreros del 
arant izando la l iber tad de t rabajo, pro-
tegiendo a cuantos s a l í a n al campo a 
realizar las faenas de recogida de la acei-
tuna. 
Esta m a ñ a n a u n grupo de obreros 
campo, armados de escopetas, pistolas, 
palos y piedras, f o rmaron una manifes-
t a c i ó n esta tarde, y recorr ieron las ca-
llos en ac t i tud levantisca. 
E l teniente de la Guardia c i v i l del 
puesto de G a n d í a , que estaba en. Jere-m a r c h ó al campo a impedi r a toda costa 
que se efectuara n i n g ú n trabajo, y lo-1 «ja y que conoc ía este inalestar, se- di-
g ra ron que las cuadri l las vo lv ie ran d? j r ig ió a los manifestantes para que de-
nuevo al pueblo. En te rada la B e n e m ó r i - ¡ pusieran su act i tud y se disolvieran. En-
Con mot ivo de este t iroteo, resul taron ^ ^ i0 que o c u r r í a , salieron varias pa- tonces sa l ió del grupo un disparo, que 
heridos dos guardias civiles y de los ^ j a g de C a b a l l e r í a , y como los h u e l g u i s - ' r o z ó el p a n t a l ó n al citado oficial, y acto 
del g rupo un muer to en el lugar del su-|tas no s¿ ]0 se resistieran, sino que dis-:seguido sonaron varios disparos, y cayó 
jeeso, cuyo nombre se ignora de momen-! pararan sobre la fuerza, é s t a se vió ob'.i-¡ una l luv ia de piedras sobre la fuerza. 
itCVy< hZ - u - * f gada a disparar, p r imero al aire y des- iEsta r epe l ió la a g r e s i ó n , y resul taron 
ísiete de estos ú l t i m o s fueron t r a s l a - ; p U é s con t ra los grupos, h i r iendo a los varios muertos y heridos, 
dados por la ambulancia de benelicen-' herman03 Santos y Vicente N ú ñ e z . de j j 
. c ía a l Hospi ta l de Zaragoza. A l ingresar ,ve in t ic inco y t r ¿ i n t a y seis 
! ingresar en dicho benéfico establex-imien-¡ tivamente> ambog casados. 
to fa l l ec ió uno de ellos l lamado J o s é i 
seis, anos, respec-l 
os. 
A l conocerse los sucesos en la pobla-
Otra versión 
Algunos de los heridos han sido tras-
I M a r t í n e z , de ve in t icua t ro anos, c a s a d o , L i ó n p r o d ú j o s e c ier to re.vuelo. y un cojo L̂ 3̂ 03 hospital de Valencia, donde 
j o r n a l e r o na tu ra l de Ep i l a . que P a d e c í a a dado "Rabo te" d i s p a r ó sobre la G u a r - ¡ h a i í faci l i tado la siguiente i n f o r m a c i ó n : 
una henda en la región par ie ta l dore- d £ c i v i l cuando é s t a regresaba de efec | nEsta m a ñ a n a a las nueve se formo 
cha con hund miento del hueso I>a"ielal ( j servici fo r tuna no .lizo : una m a n i f e s t a c i ó n en Jeresa, de obre-
y c o n m o c i ó n cerebral. blanco eñ la. fuerza. La B e n e m é r i t a se r0a Clel Í^FP0' mtegrada por unos 200, 
E l Prelado doctor Gearg Schreiber, que hoy cumple cincuenta años 
E l d o c t o r S c h r e i b e r , c a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i d a d d e M ü n s 
P r e l a d o de A l e m a n i a , es f a m o s o n o s o l a m e n t e e n esta n a c i ó n . 
I « o I ^ k í H o c vió precisada ante esta a g r e s i ó n a r o p e - l ^ 6 se d i r ig ie ron a v i s i t a r a los dis t in-
LOS h e r i d o s ]ev¿ inni(!diatamente y ^0 se r e g i s t r ó . ! ^ W™*?3 2*™ hablar de las bases 
por fo r tuna , n inguna otra desgracia.' Lo?; ? í )1^'abajo- ,Conte^ai-on todof ^ Pa-tronos, cuando a cada uno se le pregun-
A n t o n i o López Canelo, F e m a n d o de M a u - c o m o k o m U r e ¿p. c i p n r i a crora At> nr» errar, ^ r^ef io - ;^ c ; « ^ _ por la r e g i ó n an te r io r del t ó r a x a nivel rec 
g ü i r o . J o s é I rache , M a r q u é s de V i l l a - ( 0 m 0 n o m D r e ae c i e n c i a g o z a d e u n g r a n p r e s t g i o , s i n o q u e es u n a del octav* espacio intercostal , de pro ™ 
m a n t i l l a de Perales, Aure l io J o s é G. de f i g u r a u n i v e r s a l p o r sus t r a b a j o s e n p r o de l a c u l t u r a c a t ó l i c a de A l e - nós t i co grave; Vic tor iano L i a r t e A n d r é s , d'A' 
mano Vicente se le han apreciado h e r í - m ^ ^ T ^ ' ^ Í * T J1" wn\ro- repU' 
s de p r o n ó s t i c o reservado. b.hc.ano- Los manifestantes se d i r ig ie ron 
Gregorio, Remig io A n t ó n . " — ( S i g u e n las m a n í a , 
firmas.) « í a í - á J 
Una manifestación viajad 
p a í s 
S E V I L L A , 4.—Se han recibido en el d o c t o 
Gobierno c iv i l numerosos telegramas, ' 
tarjetas y documentos, protestando con- s o b r e 
t r a el c r imen perpetrado contra la Guar- t e m e n t e 
dia c i v i l en Castilblanco. Cuando el pre-
sidente del Consejo sa l ía ano :he para! 
M a d r i d , el gobernador le hizo presente 
la m u l t i t u d de documentos de esta cla-
se que h a b í a recibido. 
E n el pueblo Constantina, a d e m á s de -
los telegramas cursados, se o r g a n i z ó u n a i B I L B A O , 4.—Al ser conducido el Viá-
al Ayun tamien to , en donde hablaron con 
Imur y sin orif ic io de salida, grave: Ma-.les impor tanc ia . I ¿ e ' " r e t í í a r a n " " d e " aqueUoÍ^líedKréS^ 
: |nuel Lorente Benedi. de diez y siete anps.j D i s t u r b i o s 811 D a i m i e l i Como el alboroto continuaba y no lle-
vaba trazas de arreglarse la s i t u a c i ó n . na tu ra l de Ep i l a . herida en el muslo iz-
Molestan a un sacerdote BÜOUE R PIOUE EN ÜN ABORDAJE r ^ ; . ^ la pierna derecha, sin orif ic io de salida 
t a m b i é n . Este llev 1. sin onnc io cu seis u media de la m a ñ a n a y cuando se cion reglamentarios y c a r g ó sobre los .ana e i - " " s u i o .unaa a i r ig ia por el camino de Molamocho, a manifestantes con los sables en la ma-
Antes de dar sepul tura a los dos ca-
d á v e r e s que han quedado en Badajoz, o 
sea el del cabo J o s é Blanco y el del 
guardia J o s é N i e t o (los otros dos segui-
r á n a T o r r e m a y o r y A l m e n d r a l ) , el ge-
neraJ Sanjurjo p r o n u n c i ó breves palabras 
diciendo que l a B e n e m é r i t a no t o m a r á 
represalias, poique es una i n s t i t u c i ó n de 
hombrea honrados, que ponen sobre to-
das las cosas el fiel cumpl imien to del de-
ber, pero no t o l e r a r á en lo sucesivo que, 
de una manera cobarde y t ra ic ionera, 
ee atente con t ra ella. 
Antes de sa l i r los c a d á v e r e s del cuar-
tel, el m i n i s t r o d i jo que t e n í a el encargo 
del Presidente de l a R e p ú b l i c a y del 
Gobierno de dar el p é s a m e a la Guard ia 
c i v i l y expresarle su g r a t i t u d por los 
excelentes servicios que viene prestan-
do esta i n s t i t u c i ó n a l a R e p ú b l i c a , y 
que el Gobierno no t o l e r a r á desmanes 
contra la Guard ia c iv i l . E l general San-
jur jo , en nombre del I n s t i t u t o , a g r a d e c i ó 
las palabras del m i n i s t r o , y dijo que la 
Guard ia c iv i l e s t á siempre a l lado del 
Gobierno de l a R e p ú b l i c a . 
Intento de asalto a una finca 
B A D A J O Z , 4.—En los val les de Mata-
moros y Santa A n a se f o r m ó una mani -
f e s t a c i ó n de unos doscientos vecinos, que 
se d i r ig i e ron a una finca que d icen es 
propiedad del pueblo. I b a n armados con 
hachas y palos, porque d e c í a n que allí 
h a b í a concentradas fuerzas de l a Guar-
dia c i v i ' . E n efecto, al l í se encontraba 
solamente una pareja, pero al tenerse no-
t i c i a de este in ten to de asalto se envia-
ron refuerzos y se pudo contener la ava-
lancha. Los asaltantes huyeron al en-
contrarse con la fuerza. 
G I J O N , 4.—A la entrada del Musel se monedas de cobi 
hombres 
B I L B A O . 4.—Por el cuar te l de la Gu 
dia c i v i l de B i lbao e s t á n desfilando nu- ¡ 
merosas personalidades de todas las ideo-
logías po l í t i ca s y mucho púb l i co , pa ra 
dejar tar je ta como test imonio de home-
naje a la Guard ia c iv i l , con mot ivo de 
los sucesos de Casti lblanco. 
L a marquesa de Zayas, c o s t e a r á unos 1 
solemnes funerales en sufragio de las a l -
mas de los guardias asesinados, funera-
les que se c e l e b r a r á n en la B a s í l i c a de , 
Santiago, de Bi lbao. 
Firmas i 
b a o v : p , . ; ' y nuijeres i n t e n t ó impedir le . P f ^ V ^ 3 . d e estos sucesos q u e d ó res-
sido conver t ido al c r i s t i an i smo. en la proa. dicho m a l é o l o . E l nombre del sexto h e - ' m a r c h a r al t rabajo. Felipe r ec ib ió unos tableClda la normal idad, y la Guardia 
, I r ido se ignora t o d a v í a ; padece una te*********' se dice, p a r t i e r o n , de los o n i r . o c u p o .os sit ios, e s t r a t é g i c o s de ia 
l r ida a n ive l de la r e g i ó n costolumbar obreros, aunque este extremo no -esta I'-'Olacion. 
derecha con orif ic io de salida por el hi- aun confirmado. Y resulto herido de i n f o r m e s O f i c i a l e s 
pocondrio derecho, de p r o n ó s t i c o urave.i » n a perdigonada. Felipe in tento dofen-i 
S A L A M A N C A , 4 .— E l sá ,bado ú l t i m o 
pub l i có " L a Gaceta Reg iona r ' unas sen-
tidas cuar t i l las de u n ¡ l u s t r e sa lmant i -
no qu€ eran una protesta con t r a los b á r -
jbaros sucesos de Castilblanco, y en las 
|que se p r o p o n í a u n homenaje a la Guar-
id la c i v i l . Ayer se presentaron e s p o n t á -
neamente n u m e r o s í s i m a s personas, en-
tre las que figuraban comerciantes, i n -
dustriales, mujeres, estudiantes, obreros, 
para estampar firmas de a d h e s i ó n . Los 
pliegos colocados en var ios comercios 
se l l enaron r á p i d a m e n t e . H o y ha con t i -
nuado el desfile de personas de todas 
las clases sociales por los comecios, pa-
ra firmar en los pliegos. 
De Acción Nacional 
G r a n F u n c i ó n I n f a n t i l 
R I A L T 0 C 
Uno de los guardias heridos que se derse con una escopeta que llevaba, y V A L E N C I A . 4.—Esta madrugada han 
l l ama Ju l io Acedo Moreno, i n g r e s ó en! por eso es probable que las heridas se faci l i tado i n f o r m a c i ó n oficial sobre los 
I j e l Hosp i t a l m i l i t a r de Zaragoza y pa-| las produjese en la lucha que sostuvo sucesos desarrollados en Jeresa 
dece una her ida en el brazo derecho, ! con el grupo, que i n t e n t ó desarmarle. De las diversas comunicaciones" d i r i g i -
. , - j j j 1 i ' egión del antebrazo, con orif ic io de sa-¡ L a Guard ia c i v i l que estaba de servicio, das por el alcalde el jefe de! puesto de 
E l d í a 6 de l a c t u a l , t e s t l V l d a d de lOP Hda. por la mano. E l otro guardia , cuyo en p r e v i s i ó n de incidentes, r ecog ió al la Guardia c i v i l y el presidente "de la 
Reyes MagOS, a las once de l a m a ñ a n a , se,noml>re t a m b i é n se ignora, e s t á herido; herido, pero no pudo realizar ninguna Pat ronal de aquel pueblo, se deduce cla-
• r . . - , Heve en un dedo de la mano derecha. 1 d e t e n c i ó n , pues los obreros huyeron fa- ramente que el movimien to revolnr-inna 
Ce lebra ra u n f e s t i v a l i n f a n t i l en el i A o t ro ^ a r d i a . una de las balas de los! vorecidoa por la oscuridad. E l goberna- r io se v e n í r p r e p T t a n d o ^ 
revoltosos le a r r a n c ó el p u n t o de mi ra j dor ha dispuesto que se concentre la como lo demuestra que 'os °tudos i m ' 
d e Ü U S \ '-A - *r Mn , Guardia c i v i l en esta pob lac ión . i p id ieran a los vecinos d¿ -aquel pueblo 
E l í r o b e r n a d o r , s e ñ o r M o n t i l l a . sahoj Una C o m i s i ó n de propietar ios de Dai - ; proveerse de pan de otros de los alr^de-
1 r á p i d a m e n t e con d i r e c c i ó n a Epi la , don- mie l han venido a ver al gobernador c i - i dores 
de d ió las ó r d e n e s oportunas para se- Vi l para protestar de los sucesos ocur r í - Los revoltosos p r e t e n d í a n asal tar el 
g-uir manteniendo el orden y p u . o ob- dos y ped i r que se garantice el traba- cuar te l de la Guardia c iv i l pues s e e ú n 
,servar como la m a y o r í a de los obreros j o y se fortalezca la autor idad del al- comunica el jefe de fneT la G u a r d í c i -
Cedldo g a l a n t e m e n t e p o r 3U E m p r e s a pa ra de la fabrica azucarera t raba jan . Icalde. i : . " " " " í v : 13 y u a i d l " c -
*»ot*» f i n fMivn hpnpf ic in í n t p p r n «sprá Hpss-1 Sp ^ t r e v i s t ó al l í con el alcalde dej 
este nn, c u y o oenenc io i n t e g r o sera aes- Epj ,a y ron el jefe de fuer7as de! 
t i n a d o a e n g r o s a r las l i s t a s de d o n a t i v o ? la Guardia c i v i l . M a n i f e s t ó que no han! ^ . T , , T „ r . 
para |a ocur r ido m á s incidentes en el pueblo! 
v i l h a b í a recibido confidencias, por lo 
H u e l g a i l e g a l que el teniente de la B e n e m é r i t a de Gan-
d í a se p e r s o n ó en aquel pueblo con fuer-
S E C C I O 
La multa del alcalde de 
Munguía 
B I L B A O , 4.—Con m o t i v o de las m u l -
tas impuestas al alcalde y concejales de 
Munguia , se h a n cursado los siguientes 
te legramas: 
" M i n i s t r o G o b e r n a c i ó n . M a d r i d . I n d i g -
nados a t ropel lo cometido por el goberna-
dor in ter ino, s e ñ o r Val le jo , con alcalde 
y concejales A y u n t a m i e n t o M u n g u í a , i n -
justamente multados, protestamos vue-
cencia con toda e n e r g í a , h a c i é n d o l e pre-
sente una vez m á s e x t r a ñ a coincidencia 
producirse hechos a n á l o g o s en ausencia 
gobernador. S a l ú d a n l e , J o s é A n t o n i o 
A g u i r r e , M a r c e l i n o Oreja ." 
"Gobsrnador Vizcaya. C o r u ñ a . Trasla-
damos a vuecencia protesta pueblo viz-
c a í n o por a t ropel lo gobernador in t e r ino , 
imponiendo sanciones injustas alcalde, 
concejales, A y u n t a m i e n t o M u n g u í a , que 
vuecencia estamos seguros d e s a p r o b a r á . 
Rei te ramos m i n i s t r o G o b e r n a c i ó n j u i c i o 
ya expuesto y procedencia sus t i tuya se-
ñ o r Val le jo a vuecencia en ejercicio f u n -
ciones mando. S a l ú d a n l e , J o s é A n t o n i o 
A g u i r r e , Marce l ino Oreja ." 
Es posible que otras autoridades pro-
testen de esta act i tud del gobernador i n -
ter ino. 
CflÑTRAirSINOICflTO CATOLICO 
C A L L O S A D E SEGURA, 4.—En esta 
local idad hay establecido, desde el a ñ o 
1897. u n Sindicato Ca tó l i co de obreros, 
para socorrer a sus miembros y d i f u n -
d i r la r e l ig ión ca tó l i ca . Desde hace al-
g ú n t iempo y siguiendo sin duda un 
plan , ingresaron en la sociedad i n d i v i -
duos pertenecientes a la Casa del Pue-
blo, que, na tura lmente , c o n s t i t u í a n una 
m i n o r i a m u y reducida. Hace unos d í a s 
se r e u n i ó una Jun ta general, en la que 
los elementos intrusos p id ie ron que se 
rompie ra el Reglamento pa ra que deja-
ra de ser c a t ó l i c o el Sindicato. Con este 
mot ivo se o r i g i n ó un e s c á n d a l o , y para 
conseguir su deseo, loe alborotadores ce-
r r a r o n la puer ta y no consint ieron que 
en t ra ra n i n g ú n otro socio. D e esta for-
ma se a c o r d ó lo que el!os ped ían , a pesar 
de que sólo vo ta ron 200, de 860 sociots 
que tiene el Sindicato. 
V A L L A D O L I D , 4.—Acción Nac iona l ha 
enviado los telegramas siguientes, como 
| protesta contra los sucesos de Cast i l -
I blanco: 
" M i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n . — A c c i ó n 
'Nac iona l de Val ladol id , profundamente 
I indignada, por los incalificables sucesos| 
¡de Castilblanco, eleva a vuecencia la p ro- ] -
testa m á s e n é r g i c a , esperando que no se 
rep i tan sucesos de t a l naturaleza, aten-
ta tor ios a la seguridad de ideales de 
nuestra Paitria." 
" D i r e c t o r general de la Guard ia c i v i l . — 
A c c i ó n Nacional de Va l l ado l id protesta 
e n é r g i c a m e n t e cont ra los sucesos de Cas-
t i lb lanco, y expresa su a d m i r a c i ó n y 
leal a d h e s i ó n a l b e n e m é r i t o I n s t i t u t o , 
firme g a r a n t í a de nuestra Pa t r i a . " 
T a m b i é n ha acordado enviar a A c c i ó n 
Nac iona l de M a d r i d una car ta , r o g á n -
dole que la t r a n s m i t a a todas las filia-
les de provincias , para que se sol idar i -
cen con el b e n e m é r i t o I n s t i t u to y e n v í e n 
telegramas de protesta y se asocien a l 
homenaje que se proyecta para el dia 
17 en todas las casas-cuarteles de l a 
Guardia c i v i l . 
D E C A R I D A D 
D E 
E L D E B A T E 
ines cont ra los obreros que acuden a lajvoltosos a que se disolvieran, conte&ta-
No h a y solución r eco lecc ión ^e la aceituna. H a sido de-1 ron és tos con pedradas y tiros, á conse-
, _ clarada i legal la huelga de los t rabaja ¡ cuenc ia de cuya r e p r e s i ó n se produjeron 
Z A R A G O Z A , 4.—Durante la m a ñ a n a dores del campo, debido a que el oficio i dos muertos y dos heridos'. Con este mo-
de hoy el pueblo de E p i l a presenta un presentado por la Casa del Pueblo la t ivo se han concentrado fuerzas de la 
aspecto de t ranqu i l idad , y los vecinos anuncia para el dia 7. E n el Ayun tamien- Guardia c rv i l en Jeresa, y el c a p i t á n 
del mismo, en escaso n ú m e r o , pasean por to se han reunido los patronos y obre-ide este Cuerpo, de Alc i r a , autorizado por 
las calles. ros par t r a t a r de buscar una so luc ión . ¡e l audi tor , i n s t r u i r á las diligencias de 
En el Ayun tamien to hubo una r e u n i ó n Se ha concentrado la Guardia c iv i l de: estos sucesos. T a m b i é n ha salido esta 
J — ide las fuerzas vivas de la localidad, con los pueblos p r ó x i m o s y pa t ru l l a por las tarde con destino a aquel pueblo el de-J [representaciones de los agricultores, co- calles del pueblo. ! legado de Trabajo para ver de resolver 
merciantes y ganaderos, para ver de! T a m b i é n ha sido presentado el oficio! el conflicto. 
j encont ra r una so luc ión al conf l ic to q u e d e huelga en los ramos de la construc- A m m r i n Hp h n p l o a 
E l n r o e r a m a s e r á a ba=e dP n p l í r n l a q có - f " 1 hay Planteado- fEn esta r e u n i ™ se ™ n y f a b r i l , y se in ten ta el de las artes üil p r o g r a m a sera a Dase ae p e l í c u l a s co- tomaron los siguientes acuerdos: E l re-blancas . Es ta noche se celebra un m i t i n ! 
m icas , p a r a lo c u a l l a 
Arde una casa en Avila 
A V I L A , 4.—Esta madrugada se decla-
ró un violento incendio en la casa de-
nominada P in i l l a , s i tuada a siete k i ló -
metros de Avi la , en la car re tera de Pie-
drahi ta , propiedad de Cayetano P in i l l a . 
E l fuego c o m e n z ó en la, parte baja de 
la casa, donde h a b í a instalado un co-
mercio de comestibles y un saladero de 
carnes porcinas, propiedad del vecino 
de A v i l a . Al/onso Moreno. E l d u e ñ o de 
la finca se dió cuenta de l a m a g n i t u d 
del siniestro, e i n t e n t ó salvar los ense-
res y ropas; no lo c o n s i g u i ó , por haber i 
hecho presa las llamas de todo e l i n -
mueble. 
Acud ie ron los bomberos de Avi l a , que] 
pretendieron co r t a r el fuego. No fué po-¡ 
sible salvar la casa, que q u e d ó des t ru í - ¡ 
Ida. Sólo se pudo evitar que el fuego se; 
! propagara a los edificios contiguos. Que-
j daron destruidos todos los muebles y ; 
enseres del d u e ñ o de la finca y los g é -
neros de la t ienda. Las p é r d i d a s son m u y 
importantes . No hubo que lamentar des-
gracias personales. 
P A R A M O U N T F I L M S 
Z A M O R A . 4.—En el pueblo de Man-
|ros que acudan de nuevo al trabajo a |yj | 7 E L A D A S | la Azucarera de aquel pueblo y q 
, , . . . au to r idad sea b e n é v o l a con mot ivo de 
b a conced ido g r a c i o s a m e n t e a u t o r i z a c i ó n ios sucesos ocurridos. 
p a r a p r o y e c t a r el S i g u i e n t e ; Estos acuerdos se comunicaron al Sin-
P R I M E R A P A R T E 
"Dos pájaros de cuenta" 
cómica (dos partes) 
"Pescando al pescador" 
(Dibujos sonoros) 
dicato que los es tud ió , y por su parte,; . psnalrl ' 
a g r e g ó que, para d e s e m p e ñ a r los traba- ! ^ p . f f f rnori 
jos en aquella Azucarera, sean pi 'Pfer i -v" , " ' h ¡ 
ciones que les tienen formuladas. A l pa-
recer, é s t o s no quieren t rans ig i r . 
Centro clausurado 
dos los obreros de la local idad. 
PRECIOS DE LAS LOCALIDADES: 
Plateas 2,00 Ptas. 
Sillones de entresuelo - 3,C0 " 
Sillones de principal - 1,50 " 
Delanteras de principal 2,00 " 
S E G U N D A P A R T E 
**lA.T, qne me caluol*' 
por llarold Lloyd 
E n e l descanso se s o r t e a r á n v e i n t i c i n c o 
m a g n í f i c o s j u g u e t e s , m á s dos colecciones 
c o m p l e t a s del s e m a n a r i o i n f a n t i l 
A L F R E D H I L L 
J E P W 7 "DE T.A P R C I N T E R Á . ' '—Ta 
cosa na tu ra l , dado los pr i - Sociedad de a lbañ i l e s , afecta a la Confe-
momentos de p á n i c o en que inten- d e r a c i ó n Nacional de Trabajo, ha decla-
t a r o n hu i r . I rado boy el "boico t" a un patrono. 
E l gobernador c i v i l , r e f i r i é n d o s e a es- In te rv ino el delegado gubernat ivo para 
Las bases, rechazadas 108 sucesos. d ' jo que, a consecuencia de disuadirlos, pero lejos de obedecerle ce-
los mismos, h a b í a resultado muerto el lebraron u n m i t i n , en que se a t a c ó a 
Tomados todos estos acuerdos y para li)aisano J u l i ^ n Tor rub ia , y que por los dicha autor idad. Inmediatamente el de-
|que los obreros diesen su conformidad a del STUpo de amotinados, resul taron he-|legado o r d e n ó la clausura del local so-
llos mismos, por medio de un bando, se les ^ o r ^ l guard ia c i v i l Acedo y o t ro guar- cial de los a lbañ i l e s . 
c o n v o c ó para las cinco de la tarde. A <-"'Uermo N a v a r r o rara-. U n rPHSO Hp nararios 
las seis se c e l e b r ó la Asamblea con la b,cn d,J0 ^ resulto con Asumes, al U n cetlSO de parados 
trabajo. cumpl í 
l a r e í h a z a i o ñ en a b s o ^ o v e S ^ y- po r « u e J a responsabilidad• c a n d ó l e s en tres c a t e g o r í a s : p r imerx . na-
que sólo trabajen en la Azucarera losj03 exclusivamente | turales de Cascellon, que carezcan de re-
obreros que e s t á n avecindados en E p i - H u e l g a i l e g a l ,curs(?s e c o n ó m i c o s ; segunda, los natura-p i -
la y que los que no lo e s t é n sean des-l 
podidos inmediatamente. 
! les de la provincia , y tercera, bis que 
S A N S E B A S T I A N . 4.—Ha visi tado ai1 tengan propiedades y v i v a n habLual -
Los obreros, a d e m á s , exigieron que 'gobernador la c o m i s i ó n de huelga de los i men.te ^ su exp lo t ac ión a y u d á n d o s e de 
estas bases fueran aprobadas por la par-1obreros de la casa Al tuna Garmondia.1 un, :»°mal; 011,6 eI omfHRat40 de P o l ' ^ . ™ -
te c o n t r a r i a en u n plazo m á x i m o de que esta m a ñ a n a abandonaron el traba-i1?1 fnrn?e l 'n presupuesto extraqrdina-
ESTADO OE G U M J N HOWflS 
T E G U C I G A L P A , 4 . -—Ha sido decla-
j rado ed estado de g u e r r a en todo e l te-
r r i t o r i o de Honduras , con m o t i v o de 
j u n l e v a n t a m i e n t o de c a r á c t e r r evo iu -
j d o n a r l o en l a zona pla tanera , donds Ja 
I U n i t e d E r u i t Company ha despedido a 
'800 t rabajadores .—Associated Prefta, 
e n t r e l o s c o n c u r s a n t e s p r e m i a d o s de d i c h a 
r e v i s t a , m á s c u a t r o j u g u e t e s y una colee-1 
c i ó n e n t r e t o d o s l o s as i s ten tes a l ac to . 
Juez e s p e c i a l 
Ha sido nombrado juez especial para 
*•* L o s i u g u e t e s Se h a l l a n expues tos e n l o s i n s t l u i r los sucesos desarrollados on Jjí^ 
e scapara tes de 
U n a a d v e r t e n c i a ÔO primeros contribuyentes p a t a em-
: prender obras, y quo se abra una su?-
S A N S E B A S T I A N , 4.—El gobernador ' criPCión p ú b l i c a , para los no compren-
c i v i l ha faci l i tado una nota por la que|f , i t los en los anteriores recargos. Tras 
F I A T H I S P A N I A , S . A 
i i cho nuebln el ma!?Mrarto Hp l i Ai i - :a ice ^ue la,s Asociaciones obreras que: debate se a c o r d ó que una Comi-
K i a ^ *1 mejoramiento social de e S ^ a ^ p r o p u ^ t a . ^ 
j i lo . Es ta noche ha salido con d i — c i ó n , a f l I i ad°s ' ,todas sl11 n inguna d i s t lnó ion , BilW'iiWIIPBIlIflllllWllllMIIII^ - < '< «s « a 
la Epi la . ¡ e n c o n t r a r a n apoyo en aquel Gobierno ci-j B**Uü" C!"" 
en la Avenida Conde Peñalver, 19. 
J Ses:ún los informes recibidos, algunos v'1- c>llp no tolerara que parte de la cla-
'de los heridos presentan heridas por 30 t raba jadora se convierta en instru-: 
bala de plomo, las que, sin duda de n in - monto <ie desorden, que va siempre en 
g ú n g é n e r o , fueron producidas por l o s . h o n e ñ c i o de cuatro agitadores háb i l e s en 
T , , , , i-j , , , ¡ m i e m o s alborotadores que, desde a t r á s / h u s c a r la re t i rada. T a m b i é n dice la ci-.¡ 
LOS pedidos de loca l idades pueden h a c e r h i r i e ron fuego a la fuerza y alcanzaron tada nota oficiosa que es tá decidido a 
Se en la A d m i n i s t r a c i ó n de E L DEBATE < f"0" sus t i ros a. las pr imeras filas cuan- que la t r a n q u i l i d a d púb l i ca no dependa 
1 f 111o A 1 P i n o R ía l t r» ldo P r e t e n d í a n h u i r al " hacer furgo la d f 1 capr icho de elementos sin r e sponsa - ¡ 
en l a t a q u i l l a ae i y u t e rua iLO. Guard ia c i v i l : H a y algunos heridos por b i l idad que no t ienen e s c r ú p u l o s . 
S T A U R A N T 
L l Ñ E R O 
C O M I D A D E R E Y E S 
20 pesetas con vinos y champagne. 
Caprichosos regalos. 
Reserve su mesa. 
Martes, 5 de enero de 1932 (4) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A ñ o X X I I . — N ú m . 7.004 
r á o t r o C o n s e j o d e m i n i s t r o s ; B a n q u e l e d i p l o m á t i c o 
S e t r a t a r á d e l p l a n p a r l a m e n t a r i o , y p o s i b l e m e n t e d e m e d i d a s 
de o r d e n p ú b l i c o . T a m b i é n se o c u p a r á n de l a p r ó r r o g a de l o s 
p r e s u p u e s t o s , q u e h a de i r c o n b a s t a n t e s r e d u c c i o n e s 
En el Consejo de ayer no se trató de los sucesos cíe Castilblanco 
e n P a l a c i o 
A l llegar ayer al min i s te r io de la Gue-
r r a el s e ñ o r Azaña , para celebrar el 
anunciado Consejo, los periodistas le pre-
guntaron si en la reamión se o c u p a r í a n 
de los sucoso? de Castilblanco. 
— N o — c o n t e s t ó el presidente—.j M a ñ a n a 
se r e ú n e n las Cortos y previamente te-
nemos que t r a t a r cftl p lan par lamenta-
r io . A d e m á s , ¿ p o r q u é í b a m o s a ocupar-
nos de lo de Castilblanco? 
Se le d i jo que c o r r í a n rumores de re-
uniones de jefes de la Guardia c i v i l , que 
h a b í a n vis i tado con determinada preten-
s ión al m in i s t ro de la G o b e r n a c i ó n . 
—Yo ne he hablado—dijo el s e ñ o r Aza-
ñ a — n i con el general Sanjurpo n i con p1 
minis t ro , pero eso me parece un dispara-
rate del t a m a ñ o de una catedral. Adema 
y a sé lo que son esos rumores, porque 
a l l á en el verano recuerdo que un d í a v i -
no a verme el general Sanjurjo para una 
cosa de poca impor tancia . Creo que se 
t ra taba de un permiso de unos d í a s para 
ver a no sé qu ién . Es tuvo hablando con-
migo una media hora en m i despacho 
de cosas diferentes y recuerdo que se le 
a t r i b u y ó una impor tanc ia ex t raord ina r i a 
a aquella vis i ta , porque por la tarde to-
do el mundo v e n í a a preguntarme q u é 
pasaba. Nada, no hay nada de eso. 
Se le h a b l ó d e s p u é s del discurso de don 
M e l q u í a d e s Alvarez, d i c i éndo le que el se-
ñ o r Le r roux h a b í a ido a v is i tar le a su 
casa para agradecerle las frases hala-
g ü e ñ a s y el concurso que le h a b í a ofre-
cido en su discurso de anteayer. 
E l s e ñ o r A z a ñ a di jo que no h a b í a leí-
A S I S T I E R O N 8 7 C O M E N S A L E S 
La fiesta duró hasta las dos de la 
madrugada 
Anoche se c e l e b r ó en Palacio el p r i -
objeto de no r epa r t i r el dinero a boleo, mer banquete d i p l o m á t i c o con que el Pre-
como se ha hecho recientemente. sidente de la R e p ú b l i c a obsequia a los 
E n C ó r d o b a la so luc ión para cuando 
comience el paro es dis t inta , pues al l í 
todos coinciden en que con la incre-
mente, y por lo tanto, hay que adoptar 
con t iempo las medidas de auxi l io con 
representantes de las naciones extranje-
ras. 
E n la sala de Gasparini , el in t roduc-
m e n t a c i ó n de los trabajos para t e r m i - | t o r de embajadores, s e ñ o r L ó p e z Lago, 
na r el pantano de Guadalmellato se da- rec ib ió a los invitados, a los que e n t r e g ó 
r á t rabajo a los obreros, y a d e m á s es ta l la ta r je ta en donde se les s e ñ a l a b a el 
labor s e r v i r á para que en el p r ó x i m o ¡pues to que t e n í a n que ocupar en el ban-
verano puedan uti l izarse ya las aguas iquete. 
de este pantano para el r egad ío , lo cua l . Luego pasaron a la antesala de Gas-
tiene un gran i n t e r é s , porque todos ase-
m i m n que el riego del Guadalmella to 
l leva consigo la p a r c e l a c i ó n de t ie r ras . 
E n Cádiz , como remedio para la c r i -
sis obrera, me han hablado con g r a n 
i n t e r é s de la c r e a c i ó n del puerto f r an -
ca, con que se d a r í a m á s vida a aquel 
puerto, que e s t á paralizado. 
pa r in i , a c o m p a ñ a d o s de dicho int roduc-
tor, el cual hizo la p r e s e n t a c i ó n al Pre-
sidente de la R e p ú b l i c a y a su s e ñ o r a . 
Estos se hallaban en dicha antesala 
a c o m p a ñ a d o s de los jefes de su Cuar to 
M i l i t a r y personal c i v i l . D e s p u é s , todos 
reunidos, l legaron a la C á m a r a Gaspa-
r i n i , y en ella los invitados se d iv id ie-
M i viaje pr inc ipa lmente ha sido para ron para d i r ig i rse al comedor, s e g ú n l e i 
ocuparme de las cuestiones del minis te- i c o r r e s p o n d í a la derecha o la izquierda 
r'.o de la Guerra, donde t a m b i é n hay 
mucho que hacer, porque el paro afecta 
hondamente a las f á b r i c a s mi l i t a res . 
Solamente en la P i r o t é c n i c a de Sevilla 
hay setecientos obreros, y no se sabe 
q u é hacer con ellos. 
E n g e n e r a l — a g r e g ó el s e ñ o r A z a ñ a — 
la s i t u a c i ó n es huerta. Las t ierras e s t á n 
sembradas, y' no hay que hacer m á s que 
preparar la labor para cuando comience 
el paro. No puede continuarse repar t ien-
do el dinero para\ emplearlo en obras 
que no r inden b e n é ñ c : o , como se ha he-
cho hasta ahora en algunos sitios. Ade-
Se s u s p e n d e e l C o n s e j o 
d e d i s c i p l i n a 
Los estudiantes irrumpieron en la 
Universidad y se hicieron so-
lidarios de los acusados 
U n j u e z i n s t r u c t o r o i r á a c u a n t o s 
e s t u d i a n t e s q u i e r a n d e c l a r a r 
E l Consejo para juzgar a cinco de los 
estudiantes que t omaron P f j t e en un — - deTuenaTe" que "era unTde las 
noto en el Paraninfo, de cuyo consejo J , 
Sos hemos ocupado repetidamente en laj suyas y no se m o l e s t ó en aver igua-
secc ión de " L o del día", estaba convo-: cienes. 
cado ayer a las doce, por tercera vez.. A h o r a que a los pocos m inu tos cora-
Desde mucho antes de la hora a n u n c i a - ¡ p r o b ó que habla sufr ido un g r a v í s i m o 
da, comenzaron a reunirse grupos de e s - ¡6 r ro r_ L,a mano aquella no era de él 
tudiantes en la puerta de la Un ive r s i - y lo hiz0 en ]a incurs i5n f u é apo-
dad. Una fila de bedeles i m p e d í a el ac- derarse de aquel t rozo de fe l ic idad d 
ceso a quien no exhibiese el carnet es-
colar, salvo a algunos miembros de la 
F . U . E., que se les p e r m i t i ó la l ibre 
entrada. 
Los grupos crecieron y los bedeles se 
'•eplegaron a la ver ja que da acceso a 
la escalera univers i ta r ia . Entonces se 
llenj de estudiantes el z a g u á n . L legó en 
estos momentos el v icerrector , s e ñ o r 
Garriguez, que iba a pres id i r el Conse-
jo de discipl ina, y al f ranquearle la 
H a y q u e t e n e r o j o c o n lo q u e se 
c o m e . A T o m á s le d e j a n 
s i n 1 5 d u r o s 
Con el a l m a l lena de ilusiones y un 
t r o z o de fe l ic idad en el bols i l lo ( l é a s e 
250 pesetas y 500 escudos portugueses j , 
a r r i b ó a M a d r i d Jac in to G a r c í a G a r c í a . 
De a d m i r a c i ó n en a d m i r a c i ó n , por- lo 
m u c h o de admirab le que tiene nuestro 
a d m i r a b l e pueblo, caminaba el hombre, 
cuando s i n t i ó que le m e ü a n una mano 
en el bols i l lo . Como iba t an d i s t r a í d o , 
a t i r o s e n L a m i a c o e n 
El párroco, don Bernardo Iza. pre- Se dirige especialmente contra la 
K . . . r . : „ r j « i ; « ; A « « u n oor o \/P7 h a r á 
éo el discurso y que. por o t ra parte, no mAs nue parece se da como una l imosna, 
le gustaba hacer comentarios n i de dis- E n 111' viaje me he enterado de que 
cursos ni de a r t í cu lo s , que hacen los po-
l í t icos . Yo discuto t a n sólo en el Par la-
mento, pero no fuera de él . 
H a b l ó d e s p u é s de su viaje a Cád iz . 
de la mesa. Los de la izquierda atrave-
saron la sala de Carlos I I I , l a de porce-
lanas y el sa lón amar i l lo , qua conduce a l I pUer^a iog bedeles,' los escolares apro-
comedor de gala. vecharon la ocas ión para penetrar en 
E n el comedor se hallaba la g ran rne - | i a escalera de la Univers idad, hasta Ile-
sa adornada con flores en cinco grandes gar a ia puerta de la sala rectoral . 
Se d e s t a c ó una c o m i s i ó n para entre-
vistarse con el vicerrector , al cual ma-
corbeil les" de plata , y 20 candelabro 
de igua l meta l a lumbraban la estancia 
con un to t a l de 200 velas. 
- E n l a C l í n i c a del Nov ic i ado ingre -
nifes taron que todos los estudiantes allí s ó Al fonso A m a t , de c incuenta y tres 
' ¡ p r e s e n t e s se h a c í a n solidarios de c u a n - a ñ o S i f a i i ec ió de hemopt is is , cuando 
que hemos hablado. 
J ac in to e s t á hecho u n l ío. ¡ ¡ N i con 
500 escudos hay modo de l ib ra r se de 
los ra teros! ! 
T r e s m u e r t e s r e p e n t i n a s 
E n un "cine" de l a calle de A l c a l á 
p ú s o s e enfermo Rica rdo S á n c h e z A l b a , 
de v e i n t i c u a t r o a ñ o s , y fa l l ec ió cuando 
e ra conducido a l a Casa de Socorro. 
— A n g e l Fuentes Picazo, de c incuenta 
y cua t ro a ñ o s , fué encontrado m u e r t o 
en su h a b i t a c i ó n de una posada de la 
cal le de Postas. L a muer t e fué n a t u r a l . 
Religión, que cada vez hace 
más pr gresos 
T a m b i é n s i g u e n a t e n t a m e n t e l o s 
s u c e s o s e s p a ñ o l e s 
(De nuestro corresponsal) 
P A R I S , 4 .—La e n e r g í a de l a au to r i -
dad a l iada a l a prosper idad francesa de 
los ú l t i m o s a ñ o s ha manten ido circuns-
c r i t a en sus feudos municipales , reman-
B I L B A O , 4.—Ayer domingo, en Lamia- gada y en declive la ac t iv idad comunis-
co, t é r m i n o munic ipa l de Lejona, un i n - | L a famosa c ¡ n t u r a ro ja de P a r í s ha 
d iv iduo de diecisiete anos, l lamado Je-; , T J r o n c n m n n r l i n i i r m 
sus Alvarez Prado, d i s p a r ó sobre dos sa- perdido eco en la Prensa n i u n d i a l E m -
pero duran te estos d ías , a l socaire del 
paro, que no perdona a F ranc i a , se no ta 
una i n t ens i f i c ac ión , aunque sea en pe-
senta siete perforaciones in-
testinales dobles 
El a g r e s o r c o m e t i ó el a t e n t a d o p o r -
q u e n o le t o c ó p a r t e n i n g u n a e n 
l a d i s t r i b u c i ó n de u n a c a n t i d a d 
ESTE FUE DETENIDO INMEDIA-
TAMENTE 
cerdotes y les h i r i ó gravemente 
Sobre las tres de la tarde, cuando se 
d i r i g í a n hacia la par roquia para asis-
t i r a l rosario, por un camino p r ó x i m o a 
la l í nea del fe r rocar r i l , los sacerdotes 
don Bernado Iza, de cincuenta a ñ o s , y 
E l banquete c o m e n z ó a las nueve en 
E l m e n ú -to ge acusaba a los cinco encausados y 
que esperaban que, en vis ta de estas 
manifestaciones, el Consejo de dÍPclpli-
que 
i b a a ser reconocido. 
E l q u e d i s p a r ó s o b r e e l g u a r d i a G u d é 
U n ind iv iduo l l amado Eugenio Rles-
q u e ñ a s to r ren te ras . 
Tiene ac tua lmente la a c c i ó n comunis-
„ t a en F r a n c i a dos objet ivos t á c t i c o s . E l 
don Zoilo A g u i r r e , de cincuenta y seis, . lo hemos d icho: aprovechar 
les sa l ió al encuentro el citado ' " " ' v 1 - 1, ' ^ „ imrmoQtn h á r o nio-.-.y, 
d ú o y sin que mediara palabra alguna el paro. E l otro, impuesto hace a l g ú n 
s a c ó una pistola y d i s p a r ó contra ellos t iempo por M o s c ú , es la ac t i v idad a n t i -
,y les h i r ió gravemente. T a n r á p i d a fue r r e l í g i o s a . E l progreso rel igioso en 
|la a g r e s i ó n , que en los pr imeros instan- F ranc ia , la p e n e t r a c i ó n del ca tol ic ismo 
|tes no se dieron cuenta los sacerdotesjen moradas obreras, los misioneros 
Ide que se atentaba cont ra ellos, b a s t a j e l a m i s m a "banlieue" ro ja , congregan 
|que don Zoilo vió caer al suelo a s u i ^ . ^ ^ numerosis ;m0i ha hecho el 
¡sor h u y ó . 
A l ru ido de las detonaciones acudie-
' ron algunos vecinos que apresuradamen 
¡te t ras ladaron a las v í c t i m a s a una fac-
j t o r í a p r ó x i m a , desde donde se av i só te-
l l e f ó n i c a m e n t e al servicio de ambulan-
a m á s relieve. L a p ropaganda acorda-
da duran te a l g ú n t i empo t e n d r á f ina l i -
dad an t i r r e l i g io sa m á s que social . Se ha 
creado, s e g ú n nuestras not ic ias , en Pa-
r í s una ed i to r i a l comunis ta que ha co-
imenzado a lanzar l ibros con t r a la Ig l e -
cia. Sin perdida de t iempo fueron con-
ducidos al Hospi ta l de Basurto, en don ¡sia" . 
de a don Bernardo se le p r a c t i c ó con to-' E n cuanto ai paro, el p l an financiero 
en un nuehlo de C ó r d o b a la<, r n a r p ñ t a " ^ . . . ^ . . . ^ ~ — - — - - — i - . „ . * i ' , ^ l ^a urgencia una o p e r a c i ó n , dada la gra-ide obras p ú b l i c a s aprobado por el Par-
m i l ni s e U s ^ delicias de lenguado Escor ia l ; E1 señ&r Garr iguez les m a n i f e s t ó que con domic i l io en A g u i l a , 40, maleante vedadsde su e g t a c £ preSentaba una he - l amen to , ha desquiciado en pa r t e el 
- r ida en el bajo vientre, con siete per- |p lan comunis ta . Den t ro de pocos d í a s 
foraciones intestinales dobles. E l pro- lag 0bras de carre teras de ese p l an da-
go Tejera , de cuaren ta y cua t ro año.s. 
pesetas qu 
pleadas en levantar el adoquinado de 
as calles de la pob lac ión , y como ago-
D i j o que en Sevilla, al v i s i t a r l a Cate- t a r o n la cant idad se para l izaron las 
d ra l se e n c o n t r ó con que le esperabanIobras y han q u e d a d o los adoquines 
el Cabildo con el Cardenal I l unda in , cosa 
que le s o r p r e n d i ó , pues su v i s i t a era de 
c a r á c t e r pa r t i cu la r y a g r a d e c i ó la aten-
c ión . Con este mot ivo hizo un elogio del 
Cardenal. D i j o , por ú l t i m o , que el Con-
sejo t e r m i n a r í a a las ocho, porque te-
n í a n que prepararse para i r a la comida 
que se celebraba en Palacio en honor 
del Cuerpo d i p l o m á t i c o . 
Poco d e s p u é s l legó el m in i s t ro de Jus-
t i c i a que v e n í a vestido de etiqueta. E l 
s e ñ o r Albornoz dijo que él no s a b í a na-
da, porque acababa de l legar de viaje 
y v e n í a preparado para as is t i r a la co-
m i d a en Palacio, porque ignoraba la ho-
r a en que t e r m i n a r í a el Consejo. 
E l m in i s t ro de M a r i n a , al ser rodeado 
por los periodistas, d i jo : 
— ¿ E s que hay e x p e c t a c i ó n ? 
amontonados en las calles. Para o t ro 
pueblo se consignaron diez y ocho m i l 
pesetas, y las han inver t ido en re l lenar 
los baches de un ar royo seco. Ha l lovido, 
y las aguas se han llevado toda la obra. 
L o que hay que t r a t a r de evi tar es 
que no se produzcan hechos desagrada-
bles. Y conste que yo no quiero hablar 
mal de nadie. 
Los sucesos de Castilblanco 
punto de la noche. F u é servido el si- na tomara otro sesgo, s u j e t á n d o s e , en 
g u í e n t e m e n ú : C a n a p é s de /cav ia r ; Con- pr j j , l f . r lugar, a los t r á m i t e s ordinar ios 
s o m é doble campesina o crema emba- ¡egaies-
jadora ; li i s  l  s r i l ; ! e j s : 
Pularcas Savaroff; Macedonia de le- | t e n í a que consultar a la Jun ta de Go- conocido, i n t e . l t ó pasar por l a Inspec-
gumbres; Silla de ternera f r í a al j ugo ; jb ie rno , y al cabo de tres cuartos d e ; c i ó n San i t a r i a del puente de Toledo dos 
Ensalada d i p l o m á t i c a ; Sorpresa de he- hora, viendo que no se t e n í a respuesta,; jamones y Otros tan tos salchichones, 
una nueva comis ión escolar vo lv ió a s i n cu l i r lag formal idades debidas_ l^L&^sSi^^tS- G a S L ^ Personal de la e s t a e i ó n le decomi-
guez, y a n u n c i ó que el Consejo de d i s - : s ó la- m e r c a n c í a , y como qu ie ra que E u -
c ip lma escolar se s u s p e n d í a , que la Jun-, ^ m o no pudiese expl icar la proceden-
ta de Gobierno p r o c e d í a a nombra r un i oia de la mi sma , se a v i s ó a la Po l i -
1842 de A. R. Valdespino; Oporto A. B a n - i c a t e d r á t : c o , juez ins t ructor , y ante el c í a pa ra que se h ic ie ra cargo de aquel, 
deira. cual, y en d ías sucesivos, p o d r í a n dec ía - : E l ma.leante fué l levado al cent ro po-
Parece—le di jo u ñ periodista—que los 
sucesos de Casti lblanco han tenido su 
Origen en el reparto de l a cantidad que 
h a b í a enviado el minis te r io de la Go-
b e r n a c i ó n para el paro forzoso. 
Ot ro periodista dijo que, por lo con-
t ra r io , que no se h a b í a recibido n ingu-
¡na cant idad; pero el s e ñ o r A z a ñ a con-
Se le hablo t a m b i é n denlos rumores que firmó en efect ^ hab5a enviado 
c o m a n , incluso que se hablaba de crisis 0i ^ ™ tjok,a „, w „ 
con mot ivo de los sucesos de E x t r e m a -
dura . 
E l s e ñ o r Gira] d i jo que él no sabí»! 
nada. Es cier to que la r e u n i ó n reglamen-
tar iamente se d e b í a haber celebrado ma-
ñ a n a y no s é a q u é obedece el haberla 
anticipado, como no sea a algo relacio-
nado con las Cortes, que reanudan sus 
sesiones m a ñ a n a . Por o t r a parte, yo hn 
estado con el jefe del Gobierno en"el ban-
quete en honor de los agregados m i l i t a -
res extranjeros y no me ha dicho nada. 
E l m in i s t ro de la G o b e r n a c i ó n esqui-
vó a los periodistas y sin contestar a 
las preguntas que é s t o s i n t en t a ron ha-
cerle, se m e t i ó r á p i d a m e n t e en el ascen-
sor. 
dinero para el paro. H a b l ó el jefe del 
Gobierno de los lamentables sucesos de 
Castilblanco, ca l i f i cándolos de sensibles 
y desagradables. A g r e g ó que de estos 
sucesos solamente t e n í a las noticias que 
le h a b í a comunicado t e l e f ó n i c a m e n t e el 
m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n . E s t e — a ñ a -
d i ó — m e ha notif icado ya su salida de 
Badajoz y espero que asista al Consejo 
que se c e l e b r a r á esta tarde a^las seis, 
en el min i s te r io de la Guerra . 
lado valenciana; T a r t a Trueba ; F r i v o -
lidades; canasti l la de frutas . 
Vinos- Jerez T í o Pepe; Blanco b i lba í -
nas, fino alambrado 1915; t i n to Vega Si-
c i l ia , 1920; C h a m p á n P o m m e r y extra-
sec; C h a m p á n P o m m e r y dulce; Solera 
n ó s t i c o es g r a v í s i m o . A don Zoilo le fué 
apreciada una herida en la r eg ión re-
nal , de c a r á c t e r grave. De no sobreve-
n i r alguna compl i cac ión , se con f í a en 
salvarle. 
E l a g r e s o r , d e t e n i d o 
r á n comienzo. Los comunistas quisieran 
aprovechar estos d í a s . E n una c u e s t i ó n 
los comunis tas t o m a n una pos tu ra m á s 
l ó g i c a que los socialistas en cuanto a 
las t e o r í a s in ternac ional i s tas que pre-
onan. C o n t r a la p o l í t i c a del Gobierno. 
Duran te la comida, la Banda Republ i -
cana i n t e r p r e t ó el siguiente concier to: 
"Marcha de r e c e p c i ó n " , C h a p í ; "Los g i -
rondinos", obertura, L i t o l f f ; " L a Tor re 
del Oro", preludio s in fón ico , G i m é n e z ; 
"Ocaso de los dioses", W á g n e r ; "Danzas 
f a n t á s t i c a s " , T u r i n a ; " T o r r e Bermeja" , 
A lbén i z ; "Jota aragonesa", Sarasate; 
" M a r c h a a la e s p a ñ o l a " , Ju l io Gómez . 
Te rminado el banquete, los caballeros 
pasaron a tomar el café a la sala de 
Gasparini , y las s e ñ o r a s al s a l ó n de Car-
los I I I . 
ra r cuantos estudiantes se creyeran en i i c í a c o y del i n t e r r o g a t o r i o a que se le 
el deber de hacerlo. Los estudiantes, al s o m e t i ó se ob tuv ie ron datos m u y i n t e , 
conocer esta r e so luc ión , p r o r r u m p i e r o n . , , J . , 
en grandes mueras a l a F U . E . cesantes respecto a l suceso ocur r ido 
| hace d í a s en una taberna de l a calle 
U n m i t i n e n l a e s c a l e r a | d e San ta A n a , donde, como se recorda-
r á , f u é her ido de un disparo el gua rd i a 
J o s é G u d é . 
D e c l a r ó Eugenio que él se encontra-
ba en l a t aberna cuando l l ega ron los 
p o l i c í a s a hacer el cacheo. Con él es-
Un estudiante se d i r i g i ó a los grupos, 
manifestando que era insoportable la t i -
r a n í a de la F . U . E . en la Univers idad 
y la desigualdad de t r a to que se da a 
Como los sacerdotes conocieron al agre-iqxie consiste m á s que en el socorro de 
sor, inmediatamente se d ió cuenta a la iparados, en el desarrol lo del t raba jo y 
Guardia c i v i l , que estaba prestando ser- en ia r e s t r i c c i ó n de la mano de obra 
vicio en el campo de " fo t -ha l l " de Ibalon^ e ¿ t r á ¿ J e r á ; E n cuanto a lo ú l t i m o , los 
do donde se celebraba el Part ido Ma- | ^ a l Gobiern0i los co. 
dnd-Arenas . Los guardias se persona-:" . . b , . . e . 
ron inmedia tamente en casa del agre. mumstas en cambio, f o r m a n el frente 
sor y, d e s p u é s de algunas investigaciones, ú n i c o con los obreros extranjeros . No ha 
El Consejo de hoy 
unos estudiantes y a otros. R e c o r d ó el 
caso de tres escolares, a quienes no se i t a b a Lorenzo G a r c í a G u z m á n , "e l Nc-
D e s p u é s . la Orquesta S i n f ó n i c a dió un | l e s ha Permit ido sal ir de la c á r c e l n i g r o " ; M a r i a n o Delgado, "e l M a r i a n m ' , 
concierto en el s a l ó n de las Columnas, a(un PAVa, examinarse y en cambio, a;y "©1 Aza f rane ro" , t a m b i é n her ido en 
que se hallaba adornado por la f á b r i c a ; o t í ' 0 J eñColaf comunista, t a m b i é n encar- ^ suceso. 
de Tapices, con la famosa co lecc ión l ia- ! ,celaJ0- f,e je J a u ^ " z . 0 . a examinarse en j ..E1 Negro. le dij0 a él pue hahi 
mnriQ rfo loe Ar.Actr.in<! 'a Facul tad de Medicina , c o n c e d i é n d o l e ^ • t , X 4 ^. , ' 
Poco antes de^a í n a empezaron a re ,a l i bc r t ad d ^ ™ t e el V*™*  ^ e x á - , c o m P f d o u " a P 1 * ^ ^ Cava Baja , 1, 
t irarse los invitados. E l Presidente dej m?nef- , i A¿ * , u ' fírt la p í f i r í f v hal laban en peores circunstancias. , 
la R e p ú b l i c a a b a n d o n ó Palacio poco des- I n v ^ ° a losf estudiantes a uchar con t r ó l a P o l i c í a y el N e g r o hizo pa .a r , Parece ser que. por este motivo, h a b í a to de r e u n i ó n . Se consignan var ios en 
pués . Los ú l t i m o s en sal ir fueron los 3 contra la t i r a n í a de la F . U . E.,j la, p i s to l a d i s imulaoamente a o t ro su-1 expresado su disgusto con t ra los s a c e r - n p r n M r r h í i n A - t ^ n d r A sus fi,«r2 
le encontraron y se e n t r e g ó , con fesán -
dose autor del delito. 
E n cuanto a los móv i l e s del atentado 
la v e r s i ó n que parece m á s exacta, es que 
la d i r e c c i ó n de la f á b r i c a Delta, de La-
miaco, h a b í a puesto en manos de dicho? 
sacerdotes algunas cantidades de dinero 
para que fueran dis t r ibuidas entre l o s I l o g r a r o n provocar p e q u e ñ o s incidentes 
obreros m á s necesitados. E l reparto lo i en Nochebuena, y ahora anuncian una 
hic ieron atendiendo a las necesidades d e i m a n i f e s t a c i ó n de parados pa ra el d í a 12 
cada fami l i a , y a la del agresor no le iy un Congreso de los sin t raba jo . N a t u -
c o r r e s p o n d i ó nada, por est imar q ú e otras i ra iment ei es de stiponer q u é l a m a n i -
de olvidarse que de 42 mi l lones que 
cuenta F ranc ia , tres son extranjeros . 
L a ac t i v idad se acrecienta estos día-s 
en P a r í s , como hemos dicho. T r a t a r o n 
ha poco de organizar una m a r c h a r o j a 
de l a "banl ieue" a P a r í s y f racasaron. 
ministros, que lo hic ieron minu tos an-
—;.Hay a l g ú n mot ivo para haber a n t i -
cipado el Consejo de m a ñ a n a ? 
—No, r e s p o n d i ó el s e ñ o r A z a ñ a . Es 
que como m a ñ a n a se vuelve a a b r i r el 
Los demás*-min is t roá- no h ic ie ron n i a - ! ' P a r í a i n c n t o - nos reuniremos para p r e p a - ¡ = 
nifestaciones. Poco d e s p u é s de las seis, ra r la labor par lamentar ia . L a r e u n i ó n = 
min i s t e r i a l no t e r m i n a r á m u y tarde, p o r - l i : 
que el Gobierno a s i s t i r á en pleno al ban-
quete que se c e l e b r a r á esta noche en el 
Palacio Nacional en honor del Cuerpo 
d i p l o m á t i c o . Por esta r a z ó n es m u y po-
sible que haya que con t inuar m a ñ a n a . 
T e r m i n ó diciendo que durante su via je 
no h a b í a le ído pe r i ód i cos , y p r e g u n t ó 
a los periodistas si h a b í a alguna n o t i c i á i s 
impor tante . Los informadores aprove-
tes de las dos. 
As i s t i e ron al banquete ochenta y siete 
comensales. 
E: P ' ^!i^ii!i;niii!;illllHIIII!ailMllllllllinillllBIIIIIH!l!W 
¿ l i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i : 
que no p o d r á prevalecer. j e t o l l amado Francisco, apodado "e! 
Ch ico go l fo" , que d e s a p a r e c i ó y que. 
s e g ú n el declarante, es el que d e b i ó dis-
p a r a r con t r a el guard ia . 
E n v i s t a de l a d e c l a r a c i ó n , el de tcni 
quedaron reunidos en Consejo. 
Nada más que presupuestos 
E l Consejo t e r m i n ó a las ocho menos 
cuar to . No se fac i l i tó n inguna nota de 
lo t ratado. Minu tos antes sa l ió el s e ñ o r 
Zulueta, quien se l i m i t ó a decir que el 
presidente d a r í a la referencia. 
-No hay nada de i n t e r é s . E l s e ñ o r 
Carner se ha ocupado extensamente de!cha,ron la o c a s i ó n para hablar le del dis-
l a c u e s t i ó n de los presupuestos. Y o sal- curso de M e l q u í a d e s Alvarez, que el se-
g ó m á s temprano porque tengo que i r 
a l Palacio Nac iona l . 
E l s e ñ o r A z a ñ a hizo las siguientes m a -
nifestaciones: 
—Nos hemos ocupado de la a p l i c a c i ó n 
de l a p r ó r r o g a presupuestaria, en cuyo 
estudio ha inver t ido casi todo el t i em-
po el s e ñ o r Carner. M a ñ a n a , a las diez 
de l a m a ñ a n a , continuaremos el Conse-
j o , pues no hemos podido ocuparnos de 
n inguna o t r a cosa. 
El- s eño r P r i e to a n u n c i ó a los perio-
distas el nombramien to del d i rec tor de 
Aduanas, pero se r e s e r v ó el nombre pa-
r a que lo diera el m i n i s t r o de Hacienda. 
ñ o r A z a ñ a no conoc ía . 
E l s e ñ o r A z a ñ a se d i sp idó de los pe-
r iodis tas , y m a r c h ó seguidamente al 
banquete en honor de los agregados m i -
l i tares extranjeros. 
I H O Y M A R T E S 
A p e r t u r a del tea t ro 
A L K A Z A R 
como "cine" sonoro ( la instala-
c ión m á s moderna que existe) 
con 
ERNESTO V I L C H E S 
•S en la s u p e r p r o d u c c i ó n 
| £ 1 c o m e d í a n t e I 
= E s un "film' P A R A M O U N T 
Lerroux no cree en una crisis 1̂111(11111111111111111111111111111111111111111111111)̂ 1 p o m a d a 
U n afiliado a la F . U . E. i n t e n t ó con-
t radeci r estas manifestaciones, y comen-
zó in jur iando a los escolares al l í presen-
tes. E l alboroto sub ió de punto, y este 
estudiante de la F . U . E . con otros va-
rios que h a b í a n penetrado, fueron ex-j ^ Eugemo ha sido puesto a d i spo» i -
rS pulsados de la Univers idad. c i ó n del juez de l a L a t i n a , que es e' 
5 Los estudiantes ba ja ron en manifes-j que a c t ú a en el suceso de l a taberna. 
S ' í a c i ó n hacia la puerta, y al pasar por O T R O ^ m i í T ^ r w 
S ; las carteleras del z a g u á n , a lguien inten-
s | t ó destrozar dichas carteleras, como los 
" afiliados de la F . U . E . h ic ieron el a ñ o 
pasado con las de los estudiantes ca-
tó l icos . Pero un grupo de és tos se opu-
so a esta violencia, y lo imp id ió , mani -
festando que en algo h a b í a n de d is t in-
guirse unos y otros. 
Los guardias que rodeaban la Univer-
sidad i n v i t a r o n a los estudiantes a no ve in te anos, que vive en JrTinclp 
_ salir en m a n i f e s t a c i ó n . Estos se reple- gara, 36, d e n u n c i ó a un desconocido que 
~ garon dentro del edificio univers i ta r io , se p r e s e n t ó en su domic i l io y con enga-
_ y d e s p u é s de repet i r sus protestas con- ñ o s " le s a c ó " 75 pesetas. 
" t r a la F . U . E., sal ieron ordenadamen-
te a la calle en p e q u e ñ o s grupos. 
= 'i!iniiiin!iiiiaiiii!B¡iii;Hiii!!iiiini!ii{i!iiiiBiiiniii!!HiiiiniiiiHi^ 
¡ Contra los SABAÑONES 
'dotes e incluso habia visi tado a don Ber-
nardo para protestar de lo que el c r e í a 
I una in jus t ic ia . 
Anoche vis i tamos en su domic i l io a 
don Alejandro ' L e r r o u x para in terrogar-
le acerca de los ú l t i m o s acontecimien-
tos. 
—Venimos a conocer su op in ión so-
bre el momento pol í t ico . 
—I'ucs, yo no tengo noticias de hoy, ¡ s 
T a m b i é n cura quemaduras, eczemas, eri-
sipela, grietas, hemorroides, etc. Precio, 
¿ t m m i m m m i m i i m i l l i m i l i m i l l l i m i m i £ i,6o y 4,15. Ven ta en Farmacias . Presen-
5 tando este anuncio, se entrega una mues-
= tra grat is . Representante exclusivo C E N -
= . T R O C O M E R C I A L T E L L O . STA. T E -
S RESA, 10. 
Dos n i ñ o s intoxicados.—Federico y Ra-
fael V i l l a l v a Fajardo, de ocho y nueve 
a ñ o s , respectivamente, domici l iados en la 
Cuesta dé la E l ipa , 5, fueron asistidos de 
i n t o x i c a c i ó n de p r o n ó s t i c o reservado, cau-
sada por i n g e s t i ó n de a l imentos en ma-
las condiciones. 
E n g a ñ o . — T o m á s Rueda Contreras, de 
 ñ ,  i   P r í n c i e de Ver-
U L T I M A H O R A 
secreto, pero . C iape e r á ue i 
zas en guard ia , y en cualquier l u g a r 
donde se note a lguna afluencia sospe-
chosa, c o m e n z a r á n a l l egar camiones de 
pol ic ía . 
M á s esperanzan ponen los comunistas 
en p rovoca r d is turbios en E s p a ñ a N o 
hablaremos de d inero de M o s c ú , habla-
remos de l a ayuda francesa. E l ó r g a n o 
| comuni s t a f r a n c é s " L ' I I u m a n i t é " co-
• • • i menta " i n extenso" en su n ú m e r o de 
La proposición fué rechazada P O r i h o y los sucesos de l a p r o v i n c i a de Ea-
Q u e n a n e x p u l s a r a 
E n efecto, é s t e di jo que se h a b í a des ig-¡ salvo las que'ustedes me den. 
nado para t a l cargo a don J o s é Eeren- —Parece, le explicamos, que la s i t ú a - i S 
guer, diputado por Tarragona. , ción es un tan to confusa. Incluso se ha - |S 
A l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n se le b la de crisis. E s t a tarde se ha celebra-!jS 
p r e g u n t ó si se h a b í a n ocupado de losado Consejo de minis t ros , y en la re fe - jS 
sucesos de Casti lblanco, y c o n t e s t ó ne-l rencia oficiosa de él se dice que sólo s e j s 
gativa.mente. t r a t ó de presupuestos. Sin embargo, m a - | 5 
H a y t r anqu i l idad completa en E x - ñ a ñ a , a las diez y media, volverá, a r e - j S 
t remadura . 
D e s p u é s a n u n c i ó que se h a b í a nom-
brado el nuevo gobernador de C á c e r e s , 
pero no q u e r í a hacer púb l i co su nom-
bre, antes de que lo conociera e l jefe 
del Estado. 
E l m in i s t ro de I n s t r u c c i ó n c o n f i r m ó 
que l a r e u n i ó n se h a b í a dedicado casi 
po r entero a presupuestos. Sobre todo 
— a g r e g ó — e n lo que se refiere al cono-
cimiento de var ias par t idas nuevas. 
Los periodistas conversaron con el m i -
n i s t ro de A g r i c u l t u r a 
—No nos hemos ocupado sino de Pre-
supuestos—dijo el s e ñ o r Domingo—. E n 
esto no hay e n g a ñ o ninguno. Hemos ha-
blado de la p r ó r r o g a y m a ñ a n a el s e ñ o r 
Carner les d a r á a ustedes una nota am-
p l i a y detallada sobre esa c u e s t i ó n . E l 
s e ñ o r Carner quiere dar cuenta de la 
E x i t o e n o r m e d e l f i l m M . G . M . ÜH H 1 3 B H" H" ' f! H IIBIIBIIIK! 
unirse el Gobierno, y no fa l ta quien i s 
afirme que la crisis anunciada s a l d r á S 
de esa misma r e u n i ó n . Si hubiese c r i - S 
sis y los socialistas abandonasen el P o - i j -
der, ¿ se p r e s t a r í a usted a entrar en n e - | = p o r M a n a F e r n a n d a L a d r ó n = 
| l Graduación de la vista 
E P O R U N A S E M A N A S O L A M E N T E 
= H A S T A E L S A B A D O 9, U L T I M O D I A 
Llamamos la a t e n c i ó n de nuestros lec-
tores pa ra que nuevamente, aprovechen 
los servicios de M . Y v o , afamado espe-
cia l is ta del I n s t i t u to O f t á l m i c o de Pa-
•Ülj r í s , quien en W e r k l a r , Cía . angloameri -
= 1 cana de ó p t i c a . Arena l , 9, M a d r i d , t e l é -
" fono 19078, de 11 a 1 y de 4 a 7, g r a d ú a 
Manifestaciones del subse-
cretario de Gobernación 
D i j o el subsecretario de la G o b e r n á -
c i ó n esta madrugada, que no t e n í a nue-
vas noticias referentes a Casti lblanco. 
—Me ha e x t r a ñ a d o — a g r e g ó — q u e ' en a l -
gunos p e r i ó d i c o s af i rmen que el o r igen 
idel d is turb io fué el repar to de dinero 
enviado de G o b e r n a c i ó n a aquella loca-
l idad, para remediar el paro obrero. E l l o 
no es cierto. N i de allí se p id ió el soco-
r ro , n i de aqu í se envió nada. 
75 votos contra 60 
B A R C E L O N A , 4.—-Ayer tarde se cele-
b r ó en el coliseo Pompeya una asamblea 
del Es ta t C a t a l á . A esta asamblea asis-
t ieron el s e ñ o r Ven tu ra Gassol y el al-
calde don Jaime A y g u a d é . Se puso a vo-
t a c i ó n una p ropos i c ión para expulsar de 
dicho par t ido u los s e ñ o r e s Mac i á , Aygua-
dé y Gassols. Por el sistema de levantar-
se los que estuvieran conformes, se acor-
d ó la e x p u l s i ó n de los citados s e ñ o r e s . 
P^ro la Jiesa a c o r d ó no dar por v á l i d a 
la v o t a c i ó n y que se h ic iera nominal . Asi 
se hizo y entonces se r e c h a z ó la propo-
s ic ión por setenta y cinco cont ra sesenta 
y tres votos. E n v is ta de esta vo t ac ión , 
los s e ñ o r e s Gassols y A g u a d é d i je ron 
que representaba para ellos un voto de 
censura, y abandonaron el s a l ó n . 
F r a s e s e n é r g i c a s d e M a c i á 
dajoz, y luego de d i r i g i r grandes i n -
sultos a l a figura del genera l Sanjur jo 
y algunos al Gobierno, s e ñ a l a que todo 
lo acaecido es r a z ó n de m á s p a r a orga-
nizar desde ahora el apoyo efectivo a 
'os t rabajadores de E s p a ñ a . ( 
L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a e s p a ñ o l a 
"Le Temps" de hoy pub l i ca una la r -
ga c r ó n i c a de su corresponsal en M a -
d r i d respecto a l po rven i r p o l í t i c o en Es-
p a ñ a . Las Agencias h a b r á n t r a n s m i t i d o 
sin duda pa r t e de esta i n f o r m a c i ó n , pe-
ro queremos recoger lo que se refiere a 
p r o n ó s t i c o sobre el f u t u r o desenvolvi-
miento de los par t idos . 
S e ñ a l a en p r i m e r l uga r que la ley 
de Defensa de la R e p ú b l i c a p e r m i t e de-
tener una c a m p a ñ a revis ionis ta que iba 
tomando g r a n p r o p o r c i ó n . Luego añade 
S f r ^ u n r S n i de G u e v a r a y R a f a e l R i v e l l e s = ¡ fratuitam¿nte la vista a sus clientes y a una posible coiaooracion. - J =1 les proporciona al mismo tiempo, a pre-
— A este respecto, yo no tengo sino 
repet i r lo que he dicho en otras oca- |S 
siones: que m i salida del Gobierno an- ~ 
t e r io r no fué debida a una incompa t i -
b i l idad con los socialistas, sino a una 
a p r e c i a c i ó n po l í t i c a del momento. Y o 
e n t e n d í a , y entiendo, que el Gobierno es-1-
p a ñ o l no pod ía estar bajo la d i r ecc ión , 
la tu te la o la h e g e m o n í a — p o n g a n uste-
des la palabra que gusten—de los so-
cialistas, y é s t a era l a o r i e n t a c i ó n que 
p a r e c í a l levar la po l í t i ca . Así , pues, co-
mo la incompat ib i l idad no ha existido. 
Es ta pe l í cu la , contratada pa ra el S i cios e c o n ó m i c o s , los c é l e b r e s cristales 
a 
m . n ^ ^ ^ ^ ' 4-~E1 ?eñ0r MfCiá f r 0 ' ' los social is tas pretenden a f i rmar 
nuncio u n discurso en el que, entre otras i ̂  - • ^ ¡. ^ , 
cosas, d i j o : " Y o que nunca he ment ido i ̂  su fuerza se acreciente todos los 
y que j a m á s m e n t i r é , he de deciros que | d í a s - ^ a b r a Ribas ha declarado recien-
todos mis esfuerzos y los que me siguen i temente a l corresponsal de " L e Temps" 
van encaminados a las necesidades de la i que se r e g i s t r a una media de 1.335 ad-
clase obrera. N o i m p o r t a que algunos hesiones po r dia, pero ¿ l o s socialistas, 
s igan c r i t i c á n d o n o s porque hemos desti- preg1jntai en e<,tas condiciones por q u é 
nado algunas cantidades a obras pa ra , no quieren 0¡r hab la r de d i so luc ión de 
que t rabajen los obreros parados y a cul- L-, ? , , . o « i„ 
f„rQ ^ ™ í ™ „ , J Cortes y de nuevas elecciones? S e ñ a l a 
B O M B A Y , 4 . — A las t res de l a m a - ¡ 
d r u g a d a han sido detenidos el jefe na- | 
c iona l i s t a indio Gandhi y el presidente! 
del Congreso panindio Wa.lhabai Pa te l . 
L o s dos han sido conducidos a la p r i -
s i ó n de Yeroda en la que Gandhi ocupa 
y 
luego una ven ta ja para é s t o s : l a per-
fección ú n i c a en E s p a ñ a de su o rgan i -
zac ión . Los radicales no t ienen tan ex-
celente o r g a n i z a c i ó n y por o t r a pa r te 
= Palacio de la Mús ica , tiene que =1 puntuales W e r k l a r con t r a los rayos u l - ü a s mismas habitaciones que l a vez an-
sí estrenarse en este otro s a l ó n de = t ravioleta . Cristales especiales para ver t e r i o r . Los dos detenidos l l egaron a Ye-
= la misma Emnre.sa nor con t inuar = de cerca y lejos con el mismo lente. To- „ „ j „ „ , „ „ u _ . , „ . J : . « i ^ l . , la i s a presa por con t inuar 
en el car te l de aquel local 
T R A D E R H O R N 
p r ó r r o g a m a ñ a n a mismo en las Cortes, yo, no me n e g a r í a a colaborar con n i n -
U n periodista le dijo si era necesario ] g ú n Gobierno, figurasen o no los so-
^ l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l f ? 
 
S I dos los cristales W e r k l a r e s t á n garan-
tizados po r diez a ñ o s , y su cambio es 
g ra tu i to . Adver tenc ia : V i s t a la a ñ u e n -
cia de p ú b l i c o a estas consultas, es p ru -
dente no esperar a los ú l t i m o s dias. 
•iiiinn iiwiinn 
da r cuenta de la p r ó r r o g a en la C á m a r a , 
— A u n no ha quedado del todo t e r m i -
nado. E l Consejo de m a ñ a n a se d e d i c a r á 
t a m b i é n a esa c u e s t i ó n . P o r o t ra parte 
el s e ñ o r Carner quiere ant ic ipar l a dis-
c u s i ó n de Presupuestos, para lo cual i r á 
entregando a las Cortes trozos de Pre-
supuesto y presupuestos parciales. 
— ¿ Y del p lan par lamentar io? 
—Hoy no hemos podido ocuparnos de 
eso, de modo que lo haremos en l a re-
u n i ó n de m a ñ a n a . 
— ¿ N o se han ocupado ustedes de los 
sucesos de Castilblanco.? 
—Posiblemente t a m b i é n m a ñ a n a nos 
ocuparemos de eso y de las medidas de 
orden púb l i co , porque hoy no ha habido 
t i empo para nada, fuera de los Presu-
puestos. 
Azaña, en Madrid 
E n el expreso de A n d a l u c í a reg_resó 
ayer m a ñ a n a a M a d r i d , a c o m p a ñ a d o 
de su esposa, el jefe del Gobierno. Acu-
d i ó a su despacho del minis ter io de la 
Guerra, donde estuvo trabajando has-
t a las pr imeras horras de l a t a rde . D e l 
min i s t e r io se t r a s l a d ó a l a Presidencia. 
* * » 
A las dos de la tarde rec ib ió el s eño r 
A z a ñ a a los periodistas en su despacho 
en la Presidencia. Preguntado acerca de 
l a i m p r e s i ó n que t r a í a obre la s i t u a c i ó n 
social y agrar ia de A n d a l u c í a , c o n t e s t ó : 
La situación en Andalucía 
—Aquello no e s t á mal . Lo que hay 
que hacer es prevenir . A h o r a e s t á re-
suelto el p roblema m o m e n t á n e a m e n t e , 
porque e s t á n en las faenas de recolec-
c ión de la aceituna; pero é s t a acaba 
dent ro de u n mes y medio aproximada-
cialislas en él. 
—;.Ha hecho usted alguna g e s t i ó n po-
l í t i c a durante el d í a de hoy? 
—Ninguna . Es ta m a ñ a n a v is i té en su 
domic i l io a don M e l q u í a d e s Alvarez pa-
ra agradecerle la c a r i ñ o s a a l u s i ó n quel 
me ded icó en su discurso del domingo, i 
— ¿ T u v i e r o n ustedes a l g ú n cambio de 
impresiones? 
—Claro es que l o tuvimos, pero sólo 
d u r ó los escasos minutos que se pro-
longó nuestra entrevista. 
—Se hablaba de una conferencia que 
iba usted a celebrar, hoy o m a ñ a n a , con 
el s e ñ o r A l c a l á Zamora... 
—Pues, no he sido requer ido n i para 
é sa n i para n inguna o t ra entrevista, ni 
tengo not ic ia a lguna de lo que ustedes 
me dicen. 
— E n cuanto a su i m p r e s i ó n sobre el 
momento polí t ico. . . 
— M i i m p r e s i ó n es cont ra r ia 8 esos 
rumores de crisis. Creo que son é s t o s 
momentos en los que se impone, por 
encima de todo, el mantenimiento del 
orden públ ico y el robustecimiento del 
p r i nc ip io de autor idad, as í como el res-
poto para aquellos agentes del poder 
p rb l i co en cuyas manos es tá la conser-
v a c i ó n de l a paz social. E l Gobierno ac-
tua l e s t á consti tuido por hombres lo 
bastante conscientes para darse cuenta 
del momento en q ú e v i v e n y de su de-
ber, que es, antes que n i n g ú n ot ro , el 
mantenimiento del orden y ja conserva-
c ión del prest igio de aquellos agentes, 
especialmente de la Guardia c iv i l . 
—Parece, le repetimos, que el momen-
to pol í t ico es bastante confuso. 
—Sí—nos contesta el s e ñ o r Lerroux—, 
pero es de esperar que en estos mo 
mentos cumplan todos con fu .deber, y 
la Guardia c i v i l lo h a r á , como siempre, 
sin ext ra l imi tarse en sus funciones. 
POR K. O. vence siempre a la TOS las 
P A S T I L L A S C R E S P O 
M A A Y A 
m u y 
de S a n C a r r e r a J e i 
roda a las ocho y media . Sobre otros 
lugar ten ien tes de Gandhi nada se ha 
decidido t o d a v í a . Se espera una orde-
nanza declarando i l ega l el Congreso 
panindio . 
E n var ias ciudades de l a I n d i a el d í a 
de h o y se ha declarado d ia de duelo y 
ha estado para l izada l a v ida . E n B o m -
b a y e l duelo d u r a r á tres dias. 
L a orden de arres to de Gandhi dice 
que é s t e se l l eva a cabo por "mot ivos 
suficientes". 
tu ra . Nues t ro camino e s t á trazado y lo 
seguiremos, suceda lo que suceda. Nos-
otros queremos que los h i jos del rico 
y los del pobre vayan a la misma escue-
l a y puedan d i s f ru ta r de la misma cul tu-
ra, queremos s u p r i m i r los pr ivi legios de no abundan hombres 'destacados en su 
casta." Cont inua elogiando mucho a los: pa r t ido Agref fa que el asunto M a r c h 
obreros, diciendo que son la base de la I ̂  h a r rp~pntodn el nrp=!tÍ£no del srru-
pa t r ia . Cuando el pueblo tenga la cultu-1 no acrecentado el p res t ig io ael g r u 
r a que nosotros le queremos dar, los P0- En cuanto a las derechas, como he-
obreros e s t a r á n capacitados para ocupar | mos s e ñ a l a d o en una ca r t a reciente, es-
los lugares m á s elevados del Gobierno. 
Pero todo esto ha de ven i r con la apro-
b a c i ó n del Es ta tu to , él cual nos u n i r á a 
las otras t ierras de Ibe r ia con lazos de 
amor y no con los dé la fuerza. Si el 
Es t a tu to no fuese concedido por las 
Cortes de E s p a ñ a , yo, como presidente 
de la Generalidad y como Francisco Ma-
ciá, lo i m p l a n t a r é y C a t a l u ñ a t e n d r á las 
libertadee que merece y quiere. 
a g e n e r a l e n C u e n c a 
C U E N C A , 4.—Esta m a ñ a n a a l presen-
tarse al t rabajo los obreros del ferroca-
r r i l de Cuenca-Utiel , en las obras de 
e x p l a n a c i ó n de la e s t ac ión , recibieron la 
orden de que se h a b í a n suspendido los 
t rabajos por d i spos i c ión del min i s t e r io 
del ramo. Los obreros, en ac t i t ud levan-
tisca, ob l igaron a los obreros de los ta-
jos de las obras municipales a que aban-
donaran el t rabajo, y luego, todos juntos , 
fueron a la Casa del Pueblo. 
Grupos de obreros recorr ie ron la c iu-
dad, obl igando el cierre del comercio y 
de los Bancos y a la s u s p e n s i ó n del t r á -
fico rodado. Se ha suspendido la vida 
de la ciudad y sólo c o n t i n ú a n abiertas 
las farmacias. L a au tor idad ha ordena-
j do se vuelva a l t rabajo, ya que han des-
aparecido las causas que dieron or igen I 
al conflicto, pero los obreros no admiten! 
las ó r d e n e s hasta que la Casa del Pueblo' 
resuelva. Es ta ha ordenado a los obre-, 
[|rps que se conduzcan p a c í ñ e a m e n t e . * : 
L a h u e l g a , a p l a z a d a 
t á n realmente hoy d iv id idas . L a s l la-
madas de M a u r a y Or tega Gasset han 
c a í d o s i n eco. E l é x i t o m á s c laro de 
este lado, es a ú n la c a m p a ñ a de r ev i -
s ión cons t i tuc iona l emprendida inmedia-
tamente d e s p u é s de vo ta r el a r t í c u l o 
r e l a t ivo a l a Ig les ia . Si t u v i é s e m o s en 
esta hora que hacer un p r o n ó s t i c o so-
bre las fu tu ras elecciones b a s á n d o n o s 
Terminado el acto r e g r e s ó a Barcelona es t r ic tamente en estas inquietudes, cen-
y se detuvo t a m b i é n en otros pueblos. ; f r i a m o s que inc l inarnos po r el é x i t o re-
| i a t i v o de una pa r te de los socialistas 
y de o t r a pa r t e de los ca tó l i cos , m o n á r -
quicos agrar ios , derecha republicana, 
: Agrega que d e s p u é s de los ú l t i m o s au-
B U D N O K A I R E S , 4 .—En l a provin-, 'cesos el papel de L e r r o u x e s t á t a m b i é n 
c ia de E n t r e R í o s ha estallado u n m o - | en alza. E l a r t í c u l o t e rmina a s í : 
v i m l e n t o revoluc ionar io . Los rebeldes! " ¿ Q u é r e s u l t a r á de los debates ag i -
se han apoderado d é l pueblo de L a Paz. j tados . s in duda de las Cor tes? L a cues-
a la o r i l l a del P a r a n á . Se han apode- t ión ca ta lana y l a c u e s t i ó n a g r a r i a es-
rado igua lmen te de los medios de co-i t a r á n de nuevo sobre el tapete . Los ad-
m u n l c a c i ó n , por lo que se i g n o r a n de-i versar los del ca ta lanismo c o n t i n ú a n su 
ta l les de lo ocur r ido . ac t i tud . ¿ Q u é h a r á f rente a ellos un 
E l Gobierno a t r i b u y e el l evantamien- l Gobierno, uno de cuyos miembros ha 
t o a los p a r t i d a r i o s del ex presidentej declarado que d i m i t i r í a s i el E s t a t u t o 
I r i goyen .—Assoc ia t ed Press. 
* * * 
B U E N O S A I R E S , 4. — E l Gobierno 
comunica que ha abor tado t o t a lmen te 
el m o v i m i e n t o de E n t r e R í o s . Se han 
prac t i cado numerosas detenciones, pero 
no fuera votado en toda su i n t e g r i d a d ? 
L a l ey ag ra r i a , ponencia del Gobier-
no, e n c o n t r a r á seguramente la oposi-
ción de los radicales, progresis tas y 
agrar ios . ¿ Q u é r e s u l t a r á de todo ello? 
N o hay duda de que el Gobierno en-
los dos jefes del m o v i m i e n t o han logra- j c e n t r a r á dif icul tades y si fue ra derro ta-
do escapar, pasando la f r o n t e r a del! do, l a d i s o l u c i ó n de las Cortes parece 
U r u g u a y . imponerse. N o s e r í a esta s o l u c i ó n agra-
E n los encuentros con l a P o l i c í a han ' dable p a r a todos, pero E s p a ñ a p o d r í a 
C U E N C A , 4.—A las diez de l a noche 
se han reunido do nuevo los obreros en 
la Casa del Pueblo y d e s p u é s de tres 
horas de debate se a c o r d ó volver m a ñ a -
na al t rabajo y presentar al gobernador 
el o ñ c i o en que mant ienen las bases pre-
sentadas en la r e u n i ó n de esta tarde. Se 
i a c o r d ó t a m b i é n que el dia 12 se vaya 
la l a huelga general, a p l a z á n d o s e hasta 
Uaquel d í a para dar la f o r m a legal. 
resu l tado c u a t r o personas muer tas y 
bastantes heridos en L a Paz y N a r a n -
jales. 
E l orden se ha restablecido p r i n c i -
pa lmente por e l vuelo realizado sobre 
L a Paz por un a v i ó n militar.—AwpcliM 
ted Press . 
i i i i i i i i i i i i i w i B ' i i i i H i i i i i e ' i i i i i i i i i i B i i n i i i i i i i i i i i i i n i m 
¡ ¡ N I Ñ O S ! ! 
Los mejores regalos; preciosos cuentos, 
estuches dibujo, cajas p in tura , encera-
dos, a t las geográ f i cos , esferas. Inmenso 
decir c la ramente lo que quiere". 
b " • " B h ' h r h r ' i i i i i rn i i iHipa»! ; ; ! ! ! 
R E S T A U R A N T 
P i y M a r g a l l . 5. 
M i é r c o l e s 6, desde las 9,30 noch» 
G R A N C E N A D E R E Y E S 
Cubierto, 10 pesetas 
i Ba i l e . Co t i l lón . Los c lás icos roscones. 
T ó m b o l a con regalos ofrecidos por los 
proveedores de la casa. 
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CORSKS M O D E R N O S 
Secc ión e c o n ó m i c a ,-urtido. Edi tor ia l P á e z , S. L . Bolsa, 1 0 . l " F L O R D E L I S " . ESPOZ Y M I N A , 10. 
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V LA 
R e c e p c i ó n del señor L ó p e z Ote-
ro en la A . de la Historia 
E l domingo por la tarde se celebró 
en la Academia de la Historia la re-
cepción del nuevo académico, señor 
López Otero. Presidió el acto el duque 
de Alba, al que acompañaban los se-
fiores Altolaguirre, Mélida, Bullón, mar-
qués de Lema, Asín, Tormo, González 
Falencia, padre Zarco, Sánchez Cantón, 
Cebrián y Castañeda. 
E l trabajo que leyó el señor López 
Otero versaba sobre "La técnica mo-
derna en la conservación de monumen-
tos". Comenzó haciendo una relación 
de las diversas causas que originan el 
deterioro de los monumentos, y explicó 
después los procedimientos más moder-
nos que se utilizan para la conserva-
ción de los mismos. Uno de los princi-
pales es el empleo del hormigón arma-
do, por ser un material que se adapta 
a todas las formas, sin perder resisten-
cia. 
E n nombre de la Academia le contes-
tó ©1 señor Tormo, quien se felicitó de 
que la Academia cliente en lo sucesivo 
con la cooperación de tan ilustre ar-
quitecto. 
Sociedad Geográf ica Nacional 
A E N M A D R 
¡ regiones; sin embargo, parece existir 
un área anticlclónica con su centro al 
Sur de la región de los Grandes Lagos, 
que persiste, acercándose a Europa la 
¡borrasca que desde días pasados seña-
lamos al Oeste de Terranova. Esta bo-
rrasca se extiende hasta Europa, con 
un centro de bastante importancia, pe-
no muy extenso ,al Norte de las Is-
las Británicas, el cual influye sobre el 
tiempo de Europa septentrional, produ-
ciendo vientos fuertes, nubosidad, llu-
vias y algunas nevadas en Inglaterra 
y Noruega. Las altas presiones ocupan 
Europa meridional y, al parecer, Ru-
sia. Sobre Suecia se aprecia hoy una 
importante baja de temperatura. E n 
España aumentó la temperatura ligera-
mente en las últimas veinticuatro ho-
ras. 
Agricultura.—Heladas ien la región 
central. 
Navegación marítima.—-Mar poco agi-
tado en todas nuestras costas. 
Para hoy 
Bajo la presidencia de don Eloy Bu-
llón, celebró ayer su acostumbrada re-
unión quincenal la Junta directiva de 
la Sociedad Geográfica Nacional. Se dió 
cuenta de varias peticiones de ingreso 
de nuevos socios, así como de las publi-
caciones recibidas, destacándose, entre 
otras, una del profesor Queiroz Vello-
so, de la Universidad de Lisboa, sobre 
"Doña Francisca de Aragón", y otra de 
don Juan López Soler, socio-correspon-
sal, como el anterior, sobre los "Hórreos 
en Galicia". 
E l secretario general, señor Torroj*, 
presentó el nuevo Anuario de la Socie-
dad para 1932, y.dió cuenta de una co-
municación del presidente del Consejo 
de Instrucción pública, pidiendo el nom-
bre de una persona que, en represen-
tación de aquélla, pueda ocupar el car-
go de vocal en las oposiciones a las cá-
tedras de Geografías e Historias de 
los Institutos de Soria, Figueras y 
Mahón. Fué propuesto el vocal de la 
Junta directiva, don Abelardo Merino. 
Cartas de identidad para 
Asociación de Catedráticos de Insti-
tuto.—4,30 t. Continuación de la Asam-
blea anual en el Instituto del Cardenal 
Cisneros. 
Otras notas 
Casa de Aragón.—Con gran concurren-
cia se celebró el pasado domingo, día 3, 
el concierto en el que tomó parte el te-
nor Adrián del Val, que fué muy cele-
brado en sus escogidas canciones que 
ejecutó con verdadero arte. E l próximo 
domingo, día 10, como los anteriores, 
en los salones de esta entidad se cele-
brará una velada familiar de seis a nue-
ve de la noche. 
Casino de Clases.—Nueva Junta direc-
tiva: presidente don Hermenegildo Mon-
tero Eecobar; vicepresidente, don Ger-
mán Gambón Larruy; secretario, don 
Antonio Fernández Gainzaraín; tesore-
ro, don Luis Cervantes Martín; vocales, 
don Santiago Alvarez Pastor, don Aga-
pito Bueno Jiménez; don Gabriel Martí-
nez López, don Santos Gusano Bartolo-
mé y don José López Sánchez. 
R E G A L O S d e R E Y E S 
Al Esprit. Carmen, 3 
I m p o s i b l e Í T / o b i v h 
N O H A Y T O S ,iue 86 resista. 
4,40 pesetas. 
Tuvo que intervenir la Guardia civil 
Huelga general en el primer pueblo 
y de los obreros del ramo de 
construcción en Carabanchel 
E l domingo se produjeron algunos dis-
turbios en el pueblo de Villarejo de Sal-
vanés, próximo a Vallecas, con motivo 
de haber sido declarada la huelga ge-
neral por los obreros pertenecientes a 
la U. G. T. 
Numerosos grupos recorrieron el pue-
blo, en actitud levantisca, por lo que la 
Guardia civil tuvo necesidad de salir a 
la calle y hacer algunos disparos al ai-
re, con lo cual parece haberse restable-
cido la tranquilidad. 
Los incidentes fueron comunicados al 
gobernador, telegráficamente, por el al-
calde de Villarejo, y a la Dirección ge-
neral de Seguridad, por el jefe de linea 
de la Benemérita. Con objeto de preve-
nir desórdenes, fueron enviadas a Villa 
rejo algunas parejas más de la Guardia 
civil. 
Relato oficial 
EXPOSICION Y VENTA D E F I L T R O S 
Y CERAMICA D E T A L A V E R A , MANI-
SES, E T C . Precios baratísimos. IMaza dei 
Angel, 9 (esquina Huertas). Teléf. 10643. 
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H i j o d e V i l l a s a n t e y C.a 
OPTICOS 
P r í n c i p e , 10. 
MADRID 
Especialidad en el 
montaje de pres-
cripciones oculís-
t i c a s . Cristales 
Pimktal Z e i s s. 
A G U A D E B O R I N E S 
Reina de las de mesa por lo digestiva, 
higiénica y agradable. Estómago, riñó-
nos e infecciones gastrointestinales (ti-
foideas). 
D i s c u r s o d e d o n M e l q u í a d e s A l v a r e z 
Es falso el supuesto de que España haya dejado de ser 
católica. Desde Recaredo, la Iglesia viene asociada a la 
formación de la nacionalidad. En la cuestión religiosa, se 
ha subordinado todo a cuestiones livianas. L a socialización, 
esperanza seductora, pero engañosa. La prolongación del 
mandato de las Cortes es abusiva y facciosa: sólo Presu-
puestos y Ley electoral 
R E V I S A R L A C O N S T I T U C I O N S E R A U N A O B R A D E P A Z 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
los estudiantes 
Nota de la Secretaría de la Universi-
dad: 
"Acordado en el día de ayer por la 
Junta de gobierno de esta Universidad 
que desde el primer día de clase se exi-
ja a los señores alumnos la exhibición 
de la carta de identidad, se hace pú-
blico para conocimiento de los intere-
sados, que desde el día de hoy martes 
podrán recoger en sus respectivas F a -
cultades dicho documento, presentando 
a la entrada de las mismas el resguar-
do de matrícula." 
E l comercio y el día de Reyes 
Recibimos la siguiente nota: 
"Jurado mixto del trabajo del comer-
cio al por mayor y al detall de Madrid. 
Artículos de uso y vestido: E l aviso 
publicado en relación con la fiesta de 
Reyes queda modificado en la siguiente 
forma: 
E l comercio de artículos de uso y ves-
tido, incluso el gremio de juguetería, 
podrá permanecer abierto el día 5 de 
los corrientes, hasta las doce de la 
noche. 
Al personal que realice la jornada 
extraordinaria concedida se le facilita-
rá la cena de esa noche por cuenta dei 
patrono. 
Como compensación por este exceso 
de trabajo sobre la jornada ordinaria, 
ninguno de los establecimientos afectos 
a este Jurado mixto podrá abrir el 
día 6. 
Se recuerda a todos la exacta obser-
vancia de este acuerdo que deja nulo 
el anterior." 
L o s antiguos alumnos de 
E S P A Ñ O L . " L a hoguera del diablo" 
Según un sacerdote que aparece en la 
obra, la hoguera dei diablo son los d€# 
seos impuros, el amor desprovisto de 
toda nobleza espiritual. 
E l autor, don Angel Lázaro, se mues-
tra tan conforme con esta razonable 
opinión, que siente verdadera prisa por 
demostrarla, y así, apenas inicia el asun-
to, la obra entera es una marcha rá-
pida hacia el desenlace. 
E n esta .marcha se van perdiendo no-
tas y valores, que se inician bien y que 
demuestran una certera visión. E l tipo 
de sacerdote predicador, dé no sabemos 
qué propaganda agraria, personaje que 
él solo pudiera ser un drama, se •'es-
fuerza sin intervenir, después de haber 
intrigado; otro tanto sucede con las 
notas de carácter del protagonista, casi 
ninguna de las cuales sirven para ex-
plicar ni justificar el desenlace, que 
pierde toda su significación al ser pro-
vocado por una borrachera. 
L a acción es tan escasa, que todo el 
segundo acto y parte de los otros se 
reducen a incidentes secundarios, en 
los que el autor se conmplace en deta-
llar actitudes de los personajes, que 
nada aportan a la acción principal. Un 
poeta tan sutil como Angel Lázaro pu-
do llenar toda la obrá^ hacerla fuerte/ 
honda y sentida, con evocaciones de am-
biente, como el pasaje delicioso del ni-
ño emigrante, del primer acto; pero se 
ciñe al asunto, escaso, y sólo algunas 
escapadas poéticas y el verso del diálo-
go siempre limpio, flúido y sonoro dan 
calidad a la obra, que resulta nebulosa 
e imprecisa, como si se hubieran dado 
cortes poco meditados. 
E l conflicto moral es limpio; la figu-
ra de mujer que mata al hombre de 
que está enamorada por defender su 
honestidad, es digno y honrado. 
Borrás, inseguro, hizo más borrosa 
la figura del indiano enamorado. Ana 
Adamuz, sobria y justa, como siempre. 
Ana Quijada y Montero compusieron 
una magnífica pareja de aldeanos. 
L a obra fué acogida con agrado y 
nutridos aplausos reclamaron en los fi-
nales de acto la presencia del autor. 
Jorge I>E L A C U E V A 
San A n t ó n 
E l domingo a mediodía tuvo lugar la 
comida tradicional que todos, los años 
celebra la Asociación de antiguos alum-
nos de las Escuelas Pías de San Antón. 
Durante la comida reinó gran entu-
siasmo por parte de todos los comen-
sáles, que eran cerca de un centenar. 
L a presidencia la ocupaba el señor 
Martínez de Velasco, jefe de la mino-
ría agraria, y le acompañaban en la 
misma el presidente de la Asociación, 
señor Alonso Orduña; el padre Luis 
López, el padre Clemente Martínez, rec-
tor y provincial del Colegio de San An-
tón; don Camilo Avila, el catedrático 
don Manuel Vega, don Manuel Díaz y 
don Joaquín Tello, vicepresidente y se-
cretario, respectivamente, de la Aso-
ciación. 
L a comida fué amenizada por selec-
ciones escogidas, que interpretó un 
cuarteto. 
Al final del banquete se levantó a ha-
blar el presidente de la Asociación, 
quien con palabra cariñosa elogió la 
labor de la Escuela Pía, asíocomo el 
menú confeccionado por la munificen-
cia del Colegio. 
Después hablaron el padre rector y 
provincial del Colegio, quienes agrade-
cieron las palabras elogiosas del señor 
Alonso Orduña y manifestaron su agra-
do, por que cada año sea mayor la ani-
mación a estas comidas de fraternidad, 
y que se vean ahora en estos momentos 
difíciles y de situación crítica, rodeados 
de discípulos que con su esfuerzo logra-
ron procurarse un porvenir honroso y 
que no niegan ni un solo momento la 
casa donde recibieron su primera ins-
trucción. 
Finalmente, el señor Martínez de Ve-
lesco se levantó para decir que agra-
decía la presidencia con que había sido 
honrado, y refiriéndose al estado actual 
dijo que os preciso que todos estemos 
cada vez más identificados y estrecha-
mente unidos para cuando haya que sa-
crificar agún egoísmo e incluso las opi-
niones propias, se piense que hay una 
obra magna que defender, una obra de 
justicia, y que renunciar a ella sería 
desertar completamente de nuestra 
obligación. 
Todos los oradores fueron muy aplau-
didos. E n el acto reinó gran alegría y 
fraternidad. 
Bolet ín m e t e o r o l ó g i c o 
P E L I C U L A S N U E V A S 
'Ca-P A L A C I O D E L A PBENSA.-
zando millonarios" 
Una película muda con un par de 
ruidos en algún que otro momento pa-
ra demostrar que posee sonoridades 
"Cazando millonarios". SI no fuera por 
los susodichos ruidos podría creerse que 
se había "traspapelado" esta cinta en 
las producciones de hace varios años. 
E l asunto va indicado en el título. Por 
centésima vez se utiliza la tipología 
de la chica que quiere engatusar millo-
narios, aunque esta vez tenga un gesto 
más noble. E l de renunciar al dinero 
para seguir el impulso del verdadero 
amor. 
L a cinta, no obstante su trivialidad 
e insulsez, es limpia. Claro que no está 
exenta de alguna que otra escena de ti-
po exhibicionista. 
L . O. 
Estado general.—Son escasos los da-
tos recibidos de América del Norte, y 
no podemos, por tanto, formar juicio 
exacto del estado del tiempo en aquellas 
Homenaje a un actor 
Bl próximo día 7 se celebrará una 
comida en honor del galán cinemato-
gráfico José Nieto, de regreso de Nor-
teamérica, para festejar sus éxitos ar-
tísticos. 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
F í g a r o 
Todos los días, tarde y noche, el gran-
dioso éxito de risa "Seis meses y un 
día", (butaca 3 pts). E n breve estreno 
de la comedia de Jorge y José de la 
Cueva "Jaramaso". 
T e a t r o B e a t r i z 
Teléfono 53.108. Esta tarde se eetrena 
la comedia en tres actos de Honorio 
Maura, "Eva indecisa", interpretada por 
la Compañía Hortensia Gelabert. Noche, 
"L^s víctimas de Chevaüer", gran éxito 
cómico. Butaca, 2 peseta.3. 
C A L D E R O N . — (Compañía Pino-Thui-
llier).—Penúltimo día de la temporada. 
A las 6,30: E l gigante y la rosa. 10,30: 
Cuando los hijos de Eva no son los hi-
jos de Adán (23-12-931). 
COMEDIA.—A las 6,15: L a oca. A las 
10.30: La oca (26-12-931). 
COMICO (Loreto-Chicote). 6,30 y 10,30: 
pacto de don Sebastián ¡Extraordinario 
éxito! (2-1-932). 
ESPA5rOL.—(Enrique Borras).—6,30 y 
10,30 (corrientes, butacas cinco pesetas): 
La hoguera del diablo (segunda y terce-
ra representación). 
FIGARO.—(Doctor Cortezo, 5. Teléfo-
no 93741).—A las 6,30 y 10,30: Seis me-
ses y un día (éxito de risa) (butaca 
tres pesetas). E n breve, estreno de la 
comedia de los hermanos Cueva: Jara-
mago (24-12-931). 
FONTALBA—(Carmen Díaz).—A las 
6,30 y 10,30: L a melodía del jazz-band 
(butaca cinco pesetas) (31-10-931). 
FÜFNCARRAL (Ricardo Calvo). 6,30: 
La cenicienta. 10,30: E n el seno de la 
muerto (últimos días). 
JARA.—6,30 (popular, tres pesetas 
butaca): Vivir de ilusiones. Noche, no 
hay función (13-11-931). 
MARIA ISABEL.—6,30: L a fuga de 
Bach (éxito cómico). 10,30: L a diosa ríe 
(acontecimiento teatral de Arniches) 
(1-1-932). 
VICTORIA.—(Carrera de San Jeróni-
mo, 28).—(Penúltimo día de actuación 
de la compañía Velasco).—A las 6,30 y 
10,30: Las noches del .cabaret (popula-
res, 3,75 pesetas butaca) (5-12-931). 
ZARZUELA.—6,30 y 10,30: Los caba-
lleros (20-12-931). 
CIRCO D E T R I C E . — A las 6,30 y 
10,30: Grandes funciones de circo. E l 
mejor programa de Madrid. Los tigres 
de Mr. Kok. Perchistas en automóvil. 
Nichols, Moreno y otras. 
FRONTON J AI-ALAI.— (Alfonso X I . 
Teléfono 16606).—A las 4 tarde (extra). 
Primero: (a remonte), Ucin y Salave-
rría I contra Pasieguito e Iturain. Se-
gundo: (a cesta-punta), Urizar y Ula-
cia I contra Segundín y Barrutia. 
C I N E S 
C I N E AVENIDA.—6,30 y 10,30: L a mu-
jer X (3-1-932). 
C I N E D E L CALLAO.—6,30 y 10,30: M 
(20-12-931). 
C I N E DOS D E MAYO.—6,30 y 10,30: 
De bote en bote (6-10-931). 
• C I N E GENOVA.—(Teléfono 34375).— 
6,30 y 10,30: E l millón (15-10-931). 
C I N E IDEAL.—5,30 y 10. Gran gala: 
Actualidades Gaumont. L a mujer y el 
pelele (por Conchita Montenegro). Ro-
bo legal (por Bebé Daniels). 
C I N E D E L A OPERA.- -(Teléfono 
14836).—6,30 y 10,30: Carbón (24-12-931). 
C I N E D E L A PRENSA.—(Teléfono 
19900).—6,30 y 10,30: A caza de millo-
narios. 
C I N E SAN CARLOS (Teléfono 72827). 
6,30 y 10,30: Tercera semana de exhibi-
ción del grandioso éxito Luces de Bue-
nos Aires (por Garlitos Gardel). E s un 
"film" Paramoumt. Gran éxito de la or-
questa típica Buenos Aires (24-11-931). 
C I N E SAN MIGUEL.—6,30 y 10,30: Pa-
pá, piernas largas (Janet Gaynor) (8-
12-931). 
C I N E TIVOLI.—(Alcalá, 84).—A las! 
6,30 y 10,30: Cómica. Noticiario. Dibujos 
E l trío de la bencina, por Lilian Harvey 
(24-11-931). 
CINEMA ARGUELLES. -6 ,30 y 10,30: 
E l vals de moda. 
CINEMA BILBAO.—(Teléfono 30796). 
A las 6,30 tarde: Coqueta (por Mary 
Pickford). A las 10.30 noche: L a puer-
ta cerrada (por Rod L a Rocque) (3-6-
931). 
CINEMA CHAMBERI.— (Metro Igle-
sia. Teléfono 30039).—A las 6,30 y 10,30. 
Fémina: E l malo (por Dolores del Río) 
sonora y otras. 
CINEMA CHUECA.—0,30 y 10,30: Po-
bre Tenorio (22-10-931). 
CINEMA GOYA,—6,30 y 10,30: Vida 
nocturna. 
'MONUMENTAL CINEMA.— (Teléfono 
71214).—6 y 10,30: Prisioneros de la mon-
taña (12-6-931). 
PALACIO D E L A MUSICA.—6,30 y 
10,30: Trader Horn (la película milagro. 
Debido al largo metraje de esta cinta se 
ruega al público la puntual asistencia) 
(10-12-931). 
R I A L T O (91000).—6,30 y 10,30: Harold 
Lloyd en ¡Ay, que me caigo! (29-12-931). 
(El anuncio de los espectáculos no su-
pone aprobaci'n ni recomendación. L a 
fecha entre paréntesis al pie de cada 
cartelera corresponde a la de la publi-
cación de E L D E B A T E do, la crítica de 
la obra.) 
E l gobernador civil, señor Palomo 
confirmó ayer mañana los incidentes que 
relató, de la siguiente forma: 
—Con motivo del incumplimiento de 
algunas bases del contrato de trabajo 
existente en los obreros empleados en la 
recolección de aceitura, éstos, en núme-
ro de cuatrocientos a quinientos, se ne-
garon ayer domingo a salir al campo y, 
ocupando las salidas del pueblo, impi-
dieron que trabajaran los obreros restan-
tes. 
Como los grupos eran cada vez más 
numerosos, y su actitud se hacia levan-
tisca, la Guardia civil de Villarejo sa-
lió a la calle e hizo algunos disparos ai 
aire, para atemorizar a un grupo que 
d a b a muestras de especial exaltación. 
Pero no hubo ninguna desgracia, y coxi 
ello quedó restablecida la tranquilidad, 
que parece asegurada, según me acaba 
de manifestar el alcalde del pueblo, que 
ha venido a darme cuenta de los inci-
dentes. 
En Carabanchel Bajo 
También manifestó don Emilio Palo-
mo que cpmo los obreros de Caraban-
chel Bajo continuaban manifestándose 
y ejerciendo coacciones en todas l a s 
obras en construcción, l a s autoridades 
locales habían puesto algunas parejas 
de Seguridad para que protegiesen el 
trabajo en las obras del Sanatorio an-
tituberculoso que se está construyendo. 
E n vista de lo cual, los obreros emplea-
dos en su construcción se han declara-
do en huelga, y unido a los alborotado-
res, porque dicen que no quieren tra-
bajar protegidos. 
a l g o o q n T w K / ' I A I T 
lyi^nni^llíC E S C R I B I R y c o s e r o c a 
m W Ü l i l P ' ü S I O N . LA C A S A M A S S U R -
T I D A ; N O C O M P R A R S I N V E R P R E -
C I O S . V E G U I L L A S . L E G A N I T O S , l . 
APA.R ATO S DE 
DOS VALVULAS 
con altavoz en el mismo mueble 
a 
Ayer mañana, entre once y doce, acu-
dió a la tenencia de Alcaldía del dis-
trito del Hospital, en la calle de la Ca-
beza, 9, de la que es teniente de alcalde 
don Manuei Cordero, un grupo de obre-
ros sin trabajo, que pidieron entrevis-
tarse con el teniente de alcalde. Este 
recibió a una Comisión, la cual, en tér-
minos muy duros y tuteándole, le diri-
gió grandes improperios, exponiéndole su 
situación y la falta de cumplimiento de 
cuantos ofrecimientos les había hechp 
en la propaganda electoral. 
E l señor Cordero se excusó diciendo 
que no podía hacer por los obreros sin 
trabajo más de lo que venía haciendo. 
A las doce, cuando el señor Cordero 
tomaba el automóvil oficial y abandona-
ba el despacho de la tenencia de Alcal-
día, fué objeto de violentos insultos por 
parte de un grupo de mujeres que se 
había congregado ante la puerta del edi-
ficio. 
* * * 
Un grupo de más de cuatrocientos 
obreros sin trabajo, después de recorrer, 
en actitud pacífica, diferentes calles do 
la población, se trasladaron ayer maña-
na a la Plaza de la Villa con el propó-
sito de exponer al alcalde su aflictiva 
situación. 
Destacada una Comisión del grupo, fué 
recibida por el alcalde, quien les mani-
festó que el Ayuntamiento había hecho 
en obsequio de los obreros parados todo 
cuanto humanamente podía y que, si no 
hacia más en los actuales momentos, era 
por haber lleg3,do al límite de la satu-
ración. Los comisionados se reintegra-
ron, en vista de estas manifestaciones, 
al grupo que invadía la Plaza de la Villa, 
el cual se disolvió sin incidentes. 
1IIIIH!!nilH!ll!IB!lll!W¡IB^ 
¿ F a r m a c i a de c o n f i a n z a ? 
L A D E L DOCTOR H E R E D I A 
PLAZA D E L ANGEL, 16. Teléfono 12071. 
Servicios a domicilio. 
Envíos a provincias. 
i B i n i f l i n i í n m ^ 
G r a n j a U E L R E C R E C T 
Huevos de incubar y del día. Precios re-
ducidos, directamente productor. Alca-
lá, 187 (entrada Sagasti). 
Bil¡IIBillllBlllliB!!!IIBil!!¡Blim 
T A Q U I G R A F O 
Mecanógrafo buenas referencias se de-
sea. Presentarse de 10 a 12 en E L D E -
B A T E , Colegiata, 7. 
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F U N C I O N A E N -
C H U F A D O A LA 
C O R R I E N T E E L E C -
TRICA 
E N V E N T A : 
E N T O D O S L O S 
B U E N O S E S T A B L E 
C I M I E N T O S D E R A -




t e r n a y 
continu a 
FONOGRAFOS, DISCOS, 
INSTRUMENTOS. E T C . 
| ROSICSL M O I 
Carrera de S. Jerón imo , 30, 
y Preciados, 5. M A D R I D 
¡iBiüBBiniiBimiBniftEr'ia Estos son los cigarrilos que prefiero 
En el teatro de la Comedia pronuncio 
el domingo su anunciado discurso don 
Melquíades Alvarez. Al aparecer en el 
escenario fué saludado con una gran 
ovación. 
A continuación reproducimos el texto 
integro del discurso: 
Vengo, señores, a celebrar un acto po-
lítico, principio de una campaña de re-
organización del partido. Me pareció un 
deber de gratitud comenzar por Madrid, 
porque gracias a este pueblo generoso y 
al r-ueblo republicano de Valencia, he 
pedido alcanzar una representación par-
lamentaria en las Cortes Constituyen-
tes. Creo que es un deber de todo hom-
bre público que repreoena fuerzas po-
líticas, ponerse orí contacto con la opi-
nión para exponerle su conducta, y al 
propio tiempo, para explicarle el pro-
grama que constituye su partido. Sólo 
así podrá conquistarse la confianza del 
país, y, con la confianza, servirle desde 
el Gobierno. Yo recuerdo que muchos 
teorizantes de Derecho público, desde 
hace más de un siglo, afirman que la 
confianza se recibe siempre de abajo, 
porque en las democracias, la otorga 
únicamente el pueblo, y afirman tam-
bién que, por antítesis, lo que se llama 
la autoridad, se recibe, como si fuera 
una cosa misteriosa y sobrenatural, de 
las alturas, y yo tengo que deciros a 
todos vosotros que creo que no hay más 
que una base: que la confianza popular, 
cuando repercute en las cimas del Po-
der, es la que engendra ai propio tiem-
po la autoridad inherente a su ejercicio 
y el respeto debido a sus decisiones y 
mandatos. (Muy bien. Aplausos.) 
Por eso creo que hay que conquistar 
la opinión, y si no se conquista la opi-
nión, el gobernante, aunque se disfrace 
de cualquier manera, no será más que 
un detentador del Poder. Esta conquista 
de la opinión paréceme acuciada en es-
tos momentos por el interés político ac-
tual, que representa el bautismo consti-
tucional de la naciente República, esta 
República que ha nacido, como todos re-
cordaréis, entre explosiones jubilosas de 
fervoroso entusiasmo. Creo que el pri-
mer deber, el deber que tiene todo ciu-
dadano español, es acatar la Constitu-
ción, tal cual la Constitución es, no por-
que suscite nuestros entusiasmos y nues-
tros aplausos, sino porque ella es la Ley 
fundamental que el pueblo soberano se 
ha dado a sí mismo, y mientras tenga 
tal carácter de ley, hay que respetarla 
y cumplirla, porque la ley, por aquella 
fuerza misteriosa de su virtud, es, en el 
Estado moderno, el único déspota legi-
timo y autorizado contra el cual no es 
lícito nunca rebelarse. (Muy bien.) Con-
sidero, señoras y señores, que tenemos 
el deber de contribuir a la consolidación 
de la República sin reservas ni miste-
rios, y, al realizar este deber, os lo digo 
bon toda franqueza, apartarla en lo po-
sible de los derroteros peligrosos por 
donde quieran conducirla los que se lla-
man sus defensores. (Muy bien.) 
Las clases neutras 
digo a todos que no soñéis con imposi-
bles. La, Monarquía en España pereció 
por no haberse abrazado oportunamen-
te, al pueblo como le aconsejamos varios 
políticos; cuando quiso abrazarse en-
contró el desvío, hasta el extremo de 
que es punto menos que imposible que 
pueda renacer a la vida pública. 
Una Constitución con-
Cartelera de espectáculos 
T E A T R O S 
ALKAZAU.—A las 6,45 y 10,30: Inau-
guración del "cine" sonoro, instalación 
Western Electric, la mejor del mundo, 
con el estreno de E l comediante, por 
Ernesto Vilches. Es un^ "film" Para-
mount. 
BEATRIZ.—A las 6,30: Eva indecisa 
(estreno de Honorio Maura). A las 10,30 
(butaca dos pesetas): Las victimas de 
Chevaüer (17-12-931). 
por^trfefó/Sos usos 
B I L B A O 
S. Mamts 33 Fcttm 8 
Tel. 14247 Tel. 36625 
Direeddn postal Apartado 185, BILBAO 
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EL PATRONATO DE SANTA CREUS 
TARRAGONA, 4. — Se ha constituido 
el Patronato del monasterio de Santa 
Creus. E s presidente el señor Lloret, 
alcalde de Tarragona, y vocales, el ar-l 
quitecto don Jerónimo Martorell y los 
demás nombrados por el ministerio. Se: 
acordó estudiar las obras necesarias pa-
ra la reconstrución de los edificios del[ 
ala norte del claustro viejo y se aceptó 
la idea de que una vez reconstruido el 
cenobio se destine a Museo etnográfico 
de las tierras tarraconenses. Para au-
mentar la consignación de doce mil pe-
setas dadas por el ministerio, se acordó 
también restablecer el derecho de en-
trada de una peseta al monasterio por 
cada visitante, y de dos por máquina 
fotográfica, como en el monasterio de 
Poblé t. 
JUGUETE 
% TODAS C L A S E S V 
E TODOS P P E C I O S 
SEVILLA, 3 - MADRID 
D E E X C E L E N T E C A L I D A D 
Y S A B O R P E R F E C T O 
C I G A R R I L L O S 
de Virginia 
con boquilla de corcho 
Fabricados poi Careras. Un nombre es-pa/ñol con una reputación internacional por la calidad de sus productos. 
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« « ¿ ¿ r a 
como usted, pero 
curó eJ 
éel ¡fr, V¡c»fít9 
Para realizar con fruto esta labor de 
consolidación, me vais a permitir que, a 
nombre de mi partido, yo haga un lla-
mamiento a todas aquellas fuerzas q-ue, 
por efecto de su posición, representan 
un sentido gubernamental y que, por 
circunstancias especiales, permanecen 
apartadas o remisas en lo que se refiere 
a las instituciones republicanas. Yo ten-
go que decir con franqueza, aun cuando 
esta franqueza rtoaite cruda y mortifi-
cante: Esas clases sociales qne se pre-
ocupan tan sólo de sus intereses y que 
permanecen en la penumbra política sin 
definirse claramente, y esa otra masa 
neutra que, por conveniencia o por egoís-
mo, se resiste a disciplinarse en los'par-
tidos políticos, ésas, que no lo duden, 
son responsables, en gran parte, de las 
cosas que ocurren en España, de los pe-
ligios que surjan en el porvenir. (Muy 
bien. Aplausos.) 
Yo no creo que haya un llamamiento 
baldío en mis palabras; al fin, paro-
diando aquella frase de Thiers, pode-
mos decir hoy todos los españoles que 
la República es lo que menos nos divi-
de, y si la República, por las circuns-
tancias especiales de su natividad, vie-
ne unida al interés de España, trabajar 
por la República y por su afianzamien-
to es trabajar por la prosperidad de la 
Patria, que es el ideal que está por en-
cima de nuestros intereses. (Grandes 
aplausos.) 
No hay, además, a mi juicio, ni apa-
riencia siquiera de razón que justifique 
esta . indiferencia. Nadie, correligionarios 
y amigos, que no tenga el juicio con-
turbado por la pasión, dejará de reco-
noc r, frente a la República triunfante, 
la inmaculada legitimidad de su origen, 
porque es una República que, para enal-
tecimiento suyo, no ha venido ni por un 
golpe militar, ni por una revuelta revo-
lucionaria; ha venido traída y santifi-
cada por el voto público expresado en 
un acto comicial de verdadero civismo, 
que ha merecido, por su templanza y por 
su serenidad, la admiración y el elogio 
de todas las naciones del mundo. (Muy 
bien.) No hay nadie tampoco q-ue, por 
R^crúpulos de carácter doctrinal, pueda 
permanecer todavía en esta indiferen-
cia. Os lo dice un hombre, os lo dice un 
partido que no ha padecido jamás la 
superstición de las formas de Gobierno 
y que por no haberla padecido, han de-
clarado categóricamente que son acci-
dentales y transitorias, porque vienen 
trabajadas a través de los tiempos por 
circunstancias de raza, por elementos de 
cultura, por influencias históricas mera-
mente transitorias y contingentes; pero 
os lo dice quien, reconociendo todo esto, 
ha manifestado siempre la superioridad 
de la República sobre la Monarquía, 
porque la República significa la pleni-
tud de la democracia; ;.qué digo la ple-
nitud de la democracia?: es la democra-
cia hecha carne por razón de su origen, 
libre de aquellas supervivencias anacró-
nicas que representan los poderes ma-
yeftáticos. , 
Por eso digo a esas clases neutras, a 
esos elementos sociales que representan, 
por razón de su posición, un sentido gu-
bernamental, que están en el deber de 
venir a la República y afiliarse a sus 
legiones, no soñando con cosas que ya 
son imposibles. E l progreso político, se-
ñoras y señores, se cumple fatalmente 
en la Historia a despecho del egoísmo de 
los hombres y de las pasiones de los par-
tidos; y el progreso político se está rea-
lizando. Hace más de un siglo no había 
en el mundo más que tres Repúblicas, 
incluyendo la de Haití, y tres Monarqaiias 
parlamentarias; todas las demás eran 
Monarquías absolutas, donde los Reyes 
que las representaban, para engrande-
cerse ante el pueblo, recibían el óleo san-
to del derecho divino. Todo esto ha des-
aparecido; las Monarquías absolutas han 
caído en la vorágine de la guerra anate-
matizadas por la libertad, sin que puedan 
volver a restablecerse y las pocas que 
han sobrevivido han tenido que despren-
drrse fie su r-splendor histórico para con-
vertole rn esclavas ciegas de la volun-
tad popular. (Aplausos). Por eso yo osl 
tradictoria 
Pero aún haciendo es<e llamamiento, 
aun considerando necesario el concurso, 
no creáis que yo voy a exigir, que yo 
tengo derecho a exigir una conformidad 
de carácter obligatorio con la Constitu-
ción que nos rige, ni mucho menos con 
que la Constitución sea intangible. No. 
Yo recuerdo que Laveleye decía que de-
clarar irreformable una Constitución era 
la mayor de las locuras constituciona-
les. Y yo añado que sería completamen-
te inútil el llamamiento a la concordia 
sobre ese supuesto falso, porque trope-
zaríamos con la preocupación legitima 
de mucha gente que vé en los preceptos 
constitucionales una ofensa sacrilega a 
sus creencias y, quifás, el origen de fu-
turas persecuciones. (Aplausos). Yo mis-
mo, que no he sido nunca hipócrita, que 
no he velado jamás mi pensamiento, he 
apuntado muchos defectos a la Consti-
tución. Los esbocé someramente en el 
único discurso que pronuncié en el Par-
lamento en el debate sobre la totalidad. 
Después guardé silencio. E l ambiente de 
frenesí y de violencia en que se agitaba 
la Cámara; la forma precipitada e irre-
gular de algunos debates, probablemen-
te los de mayor enjundia, a horas desu-
sadas de la mañana, en una sesión per-
manente con el cansancio y la fatiga na-
tural del espíritu; el recelo y más que 
el recelo, ;.por qijé no decirlo?, la des-
confianza con que se escuchaban los dis-
cursos de quienes no pagaban tributo a 
la exaltación revolucionaria (grandes 
aplausos); algo más que ésto: el conven-
cimiento pleno de que lo acordado por 
las minorías parlamentarias en las re-
uniones privadas tenía casi un carácter 
dogmático para mantenerse en las re-
uniones públicas, me advirtieron a tiem-
po de la inutilidad de mi intervención y, 
sobre todo, del peligro que resultaría si 
esta intervención fuera, como debiera 
ser, un poco vivaz y severa, de que me 
calificaran de derrotista del nuevo régi-
men. Y yo, queridos correligionarios, en-
tre que me calificaran de derrotista y 
guardar silencio, creí que esto último era 
el mejor servicio que podía prestar a la 
República. (Muy bien). Yo no dejo de 
reconocer, yo tengo que reconocer ante 
vosotros, que la verdad, para prevalecer 
y, sobre todo, para prevalecer en políti-
ca, necesita muchas veces del fragor de 
la lucha y cuanto más apasionada, me-
jor; yo sé perfectamente que la verdad 
no es el monopolio de nadie y que por 
no ser el monopolio de nadie, tiene esa 
virtud celestial de entregarse a todo el 
mundo sin perder en nada su pureza. 
(Muy bien); pero sé también que para 
| que la verdad triunfe y para que pueda 
• facilitarse su éxito, necesita que el es-
i piritu de los hombres y de los partidos 
i se muestre propicio a escuchar las ra-
1 zones que la justifiquen y determinen... 
¡ (Grandes aplausos). Y en aquella atmós-
Ifera exacerbada por el fanatismo políti-
| co—hay que decirlo con noble sinceri-
| dad—la voz de la razón y de la tem-
1 planza, no era ni podía ser atendida. 
| (Muy bien). Y resultó por esto, señoras 
\ y señores, lo que era Inevitable, lo que 
| no podía suceder de otra manera: una 
| Constitución defectuosa y contradicto-
¡ ria, indefinida en sus tendencias, ni uni-
taria ni federal, por cuyo motivo algunos 
la califican, impropiamente, de federa-
ble; con afirmaciones candorosamente 
románticas, con afirmaciones peligrosas 
y alarmistas, refractaria, por preocupa-
ciones injustificadas, a un régimen bica-
meral, cuando debiera comprender que 
el funcionamiento verdadero del Esta-
do exige, al lado de la representación 
ciudadana, la representación legítima de 
los intereses sociales. (Muy bien). Un 
freno en ocasiones para las demasías po-
sibles del Poder, puesto, cuando se esta-
blece, en manos de instituciones exóti-
cas, como ese Tribunal de Garantías 
constitucionales, que si no se encarna, 
por fortuna, en personas de probidad de-
mocrática, irreprochable, podrá absor-
ber en su jurisdicción la verdadera so-
beranía del país y, al socaire de su po-
der, convertirse en una oligarquía des-
pótica y fatalista. (Aplausos). Y por si 
esto fuera poco, por miedo a que no apa-
rezca demasiado avanzada, se han des-
lizado en la Constitución preceptos que 
para mí no tienen eficacia práctica, que 
para muchos son verdaderamente peli-
grosos, pero que despiertan legítimamen-
te amenazas e inquietudes en varios sec-
tores de la opinión. 
¿Por qué no decirlo? Yo no puedo 
ocuparme de todos ellos, porque al ocu-
parme haría interminable mi discurso; 
pero me vais a permitir que bie refiera 
a dos puntos concretos, 'os que más han 
exaltado las pasiones, los que provocan 
al presente mayores temores de combate 
y de crítica: Me refiero a la cuestión re-
ligiosa y a la cuestión de la propiedad 
en sus relaciones con el trabajo. 
L a Iglesia y el Estado 
E n la cuestión religiosa—principalmen-
te me dirijo a las señoras, que me hon-
ran con su presencia en esta acto—, yo 
creí de buena fé tener mucha más auto-
ridad que algunos de esos vocingleros de 
hoy (Muy bien), que creen que para ser 
anticlerical se necesita ser enemigo dé 
la Religión, y que en sus prédicas y des-
varios ante las muchedumbres, confun-
den, por lo visto, el laicismo con la im-
piedad. (Muy bien. Grandes aplausos.) 
Yo he sido siempre anticlerical; si per-
mitís el adverbio, rabiosamente anticle-
rical, y por serlo he recibido la critica 
y las diatribas de muchas gentes, que 
juzgaban mi actitud como una prueba de 
incapacidad política, ocunándome en es-
ta s cuestiones, precisamente cuando el 
mundo se estremecía de dolor bajo el 
influjo de los problemas económicob. Has-
ta recuerdo que se me ridiculizaba con 
cierta gracia, llamándome "Don Hetero-
doxo", por la perseverancia con que de-
fendía mi doctrina. (Risas y aplausos.) 
Pues bien, correligionarios; yo. que he 
sido siempre partidario do un'Estado an-
ticlerical, he sostenido que el Estado, so-
bre la base de la libertad de conciencia, 
que era un postulado de civilización uni-
versal, tenía que ser neutro y laico, sin 
religión alguna, porque desde el momen-
to en que la tuviera, sobre asraviar con-
juntamente a la libertad y a la justicia, 
ve convertiría, sin q-nivi-o, en instru-
mento opresor y tiránico de todas las 
conciencias. (Aplausos.) Y he sostenido 
que el Estado, por su naturaleza, tendría 
que recabar la p,!e i.'Mid de su autoridad 
.soberana para leg'sisr en todos los asun-
tos de la vida civil y po-Iitioi., sin com-
partir jamás su jurisdKdcín con ningún 
podet extraño. De manera que. en todos 
los actos generadores de derechos, des-
de el nacimiento nast.a la. muerte, ol Es-
tado debía legislar, fio viendo más que 
ciudadanos, no creyentes, que a él r.o le 
úv e n e r ó 1932 
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Importaban l i s T f t é ñ c l á i pg r a nada.mer r á p i d a m e n t e el t r iun fo . U n a r e v l - [ t u r a l que en a r m o n í a con sus ideas as-
C ' u - bien; ' Perq sosteniendo í»?to. yo . j s ión hecha n nombre de los intereses pirasen a una soc ia l i zac ión to ta l d i la 
qu 
t 
?oy p a r í H u n o . l e in libertad) lie sos-1 exclusivos de la Iglesia, e n c u b r i é n d o s e jv ida e c o n ó m i c a del pa í s , y, sin embargo. 
en)do siempre, sie^ti^re. Que el l i s tado con un falso patr iot ismo, pero descu-lse contentaron con este* precepto y 
' tenin el deber de amparar y de proie- briendo la mal ignidad a las i n s t i t u c i n - l r e n g l ó n seguido declnrnbnn qíic p o d í a n 
ger, concediendo Ih l ibertad, a todas las nes reimblicanas, no p r e v a l e c e r á j a m á s . I s o c i n l i z a r s c ins Kmprcsns privadas sus-
ré l ig iones . para que é s t a s , con suá doc- (Aplausos.) Por eso creo que cuando cep&blés do roc in l iznc ión , pero sloniprc 
tr inas, pudieran llevar un rayo de espe- hago el Mam- miento a los hombros de|con i n d e m n i z a c i ó n , y declaraban adám&s 
ranza h í t r a t e r f e n a a las almas. «Grande.-- sentido gubernamental y les d igo q u e i q u é hnbin que p r b t é g e r n la clase media 
aplausos.) EJato es ser .-inliclerieal, l i be - ¡vengan a defender desinl eresad a mente | reprcsenl ada por la agr icu l tu ra , po r la 
ra l y d é n i o o r á t a . Lós AetnÍM, ;quó haj)' las instituciones r e p u b í l c á n a s dadas por indus t r i a y por el comercio, para que 
de serio! Son enemig «s de ' la l ibertad, el pueblo, es poique estimo que p o d r á ni no fuera absorbida por otras clases no-
que se disfrazan. ( M u y bi»n. ''•••andes y i realizar esta labor de pac i f icac ión del dales. (Muy bien.) 
prokmgadoa aplausos.) Decía 10, tengo que las conciencias . al propio t i empo quei De manera que nos encontrnmon con 
dfOla^á'r, que no me ha safcisféchft la .ü). logran este objetivo, h a b r á n asontadojque aquella C o n s t i t u c i ó n quo les servi l 
liUMon dada al problem-» por las Corle? sobre cimientos muy sól idos la R p p ú b l i c a ^ l e modelo, adoptaba un c r i t e r io m á s 
CenHifuyentea. :Qué me hab ía .le satis- q'>e todos defendemos (Muy b i e n j atenuado, m á s conservador y m á s gu 
facer! Hemos perdido la ocas ión de ha-
berlo resuelto '^n paz •/ en t ranqui l idad 
¡Sí lodas las conciencia-* de una manera 
demlitKVa. =;n a pai tarnos de las í ó r m u -
L a p r o p i e d a d 
bernnmentnl . Pero, en fin, ya tenemos el 
precepto. No se alarmen los grandes ca-
itallstas, no se a larmen los p e q u e ñ o s 
capitalistas, yo creo que es un precepto 
r o m á n t i c o que no tiene eficacia ni ut i -
l idad p r á c t i c a ; yo creo que es un pre-
cepto que no se a p l i c a r á j a m á s . Si la 
tuviera ;qué perspectiva t an tenebrosa 
Ol ro de los puntos, de los problemas 
las j u r í d i c a s y de la Mhwytad, mediante jque suscitan inquietudes y a larmas en-
aquel r é g i m e n concorda*.u io que yo dW t re la clase burguesa, es el problema do 
fendia para mantener las r e g a l í a s en l * propiedad en r e l ac ión con el t rabajo, 
manos del Ksta.io y en leten ;a del de- Os voy a hacer una confes ión que qu izá 
rerho públ ico . (Aplauso». 1 Es el r é g i m e n s e p á i s : hay una gran diferencia en- jde inquietudes y de temores columbra 
que Napo león , cuando joncót-datia con tre el precepto const i tucional y el pro- r iamos todos nosotros! Porque la pro-
pio V I I . declaraba con u n í gran visión jeepto elaborado por la C o m i s i ó n enear piedad socializada impl ica un cambio ra-
pol í t ica , que era el verdadero " i n s r n i gnda de rod-ictar el proyecto. E l pro- dical en la o r g a n i z a c i ó n - de la vida eco-
m e n l u m r egn i " de la paz social. Es el.;vecto de la C o m i s i ó n era de un c r i t e r i o n ó m i c a y social dc-1 p a í s y la e s p e r a n : » 
r ég lmé t l que nos hubiera valido la adhe-: francamente demoledor y c o l e c t i v i s t a ' e n g a ñ o s a . , pero seductora", de que é s t o 
Sióri de todos los funcionarios de la Igle ¡ Para él la propiedad no se r e c o n o c í a pUpdp realizarse estimula' la áS tá fac lón 
3ia. desde el m á s humilde p á r r o c o h a s l a ¡ c o m o ta l derecho, era una i n s t i t u c i ó n 
el m á s a l io de los prelados, por conve-1q"* sft de f end í a por razón de la func ión 
nieneia propia, que no les eopvendna j ú t i l _ q u e d e s e m p e ñ a b a el propie tar io , y 
der r ibar entonces a la R e p ú b l i c a , es el " 
r é g i m e n que d e s t r u i r í a la intransigencia 
de muchos f aná t i cos , que enarbolan hoy 
la bandera religiosa, y d e s p u é s la explo-
tan para su pol í t ica , a p r o v e c h á n d o s e de 
la credulidad inocente de l a s gentes. 
(Muy bien.) . Es el r é g i m e n , cór ré l ig io -
ásp l r a c i ó n 
de concluir a s í con la in jus t ic ia de la 
desigualdad e c o n ó m i c a y con la anar-
q u í a de la p r o d u c c i ó n . 




•'e u t i l idad t en í a necesariamenle que de i „„ . . , i 1 tt, 1 i 1 » 1., 1 unen del p a í s en la d i r e c c i ó n de la pro-ar a a r b i t r i o del Estado la facul tad ,, ••_ . . , j , 
perat-vamente -^oc-o-iyar .oda clase .le ./ndni: „ ,.p at<iar ^ t r i u n f o a estas 
uopieda la cual se juatjflcaba ñ o r ra cunn(]n ^ rn( . ionnlp, g , eStb ^ 
:on del i n t e r é s social, ( omprendereisoue vnlr r ip | .n )pn()r5;| resultar un despla-
a prop-a .ndeterm.nac.on del c o n c e p t o | z ¿ r h i e n t o fundamental en la vida econó-
, iduccion y, como consecuencia de todo 
mano y con el sello del Homano Pon- ¡» Pmniedad fuese un vano nombre, un r é s ü l t a r í a un Estado con 
t i t u lo de apariencia mas o menos pom-1- 1 l e s u i i a r i » un i^si^uy <-on tíflee. Todo esto se pe rd ió , poixiue los 
que se l lamaron gobernantes de la Repú-
blica, subordinaron el i n t e r é s de Oobier 
no, que era lo fundamental , a otras pre-
ocupaciones verdaderamente l i v i a n a s . 
¡Qué ocas ión t e n í a n , q u é circunstancias 
m á s propicias para hacer lo que propug 
ho! ¡Qué diferencia, s e ñ o r a s y s eño re s , 
con aquellos tiempos en que un Grego-
r io X V I califleaba de delirios la l iber tad 
de cultos y la l iber tad de conciencias, en 
que, poco despué#, un P í o 1M. a nombre 
d* la pol í t ica u l t ramontana , desafiaba a 
la l iber tad en el mundo y declaraba in-
conciliables con la Iglesia el p r o g r e s ó , el 
l iberal ismo y la c iv i l i zac ión! 
L a s O r d e n a s r e l io - iosas 
posa, pero sin eficacia j u r í d i ca ni u l i - ! ' " 1 Podf7 omnipotente que p o n d r í a en 
lldad p . á c t i c a . Como d e s p u é s se ordena-1 Pf1'^10 »« l iber tad , y n Estado con su 
ha cou c a r á c t e r impera t ivo , s e g ú n va os fe ,n ]a a u t o r i t a r i a que d e s t r u i r í a , debi l i -
tar 
bienes no me e r t r a ñ a b a nada_ que los |y 1 
grandes capitalistas, los p e q u e ñ o s capi-
talistas, lo que aspiran a serlo, se es-
tremecieran de t e r ro r viendo que desa-
narec ía en un concepto verdaderamente 
anarnuizante. la i n s t i t uc ión fundamen 
te obtener el aplauso r i n d i é n d o s e a los 
halagos y a las pasiones de las m u l t i -
tudes. N o ; desde joven—hay a q u í gen-
tes que lo pueden atestiguar—casi sien-
do un mozuelo, n i s e n t í las ambiciones 
dei Poder ni vac i l é en repudiar lo cuan-
do se me ofrec ió en unas condiciones 
que t e n í a n que halagar la vanidad. C an-
do joven hice propaganda revolucionaria 
en m i pa ís , porque encontraba cerra-
das laa puertas de la legalidad para el 
t r i u n f o de las ideas, poro todos rne lo 
a d v e r t í a n . Recuerdo que un insigne crí-
tico, quo al m o r i r llovó el lu to a la Es-
p a ñ a l i te rar ia , d e c í a : " E n el fondo de sus 
discursos se nota un sentido guberna 
menta l . " Yo he ten ido siempre un sen 
t ido gubernamental , pero con c r i t e r io 
a v a n z a d í s i m o . 
za de los partidos pol í t icos coaligados. 
(Aplausos.) No me gustan los aplausos 
cuando estoy discurr iendo; es mucho me 
j o r que s i g á i s m i discurso. Pero, a d e m á s 
de- no reflejar las fuerzas de los par t i -
dos pol í t icos coaligados, s e r á imposible 
discernir a t r a v é s de una falsa repre-
s e n t a c i ó n , el verdadero sentido r«?vclu 
cionario que bul l ía entonces en la con-
ciencia del pueblo e s p a ñ o l . Como la Cons-
t i t u c i ó n ha sido el producto do un for-
cejeo de una t r a n s a c c i ó n entre estas 
de los que me siguen. (Grandes y prolon-, 
gados aplausos. Una voz: " — A s i se ha-
bla." O t r a voz " — ¡ V i v a M e l q u í a d e s A l -
varez!") Creo, sin ego í smo , que le pres- | -
to au tor idad , que le prestamos autor idad. 
Tenemos nuestra h is tor ia sin m á c u l a ; te-
nemos nuestro d e s i n t e r é s , nuestro abo-
r rec imien to a l Poder—a m í me lo c r i t i -
caron muchas veces algunos corre l ig io- | 
narios—; pero yo me sacrifico para l le-
gar al Poder y para servi r a la 1 ' -ortad 
y a la democracia. (Aplausos.) E n nos 
M U N D O C A T O L p 
B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 
N U E V O P R O V I S O R D E L A D I O C E -
S I S D E M A D R I D fuerzas par lamentar ias y no representa I otros, gubernamentales de siempre s in 
el verdadero sent imiento del pa í s , u t i l izar! perder nuestra s ignif icación—fi jaos b ier . 
ahora este c r i t e r io para elaborar las ls- sin ^ i ^ e V ' « O M t n ( í i ^ ^ T l E l " B o l e t í n de la D ióces i s de Madrid-
yes complementarias, es darle c a r á c t e r 
definit ivo, ahondar el d ivorc io entre las 
Cortes y la n a c i ó n y poner en peligro 
la c o n s o l i d a c i ó n de la R e p ú b l i c a españo-
, la. ( M u y bien.) Pero es que no podria 
L a s C o r t e s d e b e n d i s o l v e r s e !tamp0(;cf llevarSe a la p r á c t i c a ; yo he 
' d i scur r ido-muchas veces sobre esto; no 
nunc ia r a nuestra ( ¿ " ^ W ^ ; * ^ * A l c a l á " publ ica el siguiente oficio: 
no se t-idavia lo que nos deparara el 
porvenir , en nosotros és to no representa 
n inguna violencia. 
Y o he dicho siempre, no me he can-
sado de repetir lo, que la R e p ú b l i c a , por 
lo mismo que es la e n c a m a c i ó n legi t i -
ma de la perfecta democracia, no puede Se aprecia el momento pol í t ico de muy; odl.ia nevari?e a la p r á c t i c a porque si . 
d i s t in t a manera por los hombros q^e Jáo Cortes viven el Gobierno no p o d r á v i v i r ni v i v i r á jamas en consorcio con el 
t ienen una r e p r e s e n t a c i ó n par lamentar ia 1 ^ ^ e i ' que Gg cambiando de desorden. Por eso he dicho que acepta-
Rin veladuras os voy a decir m i Jutofo- nombres, pero el que es, reflejando la 
Y o considero que las Cortos Con.stitu- es t ructura de las C . r t e s ; es decir, un Go-
y é n t e s , desdo oí momento en que han 
elaborado la Carta fundamenta l del pa í s , 
deben disolverse ( M u y bien.) , t ienen que 
disolverse, porque la p r o l o n g a c i ó n de su 
mandato 03. a m i entender, abusiva y 
facciosa. (Grande y prolongada ovac ión . ) 
Y a sé yo que on la convocator ia para 
la c e l e b r a c i ó n do las elecciones de las 
Cortes Const.tuyontes se declaraba, se dan sus ideag en e, Gobierno, o las ol-
ios otorgaba, mejor dicho, una m a y o r I v i d a n ]og repUblicanos ( M u v bien.), y 
facul tad legis la t iva; esto os verdad en el ,una u otra d e d i c a c i ó n quebrantan el 
p r e á m b u l o do la convocatoria, no en la; { i io del p0dPr, d ivorc ia a los mi -
parte disposit iva que, s e g ú n los Juristas |nigtros de sus corre l ig ionar ios y crea 
—y yo me considero entre ellos—es l o ¡ u n a a t m ó s f e r a de host i l idad al Gobier-
umeo que obl iga; porque en la pa r tp ino hace impOSibie su vida. (Muy 
disposi t iva de la convocator ia se h a b l a l b ^ . ) 
" M a d r i d , 9 de diciembre de 1931. 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r : Para conocimien-
to y s a t i s f a c c i ó n de V. E . y de esa ama' 
da d ióces is , me honro en trasladar * 
V. E . el siguiente oficio que acabo de 
recibi r del e m i n e n t í s i m o s e ñ o r Cardsnai 
secretario de Estado de Su Santidad" 
"Vat icano, 28 de noviembre de ígst 
Excelencia r e v e r e n d í s i m a : Me es grato 
s igni f icar a V. E . R. que el Santo pa, 
dre se ha enterado con v ivo placer de 
cuanto V . E . se a p r e s u r ó a comunicar-
me en la r e l ac ión n ú m e r o 5.281 de fecha 
30 de octubre de 1931, acerca del conso-
lador entusiasmo religioso y de las es-
peciales pruebas de afecto al Papa y a lá 
Iglesia con que el pueblo de E s p a ñ a en-
tera ha celebrado este a ñ o la fiesta de 
Cristo Rey. Su Santidad no t e n í a en ver-
dad la menor duda de que los fieles de 
esa nob i l í s ima n a c i ó n s a b r í a n compren-
der el gran amor con que él d ic tó el Au-
gusto Mensaje a E s p a ñ a y su vivo dolor 
por las insanas tentat ivas de arrancar 
de sus almas la fe de sus mayores. Aho-
ra es para él mot ivo de par t i cu la r con-
so lac ión que precisamente la fiesta da 
^ 1 : : — l e e r o s y los par t idar ios del m o t í n , y e n l ^ t o ^ R e y _ ha sido o ^ n propicia d . 
A h o r a mismo, un gobernante socialis- a^m. tña f , '„„ a Hefonderla. se manifestaciones-tan edificantes de tervl . 
b ierno republicano y socialista con la 
dif icul tad do quo no puedan l legar a unn 
unidad de cr i ter io , que es la base para 
resolver el problema pol í t ico , asi como 
de la confianza y donde radican toda la 
autor idad y todo el prest igio de los Go-
biernos. Se puede hacer esto? ¿ C a b e 
hacer esto? Pues, o los socialistas olvi-
mos dos postulados fundamentales. P r i -
mero: el respeto a la ley, que, por ser 
la e x p r e s i ó n de la vo luntad general del 
pueblo, tiene que ser obedecida ciegamen-
te ( M u y bien . ) ; segundo, el robusteci-
mien to poderoso de la autor idad, para 
que los mandatos de aquella ley se ha-
gan efectivos en todo momento. N o me 
c a n s a r é de repet i r lo : el orden es el oxí-
geno de la R e p ú b l i c a ; el orden es una 
necesidad r e c í p r o c a , reclamada por el in -
t e r é s del Derecho y por la c o n s e r v a c i ó n 
del ins t into social, y cuando el orden se 
quebranta, que no lo olviden los ciuda-
danos, entre las agitaciones y eferves-
cencias del tumul to , el pueblo pierde el 
cetro de la s o b e r a n í a y se convierte en 
esclavo dócil de la demagogia. (Aplau-
P r e s u p u e s t o s y l e y e l e c t o r a l g j > ¿ r r / b e H r a ^ u ^ r ^ ^ i d e T 
tan solo de la necosldad de organizar 
la R e p ú b l i c a . Organizar la R e p ú b l i c a es 
darle su Es ta tu to fundamenta l ; elabora-
do el Es ta tu to fundamenta l han t o r m í - . 
nado su mis ión . (Una voz: Es cierto.) Si í f ^ ^ L perseguidos. H a y que ense-
se atiende al p r e á m b u l o , las Cortes Cons- ' ldad 7 no acceder a las pretensiones ñ a r al b]o lo és t e . a 0 fln. 
t i tuvontes deben con t inuar para elaborar f ^ 1 1 ! " e 1 a S U ^ a ^ 1 ^ ^ ' ho^tl fdad!?e L a l i b ^ t a d t i e ™ una doble 
he ttChor^T^ e x t i g u i r í a las in ic ia t ivas fecunda,s>todas las. leyes c o m p l e m e n t a r l a de í* S j n | J ? ^ ™mo. .e l dÍOS * * * * * * * la f á b u l a m i -
'e los individuos . fundamental . U n p e r i ó d i c o me Parece; ° f ^ a s \ ' " " ^ 
o * 1 • * que s e ñ a l a b a 49. Y o digo, hasta cerca , e n - ) t, p a " , a cuando .se ahonden v-iontf. p0rque admite todas las ideas. 
P r e c e p t o s a l a r m i s t a s j f | e V K 1 Es ta tu to do e f t e l u ñ a y. c q i á b E f e ^ ^ ^ í f S S L « i l 1 l ^ . f e 
e i n e f i c a c e s 
1 dos aquellos estatutos y todos aquellos 
dice el p r e á m b u l o que no es posible qu,e|prc,ye^08 socia,es tengan, neces riamen-
iQué diferencia! Ahora h a b í a un Papa 
qu*' se daba cuenta de la s i t u a c i ó n del 
mundo y que e í t a b a propicio, por Inte 
r é s de E s p a ñ a y por In t e r é s del Catoli-
cismo que representa, a f ó r m u l a s que ha. 
ce una d é c a d a hubieran sorprendido a 
Ipa m á s intransigentes y a los m á s sec-
tarios. ( M u y bien.) Y no nos contenta-
mos con haber resuelto el problema con 
un e s p í r i t u que parece sectario, sino q u é 
para rendir un t r i bu to a la g a l e r í a , de la 
que viven todav ía muchos que presumen 
de gobernantes ( M u y bien, aplausos), ce 
d e c l a r ó d e s p u é s , entre el aplauso f a n á t i -
haya u n pr iv i leg io^ para una r eg ión , es t discutirse? N o ; no hav posibíl i-
preciso atender todas las demandas re- dad de que esto pueda suceder Como 
tal de la vida v de la sociedad. Es to se ^ Hay ^ reconocer que mient ras e L t r a - g i o ñ a l e s . por consiguiente, todos los E s - : f ó r m u l a x-ütim¿ de t r a n s a c c i ó n ño r ame-
ba dulcificado "en la Cons t i tuc ión . : pero bajoi por efecto de una larga e l a b o r í v ; t a t u t o s que con a r reg lo a las circunstan-; mios de la vida e c o n ó m i c a del nais por 
no se ha r'esvanec.ido completamente la|f , lor ' de siglos, no tenga una base ét i - cias do la C o n s t i t u c i ó n se presenten a!jnece;:)idad de leRaiizar ]as situaciones fu-
alarma. No. Aquí no se reconoce tam- |^a . s e r á n el í n t e r e s y el e g o í s m o lo 
poco de una manera c a t e - ó r l c a el dore-|creadores principales de la riqueza. ( M u y 
cho de propiedad, como lo r e c o n o c í a n ''¡pu. Aplausos.) Y hay que reconoccj 
aquellos revolucionarios franceses, cuan- t a m b i é n que por efecto de esta organi-
do declaraban que era satrrndo e i n v i o - p a c i ó n que se l l ama capital is ta , el in-
lable y que no p o d í a expropiarse sino 
por razón de u t i l i dad púb l i ca . E n n ú e s 
t r a C o n s t i t u c i ó n se reconoce t á c i t a m e n -
te, porque se declara que la propiedad 
de toda clase de bienes p o d r á ser ex-
propfal>le previa i n d e m n i z a c i ó n , pero a 
r eng lón seguido, como si se pusiera en 
duda su l eg i t imidad o se quisiera r end i r 
un t r ibu to cieo-o a las ideas colectivi ' ta1-
aunque declara oue era prnp'edad puede 
^er expropiable con i n d e m n i z a c i ó n y pue 
de poci^rzarse en lac piernas condlc 'o 
nes, a ñ a d e que d e j a r á de exis t i r la in 
d e m h i z á c i ó h , en el caso (n que se ex-
propie o se socialice, si así lo acuerda 
co de muchos sectarios, que era indis- lina lpy ¿ ^ o b a d e por la m a y o r í a absoiu-
pensable disolver, una comunidad re l i 
giosa y nacionalizar sus bienes, y prohi-
b i r a todas las d e m á s Ordenes religiosas 
el ejercicio de la indus t r ia , del comercio 
y de la e n s e ñ a n z a , sin perjuicio de nacio-
nalizar t a m b i é n su pa t r imonio . ; .A nom-
bre de q u é ? ; .En r a z ó n de q u é ? ¿ D e la 
l iber tad? ¡Ah! No. De la l iber tad , no. 
"Yo recuerdo que aquella noche, la noche 
en que se oslaba debatiendo precisamen-
te este problema, alguien desde el ban-
co azul se l e v a n t ó a decir que E s p a ñ a el 
día H de abr i l h a b í a dejado de ser .ca-
ta de votos en el Congreso. S e ñ o r a s y 
señores-, yo me cansaba de a d v e r t i r p r i -
vadamente a las gentes que este pre-
cepto era un precepto a la rmis ta y per-
turbador, pero h a b í a un fetiche al cual 
era necesario rendir cu l to : el fetiche ora 
la C o n s t i t u c i ó n de Weimar , y en aque-
l la C o n s t i t u c i ó n de Weimar , los sabi-
dondos leeisladores del nuevo Congreso 
h a b í a n encontrado preceptos q .e j u s t i -
ficaban sus aseveraciones peligrosas. Era 
verdad: en la C o n s t i t u c i ó n de W e i m a r 
hay un precepto que permite la expro-
l ó ü c a (Risas) . I,a R e p ú b l i c a h a b í a p r o - p i a c i ó ñ sin i n d e m n i z a c i ó n por efecto do 
ducido. por lo visto, este m i l a g r o dejuna ley, pero permi t idme unas p b á e r v a -
I r ans fo rmar radicalmente la conciencia ciones. La R e p ú b l i c a alemana fué la 
de los e s p a ñ o l e s , y, a d e m á s , que como ha- obra pr inc ipa lmente de la socialdemocra 
bia un verdadero drama insoluble en-.cia y de los llamados ' id( pendientes, 
t re las exigencias de la l i be r t ad y el!constituidos por los comunistas y los 
peligro que representaban las Ordenes>j-espartaquistas. que se aprovecharon de 
r e í l g r o s a V i p a r * la v i á á 4e E s p a ñ a , este'los Cqnsieios de soldados y obreros or-
conflicto t e n d r í a que resolverse invocan- tfanizadrs secretamente en K i e l y en 
do. como razón suprema l a razón de Es- Berl ín; El los h a b í a n hecho la r e v o l u c i ó n 
tado. Y o s e n t í impulsos—os lo digo con sacrificando sus vidas por ella. E r a na-
f ianqueza y hago una confes ión que he 
teres personal es el elemento fundamen-
tal de la ac t iv idad y . p o r él realizan to-
dos el mayor esfuerzo. De a h í que sea 
indispensable, a su lado, una po l í t i ca so-
cia l avanzada que procure satisfacer las 
aspiraciones l e g í t i m a s de las clases obre-
ras. 
Pero no quiero yo entretenerme dis-
curr iendo sobre las conclusiones que. pu-
dieran derivarse de este precepto. L o 
que digo es que preceptos alarmistas, 
que no sirven n i tienen eficacia, no han 
(lebido consignarse on la C o n s t i t u c i ó n , y 
que por consignarlos tenemos a esta.-? ho-
ras una R e p ú b l i c a que, de buena fe por 
parte de los gobernantes, pero por cul-
pa de los gobernantes, t iene la necesi-
dad de corregir ese perfi l t r i s te y agr io 
de que nos hablaba un i lus t re parlamen-
tar io , y tiene p rec i s ión de evi tar que 
se conjuren con t ra ella, por e g o í s m o y 
por conveniencia, muchas clases socia-
les; pues hoy. sea por lo que fuere, pa-
rece que en fronte de l a R e p ú b l i c a se 
ha querido conci tar a los, mi l i ta res y a 
los burgueses y a los ca tó l i co s y a los 
funcionarios y a muchos obreros qUe no 
e s t á n conformes con su marcha. Y yo 
por absurdas que sean, a fln de encon-
t r a r la verdad y ho co r t a r las alas al 
pensamiento; pero tiene u n a faz som-
b r í a , severa, cruel , porque la l iber tad 
no permi te que se atente contra su v i -
da, temerosa de que la l iber tad mis-
ma pueda degenerar, con d a ñ o de to-
dos, t n l icencia. Y los elementos popula-
res que a la sombra de la l iber tad formu-
Todos los proyectos do ley. i n i c i a t i va ^ 1 ! p a i a " q ^ reivin,iicafciones.' . ^ f d e s p u é s quie-
Gobierno con vis ta a los problemas fun i g r ^ p r e ^ ren apoyar estas reivmd.caciones con la 
Congreso, cuando monos, el Es ta tu to d e j t u r a ¿ sobre todo con el asentimiento de 
Vasconla y el do l a sunpatma Gal ic ia ; los comicios, se p o d r í a , q u i z á s , t rans ig i r 
( l a m é n t a l e s de la pol í t ica actual, y luego; DpSpués> las CorteS tienen que desapa-
dice: todos los proyectos de c a r á c t e r so- |recer 
cial, porque ellos ( a q u í sí que tuvo quei Yo ' comprendo que el temor de perder 
aprenderlo de memor ia : risas) const i tu 
yon la causa de terminante del concur-
so que han prestado a la r evo luc ión los 
socialistas y porque, a d e m á s , s e g ú n la 
op in ión u n á n i m e de todos los minis t ros , 
en este progresivo y jus t ic ie ro desenvol-
v imien to de las ideas sociales, se encuen-
fuerza, atentando cont ra el derecho de 
los d e m á s , deben saber que no proceden 
c< no liberales, sino como terroris tas , y 
yo he dicho que el c r imen no estaba 
posiciones inesperadas, que se han con- n i estuvo j a m á s escrito en la tabla de 
quistado l e g í t i m a m e n t e , sugiere al e g o t s - : ^ Derechos del hombre. (Grandes apiau-
mo razones mas que sobradas para jus : S03.) 
t í f icar la op in ión opuesta; pero por enci-
m a de este e g o í s m o e s t á n los intereses 
del pa í s . ( M u y bien.) Y si queremos que 
c o n t i n ú e n estas Cortes, el d ivorc io entre 
¡ Q u e n o se q u e b r a n t e 
e l o r d e n ! 
t ra el c imiento mas firme de la paz sp-l eHaS y la op in ión s e r á cada d í a m á s 
cial . Comprendereis que si se l leva a lajhondo, y como la. o p i n i ó n es la que pre- S i ; con orden y con l iber tad, por eso 
pract ica lo que dice el p r e á m b u l o de l a t v a l é c e , cuando la o p i n i ó n tenga la fuerza queremos gobernar, porque estamos se-
cón vocal orla—y el p r e á m b u l o l leva l a i y Spa 1-, m a y o r í a , las Cortes t e n d r á n fa- guros de que en ese Gobierno y en el 
firma do quien on esto momento por me-i ta lmente que disolverse. ( M u y bien. Gqbierno de que formemos pa-te nos-
ri tos indiscutibles, ocupa la je fa tura del 
Estado—si so cumple és to , h a b r á mate-
ria sobrada en el te lar para muchos a ñ o s 
y para varias generaciones (Risas ) , por-
que todas esas leyes complementar ias son 
el ordenamiento j u r í d i c o y legal de la 
E s p a ñ a republicana que e s t á sedienta etc 
reformas y que quiere des t ru i r todo lo 
que es viejo y caduco. Claro es que ins-
p i r á n d o s e on la real idad y en contrapo-
sición a este c r i te r io , h a b r í a que adve-
t i r los cambios y las metamorfosis que 
durante todo ese lapso de t iempo expe-
r i m e n t a r í a la op in ión , y la dif icultad por 
pregunto ; .quión d e f e n d e r á la R e p ú b l i c a l l o tanto, de que fueran un t rasunto fiel 
si toda esta leg ión numerosa de fuer-
zas y de elementos sociales es apartada 
y divorciada de ella con un c r i t e r io in -
transgente y f a n á t i c o ? ^ i randes aplau-
sos.) 
Y he hecho esta salvedad por mi par-
te, para descargo do mi conciencia, so-
de la misma unas Cortes prolongacla? 
tan a rb i t r a r i a y caprichosamente. 
Pero, a d e m á s , o lv idan los que sostie-
nen la op in ión cont rar ia , que a esas Cor-
tes fueron los part idos, no separados ni 
con sus programas respectivos, sino con 
fundidos en una coa l ic ión electoral i 
ñ o r a s y s e ñ o r e s , y para que os conven- con a u t o r i z a c i ó n del Gobierno y , en t a l 
zá i s de que no soy uno de esos doma-concepto, es imposible que las Cortes re-
gogos parlanchines que creen fác i lmen- i f l e jen con exacti tud la verdadera fuer-
Aplausos:) 
da piedad eucarist ica de g r a t i t u d y pie. 
garlas por el V ica r io de Cris to. 
P o r tanto. Su Santidad, mientras me 
encarga expresar a V . E . su soberana 
complacencia, m u y de c o r a z ó n env ía , por 
m i medio, a V . E., a los exce len t í s imos 
Prelados, a l clero y toda la que r id í s ima 
n a c i ó n e s p a ñ o l a una especial bendic ión 
a p o s t ó l i c a . 
M u y complacido en comunicar le lo a r r i -
ba expresado, aprovecho gustoso esta 
ocas ión para re i terarme con sentimien-
tos de sincera y distinguida, estima de 
V. E . R. servidor, E . Cardenal PacelU." 
A l fe l ic i ta r a V . E., al clero y al pue-
blo de esa piadosa diócesis , me complaz-
co en repet irme con los sentimientos del 
m á s al to aprecio y del m á s fraternal 
afecto de vuest ra excelencia r eve rend í -
sima, a. y s. s. y a h., t Federico, A de 
Lepanto. N . A . " 
N u e v o P r o v i s o r d e M a d r i d 
Copiamos del mismo "Bo le t ín" : . 
" D I M I S I O N 
E l i l u s t r í s i m o s e ñ o r don E loy Montero, 
que con tanto celo y competencia ven ía 
d e s e m p e ñ a n d o el cargo de Provisor y Te-
niente V ica r io General del Obispado, ha 
presentado la d i m i s i ó n del mismo, mo-
t ivada en la imposibi l idad de continuar 
a t e n d i é n d o l o , no sólo por el viaje de es-
otros, la l iber tad no - u f r i r á n i n g ú n q u e - L , , j - _ 
A d h e s i ó n a L e r r o u x ^ ^ ^ ^ T ^ ^ ^ ' el orden, t i orden, sí. Que no se que-T,0 por las miVtiplie.s ocupaciones que re-urrint* io rvác ™ , ¿ „ * „„T „ ^ I c l a m a n su a t e n c i ó n . E l r e v e r e n d í s i m o Afor tunadamente , s e ñ o r a s y s e ñ o r e s , G l . h , . o r . f r t , 
pel igro mayor ha dosaparec/do; la fuer- ^ ^ c a fP7qrirpo0nneCrlo ( T p l a í iPrelado- l a m e n t á n d o l o grandemente, pero 
za n . u i b l i c a n a m á s numerosa en el Par- ^ , * Oué hacemos ' O u T va m al mismo t iempo lo fun-
lamento se ha disgregado del gobierno. ^ ' " ^ de las razones que el s ^ño r Mon-
y al frente de esa fuerza existe un car,-!1 fd re ¡̂nlLc'on volité oT̂hL del ̂  le ha expuesto, se ha visto en la 
S i l o en quien h o y - h a y que decirlo ™n ™"/r.**™̂^̂  de aceptarle la d imi s ión pre-
nob.eza - p o n e todas sus esperanzas la i£ a % X m o ™ m m ^ e x p r e s á n d o l e al aceptarla su 
r / ' ^ u l ' T T ^ n ^ n í 6 5 7 ^ W S ^ sentimiento y al mismo t i e r i ^ 
b S ^ S Í * & ^ ^ l % 1 ^ ^ P ^ 5 4 j a c t á h t í a es que casi lo considero el su g r a t i t u d por los relevantes senri-Su ̂ r^í í̂ J^É2^? rip evangelio de la democracia. Esas r e f o r - h * s ^ e el s e ñ o r Montero ha v e n i d » 
rend ^ i r ñ n t o r ^ H r l r ^ COm0 nif,n mas son todas las reformas que hacen! Pas tando en la Cur ia diocesana, donde 
r o i e t i e n r o n l rhHc?a, l t ^ • ?' T P a b l o s cultos que quieren l legar al s e g u i r á contando siempre con el c a r i ñ o y 
W B ^ Á ^ ^ ^ ^ ^ 1 ^ ^ ^ ^ N O M B R A M I E N T O S 
1 t . ^ i / ^ ^ . l ^ r ^ r ' ^ 1 ^ - y ™ n e.,la:reformista, t iene la v i r t u d de sustentar E l e x c e l e n t í s i m o y r e v e r e n d í s i m o Pre-
se hunde la nac ión e s p a ñ o l a / (Grandes deas que ¡ e c o "en d e ^ ñ é r t o r o s los hom lado ha nombl-adn Provisor y Teniente 
aplausos.) Y como en pol í t i ca no se debe bJ-gg ^ " ( f presumen de avanzados (Muy:X 'Car '0 G-eneral rte-la d ióces i s 
í ^ ^ i i n t e r e s a d o y . generosa i ^ i ^ ^ r é s ^ U "la a l S g ^ r ^ ^ ^ -
" . • ' i l u s t r e s e ñ o r don B e n j a m í n de A r r i b a enai- /-<„ ,1.„_ 
hecho a muy poca gente—de lenvantar-
m » en el acto a contestar aquel discur-
so. Pero, a la caheza del banco azul es-
taba el jefe del Gobierno a r c h i c a t ó l i c o , 
que h a b í a defendido la f ó r m u l a concor-
da tor ia y me p a r e c i ó que era él el obli-
gado y no yo, porc,ue entonces sí que 
111» ca l i f i ca r ían de derrot is ta y de enemi-
go de la R e p ú b l i c a ; s e n t í deseos, s e n t í 
vehemencias. ;Qué E s p a ñ a h a b í a dejado 
de ser c a t ó l i c a ! Y o estaba absorto, yo 
recordaba que la Iglesia c a t ó l i c a desdej 
los t iempos famosos de Recaredo—-y mei 
parece que ya van siglos—venia asocia-, 
da a la f o r m a c i ó n de l a nacional idad enl 
todas las é p o c a s ; yo recordaba que por 
esa al ianza del a l ta r y del t rono . que¡ 
ha predominado en E s p a ñ a durante si-; 
gios. el e sp í r i t u de casi todos nuestros', 
conciudadanos e s t á n u t r i d o de ideas re-
ligiosas, y me preguntaba: ¿ p e r o q u é 
mano providencial ha intervenido ahora 
en e! e s p í r i t u del pueblo e spaño l , que ha 
destruido toda esta levadura secular y 
hk pe rmi t ido que las conciencias que an-
tes eran c a t ó l i c a s se convier tan en indi -
ferentes y enemigas de es t» R e l i g i ó n ? 
N o : el supueeto era falso. Por ser falso el ¡ 
supuesto no h a b í a posihilidnd de cimen-; 
l a r sobre él la idea de un Estado quf 
fuera precisamente, enemigo de la Reli- i 
gión ca tó l i ca . Para m i no sólo era fa l -
so, era peligroso; porque esa f ó r m u l a 
parece ind ica r que si el pueblo e s p a ñ o l ; 
fuese realmente ca tó l ico , el Kstado de-| 
b iera ser ca tó l i co . Yo he c r e í d o siempre 
lo con t r a r i o : h a b r í a de ser E s p a ñ a vic-i 
t i m a del fanatismo religioso y el Estado.! 
como ó r g a n o de Derecho, t e n d r í a que ser 
neu t ra l y laico. ( M u y bien. Grandes 
aplausos.) De manera que ya lo veis : el 
heterodoxo convert ido en figura r id icula 
ayer y el hombre sospechoso ahora para | 
ciertos exaltados revolucionarios, yo creo( 
que es el verdaderamente l ibera l en es-
ta? mater ias . L o que pasa es que en Es-
p a ñ a es m á s difícil encontrar un liberal,1 
que un m u l t i m i l l o n a r i o . (Muy b i e n . 
Aplausos.) 
H a y q u e r e v i s a r l a 
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C o n s t i t u c i ó n 
Pero, a d e m á s , ante el asombro m í o y 
crao que ante el de algunos minis t ro^ 
(Risas) , se dec ía entonces que. como e! 
drama representado por las Ordenes re-
ligiosas era insoluble, h a b r í a que disol-
verlas en nombre de la razón de Estado. 
Y voy a hacer una advertencia que po-
d r á ser mort i f icante para algunos que 
me epcurhan. 1.a r a z ó n de Estado, desde 
los t iempos famosos de Maquiavelo. es la 
f ó r m u l a que han u t i l izado todos los t i -
ranos para jus t i f icar su conducta. La ra-ZÍtn de Estado p o d r á servir hoy para pro 
h ib i r , en nomltre de idea? que «e l lamen 
liberales, la e n s e ñ a n z a a los que se l lamen 
religiosos. M a ñ a n a , por un " rev i ren ien t" 
de la o p i n i ó n púb l i ca , si esta razón de 
Estado- es el c r i t e r io del Gobierno., yo 
v e o ' a todos los librepensadores in.-apa-
cit&dos para el ejercicio de la e n s e ñ a n z a . 
Y nc t e n d r í a m o s derecho a quejarnos 
porque t a l atentado a la l iber tad lo he-
nro í j ú s t i ñ e a d o con nuestro aplauso (Muy 
• bien. Aplausos.) Y a veis, pues, c ó m o 
pensaba en la c u e s t i ó n religiosa. 
¿ Q u é debemos hacer? a oigo v o 
ce= en c i e r l ó s á m b i t o s d.- la P e n í n s u l a 
t-Que, a p r o v e c h á n d o s e de esf-s creencias 
religiosa ;. hablan de que es i iuiispen 
sable la rev i s ión de la C o n s t i t u c i ó n , u t i -
l izando l a fuer /a de los part idos y. si 
esto es poco, u t i l izando otras cosas. Es-
to ú l t i m o es una balandronnda que me 
parece r id icu la , pero que puede rfipre 
t en t a r u n pelirrro; lo pr imero , no. Una 
r ev i s ión ele la C o n s t i t u c i ó n no puede sei 
. pechosá para nadie porque hay que 
conta r con la op in ión pflbUca para que 
sr consagre y prevalezca. Una r ev i s ión 
bocha desde "el campo lepubl icai o, en 
benefícic de la R e p ú b l i c a y de ia l i b c r ^ 
tad, puede conquistar adeptos y oble-
X 
p p o p o n c l o n a a l e g r í a y o i e n 
Nunca debía ahorrarse 
de safas destinadas al 
rinde siempre 
C O N S U L T E A S U 
en la luz tratándose 
público. Mucha luz 
beneficios. 
E L E C T R I C I S T A 
" i | r r m T ; 
' 3 
o 
yo 1. „ f « z s ? m l ctmcllrso y a! c o n c u r s o i ^ ^ r ñ t ^ a r ^ r ^ p ú b i r . ' l . t l n o „ i , - A * j m l s m o ha nombrado a. muy l l ú * 
• • • • i . • • • • • • i 1111.1,1. mmmm » i « t f ^ ^ ^ V ^ ™ ™ * ^ ^ « S ^ S 
v i v i d o con nosotros, que l l e v a r á n segu-:d.ra]' plr .a el carP? de Canciller-Secreta-
' ramente el e sp í r i t u del re formismo arr10 CCn?arJ * p"b ie rno del Obispado. 
¡ G o b i e r n o ; y aun me permi to decir quef . r r 1 ^ " 1 ,n . nombrado Vicecan-
reformas de impor tanc ia que han sido c í1 ,é r -Seere ta r io y Oñcial p r imero de la 
aplaudidas por la op in ión entresacadas Sec re tan* de C á m a r a , don J e s ú s Garc í a 
¡ fue ron del p rog ram" del par t ido refor- Colomo. 
jmis ta . ( M u y bien. Aplausos.). — C a p e l l á n de las He rma-Has de los 
P o r eso no quiero hablaros del pro- i Pobl fs (A lmagro ) , don J o s é M a r t í n e z y 
g rama , porque a d e m á s , aunque y o me M a r t í n e z , por traslado de don Vicente 
precio de ser un hombre resistente, la Or t iz . 
iresistencia tiene sus l í m i t e s y creo que — C a p e l l á n de. las R. Servltas, don Pe-
jos f a t i g a r í a a vosotros. (Denegaciones.) dro Apar ic io Velasco, por renuncia de 
y me f a t i g a r í a a m i si fuera ahora men-
c i ó n a n d o todos sus diversos puntos. Só-
lo d i ré , s in perjuicio de desenvolverlo 
. d e s p u é s en otras conferencl-s y en} Z A R A G O Z A . -1.—La s u s c r i p c i ó n para 
otros actos pol í t icos , lo que os he d i - las obras del P i l a r ascie le en el d ía 
cho muchas veces: ( - todas las refor- de hoy a 4.101.064,60 pesetas, 
mas tienen que hacerse contando conj 
las fuerzas de la n a c i ó n y oolv el esta-
|do del p a í s ; que toda reforma prema- | 
¡ tura y ant icipada es una r e fo rma per-
turbadora y muer ta . 
Me he cansado de repe t i r que el pro-
greso en la historia no se hace a saltosi 
n i camlnsndo precipi tadamonfc. sino con 
firmeza, para no volverse a t r á s , l levan-
ido a la v ida real las ideas que han fe-
cundado el e s p í r i t u p ú b l i c o y llevando 
al e s p í r i t u púb l i co aquellas ideas que ne-
don Remigio M a r t í n e z . ' 
L a s o b r a s de l P i l a r 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
T R I B U N A L S U r R E M O 
Sala 1 . ' M u r c i a y M a d r i d . Competen-' 
.cesitan de su calor fecundante p a des- c ía ( A c u m u l a c i ó n ) . R o d r í g u e z con Ta-
jenvolverse po r sí mismas. Así lo hare- r r í n . Pago de pesetas. Letrado, s eño r 
mos nosotros, en beneficio de E s p a ñ a ^ a i i o . 
jy de la R e p ú b l i c a , en beneficio, sobre!" sala 3 / M a d r i d . A d m i s i ó n . Malversa-
¡todo, de la l iber tad y de la democracia. c ión. Valencia. Forma. Estafa, 
que son los ideales supremos d núes - Sa,a s>. N ú m e r o 11.502. Don Juan Ga-
t r o par t ido . (Aplausos.) libei.r Recurso de r e m i s i ó n . Letrado, se-
Kequiero a toda la j uven tud y a todos ^or g0j0 
l f r anHor t l Í£ r Í2^nOS T>a™nue_ vayan sem-| Sa|a £ Apuntamien to 3.645. Don Jo-
e í conc, ^ f f ^ t RrqUi: r ,0 ;Sé M a r í a Sastre. D e s t i t u c i ó n secretario 
ej concurso de todos los elementos gu- , , - t a l • ^ j c-n 
ibernamentales para que vengan a la ^ . \ ^ \ n n } ^ n ^ - Apuntamiento 4.ol l -
p ú b l i c a y la defiendan t a m b i é n -on e n - j ^ ' " ' ^ . o n . Cuenca. Nombramien to 
tusiasmo y r o n fe. Los pseudorevolucio- m^ai1c0J:. ia!>, t . - , ™ 
narios de ahora, puede ue crean que! S« ,a 5- Malaga . Indus t r i a l . Claro con 
con este l l amamien to van a penetrar por lVIuñoz- Pa^0 de horas. Letrados, s e ñ o r e s 
la puer ta grande de l a R o p ú b l i . ple-!Para Gui l l amon. Zaragoza. Indus t r ia l , 
mentes que. s e g ú n .ellos, son sospecho iGarc ia con Fnme/i to de Obras. Pago de 
[sof, porque t ienen o u i z á procidencia mo ¡ho ra s . Letrados, s eño ree S á n c h e z R o m á n 
. n á r q u i c a . ¡Qué mal conocen la Hi s to r i a ! y Tornos. 
| ¡ Q u é desprecio hacen de l a Hi s to r i a ! Se A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 
^ r í ^ w f en ,1rranoia r í ,7es1 dPl1 f\ Sala ! • Centro . L i lcón Welent ine con y Gambetta s a l í a on medio do la plaza T - .„„ n A „ r n n . 
***** mr >• r # W 6 „ y a p . d i r 1, ¡Z^XTá^co* ITÍnfoZ conquista de los elenir tos que h a b í a n sido enemisros del r é e l m e n . Y él d e c í a : 
es una obra de conc i l i ac ión , ] ara bene-
ficio de l a pa t r i a , que vengan a In Re-
p ú b l i c a , ab jurando de sus anti^runs erro 
res. los hombres que ->os puedan apor 
R o d r í g u e z . Pago de p é s s t a a . 
Sala Z.' Hosp i t a l . Don V a l e n t í n E2-
f.uerra con don Aure l io Revuelta y el 
Á del Estado. Poh*-eza. Buenavlsta, 'on 
Pedro G ó m e z con la Sociedad " M a d r i d 
j t a r el prest igio de su nombr* y de sulPalace H o t e l " . A p e l a c i ó n de auto. 
íposiclón social. ( M u y bien.) ' Pe sabe los 
que proceden h i n ó c r i t a m e n t é , se r -be los 
¡que preceden con sinceridad. ^To vamos 
a poner dist ingos y a rstablecer reser-
Ivas para los hombres que de bv -na fe 
A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 
Sala 1.* Palacio. D a ñ o s . Palacio. Le-
siones. 
Sala 3.» Torre laguna . Pesca. Letrado, 
con sentido gubernamental , quieran ve ;apñor 'lla.na- Hospi ta l . Estafa. Letrado, 
n l r n nuestro campo; que vengan. Y po- -i,f'nor Sonano. „ , , ~ 
iniendo el pensamiento v l a mi rada en ¿.Sal» Congreso. Estafa . Congreso, 
el p a í s , t rabajemos c-n" fe. que a l t ra - Homic id io . Congreso. Homic id io . 
bajar con fe. vamos a l o g r a r la estábi l !- ríaJ. Estafa, 
zác íón do la R e p ú b l i c a y el progreso y 
el engrandecimiento c> E s p a ñ a . (Gran-
de v prolongada ovac ión . ) 
* » * 
E l discurso de clon M e l q u í a d e s Alva-
rez. en general, fu? bien recibido por el 
púb l i co . Este s u b r a y ó pr inc ipa lmente al-
gunas pflrtes del discurso, tales como 
la c u e s t i ó n religiosa, el de la d i so luc ión 
P A R A R E G A L O S 
S T I L O G R A F Í C A S 
Modernas de todas clases, desde 8 pese-
tas, con pluma de oro. Preciosos mode-
de las Cortes y. sobre todo, el de la! los e.n bonitos colores para s e ñ o r i t a . R " 
« i h e a l ó n al s e ñ o r L e r r o u x y a l pa r t ido CPS ( e r j l , m a ? chap^,18 
rad ica l on oro ' a63"6 ;)•' pesetas. P l a ñ í a * (.on-
A l 'a^to asistieron numerosos pol í t icos.! k,lin- garantizadas; plumas W u p r m a n . 
E n u n palco se encontrab?n los antiguos p l u m * f Sheaffens. plumas ParKer, p lu -
c o n s t í t u c i o n a l i s t a s : Burgos Mazo. Berga-1 rr?as Soenncken l á p i c e s Eversharp, prfi-
m i n y B e n í t e z de Lugo . Con ellos tam- cl(>.snos m0(lelo(3 ele e s c r i b a n í a s con stllO-
bién el marques de Lema. En otro u- !?n,nca- carpetas de piel para acento no , 
co don J o s é S á n c h e z Guerra con bu h i r™"'™*- encendedores, c a l é n d a n o s t m -
j o Rafael . E n otro, don M i g u e l táníra teVo8^^^li^PT™?1 Pi\ 
y su s e ñ o r a . E n una butaca el l íder S ü J « " « n e d e r o s e infinidad de elegantes ob-
cialista, s e ñ o r Coi clero. Vimos t a m b i é n a 3et0S prOp,0S pa,a rcga ,a 
los s e ñ o r e s Lladó , Pedregal. Va ldés , d f* A < i A ftíS 7̂ O 
Bt iénd ia , . Uña , Diubols, conde del Vallo; ^ ^ ™ * ^ ^ 
de S ú c h i l y don Luis Berenguer. | A L C A L A , 9, P A P E L E R I A 
MADRID.—Año XXII.—Núm. 7.004 E L D E B A T E (7) Martes, 5 de enero de 
INTERIOR 4 POR 100, SIN CUPON. 
Serie F (67), 65,50; E (67), 65.75; D 
f67) 66; C (67,75), 67,25; B (67,75). 67,25; 
A (68), 67 25: G y H (67), 66. 
KXTERIOR 4 POR 100, SIN CUPON, 
qerie F (75), 74; E (75), 74. 
AMORTIZARLE 4 POR 100, CON IM-
PUESTO, SIN CUPON.—Serie A (74,50,». 
'̂ AMORTIZARLE 5 POR 100 1900. CON 
ni PUESTO—Serie D (86.50), 86; C 
¿«6 50). 86; B (86,50), 86; A (86,50), 86. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1017. CON 
IMPUESTO.—Serio C (81.50), 81; B 
(8150), 81; A (81,50), 81,50. 
4MORTIZABLE 5 POR 100 1926, SIN 
rv'iPUESTO, SIN CUPON.—Serie B 
m-^o), 88.50; A (89,25), 88,50. 
AMORTIZARLE 3 POR 100 1927, SIN 
nh'UESTO, SIN CUPON.—Serle F 
(90 05), 89,50; E (90,25), 89,50; D (90.25), 
89 50; C (90,25), 89,50; B (90,25), 89,50; A 
(90,25). 89,50. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1927. CON 
IMPUESTO.—Serie F (76,50), 76; E 
(76 50), 76; C (76,50), 76; B (76,50), 76,50; 
A (76,50), 76. 
AMORTIZARLE 3 POR 100 1938. SIN 
IMPUESTO, SIN CUPON.—Serie C 
í68) 67,25; B (68). 67,25; A (69). 67.25. 
AMORTIZARLE 4 POR 100 1928. SIN 
rviPUESTO.-Serie C (77), 75,50; B (77), 
75,50; A (77), 75,50. 
AMORTIZARLE 4,50 POR 100, SIN 
IMPUESTO. SIN CUPON.—Serie F, 77; 
C (78,50), 77,50; B (78,50), 77,50; A, 79. 
AMORTIZARLE 5 POR 100, 1929, SIN 
IMPUESTO, SIN CUPON. — Serie C 
(89 25), 88,25; B (89.25), 88,25; A (90), 89. 
BONOS ORO. SIN CUPON—Serie A 
(179), 173.50; B (177,50), 172,50. 
FERROVIARIA 5 POR 100, SIN CU-
PON.—Serie A, 82; B, 82. 
' AYUNTAMIENTOS.—Villa do Madrid, 
1914, sin cupón (75), 74,50; 1918, sin cu-
pón (75), 74,50. 
GARANTIAS POR EL ESTADO.—Hi-
.• drográflca Ebro, 6 por 100, sin cupón, 
91,75. 
CEDULAS. — Hipotecario, 5 por 100 
(81,75), 82,50; 6 por 100 (95), 95,50; Cré-
. dito Local, s/c, 6 por 100 (77,50), 76,25; 
• 5,50 (71,50), 70,50; interprovinciales, 5 
por 100 (70,75, 69,75; ídem, 6 por 100 
(86,75), 85,65. 
EFECTOS PURLICOS EXTRANJE-
ROS.—Empr. Marruecos (80,50), 80,50. 
ACCIONES.—Banco España (470), 485; 
Guadalquivir (125), 125; ídem, cédulas 
(130), 130; Chade A, B, C. contado (404), 
402,50; Telefónica, preferente (96), 96,25; 
Felgruera, fin corriente, 63; Guindos (420), 
420; Española Petróleos (25), 25,50; Ma-
drid, Zaragoza, Alicante, contado 175; 
fin corriente, 175; Norte, fin co-
rriente (283), 273; Azucarera, ordinarias 
(52,75), 52,50; ídem, fin corriente, 52,75; 
Explosivos, contado (560), 547; ídem, fin 
corriente (559), 548. 
OBLIGACIONES.—Alberche, 88,25; H. 
Española, A sin cupón (76), 75; ídem, B 
(77), 77; Unión Eléctrica, 6 por 100. 103; 
Norte, quinta, sin cupón (50), 49,50; Esp.6 
por 100 (91), 91; Alicante, primera, sin 
cupón (241) 233; Central Aragón, 4 por 
100 (73), 73; ídem, 6 por 100, 70,10; Ma-
drileña Tranvías, 6 por 100 (101,50), 
101,50; Azucarera, estampillado, 73,50; 
ídem, bonos, interior preferente, 70; As-
turiana, 1919, 94; ídem, 1929 (90), 90; Pe-














































BOLSA DE BARCELONA 
BARCELONA, 4.—Nortes, 268,75; Ali-
cantes, 167,50; Orense, 17; Andaluces, 
16; Transversal, 16; Colonial, 248,75; Gas, 
88; Csades, 398; Aguas, 147,50; Filipinas, 
275; Hulleras, 61; Felgueras, 63.50; Ex-
plosivos, 345; Rif, 317,50; Petróleos, 24. 
Algodones.—Liverpool. Disponible, 5,34; 
enero, 4,96; marzo, 4,96; mayo, 4,91; oc-
tubre, 4,95; enero, 5,02. 
Nueva York.—Enero, 6,16; marzo, 6,18; 
mayo, 6,45; julio, 6,62; octubre, 6,87. 
BOLSA DE PARIS 
PARIS, 4.—Fondos del Estado fran-
cés: 3 por 100 perpetuo, 78,̂ 6. Valores al 
contado y a plazo: Banco de Francia, 
10.575; Credit Lyonnais, 1.505; Société 
Géncrale, 985; París-Lyón-'mediterráneo, 
1.156; Midi, 525; Orleáns, 1.100; Electri-
cité del Sena Priorite, 665; Thompson 
Houston, 276; Minas Courrieres, 371; Pe-
ñarroya, 196 Kulmann (Establecimien-
tos), 298; Caucho de Indochina, 175; 
Pathe Cinema (capital), 95. Fondos Ex-
tranjeros: Russe consolidado al 4 por 
100 primera serie y segunda serie, 3,60; 
Banco Nacional de Méjico, 131. Valores 
extranjeros: Wagón . Lits, 91; Riotinto, 
1.090; Lautaro Nitrato, 65,50; Petrocina 
(Compañía Petróleos), 400; Royal Dutch, 
1.102; Minas Tharsis, 205. Seguros: 
LjAbellle (accidentes), 560; Fénix (vida), 
656. Minas de metales: Aguilas, 40; 
Eastman, 915; Piritas de Huelva, 1.015; 
Minas de Segre, 75; Trasatlántica, 31. 
BOLSA DE LONDRES 
Pesetas, 39 15/16; francos. 86; dólares. 
3.3775; libras canadienses, 4,011; belgas, 
24,25; francos suizos, 17 9/16; florines, 
8 13/32; liras, 65 11/16; marcos, 14,25; 
coronas suecas, 17,75; danesas, 18 1/8; 
noruegas, 18,25; chelines austríacos, 30; 
coronas checas, 114; marcos, finlandeses, 
230; escudos portugueses, 109,75; drac-
mas, 265; lei, 565;. milreis, 4,25; pesos 
argentinos, 40 5/8; pesos uruguayos, 
.50. 
Bombay, un chelín 6 5/32 peniques; 
Hongkong, un chelín 5 9/32 peniques; 
Yokohama, dos chelines 3/4 peniques. 
BOLSA DE BERLIN 
(Cotizaciones del cierre del día 4) 
Pesetas, 35,75; dólares, 4,213; libras, 
14,20; francos franceses, 16,53; suizos, 
«•¿,20; corgnas checas, 12,48; chelines 
austríacos. 59; coronas suecas, 79,45; no-
ruegas,. 77,70; danesas, 78,30; liras, 21,30; 
escudos portugueses, 12.90; pesos argen-
tinos, 1,03; Milreis, 0,252; pesos urugua-
yos, 1,85. 
NOTAS INFORMATIVAS 
Durante' la sesión de Bolsa se habló 
Insistentemente de crisis. Las operacio-
nes han sido contadisimas en todoa los 
sectores, en los que se observa, por otra 
parte, una gran debilidad, excepto en el 
Banco de España, que mejora otros 
15 duros, quedando pedido. 
La mayor parte de los Fondos públicos 
descuentan el cupón, circunstancia que 
permite una baja de algo más de la 
cuantía de éste. Sin embargo hay algu-
nas emisiones, como la sin impuestos del 
27 y el amortizable de 1926, que mejoran 
un cuartillo. 
Las cédulas hipotecarias están muy 
firmes, con alza de tres cuartillos en las 
al 5 por 100, y de dos en las al seis. Las 
de Crédito Local descuentan el cupón y 
se negocian con más debilidad que aqué-
llas. 
En valores industriales se ha operado 
Con gran desanimación. Guadalquivir, 
acciones y cédulas, repite sus cambios 
anteriores; la Chade cede enterú y me-
dio y la Telefónica gana un cuarto. 
Hay repetición de precios para los 
Guindos; los Petrolitos pierden' media 
peseta—sólo se han publicado 20 accio-
nes—y los ferrocarriles ceden 10 pesetas 
en sus dos clases de Alicantes y Nortes. 
La Azucarera se hace también con 
desmerecimiento de un cuarto y los Ex-
plosivos retroceden 13 pesetas. 
Los restantes valores, inoperados. 
El cambio internacional, sin apenas 
modificaciones. 
VALORES COTIZADOS A MAS DE 
UN CAMBIO 
5 por 100, 1927, con impuestos, C y 
A, 76,50 y 76; Explosivos/fin corriente, 
545-47-49 y 548. 
* * * 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 194.500; exterior, 72.000; 4 por 
100 amortizable, 3.000; 5 por 100, 60.500; 
1917, 47.000; 1926, 24.000; 1927, sin impues-
tos, 189.000; 1927, con impuestos, 179.000; 
3 por 100, 1928, 17.500; ^por 100, 1928, 
10.800; 4,50 por 100, 1928, 65.000 ; 5 por 
100, 1929, 36.500; Bonos oro, 15.000; Fe-
rroviaria. 5 por 100, 20.000; Madrid, 1914, 
3.500; 1918, 5.000; Tánger-Fez, 5.500; Hi-
potecario, 5 por 100, 56.000; 6 por ICO, 
95.500; 5,50 por 100, 15.000; Crédito Local, 
6 por 100, 5.000; 5,50 por 100, 2.500; inter-
provincial, 5 por 100, 2.500; 6 por 100, 
7.500; Empréstito de Marruecos. 2.500. 
Acciones.—Banco de España. 23.000; 
Guadalquivir, 25.000; Cédulas, 11 cédu-
las; Chade, 5.000; Telefónica, preferen-
tes, 100.000; Felguera, fin corriente, 
12.500; Guindos, 97 acciones; Alicante. 
25 acciones; fin corriente, 25 acciones; 
Norte, fin corriente, 25 acciones; Azuca-
reras, 2.500; fin corriente, 25̂ 000; Españo-
la de Petróleos, 20 acciones; Explosivos, 
17.400; fin corriente, 42.500. 
Obligaciones.—Española, A, 8.000; B, 
5.500; D, 3.500; Alberche, 6 por 100, 31.500; 
Unión Eléctrica, 6 por 100, 1923, 6.000; 
1926, 4.CO0; Norte, quinta, 3.000; Especia-
les Norte, 24.500; M. Z. A., primera, 15 
obligaciones; Central-Aragón, 2.000; Ca-
latayud-Valencia, 50.000; Tranvías, 3.500; 
Azucareras estampilladas, 5.000; bonos, 
segunda, 89.500; Cédulas argentinas, 
6.000 pesos; Asturiana. 1919, 2.500; 1929, 
13.500; Peñarroya, 2.500. 
IMPRESION DE BILBAO 
BILBAO, 4. — La primera sesión de 
Bolsa presenta escaso negocio. Sin em-
bargo, la impresión es sostenida. 
La Junta Sindical de la Bolsa 
En virtud de las elecciones verifica-
das por el Colegio de Agentes el día 3 
del actual, conforme al Reglamento, pa-
ra la renovación de los cargos en la 
Junta Sindical, ésta ha quedado consti-
tuida en la forma siguiente: 
Sindico-Presidente, señor don Joaquín 
Ruiz y Carrera; vicepresidente, señor 
don Darío López y Gutiérrez; vocales 
adjuntos: don Juan José de Alvear y de 
la Colina, secretario; don Agustín Eche-
varría y Elosua, vocal delegado para la 
administración del edificio; don Andrés 
Pastor y Ruiz, contador; don José Ma-
ría de la Peña y Regoyos, delegado de 
la contratación de las operaciones a pla-
zo y para inspeccionar la publicación de 
las operaciones en Bolsa; don Antonio 
Helguero Martínez, tesorero; vocales ad-
juntos sustitutos: don Felipe Silvela y 
Aboín, delegado de la contratación de 
las operaciones a plazo, y don Manuel 
Labiano y Vicuña. 
Cambios medios de los efectos públi-
cos en diciembre: 
Interior, 62,157; Exterior, 72,697; 4 por 
100 Amortizable, 1908, 70,407; 5 por 100 
Amortizable, 1920 (canjeado), 83,466; 5 
por 100, 1928, 79,642; 5 por 100, 1926, 
86,388; 5 por 100, 1927 (sin impuestos), 
87,023; 5. por 100, 1927, (con impuestos), 
74,116; 3 por 100, 1928, 65,142; 4 por 100, 
1928, 74,039; 4,50 por 100, 1928, 77,632; 
5 por 100, 1929, 85,709; Bonos oro, 174.285; 
Ferroviaria, 5 por 100 Amortizable, 81,894; 
idem, 4,50 por 100, 1928. 77.000; ídem, 4,50 
por 100, 1929, 76.928; Cédulas del Hipo-
tecario, 4 por 100, 76.764; ídem, 5 por 100, 
80.314; ídem, 6 por 100, 93.588; idem, 5,50 
por 100, 90.428; Crédito Local, al 6 por 
100, 76.765; idem, 5,50 por 100, 69.410; 
ídem, 5 por 100, 69.225; ídem, interpro-
vincial, 6 por 100, 85.140. 
Cambios medios de las monedas ex-
tranjeras en diciembre: 
Francos franceses, 46,680; belgas, 
165,868; francos suizos, 232.312; liras, 
60,920; libras, 40,546; dóiares, 11,9156; 
reichsmark, 2,8275. 
Compañía de los Ferrocarriles de 
Madrid a Zaragoza y a Alicante 
Productos del tráfico desde primero 
de enero al 10 de diciembre de 1931, 
272.922.725,86; ídem, ídem en igual perio-
do de 1930, 298.683.086,48; diferencia en 
menos, 25.760.360,62. 
Las lanas españolas, con precios 
firmes 
Cotizaciones de las lanas españolas la-
vadas a fondo durante la segunda quin-
cena de noviembre de 1931: 
Blancas. — Merina superior (trashu-
mante). Primeras: lavado, 10 pesetas ki-
logramo; peinado, 12; segundas, 6,75; 
merina corriente (estante). Primeras: la-
vado, 9; peinado, 11; segundas, 6.25; me-
rina inferior. Primeras: lavado, 8,50; pei-
nado, 10,50; segundas, 6; garras, 5; entre-
fina fina superior. Primeras: lavado, 8; 
peinado, 10; segundas, 4,75; entrefina co-
rriente. Primeras: lavado, 7; peinado, 9; 
segundas, 4,50; entrefina inferior. Prime-
ras: lavado, 5,75; peinado, 7,50; segun-
das, 4,25; garras, 4,25; ordinaria. Primea-
ras: lavado, 4,25; churra. Primeras: la-
vado, 4. 
Pardas. — Merina. Primeras: lavado, 
6,25; peinado, 8,25; sefundafi, 4,50; ga-
rras, 4; entrefina superior. Primeras: la-
vado, 5,75; peinado, 7,75; segundas, 4; en-
trefina corriente. Primeras: lavado, 5; 
peinado, 6,75; segundas, 3,75; entrefina 
Roya. Primeras: lavado, 5; peinado, 6.75; 
segundas, 4; garras, 3,75; entreOna infe-
rior. Primeras: lavado, 4,50; peinado, 6; 
segundas, 3,50. 
Impresión morcado: muy animado; 
precios firmes. Cambio medio del fran-
co suizo durante la presente quincena: 
228,30. 
Información de la Agrupación de Ne-
gociantes en lana del Fomento del Tra-
bajo Nacional y del Colegio Oficial de 
Agentes Comerciales de Sabadell. 
S E Ñ O R A S : V I S I T E N L A 
P E L E T E R I A I N T E R N A C I O N A L 
P r e c i a d o s , 10 , entresuelo . T e l é f o n o 1 3 4 5 4 
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Crisialos Porcelana Orfebrería para re-
galoe propios de estos días, aprovechen 
los precios de ocasión en la liquidación 
de la calle Fernando, SC y '8 (Pasaje del 
Crédito) y Llano Boquoria. 5. "arcelona 
Alcalá, 30. Madrid. 
GRIFE ESCODA IWBET, S. L. SUCESORES DE GRIPE S ESCODA 
« • l i i i i n n i i i n i i m 
H A Y Q U E V I S I T A R E N M A D R I D 
A L M A C E N E S P U E R T A D E L S O L 5 ^ 
L o s m á s surt idos , los m á s bara tos d e l m u n d o . 
NOTA: La víspera de Reyes estarán abiertos hasta las doce de 
n a i n i i i i M 
I n t e r v e n c i ó n d e l E s t a d o e n l a s C o m p a ñ í a s ^ m a e s t r o s i n t e r i n o s 
d e F e r r o c a r r i l e s 
U n a c o m i s i ó n e s t u d i a r á s u s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a . S e v e r á s i l a s 
C o m p a ñ í a s p u e d e n a c c e d e r a l a s p e t i c i o n e s d e l o s o b r e r o s . S e a p l i -
c a r á r i g u r o s a m e n t e e l d e c r e t o d e c o n t i n g e n t e s d e i m p o r t a c i ó n 
ORGANIZACION D E L MINISTERIO DE OBRAS PUBLICAS 
La "Gaceta" de ayer publica la si- tral de los Servicios de Obras públicas. guíente* orden del ministerio de Obras 
públicas: 
El personal ferroviario reclama au-
mento de sus retribuciones, y frente a 
esta petición se sitúan las Compañías 
alegando que no les permite acceder a 
ello su situación financiera, en aguda 
crisis como consecuencia de bajas enor-
mes registradas en el tráfico Mas entre 
los elementos reclamantes hay quienes 
llegan a asegurar que el trance económi-
co por el cual pasan las Empresas no las 
Incapacita para acceder a todo o a par-
te de lo solicitado; y deseoso el Gobier-
de la que es Jefe superior el ministro 
con la potestad que le confiere la Cons-
titución de la República y las facultades 
que le asignan las Leyes Orgánicas de 
ñ,quellos. la forman: 
a) La Subsecretaría. 
b) La Dirección general de Ferroca-
rriles. Tranvías y Transporten Mf-cánicos 
por carretera. 
c) La Dirección general de Caminos 
d) La Dirección general de Obras hi-
dráulicas. 
e) ElServicío Central de Puertos v 
Señales Marítimas. 
Conclusiones de la asamblea de la 
Confederación Nacional de Maestras 
Las comisiones de maestros interinos 
provinciales presentaron en la asammoa 
de & Confederación Nacional de Maes-
tros la siguiente proposición que quedo 
aprobada: 
"Recogiendo el sentir de todos lo.-, 
maestros con servicios interinos y sus-
titutos, favorable a una fórmula de ar-
monía, justa para ellos y le garantía 
para el Estado, que tienen el do.ber de 
velar poi la mayor aptitud de los edu-
cadores de la enseñanza, una vez estu-
diado el problema, serena y detenida-
mente, proponen a la asamblea para su 
deliberación y aprobación: 
Que se gestione del ministerio de Ins-
trucción pública el reconocimiento de los 
servicios interinos y sustitutos como mé-
ritos especiales como lo son, para tener 
escufla en propiedad, sometidos a las si-
guionl»'? condiciones: 
a) Los maestros interinos y sustitutos, 
cualciuiera que sea su edad y por orden 
riguroso de sus servicios, serán coloca-
dos al frente de una Escuela, con c*-
Ofrece extraordinarias ocasiones en alhajas con brillan-
tes, relojes todas marcas, objetos de plata y metal pro-
pios para regalo e infinidad de artículos. 
H O R T A L E Z A , 9 ( r i n c o n a d a ) . T e l é f o n o 1 0 2 9 0 
U N I C A E N M A D R I D 
elementos propios las debidas comproba-jeios a su cargo las funciones y faculta-
clones que, sin perjuicio de ser amplia-ides que les asigna la legislación vigente 
das a otras Empresas, si fuera preciso, y las que privativamente les otorgan las 
se limitan por ahora a las de Norte. Ma-
drid a Zaragoza y a Alicante y Oeste. 
que regulan los Servicios que dirigen. 
Art. 3.° Quedan .disueltos el Patrona-
El carácter público de los servicios dejto y Comité Ejecutivo fe' Circuito ,Na-
ferrocarnles. las muy directas relacionesicional de Firmes Especiales, adscr bien | cuarilos se consideren aptos serm 
ria al principio y al íln del curso. 
c) Fn las vacaciones caniculares de 
esos dos cursos en prueba, asistirán du-
rante un mes a un cursillo de perfeccio-
namiento en la capital de la provincia. 
d) Pasados esOs dos cursos de prue-
iiiimiiiiiniiiiviiisiimiiiiiHiiniiinii rpi;:;;:i3i;¡!¡B:il9!¡!¡!!a!!l¡¡Hl!liB 
P A R E L A J A C A , A M I G O 
Resuelva de una vez y sin perjuicios el tener carbón barato para sus 
servicios domésticos. Consuma los ovoides especiales GENALI, únicos fie-
les servidores del hogar. Exíjalos de esta marca para no sufrir decep-
ciones. Ensáyelos para ser nuestro mejor cliente. Por menor en Madrid. 
"La Mina de Chamberí", calle de Covarrubias, 32, y Rodríguez ¿5an Pe-
dro, 58. Teléfonos 34214 y 35978. Por vagones completos. 
RAIMUNDO LINAGE RODRIGUEZ 
B a r r u e l o d e S a n t u l l á n 
(P. DE FALENCIA) 
del Estado con las Entidades concesío-jdose toda la organización técnica y eco-
narias y singularmente el cuantioso au-inómíca del mismo a la Dirección gene-
xilio económico que las viene prestando, ral de Caminos. 
justifican la intervención en su conta-
bilidad, principio reconocido en la ba-
se 15 del Estatuto de 12 de junio de 1924. 
La Intervención deberá tener carácter 
Art. 4.° Queda autorizado el ministro 
de Obras públicas para que, dentro de lo 
dispuesto en este decreto, organice los 
servicios de su ministerio, acoplándolo? 
permanente, con arreglo a esta base 15. en forma adecuada a la Subsecretaría y 
y asi habrá de establecerse en fecha in-ja las Direcciones generales," 
mediata, siendo a especie de anticipo oi 4 enero 1932.—Indalecio Prieto, 
prólogo esta inspección que con carácter| r-i j * «J AAnlínM^mfae 
urgente se decreta ahora, encomendán- CÍ CÍSCreiO 06 C0nHllf|Cni;.b 
dola a funcionarios de la Hacienda pú- ~ ! ~ ;̂  . 
blica. El ministro de Agricultura al recibir 
En virtud de lo expuesto este Minls-ia los periodistas, les dijo: 
teffo ha tenido a bien disponer: -Voy a hablar a ustedes del decreto Primero. P r funcionarios del Cuerpo 
pericial de Contabilidad del Estado, afec-
tos al Consejo Superior de Ferrocarri-
les, auxiliados en su cometido por otros P̂ na 
de la misma especialidad que designe eli 
ministerio de Hacienda, se realizará, con 
dado por el ministerio  Agricultura, 
fijando el contingente de lar> importacio-
nes de determinados productos en Es-
La disposición ha merecido, por par-
te de la opinión, una buena acogida. 
nombrados maestros en propiedad wñ 
carácter definitivo e ingresarán en el es-
calafón único del magisterio, siéndnies 
reconocidos esos dos años de servicios 
para todos los efectos ulteriores de su 
carrera; y 
e) Los que, después de esos dos cur-
sos de prueba no se hallen aptos para el 
nombramiento definitivo, quedarán su-
jetos a un curso más. 
S 
LA ASAMBLEA DE LA ORDEN DE 
SAN HERMENEGILDO 
El "Diario Oficial de Guerra" del do-
mingo, número 2, publica una Circular 
disponiendo que la Asamblea de la Or-
:!dp Ioq rnrn nX= V0 Tútn,**4 o 'Tanto en las numerosas comuniracio-i Sl, consejo director, quede constituido en drira S^raiza % á ruca^ «WadM con este motivo al ministe- SU5 difeíentes categorías por los caba-al u',u d taragoza y a A.icanie y ueste .„ ju„ „_ „_»;.,,,1,̂ = r>rcTic3 rio His- n j . j:„u„ — „,.i„„t„r. oí 
SliüBillIBIIÜIBlllBII li:B:¡iiiBii:iittilli!alilliK;:;i«:!!iiBIIII!B!lillBi!IIIBIIIIIBIIillBM̂ ^ 
o 
de España. lleros de difiia Orden, pertenecientes al Ejército y la Armada, que se relacionan 
a continuación, los cuales han sido ele-, 
gidos para ello por mayoría de votos. 
Categoría Gran Cruz: Ejército.—Té-
1 nientes generales, excelentísimos señores 
IIBIIBÜIHBIÜI 
Lo mejor del Mundo contra dolores de Cabeza, 
Enfriamientos y toda ciase de dolores 
!ll:Billi;Bill!lBil¡!iBiii¡!B!¡¡¡lB!!!!B:iii:B lllBI!i::3!ll!:Si:!i:B!¡!!B:iilBl¡IIB!:!¡B!lll«:l!lB!l!!!Bl¡!liRii!lB::;::B:! 
'asoza y a e.rio. como en artículos de Prensa de dis 
tintos matices, se refleja 1 justa com-
riiffn. h i OS efeCt̂  «presados se. ión dR las caUf3ag qUe han acense-
f 6,1'1̂ 80, 3 --0n f^N? EelÍaS j£íó la promulgación del decreto y las 
X.. í?, 1 . tÍ3 tC0m5an-13 Nor<e' * posibilidades que ofrece para la defen-
de Madrid a Z? ra 2-n̂ a ^'^i a 'hntp v *¿ ^ nuestro ^ r c i o exterior 
a'do^.Joíé GárlSTperna^d^z'prfa ¿I .IoSeP Sanjurjo Saca_nell. don Francis-
Nacional de los Ferroca 
te; y 
Tercero. Los citados fun 
tuarán con el persona! que para auxiliar-!chos puntosT la" erdadpra s'igñ 
les designe, el ministerio de Hacienda|v aWnce de la disposición pr 
por delegación expresa del ministerio dejda. I: 
Obras públicas, debiendo las CompañiasÍFo trf 
referidas facilitarles cuantos medios pre-ifensl 
cisen para el desempeño de la mlsiónipudiera sigmu. 
que por esta disposición se les enco-ihacia nación r inguna. ni motivar la más! ^ 
mienda. lifrera atenuación de las cordiales reía- f*1̂ 1*,.* A'Yaiez Cañero, comrai 
O ; l i . . . -iones de comercio con los demás pqi. te, excelentísimo señor don Eduardo Gue-
UrganiZaClOn del mimste-ses que realizan con España un Ínter-i "a Goyena; inspector general Sanidad 
• i cambio mntuamonte ventajoso, pero a Armada, excelentísimo señor don Ilcfe-
riO de U b r a S publ i cas pesar de este firme propósito, las ca- fonso Sanz Domenech.̂  
racterfsUcas actuales del comercio ínter- Categoría placa: Ejercito.—Coronel de 
iflra'-ión Rivera, don Fernando Valdivia Sisay, don 
don José 
miran-
En el ministerio de Obras públicas han facilitado copia del decreto de or"aniza-maClon!,1 e?1̂ ?1 ,a ut-bzacion de laa me-
ción del ministerio de Obras públicas id'das necesarias para la deb.da defen-
cuya parte dispositiva dice: !.lJ?!!,1'^0 ex ^ P 
"Artículo l." La Administración cen-
liBíllOBlíliiBilillBiiBliiiiBlUAiiiilBiiiiB̂ B 
ductos nacionales. 
F e s t i v a l t a u r i n o 
CARTAGENA, 4.—Se ha celebrado un 
festival taurino a beneficio del ex ban-
derillero cartagenero, Justo Hernández, 
que se encuentra enfermo. S»» lidiaron 
cuatro novillos de Arribas, para Ricar-
do González Tato y Luis Morales Saave-
dra. Los matadores fueron muy aplaudi-
dos en la capa y en la muleta. En el 
estoque fueron breves. Los dos noville-
ros resultaron cogidos, pero sin ningu-
na consecuencia. 
NOVILLADA EN LIMA 
LIMA, 4.—Ayer se celebró una novi-
llada en la que actuaron Dominguín Chi-
co, Gordillo y Niño de Valencia, con to-
ros de Parlades. 
En el primero, Dominguín resultó le-
sionado. Pasó a la enfermería, pero po-
co después volvía a ocupar su puesto, 
quedando bastante mal. En el cuarto es-
tuvo mejor. 
Gordillo, en su primero, estuvo muy 
bien con el capote y excelente en qui-
tes y matando. Fué ovacionado. 
El Niño de Valencia estuvo muy bien 
en el tercero, que mató de un magní-
fico volapié. En el sexto armó un mitin 
con la muleta.—Associated Press. 
•s 
d o c m c i o n a 
Ingenieros, don Rudesindo Montoto Ba-
rral; coroneles de Infantería, don Ber-
naxdino .Muíet. Corrió,, .doiv Aib'H'to Ro-
dríguez de Rivera, don Manuef Romera-
les Quintero y don Aurelio Díaz de Frei-
jóo Durá; coronel de la Guardia civil. 
Habiéndose exprés 
de que las medidas restrictivas qut 
¡dieran tomarse respecto a ciertos gru-
pos de mercancías importadas, pudieran 
repercutir en determinados sectores de 
la. exportación, hay que anunciar que la ,. 
aplicación del decreto se realizará siem- Marina: Capitán de navio, don José Luis 
Su aplicación" 
sado algunos recelos i f0!1 *** Juncosa Recio; tenientes coro-restrictivas que pu.'neles de Infantería, don José Manti.la i Irure y don Amando Olmos Fernández; 
teniente coronel de la Guardia civil, don 
Andrés Serrano Fontecha; comandante 
de Inválidos, don Eugenio tógea Urraco. 
pre con decisión, pero después de un de-
tenido estud'o de los factores que inter-
vienen en el intercambio comercial de 
manera que, sin lesionar intereses de 
rupos. se obtengan los resultados más 
Coloma y Pérez y don Genaro E. Verdia 
Caula; capitán de fragata, don Fernando 
Domínguez Vázquez. 
Categoría Cruz: Ejército.—Teniente co-
ronel de Estado Mayor don Antonio La-
favorables para el conjunto de la eco- fuente Baleztena; comandante de Infan-
nomía del país. Los intereses que pudie-¡ V31̂ - PJfSp Ecija Villent; coman-
ran verse afectados por la disposición ^ . f9 de Artillería don Antonio de la 
'han de comprender que no se trata de ?U3ídr,a,.,y Escnvá de Romam y don 
causar lesión alguna a ningún sector de 
e u r o p e o 
Se ha dicho que el aficione»do europeo es eT m6a 
exigente en cuestiones de T, S. H. en cuanto a 
naturalidad de reproducción de un receptor^ 
L o s t r e s n u e v o s 
m o d e l o s P h i l i p s 
ensayados en laboratorios européoí, consfruicbs 
en fábricas europeas y para las condiciones de 
Europa, satisfacen al más exigente. 
longitud de onda, 200 a 2000 m. 
Un solo mando. 
Máxima selectividad. 
Posibilidad del empleo de altavoz s<jpíementarie. 
Maravillosa reproducción de sonido. 
El "Superinductino" Philips en sus dos tipos, cons-
tituye la más grande innovación realizada desde 
que la radio se inventdt. 
la economía del país, sino, al contrario, 
de favorecerle y defenderle, pero es pre-
ciso que comprendan asinrsmo que los 
intereses particulares deben someterse y 
vincularse a los grandes intereses na-
cionales, y esto no sólo por deber pa.-
írióticn. sino por el propio imperativo 
del egoísmo, ya que la prosperidad de la 
economía conjunta del país representa la 
mejor garantía del normal desarrollo dt-
sus respcct'vas actividades comerciales. 
Como se ha insinuado también temo-
res de que la promulgación del decreto 
pudiese provocar cierto Incremento de. 
importaciones, debido a quienes se anti-
cipasen impremeditadamente a comprar 
José Molas García; comandante de la 
Guardia civil, don Teobaldo Guzmán Mu-
ñoz; teniente de la Guardia civil, don 
Joaquín Pueyo Noguero; oficiales prime-
ros de oficinas militares, don Miguel de 
Arcos Mühua y don Angel de las lleras 
Jiménez; oficia! sesundo de oficinas mi-
litares, don Eduardo Sierra Molina. Ma-
rina: Tenientf coronel de Intendencia, 
don JerÓhimc Martínez Martínez; capi-
tán de frasata. don Daniel Salgado del 
Valle y cnpitán de corbeta, don Ubaldo 
Montojo y Méndez de San Julián. 
PARA LA ESCOLTA PRESIDENCIAL 
Se dispone que cada uno de los re-
gimientos de Cazadores de Caballería, 
en aplicar" las medidas que lo Impidan 1 3 ^ Ô retQ de 28 de agosto úl-por completo. timo, los que se encontraran nrerentes 
El ministerio de Agricultura ha vis-
to con verdadera satisfacción el gene-
ral asentimiento y conformidad al cita-
do decreto, lo cual fortalece su propó-
sito de defender enérgicamente el co-
mercio exterior español, que tanta re-
percusión tiene en el complejo de la 
economía nacional, que se complace en 
subrayar ese estado de espíritu, más que 
por lo que pueda tener de adb isión a dl-
en su nuevo destino, antes del 20 del mes 
actual. 
y 
Día 5.—-Martes.—Santos Telesforo. pa-
cha medida, porque rtv^ff i n S ^ g ^ ^ J ^ T é ^ g . obispos; Emi-
cr.mprensivo que merecen de la opinión!'!^ ^olinaria' v,r^n- Vigilia de la 
frdí^HlT'naf. ^ importanCÍa para la¡ La Mi¿a y Oficio d vino son de la Do-viud. aei pius. mlnica, con rito semidoble de segunda 
El gobernador de Barcelona I c,a.se y color ^anco. 
. 1 A. Nocturna.—Beato Juan de Ribera. 
La "Graceta" de ayer publica nn decre-¡Solemne Tedéum a las 10 de la noche, 
to del ministerio de la Gobernación, Ave María.—11 y 12/ misa, rosario y nombrando gobernador civil de Barcelo-
na a don Juan Moles Ormella. 
El concurso de análisis 
de aceite 
comida a 40 mujeres pobres, costeada 
por doña Pilar Miras y doña Carmen 
Garamendi de Cordón, respectivamente 
40 Horas—Pont fleia (S. Justo, 4.) 
Corte de María.—Peligros, en las Tri-
nitarias. Asistencia, en el Hospital de 
'os Flamencos 
Parroquia de las Angustias.—7, misa 
oerpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
ft-162 
REPRESENTANTES OFICIALES Y T A L L E R E S TECNICOS EN TODA ESPAÑA. Representantes oficiales|un telegrama, dando cuenta de que el 'ministro de España én Varsovia, que so encontraba gravemente enfermo, se ha-lla fuera de peligro. Otro telegro-ma Je 
Bajo la presidencia del señor subse-
cretario de Agricultura, Industria y Co-
mercio, don Santiago Valiente, se reunió 
el Jurado del Concurso de Análisis del Parroquia del Buen Consejo.—7 a 11. 
Aceites, convocado por el Ministerio ci-!mi?as c-̂ da med a hora, 
tado. Agustinos Recoletos (P. de Vergara.) 
Asistieron don Angel del Campo, don i 9. misa y ejercicio en honor de S. An-
Juan Díaz Muñoz, don José Ranedo, don tonio. 
Rafael Salgado y don Leopoldo Hernán-! Cristo de la Salud.—Empieza la nove-
i dez Robredo, actuando como áecretario na al S Cristo del Remedio. 11. misa 
don Francisco Carvajal. solemne y ejercicio; 5 30 t.. ejercicio, ser-
El Jurado técnico entregó al subsecre-1 nión señor Rodríguez Tirios y reserva, 
.taño su dictamen final, que cun toda la! Je-su«:—Novena a la Saerada Familia 
I actuación del Ministerio y del Jurado en de Nazarsth. 6,45, rosar o y ejercicio; 
el Concurso, se harán públicos oportuna-¡10, ejéfQiftio: ^ t.. Exrosición, estación, 
mente. i rosario, sermón P. Manila, reserva e 
Los interesados pueden conocer el fallo himno. 
del Jurado, todos los días laborables de Pontificia (40 Horas).—8, Exposición; 
doce a una en la Secretaria de la Comí- 10, m'sa solemne; 6 t., estación, rosario 
sión Mixta del Aceite (Ministerio de y reserva. 
Agricultura). Templo Nacional de Sta Teresa CPla-
'de •T.-p̂ ñn).—Triduo al Amor Mise-
En Est3ClO i r-icort''050- 9. misa de comunión general; 
— — í.30 t., ejercicio, sermón P. Esteban de 
En el ministerio de Estado se recibió S. José y reserva. 
en Madrid (Capital): Casa Zato, Avenida Pi y Margal!. I I , y Peligros, 14; Adolfo Hielscher, S. A., San 
Agustín, 2, y Prado, 30; Radio Elcctra, Hortalcza, 2; Casa Prado, Príncipe, 12; Electrodo, S. A. Alcalá, 4i, 
y Serrano, 14; Casa A. H. S. A., Carrera de San Jerónimo, 45. T eléfono 9448 7.—Servicio Técnico: Taller 
número 208, General üraá, 34. Teléfono 58806 
Ceuta da. cuenta 'le que procedente de 
TStuáM fiñSrtnwjó, a las diez y siete, el 
ministro del Aire Italiano, general Ealbo. 
Fué cumplimentado por las autoridades 
(Kste periódico se publica con censura 
Jes, Se '.i' tílbutairon tos hanotes corres-
pondientes, lambién acudió ai muelle a 
saludar a dicho ministro numeroso pú-
civiles y militares y corporaciones oficia-'blico. 
M a r t e s , 3 de enero de 1932 ( 8 ) E L D E B A T E 
M A D R I D . — A ñ o X X I I . — K ú m . 7.004 
E L M A D R I D E M P A T A C O N E L A R E N A S A D O S T A N T O S 
También empataron el Valencia y el Athletic de Bilbao. Y el Athletíc madrileño con el Sporting 
de Gijón. Los restantes resultados fueron normales. No se celebró el partido Alavés-Español por 
el mal tiempo. Bilbaínos y ovetenses se mantienen en los primeros puestos 
E L C A M P E O N A T O D E L A L I G A 
Barcelona-Ra-c ing, Santander 4—2 
D o n o s t í a - I r ú n 5—0 
V a l e n c i a - A t h l e t l c , de B i l b a o 0—0 
A r e n a s - M a d r i d 2—2 
A l a v é s - E s p a ñ o l Suspendido. 
Ov iedo -C . D . C a s t e l l ó n 5—0 
B e t i s - C a t a l u ñ a 2—1 
M u r c i a - S e v i l l a 3—1 
C l u b Cel ta-C. D . C o r u ñ a 2 
A t h l e t i c M a d r i d - S p o r t i n g Gi jón . . . 
ó r d e n e s se a l inearon los equipos en l a 
f o r m a s iguiente : 
B a r c e l o n a . — N o g u é s , S a l ó — A l c o r l z a , 
F o n t — G u z m á n — A r n a u , P i e r a — B e s t i t 
— A r o c h a — R a m ó n — S a g i b a r b a . 
B & c i n g . — S o l á , Ceballos — Mendaro , 
H e r n á n d e z — G a r c í a — L a r r i n o a , San t i— 
L o r e d o — T é l e t e — L a r r i n a g a — C i s c o . . 
Los p r imeros momentos fue ron favo-
^ rabies al equipo forastero, que sa l ió con 
^ . - ¡ i m p e t u o s i d a d , desbordando po r t res ve-
^ " « " V ^ ^ " - ^ - " " 6 v ^ x x . . . ^ — ¿ j c e g seguidas la defensa azu lgrana . i n -
E m f l a - S t a d m m A v ü e s i n o í p l l t e r v i n i e n d o N o g u é s con acier to . 
B a r a c a l d o - L o g r o ñ o 2—0, p ^ , ^ 0!!ta sf,lcya o1 R a ^ a , , 
C. A . Osasuna-C. A . A u r o r a 4—2 
C . E . Sabadel l -B adalona 3—0 
M a r t i n e n c - C . D . J ú p i t e r 3—1 
S a g u n t i n o - L e v a n t e 3—2 
A l i c a n t e - * H é r c u l e s 2—1 
Pasada esta fuga, el Barce lona pre-
siona e s t a b l e c i é n d o s e en te r reno con-
t r a r i o , dando que hacer a l a defensa 
v i s i t an te . 
E n uno de los muchos avances del 
Barcelona, S o l á hace una absurda sal i 
^ ^ í - r ^ D 2 ^ ! ^ O - I o da ^ querer despejar un centro de Pie-I b e n a - C . D . M a l l o r c a 0—0 ra) rec0giendo el e s f é r i c0 A r o c h a , quien 
P R I M E R A D I V I S I O N 
E l V a l e n c i a e m p a t a c o n e l A t h l e t i c 
V A L E N C I A , 4 . — U n l leno imponente 
se r e g i s t r ó en el campo de M e s t a l l a pa-
r a presenc ia r el p a r t i d o entre el Va len -
c i a y el A t h l e t i c de Bi lbao . 
E l p a r t i d o f u é m u y interesante . 
E l p r i m e r t i empo t r a n s c u r r i ó m u y n i -
v e l a d o y t e r m i n ó con el empate a cero. 
E n el segundo, j u g ó a lgo m á s el equi-
de cabeza marca el p r i m e r t an to , a los 
siete minu tos . 
C é n t r a s e el b a l ó n , y nuevamente 
avanza el Barcelona por m e d i a c i ó n de 
Piera, que lanza uno de sus m a t e m á t i -
cos centros y A r o c h a lo recoge, t i r ando 
a "goa l " . Ceballos quiere despejar de 
cabeza, con t a n m a l a f o r t u n a , que i n -
troduce el b a l ó n en su p rop ia red. 
C o n t i n ú a el juego favorable p a r a el 
Barcelona y un formidable t i r o de Ra-
p o l o c a l . Med iada esta par te , se c a s t i g ó ; m ó n es parado providenc ia lmente por 
a los campeones con "pena l ty" . Se en- Solá , quien en todo el p a r t i d o da g r a n -
c a r g ó T o r r e g a r a y de t i r a r l o , pero l a n z ó 
e l b a l ó n fuera, po r querer i n t r o d u c i r l o 
m u y j u n t o a uno de los palos. Con esto, 
e l p a r t i d o t e r m i n ó con el empate. 
L o s equipos f o r m a r o n : 
V a l e n c i a : Nebo t , M e l e c h ó n — T o r r a g a -
r a y , A b d ó n — M o l i n a — Conde, Torrede-
flot — N a v a r r o — V i l a n o v a — Cuesta — 
S á n c h e z . 
A t h l e t i c : Blasco, M o r o n a t i — U r q u i z u , 
P e t r e ñ a s — M u g u e r z a — R o b e r t o , La fuen-
t e — I r a r a g o r r i — Ba ta—Ur ibe—Goros -
t i z a . 
A r b i t r ó r e g u l a r L l o v e r á s . 
£ 1 M a d r i d e m p a t a c o n e l A r e n a s 
B I L B A O , 4 .—Lo interesante del p a r t i - desamparada. 
des mues t ras de insegur idad. 
E n una r e a c c i ó n del R á c i n g , y al 
querer A l c o r i z a a le jar el e s f é r i c o , re-
bota é s t e en el brazo dent ro del á r e a 
fa ta l , c a s t i g á n d o s e la f a l t a con un "pe-
n a l t y " , que se encarga de ejecutar San-
t i , que de fuer te t i r o bate a N o g u é s . 
E n el segundo t iempo, y a los c in -
co m i n u t o s de comenzado, se produce 
el tercer tan to p a r a el Barcelona, como 
consecuencia de una m a l a in te l igenc ia 
entre Mendaro y Solá , y a que n i n g u -
no de los d í s acude por el b a l ó n , lo 
que aprovecha B e s t i t con g r a n codicia 
para hacerse con el b a l ó n , "chu tando" 
a "goa l" , cuya p u e r t a habla quedado 
d o y e l buen t i empo c o n t r i b u y e r o n a que 
é l c a m p o de Iba iondo presen ta ra el as-
p e c t o de las grandes solemnidades, con 
u n l l eno completo y rebosante. 
P e r o no a c o m p a ñ ó l a suerte al equi-
p o arenero, bajo el aspecto depor t ivo , 
pues e m p a t ó u n encuentro que m e r e c i ó 
g a n a r . 
D u r a n t e t oda l a lucha sobre el te r reno 
y en todo el segundo t iempo, a excep-
c i ó n de algunas escapadas m a d r i l e ñ a s , 
o b l i g a r o n a los forasteros a f o r m a r el 
c u a d r o ante su p o r t e r í a , en espera de 
u n a d e r r o t a . 
A c t o seguido se t i r a un golpe f r a n -
co con t r a el R á c i n g desde medio c a m -
po. S o l á despeja cor to y se le escapa 
l a pelota. I n t e n t a recogerla, pero Sagi 
consigue bu r l a r l e y cen t ra sobre la 
meta, a p r o v e c h á n d o s e A r o c h a para de 
cabeza r e m a t a r el cuar to y ú l t i m o t an -
t o para el Barcelona. 
G u z m á n se lesiona, teniendo que ser 
re t i rado. E l R á c i n g abusa de juego su-
cio, siendo var ios los jugadores del Bar -
celona, que reciben las car ic ias de sus 
cont rar ios . 
E n u n avance personal de L a r r i n a g a 
c ión a R e n é , que ca rga desconsiderada-
mente. 
H a y u n "comer" p a r a San S e b a s t i á n , 
s i n consecuencias. Sigue dominando el 
Donost ia , que hace en el campo l o que 
quiere. Los irunenses fracasan ru idosa-
mente. H a y algunas t i ros de los donos-
t i a r r a s que mi lagrosamente no son t a n -
tos. 
A los v e i n t i t r é s m inu tos a t acan de 
nuevo los donost iarras y se ven combi -
naciones en l a linea delantera has ta que 
l a pelota l l ega a los pies de " C h o l í n " , 
quien m a r c a el segundo tan to p a r a los 
donost iarras . 
A u m e n t a el dominio de los locales y 
ú n i c a m e n t e los inmensos hacen a lguna 
arrancada suelta, no dando s e n s a c i ó n de 
pe l ig ro . 
E n un avance donos t i a r ra y cuando 
se i n t e r n a In saus t i p a r a r emata r , se 
in terpone Manc i s ido r y zancadi l lea el 
j u g a d o r del Donos t ia en el á r e a f a t a l , 
c a s t i g á n d o s e a l I r ú n con "pena l ty" . L o 
t i r a Bienzobas y m a r c a el tercer t a n t o 
pa ra su equipo. 
Con enorme dominio donos t i a r ra ter-
m i n a el p r i m e r t i empo con el resul tado 
de t res "goals" p a r a los donost iarras , 
con cero los irunenses. 
Segunda m i t a d . — Cambiados los te-
rrenos, da comienzo el segundo t iem-
po y c o n t i n ú a n atacando los locales. Lue -
go reaccionan algo los irunenses; se 
crecen, obl igando a i n t e rven i r a las de-
fensas donost iarras , que lo hacen con 
segur idad y acier to . B e r i s t a i n p a r a a l -
g ú n t i r o bueno, especialmente uno de 
R e n é , que lanza el b a l ó n desde dos me-
tros de "goa l " . 
E n l a p r i m e r a pa r t e , el domin io h ^ 
sido a l te rno y l a igua ldad en el juego 
se ref le jó en el marcado r con u n em-
pate a un t an to . 
L o s tantos fueron hechos, el m u r c i a -
no po r Zamore ta , y el sevil lano, por 
Campana l . 
E n l a segunda par te , el M u r c i a j u g ó 
bastante m á s . 
E l Sevi l la fué cast igado con dos "pe-
nal t ies" , t r ans formados en tantos , am-
bos por M u ñ o z . 
E l C e l t a v e n c e a l C o r u ñ a 
V I G O , 4 . — E l p a r t i d o jugado ayer en 
esta p o b l a c i ó n t e r m i n ó como sigue: 
* C lub Cel ta 2 
(Reigosa; Paredi tas , "pena l ty" . ) 
C. D . C o r u ñ a 1 
(Chacho.) 
H u b o u n a e x p e c t a c i ó n enorme po r 
t r a t a r s e de dos equipos de l a r e g i ó n . 
E l p r i m e r t a n t o se m a r c ó cuando 
f a l t a b a n a ú n cinco m i n u t o s pa ra t e r m i -
na r ; lo hizo Pared i t a s de "pena l ty" . 
E n el segundo t i empo se r e t i r ó V a l -
c á r c e l , j ugando los vigueses con diez 
jugadores . Reigosa m a r c ó el segundo 
' t a n t o . Cuando fa l t aban siete minu tos 
p a r a aacbar. Chacho m a r c ó por el De -
p o r t i v o . 
Se d e s t a c ó l a a c t u a c i ó n del medio 
centro Vega, de l Cel ta . 
E l A t h l e t i c e m p a t a c o n e l S p o r t i n g 
M e j o r pa r t i do se v i ó el domingo, g r a -
cias a l a e x h i b i c i ó n de los gijoneses, que 
a pesar de j u g a r casi todo el encuentro 
con diez jugadores , y que el i n t e r i o r 
izquierda . P in , se l e s i o n ó a los t res m i -
T. García ganó la prueba El gran festival de la 
del C. C. Vallehermoso 
Las pruebas ciclistas en pista de 
los Juegos Olímpicos. Nuevos 
"records" homologados 
E l domingo t u v o l u g a r l a prueba del 
Club Cic l i s ta de Val lehermoso, p a r a to -
das las c a t e g o r í a s , suspendida el pasa-
do domingo, a d i spu ta r sobre el s iguien-
te r eco r r ido : Sal ida po r l a P u e r t a de 
H i e r r o , a seguir po r el P l a n t í o , has ta el 
cruce de l a ca r r e t e ra de Majadahonda 
( v i r a j e ) , s iguiendo hasta el a l to de l a 
Dehesa de la V i l l a , donde se e s t a b l e c i ó 
l a m e t a de llegada, con u n t o t a l de unos 
25 k i l ó m e t r o s , ap rox imadamente . 
Gimnástica Española 
El programa, muy variado, consti-
tuyó un rotundo éxito 
Con un rebosante l leno c e l e b r ó el do-
mingo ú l t i m o l a Sociedad G i m n á s t i c a 
E s p a ñ o l a su anunciado fes t iva l . Todo el 
p r o g r a m a , m u y va r i ado y a t rayen te , 
fué objeto de calurosas ovaciones, es-
Las carreras dt galgos del 
domingo en Madrid 
da la excelente p r e p a r a c i ó n y g r a n cu i -
dado que pone l a G i m n á s t i c a en los 
A las 10,50 de l a m a ñ a n a , se d ió l a |muchos deportes que abarca. Los a e r ó -
A t a q u e de los donost iarras . E l I r ú n ñ u t o s y no vo lv ió y a a sa l i r fueron los 
l o g r a un "comer" , s in consecuencias. Dos l l eva ron l a m i c i a b v a del ataque, 
donost iarras sacan dos "corners" m á s . Ic rearon si tuaciones m á s pel igrosas y 
A los trece minu tos el Donos t ia con- | d ieron l a s e n s a c i ó n de eqmpo E ^ o o ^ 
sigue o t r o " c ó r n e r " . Do saca C a r m e n - b a l l bueno que se v ió , ellos l o h i c i e r o n . 
Á& v n m W n * i ru*rtn t a n t o n J l o s a t l é t i c o s , salvo momentos , no h i -
c ieron m§Ls que danzar por e l campo. 
In te resante lucha en todo momen to . 
sal ida a los par t i c ipan tes . 
Da c las i f i cac ión se e s t a b l e c i ó como s i -
gue: 
1, T E D M O G A R C I A , 38 m . 3 s. 
2, A n t o n i o F e r n á n d e z , a una m á q u i n a . 
3, Francisco Serrano, a una rueda del 
an te r ior . 
4, Reg ino Toledo. 
5, Cuadrado; 6, J. H o l g a d o ; 7, Cha-
no; 8, Eduardo Vicen te ; 9, J . Cas t i l lo ; 
10, Pedro Cinch ; 11, R. Palencia ; 12. D . 
F e r n á n d e z ; 13, R a m ó n Rey ; 14, E . G ó -
mez. 
Pruebas en p i s t a de los J . O. 
Dos organizadores de los Juegos O l í m -
"Fortuna I", de Alcobendas e Hijo 
ganó la Copa Escarcha. Sobre' 
1.800 yardas en dos pruebas 
E l p ú b l i c o r e s p o n d i ó el domingo aj 
g r a n i n t e r é s de l p r o g r a m a , acudiendo 
pecialmente los ejercicios de g imnas i a cn g r a n can t idad a l S t a d i u m Metropo. 
r í t m i c a y grupos, realizados con g r a n n tano . Da a t r a c c i ó n p r i n c i p a l la congl 
p r e c i s i ó n y sol tura , po r las s e ñ o r i t a s t i t u í a l a Copa Escarcha, una prueba (j¡ 
y n i ñ a s de l a ve te rana Sociedad. E n los g r a n fondo, con dos e l imina to r ias y u 
asaltos e x h i b i c i ó n de esgr ima, boxeo tinai en i a m i s m a r e u n i ó n ; d e s p u é s , ha-
y lucha g reco r romana q u e d ó demost ra- ^ j o s carreras de segunda categoría! 
Dos desarrollos de las dis t in tas ca-
rreras fueron a cual m á s interesantes 
cu lminando en la final de la Copa Es-
carcha que, a pesar de su la rgo metrai 
je no habla g r a n di ferencia entre \QS 
do despedidos con grandes aplausos, p r imeros . Es te t rofeo f u é para "Portu. 
A l f i n a l de los ejercicios de paralelas! na i"t de Alcobendas e H i j o , que ganó 
y b a r r a f i j a por los alumnos, el profe-1 aU3 ¿os carreras en admirab le estelo 
sor s e ñ o r Schwarz r e a l i z ó dos b r i l l a n - demost rando un fondo extraordinar io . ' 
Por el numero de sus v ic tor ias vol-
v i ó a destacarse la j a u r í a de Juan Mari 
t í n , con dos é x i t o s , p r imeramente con 
" F a r a o n c i t o " y luego con "Escarcha". 
Dos t r i un fos de "Escarcha" y "Fortuna"' 
prueban que los galgos de campo pue. 
den ser igua lmente buenos en pista 
" F o r t u n a I " fué uno de los primeros 
f avor i tos en la Copa de M a d r i d . "Fon 
batas c ó m i c o s es tuvieron m u y grac io-
sos y acertados en su a c t u a c i ó n , sien-
tes ejercicios p l e t ó r i c o s de e n e r g í a y 
elast icidad, que fueron subrayados con 
sendas ovaciones. A l f i n a l desf i laron 
todas las Sociedades, ins t i tuciones y co-
legios, que ac tuaron duran te la Sema-
na G i m n á s t i c a , precedidos de sus ban-
deras, resul tando un conjunto de g ran 
vis tosidad y animado colorido. 
E n el i n t e rmed io se d i s t r i b u y e r o n los 
premios de la Gran Semana G i m n á s t i - tuna" , a d e m á s , p r o p o r c i o n ó a sus nar 
picos a celebrar, p r ó x i m a m e n t e , en Dos oa: ctopa del E x c m o . T3r. m i n i s t r o de la |L idar ios el g r a n ^ ¡ ¿ d e n d o de 107 p e í 
Angeles, han dado a l a pub icidad el Guerra . a i a gdad. G i m n á s t i c a Espano-|tas> N o fU(f malo t ampoco el de " r ¿ 
p r o g r a m a de pruebas en pis ta . Como iai c lasif icada en p r i m e r lugar . Copa 
se o b s e r v a r á , el p r o g r a m a en s í no es; de l a Sociedad G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a , 
m u y .depor t ivo , y a que todas ellas seja, i a U n i ó n S a n e a r í a , segundo puesto, 
d i s p u t a r á n de noche. He a q u í el pro- ;Copa de las Degionarias de l a Salud, 
nagra" , de 72,50 pesetas. 
E l conjunto r e s p o n d i ó m á s de lo que 
se esperaba, po r el i n t e r é s del pro« 
^rarna . 
' a dicha i n s t i t u c i ó n , te rcer l uga r . Copa _. _ , . . , , „ 
i - dP in S r , r i P . l ^ f ^ n ^ H n * P i f i ó l a A f l u e n c i a de los p r o n ó s t i 
g r a m a : 
Dunes, 1 de agosto. A las 19,30. Ca-,de la Sociedad G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a , 
r r e r a "scra tch" , 1.000 m . series y re-1 al equipo de n i ñ a s ciegas del Colegio 
pesca. " T á n d e m s " , 2.000 met ros . Prue-! Nac iona l , por su a c t u a c i ó n fuera de 
ba del k i l ó m e t r o c o n t r a el r e lo j . ¡ c o n c u r s o en dicha Semana. T a m b i é n se 
A j u z g a r por estos grandes bataca-
zos, la a f ic ión anda desorientada sin 
duda a lguna, lo que se viene registran-
M a r t e s , 2 de agosto. A las 19,30. Ca- r epa r t i e ron los premios de los campeo-1do desde la s u p r e s i ó n de los pronóst l -
r r e r a "soratch" , 1.000 m . Cuar tos de 
final y repesca. P e r s e c u c i ó n : series y 
cuar tos de final. 
natos social de la G i m n á s t i c a , de nata-
c ión y saltos, remo, esgr ima, g imnas ia , 
lucha g reco r romano y concurso de fo -
dia, y Chivero mete el cuar to t a n t o pa 
r a su equipo. 
U n m i n u t o d e s p u é s avanza él Donos-
t i a . Garmendia pasa a Cho l in y é s t e 
m a r c a el q u i n t o "goa l " . A u m e n t a el do-
m i n i o de los donost iarras y C h o l í n , en 
un momento de pe l igro , se ve cargado 
por dos iruneses cerca defl á r e a de 
"goa l" , c a s t i g á n d o s e con "pena l ty" al 
U n i ó n . Do t i r a Bienzobas y E m e r y pa-
r a el t i r o . 
g rac ias al entusia-smo de los equipos. Da 
ince r t idumbre de l a igualada, y de l a 
v i c t o r i a final de los astures, i m p r e g n ó 
a la pa r t i da un gus t i l l o de e m o c i ó n . A u n 
teniendo dos-cero los a t l é t i c o s , su ac-
t u a c i ó n no era pa ra confiar en que que-
da ra a s í l a cosa. 
E l p r i m e r t i e m p o se d i s t i n g u i ó por ud 
M i é r c o l e s , 3 de agosto. A las 19,30.¡ t o g r a f í a s , de m o n t a ñ a . 
C a r r e r a "scra tch" , 1.000 m . semifinales E n resumen u n i n t e r e s a n t í s i m o fes-
y final. Prueba p a r a el tercer puesto. I t i v a l , que h a r á muchos p r o s é l i t o s de la 
" T á n d e m s " : final y prueba p a r a el ter-j e d u c a c i ó n f í s ica , hac ia l a cual dedica 
cer puesto. ' a Sociedad G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a des-
Cada n a c i ó n debe comunicar antes del de hace cuarenta y tres a ñ o s sus ma-
D o g r ó el M a d r i d el p r i m e r t a n t o po r COES^ue el segundo tan to p a r a su equi-
u n a sa l ida de Zarraonandia , p o r lo que p ° de u n t i r o a l to ' t o t a lmen te impa-
rable. 
Se encoragina el equipo santander i -
no que se establece en te r reno local y 
N o g u é s , en una val iente salida, se lan-
za a los pies de T é l e t e para e v i t a r que 
A ™ r t i r rtP amit Tn in t i r a tres j u e ^ 0 • i g u a l - M á s PeligTOsas las a r r an - , A p a r t i r de aqu í , el i r u n t i r a treS|cadas de los forasterog q u e h i c i e r o n 
"corners- y el Donost ia otros t res . E1: earge a B e r m ú d e z . A fos ocos rao.| 
Trun presiona algo, s m l o g r a r s a lva r el j mentos se lesionó pin_ poco d és (ie 
honor. H a y un t i r o f a n t á s t i c o de Ch i - !una f a l t a cerca d e l á r e a j el A t h l c t i : . 
vero, que da en el l a rguero . Va l l ana , m a r c ó ¿j i m e r t an t0 U n remate de 
cast iga m á s en esta m i t a d y se t i r a n jAr teche) el poTtero d e s p e j ó flojo, y B u i -
por los dos equipos v a n o s golpes f r a n - > r í a a c e r t ó a c lavar el pelot6n. N o m u . 
eos. Y dominando los donost iarras t e r - i cho m á s ta rde v ino el segundo t a n t o 
m i n a el encuentro, con el resul tado de;a ra i z de un . .corner- que G u i j a r r o re-
d í a 18 de j u n i o las pruebas en que de-
sea p a r t i c i p a r y antes del 18 de j u l i o 
ha de declarar los nombres de los co-
rredores. 
Es te p r o g r a m a se d e s a r r o l l a r á en la 
p i s ta de Rose B o v o l S t ad ium, s i tuada en 
Pasadena, a 12 mi l l a s , o sea unos 20 k i -
t i g u o "record" , 9 m . 26 s. 4-5 í d e m , 
idem. 
Nuevos " records" mundia les 
Da U n i ó n C ic l i s t a I n t e r n a c i o n a l ha ho-
yores esfuerzos, dignos de i m i t a c i ó n . 
Un gran concurso de vuelo 
eos de l a Prensa. Es tos detalles prue-
ban que dichos p r o n ó s t i c o s constituyen 
s iempre un buen ind ic io . E n efecto 
o t ras cua t ro carreras se abonaron a 
21,50, 25,50, 29,50 y 38, que son, como 
se ve, buenos momios . 
De las dos car reras de segunda, la 
lisa, con tener menos campo, propor-
c i o n ó una l legada m u y r e ñ i d a entra 
" N o v e l a " y "Rebeca". 
Resul tados: 
P r i m e r a ca r re ra ( l i s a ) , te rcera cate-
g o r í a , 405 pesetas; 500 yardas .—1, TA-
N A G R A , de Duis Encabo; y 2, "Pinta", 
de Terdera M a r t í n . N . C : 3, "L'Eneo"; 
4, "Care ta I I " ; 5, "Carmela" ; 6, "Spar-
ta" , y " C l a r í t a " . 
32" 2/5. Cuello, 1 1/2 cuerpos, 2 cuer-
pos. 
Ganador, 14,50; colocados, 3,80 y 2,20. 
Copa Escarcha (1.a e l i m i n a t o r i a ) 
Segunda car rera ( l i s a ) , todas las ca» 
p o r lo que 
se l i m i t ó T r i a n a a empu ja r el b a l ó n 
h a s t a l a p o r t e r í a con t ra r ia , cuando h u -
bo t i e m p o sobrado p a r a e v i t a r este 
" g o a l " . 
Pocos momentos d e s p u é s se c o n s i g u i ó 
e l e m p a t e ent re los dos equipos, pues 
G e r a r d o B i l b a o , " m a n d ó desde lejos un 
t i r o , que Z a m o r a r e c h a z ó con apuros y 
C i l a u r r e n f a c i l i t ó el "goa l " de empate. 
Dos areneros t u v i e r o n o c a s i ó n de m a r -
c a r a l g ú n o t ro tan to , dado el nerviosis-
m o de Z a m o r a . 
D e s h i z o el M a d r i d el empate po r obra 
de Regue i ro . Dos defensas areneros no 
a c e r t a r o n en despejar la s i t u a c i ó n y Re-
g u e i r o a p r o v e c h ó para mandar un buen 
t i r o p o r al to, que f u é toda una jugada 
de h a b i l i d a d y m a e s t r í a . 
E m i l i n p e r d i ó una magn i f i ca o c a s i ó n 
de m a r c a r u n " g o a l " . 
L o s ataques del Arenas menudearon, 
l o que d i ó l uga r a que Z a m o r a presenta-
ra un g r a n nervios ismo que no p a s ó des-
a p e r c i b i d o . Con este tanteo t e r m i n ó el 
p r i m e r t i empo . 
S e g u n d o t i e m p o 
En e l segundo t i empo t u v o que i n t e r -
v e n i r p r o n t o Zamora , que desde los p r i -
m e r o s m i n u t o s se v i ó atacado por los 
d e l a n t e r o s del Arenas , que a toda costa 
q u e r í a n m a r c a r a l g ú n t an to . 
C i l a u r r e n , en una hermosa j ugada per-
sona l , y con l a i n t e r v e n c i ó n de Saro, 
a t a c a n a l a p o r t e r í a m a d r i l e ñ a , y Zamo-
ra se ve en l a o b l i g a c i ó n de echar a 
" c o r n e r " . 
Un avance del M a d r i d , in ic iado como 
c a s i todos por Regueiro, se m a l o g r a po r 
una buena a c t u a c i ó n del por t e ro del 
A r e n a s . 
Se suceden var ios ataques del Arenas , 
a l g u n o s de ellos t e r m i n a n en "corners" . 
L e s i o n a d o E m i l í n p e r m u t a su pues-
t o con Menchaca y es, j ugando de in te -
r i o r i zqu ie rda , .cuando proporc iona a l 
A r e n a s el t e rce r "goa l " , pero que e l 
a r b i t r o , s e ñ o r A r r i b a s , a n u l ó por u n 
"off-side", que e l p ú b l i c o p ro t e s t a por 
c r e e r i m a g i n a r i o . 
E l t r i u n f o d e b i ó ser p a r a el Arenas , 
que desde el comienzo se d e s t a c ó su su-
p e r i o r i d a d c o n t r a el M a d r i d . 
E s t u v o bien en l a p r i m e r a pa r t e Leon-
c i t o , desmereciendo sus jugadas en l a 
s e g u n d a . P r a s t y P e ñ a es tuv ie ron flojos, 
l o m i s m o que U r r e s t i . C i l a u r r e n y Ge-
r a r d o , los mejores del Arenas . L a de-
f e n s a arenera, bien, y en l a delantera , 
Saro, bas tan te bien. 
P o r el M a d r i d , los mejores Quincocea 
y R e g u e i r o , los d e m á s , n i f u n i fa. 
Líos equipos los f o r m a r o n : 
A r e n a s . — Zarraonandia , D l a n t a d a — 
A r r i t e , C i l a u r r e n — U r r e s t i — G e r a r d o , Sa-
r o — H e r n á n d e z — Calero — M e n c h a c a — 
E m i l í n . 
M a d r i d . — Zamora , Quesada — Quinco-
ces, D e o n c i t o — P r a s t — P e ñ a , Dazcaho— 
R e g u e i r o — T r i a n a — H i l a r i o — E u g e n i o . 
A r b i t r o : S e ñ o r A r r i b a s . 
E l B a r c e l o n a g a n a a l R a c i n g 
d e S a n t a n d e r 
B A R C E D O N A , 4 .—En el Campo de 
l a s C o r t s y an te numerosa concurren-
c i a ha tenido luga r este encuentro que, 
en g ene ra l , ha sido abur r ido , e fec tuan-
do ambos equipos una p o b r í s i m a exh i -
b i c i ó n de " f o o t b a l l " . 
A r b i t r ó el s e ñ o r Balaguer . a cuyas 
cinco "goals" a f avo r de los donost ia-
r ras por cero los irunenses. 
De los donost iarras j u g a r o n todos bien, 
m a t ó . 
E l a l a derecha gijonesa dió mucho 
pe l ig ro sobre todo el ex te r io r . Casi al 
le fusile un tan to seguro. 
Con dos acertadas intervenciones del 
por te ro del Barcelona, que f r u s t r a los 
intentos de la delantera con t r a r i a , que 
se lanzaba con todo el í m p e t u pa ra 
mejora r el resultado, t e r m i n a este en-
cuentro, cuya no ta dominante h a sido 
la m a l a a c t u a c i ó n de Solá , ú n i c o res-
ponsable del resul tado adverso de su 
equipo. 
U n a g r a n d e r r o t a d e l I r ú n 
S A N S E B A S T I A N , 3.—En el campo 
de A t o c h a y asistiendo mucho p ú b l i c o 
se c e l e b r ó ayer el pa r t i do de campeona-
t o de Diga , p r i m e r a d iv is ión , en t re los 
equipos del Donos t ia F . C. y el I r ú n . 
Dos equipos se al inearon en l a s i -
guiente f o r m a : 
Donost ia . — Ber i s t a in , A r a n a — P é r e z , 
A m a d e o — A y e s t a r á n — M a r c u l e t a . Insaus-
t i — C h i v e r o — C h o l i n — P. Bienzobas— 
Garmendia . 
I r ú n . — E m e r y , A l z a — M a n c i s i d o r . M a -
y a — G a m b o r e n a — S o t é s , Sagarzazu—P. 
Regueiro—Rene—Dabourdet te — A m u -
na r r i z . 
De a r b i t r a r el encuentro se e n c a r g ó 
el colegiado v i z c a í n o Va l l ana . 
V e r i ñ c a d o el sorteo, de campos, co-
rresponde elegir campo al Donos t ia . Sa-
le el I r ú n y ataca, pero los donost iarras 
se hacen con el b a l ó n y avanzan com-
binando b ien A y e s t a r á n . m a n d a l a pe-
l o t a a C h o l í n . é s t e a Garmendia . pasa 
a Bienzobas y é s t e , aprovechando una 
salida de Emery , t i r a a " g o a l " y mar-
ca el p r i m e r tan to donos t ia r ra poco de 
empezar el encuentro. Da pe lo ta d ió en 
el l a rguero y e n t r ó en la red. 
Inmed ia t amen te el Donost ia se impo-
ne y domina j u g a n d o admirab lemente 
l a l í nea media, que da enorme juego a 
l a delantera . H a y buenas jugadas . E l 
p ú b l i c o se mete con el á r h i t r o porque 
consiente juego duro , l l amando la aten-
ea l inea media colosalmente, sobre to-ifjngQ del t iempo, A d o l f o , en una g r a n 
:do en la p r i m e r a m i t a d . Da de lan te ra . jUgada personal, se i n t e r n ó y c r u z ó 
• c o m b i n ó mucho bien. Dos irunenses, fa- m a g n í f i c a m e n t e u n balonazo que fué el 
i tales todos. 
A l a v é s - E s p a ñ o l , a p l a z a d o 
p r i m e r tan to g i j o n é s . S i g u i ó con diez 
jugadores el equipo de Gi jón , d e s p u é s ; 
del descanso, y a pesar de ello, d o m i n ó ! 
V I T O R I A , 4.—Por el m a l estado dei m á s . E n el a taque a t l é t i c o hubo ü n 
terreno de juego se s u s p e n d i ó el p a r t i d o cambio . Cuesta, de ex t remo, p a s ó a: 
entre el Club D e p o r t i v o A l a v é s y el Club centro y A r t e c h e a su puesto. A l g o m e - i 
Depor t ivo E s p a ñ o l , de Barcelona. ¡ j o r ó l a s i t u a c i ó n del ataque, habiendo! 
^ F r - I I N H A n i V I Q i n i M algunos t iros, uno de Cuesta y o t ro de : 
o L v a U i N L / / \ L»! v | Ar teche , peligrosos; pero t a m b i é n se de-
E l O v i e d o s igue t r i u n f a n d o i j a r o n de aprovechar a lgunas ocasiones. 
' Pero el S p o r t i n g p r e s i o n ó mucho m á s . 
E n un ataque, m a r c ó el empate, ü n 
cambio de la derecha, u n l io f ren te a 
la m e t a a t h l é t i c a , y N a n i m a r c ó , s in 
pena n i g lo r i a . 
Se sucedieron las angust iosas s i t ua -
ciones p a r a el A t l h e t i c , y B e r m ú d e z 
O V I E D O , 4 .—En el campo de Tea-
t inos se j u g ó ayer el p a r t i d o Oviedo-Cas-
te l lón , que fué presenciado por numero-
so púb l i co . 
E l equipo local d o m i n ó casi s iempre 
y d e m o s t r ó hal larse en l a p l e n i t u d de 
su fo rma . 
E n el p r i m e r t i empo m a r c ó dos t a n -
tos, por m e d i a c i ó n de G o l é y P o l ó n , y en 
el segundo tres , dos de ellos hechos por 
G a l l a r t y el o t ro por P o l ó n . 
E l C a s t e l l ó n no m a r c ó n i n g ú n tan to . 
U n a d i f í c i l v i c t o r i a d e l B e t i s 
S E V I D L A , 4 .—El p a r t i d o entre el Ca-
t a l u ñ a y el Bet is d e s p e r t ó poca expec-
i t a c i ó n por l a f ama de equipo mediocre 
j que tiene el Club b a r c e l o n é s . N o res-
! pondieron a esta f a m a en el te r reno de 
¡ j u e g o , pues m a n t u v i e r o n todo el p a r t i d o 
i equi l ibrado y con u n poco de mejo r 
¡ p u n t e r í a se hub ie ran l levado los dos pun-
I tos a su t i e r r a . 
E l p r ime r t i empo e m p a t ó a cero, con 
i m á s dominio de los barceloneses. Da se-
¡ g u n d a pa r te e m p e z ó i g u a l , l og rando el 
I C a t a l u ñ a su t an to al c u a r t o de h o r a en 
E l domingo pasado tuvo l u g a r en l a 
s ie r ra de l a M a r a ñ o s a el anunciado 
concurso de vuelos s in m o t o r pa ra l a 
mologado las siguientes marcas , conse-! o b t e n c i ó n del t í t u l o de p i l o t o de cla-
guidas por Maur i ce A r c h a m b a u l t hasta ¡ s e A , 30 segundos en l í n e a rec ta , por i 
10 k i l ó m e t r o s , s i n entrenador, logradas i los miembros que i n t e g r a n l a A g r u p a -
el 4 d« agosto pasado en el v e l ó d r o m o : c ión de Vuelos s in M o t o r , afecta a j a te§"oriaf- 500 pesetas; 900 yardas. Prl-
de Búffa. lo de P a r í s : A s o c i a c i ó n de A l u m n o s de Ingenieros I m e r a e l im ina to r i a de la Copa Escarcha. 
Tres k i l ó m e t r o s en 3 m . 59 s. 4-5. ( A n - Indus t r i a les . j — ^ 9 L . f ™ . de E m i l i o Morales ; 2, 
t i g u o "i-ecord". 4 m . 0 s. 4-5, po r A l f r e - Das pruebas se ve r i f i ca ron con é x i t o ! ( iBombl t a • de A n g e l H e r r e r a ; y 3, 
do Einda , el 22 de octubre de 1929, en b r i l l a n t í s i m o , logrando rebasar todos l o s j " ^ 1 1 * 6 8 I"'i>de Bas i l io J i m é n e z . N . C : 
M i l á n - S e m u i o n é ) . ; examinandos el t i empo m í n i m o con un 4' " D i s á n I I " ; 5, "Za r " ; 6, "Peludo"; 7, 
Cua t ro k i l ó m e t r o s , en 5 m . 20 s. 1-5.1 a m p l í s i m o margen , e j e c u t á n d o s e l o si " T r i g ^ e r a " ; y 8, " M o r a V " . 
( A n t i g u o " record" , 5 m . 22 s. 1-5, e n ^ e l o s con toda pe r i c i a y seguridad, 57" 2/5- 7 cuerpos, lejos, 5 cuerpos, 
la m i s m a que el an te r io r y t a m b i é n por! p o s t r á n d o s e a s í l a h a b i l í s i m a prepara- Ganador, 1,30; colocados, 1,10, 1,40 y 
B í n d a ) . | c ión , t a n t o t é c n i c a como manua l , ad- 2,20. 
Seis "k i lómet ros , en 8 m . 2 s. 2-5. ( A n - j q u i r i d a por los alumnos, bajo la com-
t i g u o " record" , 9 m . 26 s-4-5, idem í d e m . Potente d i r e c c i ó n del profesor de vue-
Ocho k i l ó m e t r o s , en 10 m . 46 s. 1-5. 'os s e ñ o r A l b a r r á n . 
( A n t i g u o " record" , 12 m . 11 s. 1-5 í d e m ' 
í d e m ) . 
Nueve k i l ó m e t r o s , en 12 m . 
( A n t i g u o "record" , 12 m . 11 s. 
1 Diez k i l ó m e t r o s , en 13 m . 29 s. ^ J c o r o n e f s e ñ V H e í r e r r T o ^ i 6 / J ? ? 2 o £ l "Soria,n0, • 
( . \ n t i g u o "record" , 13 m . 33 s. 4-5 í d e m ! s^nalidades encomiaron la hab i l idad y I . 1 1 A ¡ 
í d e m ) . 
Segunda e l i m i n a t o r i a 
Te rce ra ca r re ra ( l i s a ) , t o d á i las ca-
A s i s t i e r o n las m á s al tas a u t o r i d a d e s ^ 0 ; ^ 
i d a e l i m i n a t o r i a de la Copa Escarcha.— 
s m m 
t u v o que ac tua r de h é r o e . E n una co-
l i s ión con H e r r e r a , sa l ió conmocionado 
y t u v o que ser sus t i tu ido po r I s id ro . E l 
juego, excesivamente duro de los g i j o -
neses, hizo que é s t e t a m b i é n , a l final, 
p a r a sa lvar o t r o t a n t o seguro, chocase 
con N a n i . I s i d ro s a l i ó lesionado. H a s t a 
el final, los locales pud ie ron conservar 
d i f í c i l m e n t e el empate. 
H a y que tener en cuen ta que a l A t h -
le t ic le f a l t aban tres o cua t ro jugado-
res de relieve, y que l a l inea media f u é 
l a peor, para comprender este j uego y 
este empate. Pero el t ropiezo de ahora 
les pone en m a l a s i t u a c i ó n , y mucho 
t i enen que ap re t a r pa ra ponerse en los 
p r im e ros puestos. E l domingo j u g a r o n 
m a l . M á s que los medios, que estuvie-
ron flojos, los delanteros fueron culpa-
bles de eŝ .e empate. N o hubo compene-
t r a c i ó n n i remate . Balones sueltos, y na-
u n remate m u y opor tuno de B u r i l l o . |cia m á s . A p a r t e del juego de Cuesta y 
Entonces el Bet is se vo lcó sobre lajde B u i r i a , los d e m á s no h ic ie ron nada, 
pue r t a ca ta lana y a los pocos m o m e n - j C o m o ala, la derecha. Dos medios no 
T A B L A D E P U N T U A C I O N 
P r i m e r a D i v i s i ó n 
J . G. E . P . F . C. r . 
1, A t h l . Bi lbao. 5 3 2 
2, M a d r i d 5 2 3 
3, Barce lona . . . 5 3 1 
4, Donos t ia . . . . 5 3 0 
5, Arenas 5 2 2 
6, Santander . . 5 2 1 
7, E s p a ñ o l 4 2 0 
8, Va lenc ia 5 1 2 
9, I r ú n 5 0 1 
10, A l a v é s 4 0 0 
0 12 4 
0 1 1 5 
1 12 8 
2 16 6 
1 1 1 10 
2 0 1 1 
2 8 7 
2 7 12 
4 5 20 
4 4 12 
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tos obtuvo el empate de un t i r o de A d o l -
¡fo I I , consiguiendo el t an to de l a v i c -
I t o r i a cinco minu tos d e s p u é s , al se rv i r 
G a r c í a a Sanz y cent ra r é s t e sobre la 
p u e r t a de t a l manera que e n t r ó el ba-
l ó n en l a red . 
Dos barceloneses p ro t e s t a ron el t a n t o 
con g r a n e n e r g í a , por es t imar qus e! 
servicio de G a r c í a lo h a b í a hecho í s t e 
cuando el b a l ó n h a b í a salido de l a hier-
ba e in ten tando abandonar el t e r reno 
de juego. Serenados u n poco, se rehizo 
el juego, con dominio h é t i c o hasta ei 
final. 
Da mala a c t u a c i ó n de Soladrero des-
m e m b r ó el equipo, a y u d á n d o l e en esta 
t a r ea G a r c í a , que j u g ó a p á t i c a m e n t e . 
Des tacaron en el Betis , Jesusin y T i -
m i m l . 
E l C a t a l u ñ a j u g ó con g r a n ardor , dis-
t i n g u i é n d o s e Cabo, A r m i ñ a n a y F l a q u é 
A r b i t r ó Q u i n t a n a con to lerancia . 
Equipos : 
C a t a l u ñ a . — C a b o , Claudio — I b á ñ e z , 
B u r g u e t e — T o m á s — F l a q u é , A r m i ñ a n a — 
A r t i g a s — B u r i l l o — P o r t u g u é s — E s t é v e z . 
B e t i s . — J e s ú s , Tenorio—Jesusin, Pe-
ra l—Soladre ro—Adol fo I , T i m i m i — - A d o l -
fo I I — V a l l i n a — G a r c í a de la Puer ta y 
Sanz. 
E l M u r c i a g a n a a l S e v i l l a 
M U R C I A , 4.—Se j u g ó en l a Condo-
m i n a el interesante p a r t i d o entre el 
M u r c i a y el Sevil la . Se vió en el campo 
numeroso p ú b l i c o . 
¡:niWIH!IIIHilll,WI tí nillllKllliHI! 
pud ie ron contener el á g i l a taque g i j o -
n é s . Y sólo la defensa fué l a ú n i c a que 
ob l igada a sopor ta r el peso, l a s a l v ó de 
una c a t á s t r o f e . P e p í n y B e r m ú d e z , p o r 
este orden. Los peores. D e l Coso y A r -
teche. 
L o s gijoneses e s t á n en m e j o r f o r -
m a que la t emporada pasada. Su ataque 
ha adqu i r ido m á s clase, y si no tuviese 
l a i n d i v i d u a l i d a d de H e r r e r a , t e n d r í a 
una mayor eficacia. L a l í n e a media f u é 
l a m á s comple ta . T r o n c h i n s u p e r ó a 
Rey. Merec ie ron j u s t amen te el t r i u n f o , 
por su mejor j u e g o y su dominio efec-
t i v o . L o ún ico censurable fué un juego 
d u r í s i m o , s in necesidad, que l e s ionó a 
v a r i o s a t l é t i c o s . Claro que tuv ie ron el 
v i s t o bueno del á r b i t r o , y hasta del p ú -
bl ico , que en p a r t e m o s t r ó una fobia 
exagerada. 
A r b i t r ó el s e ñ o r Po l idu ra , m u y ende-
blemente . F u é i m p a r c i a l ; pero s i n ve r 
n i n g u n a fa l ta , y pudo dar luga r a algo 
desagradable. 
Equipos : 
A . C . — B e r m ú d e z , C o r r a l — P e p í n , A n -
t o ñ i t o — R e y — A r t e a g a , Cuesta — G u í j a -
r r o - ' - A r t e c h e — B u i r i a — D e l Coso. 
S. G.—Sión, Q u i r ó s — P e ñ a , Moro—1 
T r o n c h i n — M e n é n d e z , A d o l f o — R o d r í -
g n e z — H e r r e r a — P i n — N a n i . 
O T R O S P A R T I D O S 
E n M a d r i d : 
H o g a r T e l e g r á f i c o - Colegio de 
H u é r f a n o s de Correos 3 2 
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C O N T R I B U Y A a e n g r o s a r l a s 
l i s t a s de l a 
Sección de Caridad 
de 
E L D E B A T E 
a s i s t i e n d o a l 
d i sc ip l ina de los alumnos, a s í como las; cu!.rpos-
inmejorables condiciones a e r o d i n á m i c a s ' ,J'anador. 21,40: colocados, 2.60 y 1,50. 
:B del planeador " Z - M G - 1 " , cons t ru ido por! C u a r t a ca r r e r a (va l l a s ) , segunda ca-
- . ¡ m i e m b r o s de l a A g r u p a c i ó n , y del t 'eg:oría' 375 Pesetas; 500 yardas.—1, 
[ " Z - M G - E . C. I . I . - 2 " , recientemente adJ C A R T U J A N A , de M i g u e l M a r t í n ; y 2, 
• q u i r i d o por la mi sma . ¡ "Apo lo" , de Leopoldo Pozuelo. N . C : 3, 
| l E n t r e el numeroso y d i s t ingu ido pu-;".Gold Guinea"; 4, "Es t ampa" ; 5, "Fire-
j l b l i c o que p r e s e n c i ó las pruebas se p u - i 1 ^ 1 - " 1 6- "Revol tosa I I " , y "Tras to" , 
j ! d i e r o n a d m i r a r muchas y bellas s e ñ o - ! 33" 1/'5- 2 cuerpos, 1/2 cuerpo, 1 1/2 
: r i t a s que quedaron encantadas de tanicuerP0S-
[llHII¡l!BI!!!IBI|IIIBllll!BI!IIIB¡!l!llllll!H!lll!BIII!!ail¡l¡Bi|¡!!Bill«ll¡I.B 
Campeonato guipuzcoano 
de pelota <íamateur,, 
A r e m o n t e , a m a n o y a p a l a 
j bello, ú t i l y sugestivo deporte. 
|j He a q u í los t iempos obtenidos: 
Maluquer , 50". 
Gimeno, 36". 
A r t i ñ a n o , 4 1 " . 
P u i g , 35". 
Cameros , 33". 
Gallo, 32". 
Va l l s , 32". 
D í a z Reig , 32". 
Vi l labaso , 3 1 " . 
V i l l o t a , 3 1 " . 
Ca j iga l , 3 1 " . 
Saco del Val le , 38". 
Balse i ro , 39". 
Pan to ja , 32". 
Deta l les complementa r ios 
Servic io m e t e o r o l ó g i c o montado por 
el s e ñ o r Cubi l los . 
Observador m e t e o r o l ó g i c o , s e ñ o r L l a -
c¡e (Noroeste 400 m. ho ra ( c a l m a ) . 
A las 15,30, N . - N E . 100 m . hora . 
A l t u r a de l cerro, 100 m. 
San Sebastián 
S A N S E B A S T I A N , 4 .—En el f r o n t ó n 
Urumea , en presencia de p ú b l i c o nume- :n ias 
roso, con t inuaron ayer los pa r t idos del ¡ ^t M a r a ñ o s a , a las 10,30. v i en to N o r t e -
campeonato de pe lo t a " a m a t e u r " 
G u i p ú z c o a , cuya resultado fué el 
g u í e n t e : 
A r e m o n t e 
Segunda c a t e g o r í a . — I R I A R T E y L Á -
R U M B E , de Pe lo ta Vasca de I r ú ñ , ga-
n a r o n a M e n d i z á b a l y R e z ó l a , del Be-
t i - J a i , po r 50-23. 
A m a n o 
Segunda c a t e g o r í a . 
E P E L D E , del A t e g o r r í e t a , ganaron á 
Chenique y Lecuona, del Roca de I r ú n , 
por 22-7. 
A pa l a 
Segunda c a t o g o r í a . — E Z C U R D I A y 
H E I i M A N O S , del A t e g o r r í e t a , ganaron 
a Rezagal y Soraluce, del Gai-Gain, por 
50-38. 
Ganador. 7.60; colocados, 3,20 y 9,10. 
j " N o v e l a " bate a "Rebeca" 
Quinta, ca r re ra ( l i s a ) , segunda cate-
¡ g o r í a , 500 pesetas; 500 yardas .—1, NO-
1 V E L A , de J o s é M . F . V a l d e r r a m a ; y 2, 
"Rebeca", de la marquesa de Vi l l abrá -
g i m a . N . C : 3, "Gi ra lda I " , y "Flor idor" . 
32" 3/5. 1 1/2 cuerpos, 7 cuerpos, 2 
cuerpos. 
Ganador, 5.90; colocados, 1,80 y 1,10. 
Sexta ca r re ra ( l isa) cua r t a ca t ego r í a , 
:300 pesetas: 550 yardas .—1, F A R A O N -
Í C I T O de la s e ñ o r a de M a r t í n ; 2 " V i -
Halar"," de A g u s t í n C. Goyesga; y 3, 
" I z a " , de M i g u e l Ruiz . N . C : 4, "Ne-
r ó n I I " ; 5, Lucena" ; 6, "Ca r t e r a H " ; 
7, " O l v i d o " ; 8, " M i r a " ; 9, "Favor i ta" , 
y "Kis se l " . 
37" 3/5. Cuello, 2 í / 2 cuerpos. 3/4 de 
cuerpo. 
Ganador, 5,10; colocados, 2,10, 3.70 y 
2,50. 
S é p t i m a ca r re ra ( l i sa ) , cuar ta cate-
g o r í a , 300 pesetas; 675 yardas .—1, ES-
C A R C H A , de Juan M a r t í n ; y 2, "Luna", 
I í n r - í - o - c í ^ f - » ^ » ^ * 1 |de J a 3 é L u i s Ruiz- N - c-: 3, "Segovia", 
un cross internacional en!4. •-Pepi ta" ; 5, "Saro"; 6, "Coqueta IT ' ; , y "Volan te I " . 
45". Cuello. 1/2 cuerpo, 3 cuerpos. 
Ganador, 1,60; colocados, 1,40 y 3,00. S A N S E B A S T I A N , 4.--Se c e l e b r ó 
ayer m a ñ a n a el Cross o C n t r y interna-i1,51 final ^ ,a Copa 
B A L E R D I y i c i o n a l organizado por el Club D o n o s t i a ' Octava ca r r e r a ( l i sa ) todas las ca-
cen recor r ido de 7.500 metros . i t e g o r í a s , 700 pesetas; 900 yardas. F i -
Se h a b í a n insc r i to 24 y pa r t i c i pa ron !na l de l a Copa Escarcha.—1, F O R T U -
¿2, siendo el orden de l legada el s i - ¡ N A I , de Alcobendas e Hi jos- 2 "Lola 
^ o A V r . , de E m i l i 0 d o r a l e s ; y 3, " L i z á n l " 
1, C O L L , de la G i m n á s t i c a de U l í a , en ' 
27 minutos , 37 segundos. 
2, Cialceta , de l a m i s m a ¡sociedad, 
en 27 m . 46 s. 
* F e T T o v i a r í a - P a v ó n l — i 
E n p rov inc ias : 
* M á l a g a - R a c i n g de C ó r d o b a 5—0 
U . S. Sans-C. D . E s p a ñ o l ( re-
serva) 4 i 
^ 'Spor t ing ( L a Caro l ina ) - Spa r t a 
( C ó r d o b a ) 9 o 
U . D . SalamanGa-*C. D . Z a m o r a . 2—1 
E n el ex t r an je ro 
M E J I C O , 4 .—Ayer se c e l e b r ó u n par-
t i d o de fú tbo l en t re los equipos Ibe r ia 
y Nexaca . V e n c i ó el I b e r i a po r u n tan-
teo de t res a feero.—Assoclulcd Press. 
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3, B a r r a g u e , del B i a r i t z Olympique,-
c a m p e ó n de la L i g a de B . B . B . , en 
27 m . 53 s. 
4, Ruiz, del Donost ia , en 27 m . 54 s. 
5, Ci l leruelo , del Donos t i a en 28 m 
23 s. 
6, G a r c í a , del Donostia, en 28 m. 24 s. 
• 7, X . X . ; 8, I r i a r t e , p r i m e r neóf i to de 
Donost ia . 
de A m a l l o G á l v e z . N . C : 4, 
5, " B o m b i t a " ; 6, "Montes I " 
da I " ; y 0, " L i z á n I I " . 
57" 2 /5 . 2 cuerpos, 6 cuerpos, 1 1/2 
L i s t a I " ; 
0, " R á p i -
cuerpos. 
Ganador, 4,30; colocados, 1,30, 1,10 y 
1,10. 
l i i w a i K i a ü 
E l mejor regalo es una Capa, G a b á n o 
9. I r a d i , de la G i m n á s t i c a de Ul í a . i Tr l , l cbera de la Casa SESERA, que es la 
10, A r t u r o P e ñ a , c a m p e ó n de E s p a ñ a i i " de E5Pa"a ê  dichas prendas. Cruz, 30, 
1 A t h l e t i c Clnh Ha -Riiv^n " EsIJ(,z y M l " a . U - Sucursal : Cruz, 27. del t h l e t i c lub de Bi lbao . 
11 , Aceba l , de l a G i m n á s t i c a de U l í a . 
12, Suescun. del Donost ia . feos copas Prado, de l A y u n t a m i e n t o y 
hm l a c las i f i cac ión social pa ra tres, t rofeo M a c h i m b a r r e n a l a C imná- s t i c a de 
cuat ro y cinco corredores, g a n ó los t r o - Ul í a . 
l a i H i n i n n i n n i i n M a r K 
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C I U D A D R E A L , 4 . — L o s p r e c i o s de loe 
p r i n c i p a l e s p r o d u c L o s en l a M a n c h a , s o n 
como s igue: 
T r i g o , a 49 y 50 pese tas los 100 k i l o s ; 
c e b a d a , a 33 y 34; a v e n a , a 30; c h í c h a -
ros , 35; yeros , 34; panizo , 42; h a r i n a s , 
62; c a l v a d o s , 36; p a j a , a 1 p e s e t a la a r r o -
ba'; h a b i c h u e l a s , a 12 pese tas l a a r r o b a ; 
g a r b a n z o s , 16; ace i t e s , 20; quesos , 44; l a -
nas, 29; c a r n e de o v e j a , a 2 80 pese tas 
k i lo ; c a r n e de c o r d e r o , a 3,40; g a l l i n a s , 
a 7 pese tas u n a ; ga l lo s , a 8 p e s e t a s ; co-
nejos , a 2,50; p e r d i c e s , a 4 pese tas "el p a r ; 
huevos , a 3,50 p e s e t a s l a d o c e n a ; leche, 
a 0,7i'' pe se tas l i t r o ; a z a f r á n , 4,50 p e s e t a s 
la o n z a ; cominois, 1,90 pese tas k i l o ; v ino , 
a 5 pese tas l a a r r o b a ; p a t a t a s , a 2 pese-
tas, y z a n a h o r i a s , a 0,65. 
V A L L A D O L I D , 4.—-Tiempo m u y f r í o y 
m u c h a n ieve . L o s t r i g o s en a l z a , c o n m u -
c h a d e m a n d a y p o c a o fer ta . L o s i n f e r i o -
res, a 47,50 pese tas los 100 k i los , g'm saco . 
Los buenos , a 50. H a r i n a s , sobre v a g ó n , 
con s a c o : « e l e c t a s , 64-65 p e s e t a s ; ex-
tras , 61; i n t e g r a l e s , 59-60.; t e r c e r i l l a s , 40-
43; c u a r t a s , 34-35; c o m i d i l l a s , 32; a n -
chos, 35. 
C e n t e n o : 43 los 100 k i los , s i n saco . C e -
badas , 43,50; a v e n a s , 37; e x t r e m e ñ a s , 34; 
a l g a r r o b a s , 48; y e r o s , 46,50. T o d o m u y 
firme y s u b i e n d o . 
i V i n o s , de 6,50 a 11 pese tas los 16 l i -
tros . 
A b o n o s : p r e c i o s c o r r i e n t e s , s a l v o v a -
r i a c i ó n , sobre a l m a c é n V a l l a d o l i d , c o n t a -
do, s i n descuento , s a c o s de 100 k i l o g r a -
mos. 
S u p e r f o s f a t o c a l m i n e r a l , 18/20 p o r 
100 á c i d o f o s f ó r i c o so l , 15 p e s e t a s ; n i t r o 
c a l - a m ó n , 52,50; s u l f a t o a m o n i a c o , 20/21 
por 100 á z o e , 35; c i a n a m i d a de c a l c i o , 
19/20 p o r 100 á z o e , 43; n i t r a t o sosa , 15/16 
por 100 á z o e , 51,20; í d e m de c a l , I . G . , 
35/16 p o r 100 á z o e , 49; c l o r u r o potasa , 
80/83 p o r 100, 32; s u l f a t o p o t a s a , 90/93 
por 100, 38,75; s u l f a t o h i e r r o po lvo nie-
ve, 19,50; í d e m id. , c r i s t a l i z a d o , 19; s u l -
fato de cobre , 110; abono c o m p l e t o p a r a 
cerea les , 20; í d e m id . , l e g u m i n o s a s , 24; 
y 
A r c h i v e r o s . — L a , " G a c e t a " d e l d í a 3, 
p u b l i c a u n a o r d e n de l m i n i s t e r i o de I n s -
t r u c c i ó n p o r l a ' ue s e a n u n c i a p o r se-
g u n d a v e z a c o n c u r s o l a p r o v i s i ó n de u n a 
p l a z í . v a c a n t e en el C u e r p o F a c u l t a t i v o 
de A r c h i v e r o s , B i b l i o t e c a r i o s y A r q u e ó -
lopos, de l a B i b l i o t e c a p r o v i n c i a l de C ó r -
d o b a . 
— P o r la m i s m a o r d e n se a n u n c i a a 
c o n c u r s o l a p r o v i s i ó n de la s s i g u i e n t e s 
p l a z a s del c i t a d o C u e r p o : 
A l i c a n t e : U n a en l a B i b l i o t e c a espe 
c i a l de O r i h u e l a , 
B a r c e l o n a : U n a en l a B i b l i o t e c a un i -
v e r s i t a r i a . 
C á c e r e s : U n a en e l A r c h i v o provincia1, 
de H a c i e n d a . 
H u e l v a : U n a en el A r c h i v o p r o v i n c i a l 
de H a c i e n d a . 
L a C o r u ñ a : U n a en l a B i b l i o t e c a un i -
v e r s i t a r i a de S a n t i a g o de C o m p o s t e l a . 
L u g o : U n a en el A r c h i v o p r o v i n c i a l de 
H a c i e n d a . 
M a d r i d : U n a en l a E s c u e l a de A r q u i 
t e c t u , o t r a en l a B i b l i o t e c a N a c i o n a l y 
o t r a en l a F a c u l t a d de F i l o s o f í a y L e t r a s 
F a l e n c i a : U n a en e l A r c h i v o p r o v i n c i a l 
de H a c i e n d a . 
S a l a m a n c a : U n a en l a B i b l i o t e c a u n i -
v e r s i t a r i a y o t r a en el A r c h i v o p r o v i n c i a ! 
de H a c i e n d a , 
S e v i l l a : U n a e n l a B i b l i o t e c a u n i v e r -
s i t a r k . 
T a r r a g o n a : U n a e n e l M u s e o Arqueo-1 
l ó g i c o . 
C u e r p o d i Letrados .—En l a " G a c e t a " 
dol d í a 3, a p a r e c e p u b l i c a d o el R e g l a -
m e n t o y P r o g r a m a s p a r a l a s oposic io- ¡ 
nes a i n g r e s o en el C u e r p o t é c n i c o de i 
L e t r a d o s de l a S u b s e c r e t r í a d e l m i n i s -
t e r i o de J u s t i c i a . 
| U N B U E N R E G A L O D E R E Y E S 1 
| E S U N í 
F O N O G R A F O Y D I S C O S 
I Q U E P U E D E N A D Q U I R I R E N | 
| S u c e s o r e s d e S A L V I | 
^ H ' ^ ' n n i i i i w i n m 
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E L D E B A T E , C o l e g i a t a , 7 
i d e m id. , r e m o l a c h a , 28; í d e m id . , vi-1 
ñ e d o , 26. , 
• . . . I 
La recepción de remolacha 
B E L G R A D O , 4 . — R e i n a g r a n d i s g u s t o 
e n t r e los r e m o l a c h e r o s de e s t a z o n a , por - j 
q a e l a f á b i r c a de a z ú c a r en e l l a e n c l a -
v a d a , no h a ab ier to s u b á s c u l a , y, p o r | 
t a n l j , l a r e c e p c i ó n de r e m o l a c h a e s t á 
i n t e r r u m p i d a . | 
t 
L A E X C M A . S E Ñ O R A 
OOÑA DOLORES PRIEÍfl MENDIZABAL 
D E D I A Z G O M E Z 
H a f a l l e c i d o e l d í a 4 d e e n e r o d e 1 9 3 2 
H A B I E N D O R E C I B I D O L O S A U X I L I O S E S P I R I T U A L E S 
Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 
R . I . P . 
S u director espiritual, su viudo, Manuel D í a z G ó m e z ; sus hijos, 
Matilde, Mar ía Dolores, M a r í a Covadong-a, José Manuel, M a r í a del 
Perpetuo Socorro, M a r i a del Carmen, M a r i a de las Mercedes; hijos 
po l í t i cos , Enrique Garc ía , Gonzalo Quintilla, M a r i a Teresa G o n z á l e z 
Rothwos; nietos, hermanos po l í t i cos , primos, sobrinos y d e m á s pa-
rientes 
R U E G A N a sus amigos se s irvan encomendar su 
a lma a Dios. 
L o s i l u s t r í s i m o s Obispos de A l m e r í a y J a c a han concedido las in-
dulgencias en la forma acostumbrada. 
Agencia Fúnebre. Militar. Claudio Coello, 4fi. 
R A D I O T E L E F O N I A 
P r o g r a m a s p a r a hoy: 
M A D R I D , Unlftn R a d i o A . J . 7, 424 
metros) . - - -De 8 a 9,31), " L a P a l a b r a " . A las 
8, 8,20 y 8,40.-11,45, S i n t o n í a . C a l e n d a cío 
a s t r o n ó m i c o . S a n t o r a l . R e c e t a s c u l l n a r i a » . 
12, C a m p a n a d a s . Not ic ias . Bo l sa de t r a b a -
jo . Programas.—12,15, S e ñ a l e s horar iaa . 
Fin.—14, C a m p a n a d a s . S e ñ a l e s h o r a r i a s . 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o . Bolsa, de c o n t r a t a -
c i ó n . Concierto.—15,55, Not ic ias de ú l t i m a | 
hora.—15,25, I n f o r m a c i ó n t ea tra l . Indice de 
conferencias.—16,30, F in .—19, C a m p a n a d a s . 
Cot izac iones de B o l s a y de m e r c a n c í a s dei 
las pr inc ipa le s B o l s a s e x t r a n j e r a s . P r o g r a - j 
m a ' d e l oyente.—19,30. I n f o r m a c i ó n de caza i 
y pesca . C o n t i n u a c i ó n del p r o g r a m a del 
oyente.—20,15, Not ic ias . S e s i ó n del Cbfigre-
so de los Diputados.—20,30, Fin.—21.30, | 
C a m p a n a d a s . S e ñ a l e s h o r a r i a s . S e s i ó n del! 
Conereso de los Diputados . S e l o r c i ó n de laj 
ó p e r a de B l z e t "Carmen".—23.45, Noti .dasJ 
do ú l t i m a hora.—24. C a m p a n a d a s . C i e r r e . 
Rad io F s n a A í i ( E . A . J . 2. 424 metros ) . 
De 17 a 19: Notas de s i n t o n í a . R e c i t a l de | 
canciones c a t a l a n a s , a s t u r i a n a s y monta- ¡ 
aesas . C u r s o de I n g l é s ) por M r . Gi lbert . i 
Pet ic iones de radioyentes . M ú s i c a de bal - ; 
le. Not i c ia s de P r e n s a . C i e r r e . 
P r o g r a m a s p a r a el d í a 6: 
M A D I U O , U n i ó n Rad io (E . A . J . 7. 424 
metros ) .—De 8 a 9.30, " L a P a l a b r a " . A las 
8. 8.20 y 8,40.-11,43. S i n t o n í a . C a l e n d a r i o 
a s t r o n ó m i c o . S a n t o r a l . R e c o t a s c u l i n a r i a s . 
12, C a m p a n a d a s . Not ic ias . B o l s a de t r a b a -
jo. Pror{rumas.—12,15, S e ñ a l e s h o r a r i a a . j 
Fin.—14, C a m p a n a d a s . S e ñ a l e s h o r a r i a s . : 
B o l e t í n m o t e o r o l ó g l c o . R o l s a de c o n i r a i a - i 
c i ó n . Concierto.—15.15, Not ic ias de ú l t i m a ! 
hora.—15,25, I n f o r m a c i ó n t ea tra l . I n d i c e de! 
conferencias.—15,30, F in .—19. C a m p a n a d a s . I 
Cot izac iones cíe B o l s a y m e r c a n c í a g de l a s | 
pr inc ipales B o l s a s e x t r a n j e r a s , l ü m i s u m de-i 
d i c a d a a los n i ñ o s . — 2 0 . 1 3 , Not i c ia s . S e s i ó n j 
del Congreso de los Diputados.—20.30, F i n . : 
21.30, C a m p a n a d a s . S e ñ a l e s h o r a r i a s . Se - j 
s ion del Congreso de los D iputados . " E l ; 
yermo de los seis caminos", poema s i m b ó - j 
iico f a n t á s t i c o . — 2 3 . 4 5 , Not ic ias de (Utlma 
hora.—24, C a m p a n a d a s . C i e r r e . 
R a d i o K s p a ñ a ( E . A . J . 2, 424 m e t r o s ) . -
De 17 a 19: Notas de s i n t o n í a . S e l e c c i ó n 
m u s i c a l de obras del maestro G u e r r e r o . 
M ú s i c a de baile. R e s u m e n de not ic ias de 
P r e n s a . C i e r r e . 
H A 
P A P E L E T A S D E L M O N T E . L a c a s a que m á s p a g a . 
S A G A S T A , 4. C O M P R A V E N T A 
A L M O R R A N A S - V A R I C E S - U L C E R A S 
T r a t a m i e n t o c u r a t i v o c i o n t í n c o , s i n o p e r a c i ó n ni p o m a d a s . N o se c o b r a h a s t a 
c i t a r c u r a d o . Dr . Illanes. 9, Ilortaleza, 9 ( a n t e s 17) . Te lé fono 15970. 
t 
L A E X C M A . S E Ñ O R A 
DOÑA MARIA DE LOS DOLORES CARRERA 
Y G O R D O A 
V I U D A D E B E R R O 
H a f a l l e c i d o e l d í a 3 d e e n e r o d e 1 9 3 2 
H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
Y L A B E N D I C I O N D E S U S A N T I D A D 
R . I . P . 
S u director espiritual, don Nico lá s García S á i n z ; sus desconsola-
das hijas, doña M a r i a Josefa, viuda de V i g i ó t e ; d o ñ a M a r i a del C a r -
men, d o ñ a M a r i a y doña M a r i a de los Dolores; hijo pol í t ico, don Ma-
nuel E s t r a d a ; nietos, bisnieto s, sobrinos pol í t i cos y d e m á s parientes 
R U E G A N a sus amistados encomienden su alma 
a Dios y la tengan presente en sus oraciones. 
Por expresa d i spos ic ión de la finada no se i n v i t ó al entierro. 
Los e x c e l e n t í s i m o s e i l u s t r í s i m o s s e ñ o r e s Nuncio de Su Santidad. 
P a t r i a r c a de las Indias y Obispo de M a d r i d - A l c a l á han concedido 
indulgencias en la í o r m a acostumbrada. 
P O M P A S F U N E B R E S , S. A. A R E N A L , 4. M A D R I D 
B t í l l l l l M l l » 
Hasta 10 palabras 0,60 ptos. 
Cada palabra más . .' 0,10 ** 
Más 0,10 ptas. por inserción en concepto de timbre. 
^ i i i i i i n i i i n i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i l i i m m i m m i i i i i m i m i i i m i i i m i i i m m i i m i i i i m i i m i i m i i i i m 
A L M O N E D A S 
COMEDOR jacobino, 700; l u n a s , 500; des-
pacho e s p a ñ o l , 450; jacobino, 500; tres! 
floa, 225; c a m a s , 165. E s t r e l l a , 10. M a l e 
sanz . (7) 
E S T O S anunc ios se reciben en Agenc ia 
Sap ic . A l c a l á , 3. (3) 
L I Q U I D A C I O N , 15 d í a s , comedores lunas 
bronces. 400; jacob ino roble, 675; despa-
cho e s p a ñ o l , 600; c a m a s b a r a t í s i m a s , 
varios art icu los 50 % p é r d i d a . L u c h a n a , 
33. (8) 
j G A N G A ! A r m a r i o h a y a dos l u n a s , g r a n -
des bise ladas , con bronces. 140 pesetas. 
I n m e n s o surt ido en c a m a s doradas y n i -
que ladas desde 110. S a n t a E n g r a c i a , 65. 
(8) 
C O M E D O R completo, g r a n lujo, 450 pese-
tas . A r m a x i o h a y a barnizado, bronces, 
l u n a g r a n d e bise lada, 90. S a n t a E n g r a -
cia, 65. (8) 
C U A D R O S holandeses , monedas r o m a n a s , 
grabados , l ibros ant iguos . R e i n a , ' 27 (pr i -
m e r o ) . (3) 
A L M O N E D A . Se l iqu idan v e r d a d todaa las 
ex is tenc ias . O r n a m e n t a c i ó n i m á g e n e s , to-
dos t a m a ñ o s ; bronces , a r a ñ a s , aparatos , 
cande labros o r f e b r e r í a , cubiertos, c á l i -
ces plata, f e r r e t e r í a . In f in idad de a r t í c u -
los, super ior ca l idad, cua lquier precio. 
A t o c h a , 65. (3) 
M U E B U E S d i p l o m á t i c o , a l coba plateada, 
despacho, comedor, recibimiento, cornu-
copias, espejos. R e i n a , 37. (2) 
L I Q U I D A C I O N muebles , comedores, des-
•• pachos, alcobas, a r m a r i o s , s i l l e r í a s , p ia-
no, espejos. Se t r a s p a s a el comercio con 
edificio propio. L e g a n i t o s , 17. (20) 
A L Q U I L E R E S 
C U A R T O S desalqui lados , I n f o r m a c i ó n a m -
p l i a y se lecc ionada. C o s t a n i l l a Angeles . 
4. dupl icado. (6) 
E S T O S anunc ios se rec iben en A g e n c i a 
Saplc . A l c a l á , 3. (3) 
T O U K E L O D O X E S , colonia R o s a r i o , hote-
lito, amueblado, confortable, se is camas , 
c a l e f a c c i ó n , b a ñ o , t e l é f o n o , garage , ten-
nis . 1.500 pesetas. H a s t a fin m a y o . T e l é -
fono 59848. (6) 
V E I N T E duros exteriores M e d i o d í a , as-
censor, t e l é f o n o , l avadero . R a m ó n C r u z , 
69; t r a n v í a 51. (2) 
S E a l q u i l a interior, c é n t r i c o , e c o n ó m i c o , 
bien soleado. C a m p o m a n e s , 3. (1) 
A L Q U I L O grandes locales, propio d e p ó s i -
tos ta l leres , i n d u s t r i a s t i enda . A c a c i a s , 
2. ( T ) 
C (i A UTO exterior, b a ñ o , 33 duros . V i r i a -
to, 20. (2) 
' L O C A L g r a n d í s i m o p a r a guardamuebles , 
A r r i a z a , 6. (1) 
P R I N C I P A L , ocho piezas , b a ñ o , gas , sol, 
33 duros . G a z t a m b i d e , 31. (6) 
H O T E L I T O , confort, nuevo, 30 duros , t a m -
b i é n vendo. Cal le C u e s t a , 36. (20) 
E S T U D I O con v i v i e n d a , a lqui lase . H u e r -
tas, 66. (10) 
L O C A L E S p a r a oficina, a lqui lanse . A m a -
niel, 1. (10) 
E X T E R I O R E S , ocho piezas , n o v e n t a pe-
se tas ; interior, soleado, 65. Pardif tas , 87. 
( T ) 
H O T E L , c a l e f a c c i ó n , 295 pesetas . In for -
mes c a r r e t e r a ' C h a m a r t i n , 56. Novic iado 
D a m a s A p o s t ó l i c a s , p o r t e r í a . T e l é f o n o 
34859. ( T ) 
E X T E R I O R E S soleados confort, ca l e fac -
c i ó n centra l . 125 pesetas y t i enda con 
v iv ienda . Maldonado, 79. ( F i n a l T o r r i -
jos) . (1) 
P I S 1 T O azotea, gas , s i t io s a n í s i m o , diez 
y siete duros. A l c á n t a r a , 30, duplicado. 
(1) 
P I S O primero, espacioso, con seis balco-
nes. C a l l e C o l ó n , 3, 460 pesetas m e n s u a -
les. (1) 
B O N I T O S exter iores , Inter iores , de 75 a 
135 pesetas, todo confort, y hermosas 
t iendas. A r r i a z a , 8. (Paseo S a n V i c e n -
te) . (1) 
A U T O M O V I L E S 
G A R A G E , dos camionetas , otro ve inte co-
c h e s ; naves , t iendas . E m b a j a d o r e s , 98. 
('¿> 
t N E U M A T I C O S de o c a s i ó n 1 C u b i e r t a s des-
de 30 pesetas, c á m a r a s desde 7. R e p a r a -
clones con g a r a n t í a abso luta . L»a c a s a 
mejor sur t ida . C o m p r a , v e n t a y cambio . 
G o n z a l o C ó r d o b a , 1. T e l é f o n o 41194. (21) 
N E U M A T I C O S o c a s i ó n los mejores . S a n -
ta F e l i c i a n a , 10. T e l é f o n o 36237! (21) 
3 S N S E N A N Z A c o n d u c c i ó n a u t o m ó v i l e s s me-
c á n i c a , c incuenta pesetas. E s c u e l a auto-
movi l i s tas . Alfonso X I I , 56. (2) 
. R I S C A L , 8. J a u l a s , e s tanc ias , bara tas . 
A u t o m ó v i l e s lujo, abonos y bodas. (21) 
C U R I E I I T A S y c á m a r a s de o c a s i ó n ; espe-
c i a l i d a d reparac iones , \rulcanlzacio-
nes. " I l e c a u c b u l a d o Moderno". C laud io 
Coello, 79. T e l é f o n o 54638. (20) 
V E N D O N a s c h , c o n d u c c i ó n cuatro puer-
tas , c inco plazas, toda prueba . T r a f a l -
gar. 23. S e ñ o r S á n c h e z . (6) 
C A S A p a r t i c u l a r , ofrece p a r a abono v ia je 
y boda, do.i m a g n í f i c o s a u t o m ó v i l e s mo-
dernos, precios e c o n ó m i c o s . H o r t a l e z a , 
122,' entresuelo derecha . T e l é f o n o 43038. 
(6) 
A L Q U I L E R a u t o m ó v i l e s lujo, bodas, abo-
nos, v i a j e s . . A y a l a , 9. (20) 
N E l ) M A T I C O S lubrif icantes , a c c e s o -
r ios . consul ten precios a "Mormoy". 
C l a u d i o Coel lo . 41. T e l é f o n o 53149. y Glo-
r i e t a S a n B e r n a r d o , 2. T e l é f o n o 33391) 
(1) 
A U T O M O V I L I S T A S : R a a y , M a y o r , 4, te-
l é f o n o 14501. R e c a m b i o s F o r d (antiguo, 
moderno) . C i troen , Chevrole t , Acceso -
rios, aceites , grasas , n e u m á t i c o s , mate-
r i a l de l impieza , e t c é t e r a . E n v í o s provin-
c ias . (4) 
A C A D E M I A D o m í n g u e z . Bach i l l e ra to , Co-
merc io , S lecanogra fla, 5 pesetas. T a q u i -
g r a f í a . Contabi l idad , I d i o m a s . A l v a r e z 
C a s t r o . 16. (20) 
C L A S E S c u l t u r a genera l , contabi l idad, 
c á l c u l o s mercant i l e s . R i c a r d o W h y t e . G a -
lileo, 4. (10) 
E S C U E L A B e r l i t z . I n g l é s , f r a n c é s , ale-
mán, c lases p a r t i c u l a r e s y colect ivas . 
A r e n a l , 24. T e l é f o n o 10865. (2) 
E S C U E L A choferes " L a Hispano". Conduc-
c i ó n m e c á n i c a . C i troen , F o r d , Chevrole t , 
R e n a u l t , o tras m a r c a s . S a n t a E n g r a c i a , 
4. (2) 
C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S c r e p é . L o s mejores . S e a r r e 
g l a n f a j a s de goma. Re la tores , 10. T e l é -
fono 17158. (24) 
A B O G A D O , c lases p a r t i c u l a r e s Derecho , 
l i t e r a t u r a , h i s tor ia , p r e p a r a c i ó n p a r t i c u -
lar F o m e n t o y J u s t i c i a . E s c r i b i d R o z a s . 
P r e n s a . C a r m e n , 18. (2) 
I ' K O F E S O I t dibujo, lecciones par t i cu lares . 
E s c r i b i d : Goenaga . P r e n s a . C a r m e n , 18. 
(2) 
V E N D O finca, sitio inmejorable , diez f a -
negas . 10 minutos M a d r i d con v iv i enda 
abundante , agua , ga l l inas r a z a , y todos 
enseres , 40.000 pesetas, t r a t a r d u e ñ o . 
H o r t a l e z a , 122. entresuelo derecha . (0) 
V E N D O o alqudo hotel, todo confort. P a r -
que Metropol i tano. Bosque. 9. ( A ) 
F O T O G R A F O S 
D I E Z pesetas un f o t o - ó l e o estilo f i lm-ame-
r icano , m a r a v i l l o s a m e n t e ejecutado, s ó -
lo por R o c a , f o t ó g r a f o . T e t u á n . 20. ( T ) 
¡ S E Ñ O R I T A S ! L o s mejores t e ñ i d o s en 
bolsos' y calzados , ' c o l ó r e s moda, a l a r -
gados y ensanchados . "Ebrox" . A l m i r a n -
t e . 22. • (24) 
COMADRONAS 
M A l i i A Mateos . C o n s u l t a , hospedaje em-
b a r a z a d a s , as i s tenc ia e smerada . C a r m e n , 
41. T e l é f o n o 96S71. (2> 
¡ P R O F E S O R E S ! E n colegio a c r e d i t a d í s i -
mo alquilo salones p a r a a c a d e m i a o a n á -
logo. D a l a c . A p a r t a d o 40. (1) 
A C A D E M I A Migue l L a r a . cal le P r a d o , 20, 
M a d r i d . T e l é g r a f o s , C o r r e o s , P r i m e r a en-
s e ñ a n z a . P á r v u l o s . B a c h i l l e r a t o . Medic i -
n a . , P o l i c í a , Derecho. A n á l i s i s ,Gi , - ,m;it i -
cal'.' ' O r t o g r a f í a . M e c a n o g r a f í a . It . -ul ibt í -
l e g r a f í a . H a c i e n d a , I n t e r n a d o . Medio 
pens ionis tas . ( T ) 
H U E S P E D E S 
H O T E L C a n t á b r i c o , recomendable a sacer -
dotes, f a m i l i a s y v ia jeros . P e n s i ó n desde 
7 pesetas . R e s t a u r a n t . Abonos. C r u z . 3. 
(20) 
M A Q U I N A S S í n g e r . E l mejor ta l l er de re-
parac iones . C a v a B a j a . 26. ( V ) 
M A Q l l N A S p a r a coser S í n g e r de o c a s i ó n , 
infinidad de modelos desde 70 pesetas . 
G a r a n t i z a d a s 5 a ñ o s . T a l l e r reparac io -
nes. C a s a S a g a r r u y . Velarde , 6. (22) 
M A Q U I N A S escr ib ir , contado, p lazos , a l -
q u í l e l o s , abonos, reparac iones . Morel l . 
H o r t a l e z a , 27. (21) 
¡ M A Q U I N A S escr ib ir nuevas y o c a s i ó n , ari 
inmejorab les condiciones. C a l c u l a i i o r a s 
L l p s i a , reparac iones , abonos y l impieza, 
a lqui ler . C l a s e s de m e c a n o g r a f í a . Copias 
Otto H e r z o g . A n d r é s Mellado. 32. T e l é -
fono 35643. i T ) 
O I K E C K habitaciones exter iores , con o 
sin. T e l é f o n o 74874. (T> 
P E N S I O N Domingo. A g u a s corr ientes , te-
l é f o n o , b a ñ o , c a l e f a c c i ó n ; 7 a 10 pesetas. 
M a y o r . 1». (20) 
MODISTAS 
P E L E T E R A hace , re forma, v é n d e n s e pie-
les sue l tas y abrigos . B o l a . 11. (1) 
O U I í E C E í S E oficial p r á c t i c o r e s t a u r a c i ó n I P A R A G U A S , bastones , sombri l las , a b a n l -
muebles ant iguos . C r a v i n a , 5. t i enda . ( T ) i eos, novedades y re formas . A r r o y o . B a r -
s k ñ O R A inmejorables , informes, apnmpa-i qu'Ho. 9. (.1.) 
f iar ía s e ñ o r a o s e ñ o r i t a s o c u i d a r l a p e r - 1 M A N Z A N I L L A l a flor del A l t o A r a g ó n , ds 
sona de l icada . R a z ó n : D o ñ a M a r i a H e r 
nanz . C o n d e Duque , 17, pr imero izquier-
d a . ( T ) 
S K Ñ O K A educada , 34 a ñ o s , desea coloca-
c i ó n a c o m p a ñ a r , cu idar , a m a gobierno 
s e ñ o r a , cabal lero , edad, informes inme-
jorables , e s cr ib i r T o r r i j o s , 42, dupl i ca -
do. V i c t o r i a Novi l lo . ( T j 
Montmesa , M a n u e l O r t i z . Prec iados , 4. 
(20) 
P R O F E S O R A Mercedes G a r r i d o . A s i s t e n c i a 
e m b a r a z a d a s , e c o n ó m i c a s , inyecciones . 
S a n t a I s a b e l , L (20) 
P A R T O S . R o s a M o r a . C o n s u l t a s : P l a z a 
S a n t a A n a , 2. (1) 
COMPRAS 
LA C a s a O r g a z . C o m p r a y vende a lha jas , 
oro, p l a t a y platino. C o n prec ios como 
n i n g u n a o t r a . C i u d a d Rodrigo , 13. T e l é -
fono 11025. (2) 
S I quiere m u c h o dinero por a l h a j a s , m a n -
tones de M a n i l a y papeletas del Monte, 
e l Centro de C o m p r a p a g a m á s que na-
die. E s p o z y M i n a . 3, entresuelo. (20) 
C O M r K O mobi l iar ios , muebles sueltos, ob-
jetos saldos . E s t r e l l a , 10. Matesanz . T e -
l é f o n o 14907. (7) 
P A U O s u valor , buenos muebles, a l h a j a s , 
a n t i g ü e d a d e s , mantones M a n i l a , papele-
tas Monte, g r a m ó f o n o s , discos, máquina .» 
coser, e scr ib ir . E s p í r i t u Santo, 24. C o m -
p r a v e n t a . T e l é f o n o 17805. (20) 
A L H A J A S , escopetas, apara tos f o t o g r á f i -
cos, g r a m ó f o n o s , discos, a r t í c u l o s v ia je , 
papeletas del Monte, gabanes , pell izas, 
t r a j e s , checos. C a s a Magro , la que m á s 
paga . F u e n c a r r a l , 107. T e l é f o n o 19033. 
(20) 
C O M P R O a l h a j a s oro, p lata , plat ino, bri-
l lantes , den taduras . P l a z a Mayor , 23 (es-
q u i n a C i u d a d R o d r i g o ) . (1) 
S E R N A ( A n g e l J . ) . A n t i g ü e d a d e s objetos 
arte , p lanos , a u t o p í a n o s . F u e n c a r r a l , 10. 
(3) 
F K . v N C E S , e s p a ñ o l . P a r l a lecciones, t r a -
ducc iones e c o n ó m i c a s . L o p e R u e d a , 33. 
( T ) 
C L A S E S B l a s c o ; le h a r á n tenedor de l i -
bros, t a q u í g r a f o , corresponsa l en tres 
m e s e s . Ingreso B a n c o s , Minis ter ios . M a -
yor, 44. (5) 
C O I . K U l O - A c a d e m i a "Balmes" . Internado , 
C e n t r o c a t ó l i c o dirigido por sacerdotes . 
P r i m a r i a , Bach i l l e ra to , Oposic iones . S a n 
B e r n a r d o , 2, segundo. • ( T ) 
M A E S T R A da lecciones. E s c r i b a n B u c h . 
F u e n c a r r a l . 53, segundo. (10) 
P E N S I O N M i r e n t x u . V l a j e r d s , estables, 
habi tac iones soleadas. A g u a s corr ientes . 
C o c i n a v a s c a , desde 7 pesetas. C a l e i a c -
c i ó n . H a b i t a c i o n e s Indiv iduales . S a n M a r -
cos, 3. ( T ) 
P E N S I O N P . N e n é n . P i M a r g a d . 11. ( G r a n 
V í a ) . P e n s i ó n d i s t inguida . (2) 
M U E B L E S 
N O V I A S . : . A l lado de..•"El I r a p a r c l a l " . D u 
que de A l b a . 6. Muebles b a r a t í s i m o s in-
. menso s u r t i d o en c a m a s doradas , made-
ra, h ierro . (24) 
S E a r r e g l a n c a m a s , colchones y sommiei-s. 
L u c h a n a , 11. T e l é f o n o 31222. (24) 
L O S del r a s t r o r e g a l a n martes y m i é r c o -
les los muebles del Hote l M á l a g a . A l c i -
lá, 8. (1) 
F A R M A C É U T I C O ; m u c h a p r á c t i c a , a n á l i -
s is , especial idades , se ofrece regen iar ; 
f a r m a c i a o laboratorio , a p o r t a r l a espe-
c ia l idades ; t a m b i é n a c e p t a r í a socio capi ¡ 
tol is ta . Doc tor A lcob i l l a . Diego do L e ó n ; 
<S, ( T ) 
C A P E L L A N . . E d u c a r n i ñ o s . Inspector cole-i 
gios, a n á l o g o s , o f r é c e s e e c o n ó m i c o s a c e r - l 
dote joven, n e c e s i t a d í s i m o . E s c r i b i d D E -
B A T E n ú m e r o 38.583. ( T ) 
V E N T A S 
C U A D R O S , a n t i g ü e d a d e s , objetos arte , E x -
posiciones in teresantes . G a l e r í a s F e r r a -
res . E c h e g a r a y , 27. ( T ) 
C A N A R I O S , cana.rfas a l emanes , l e g í t i m o s , 
excelentes reproductores . Augus to F l -
gucroa . 17. pr imero . ( T ) 
P I A N O S y a r m o n i u m s . v a r i a s m a r c a s . 
Nuevos . O c a s i ó n . P lazos , contado, c a m -
bios. R o d r í g u e z . V e n t u r a Vega . 3. (24) 
V K N T A casa m e j o r sitio M a d r i d , todo con-
fort, or i entada M e d i o d í a . Poniente y N o r -
te. Se c a p i t a l i z a su v e n t a a l 7 % a d m i -
tiendo en pago va lores . A p a r t a d o 638. (7) 
. « p . o>-vc L I M P I A B A U R O S de coco, especial idad pa -
1 t \ P k j r J \ J \ J J ¡ r a "autos" v portales , precios b a r a t i s i -
, . . . . H ^ - m o s r v a s a ^ i W T í ^ H ó w á i t f z a . ' m"5Ojd! E s -
T I K N D A cal le M a y o r , excelentes condlclo-j q u i n a G r a v i n a . T e l é f o n o 14224. (6) 
nes." R a z ó n : L u i s V é l e z de G u e v a r a 4̂  n T l . E R I A S F e r r e r e s . E c h e g a r a y . 27. C u a -
B a u l e s y m a l e t a s . (21) dros decorat ivo3 cuadros c o l e c c i ó n , c u a -
T R A S P A S O p e n s i ó n va lor muebles por au-1 dros museo. E x p o s i c i o n e s permanentes , 
s enc ia . I n f o r m e s : A b a d a , 14. T i e n d a . (2)1 (T> 
L O C A L tres huecos, excelentes condicio- A L M E N D R O S fruct i f icando 3.500 olivos a r -
n é s . R a z ó n : D u q u e de R i v a s , 2. F r u t e 
r ía . (T) 
H O T E L M e d i o d í a . 300 habitaciones , desde 
c inco pesetas. R e s t a u r a n t , i n s t a l a c i ó n 
m o d e r n a . (1) 
P A R A dos s e ñ o r a s m a g n í l i c a p e n s i ó n so-
leada . F u e n c a r r a l , 98, segundo Centro. 
(81 
H O G A R - E s c u e J a . P a b l o Ig l e s ia s , 28 (antes 
R e i n a V i c t o r i a ) , l e m a : P a r a el hogar ; 
m u j e r e s c r i s t i a n a s y hacendosas . Medio 
pens ionis tas . E x t e r n a s . (2) 
C O L E G I O I n g l é s p a r a n i ñ o s , m é t o d o lo-
n é t i c o , p r e p a r a c i ó n p a r a P r i m e r a ense-
ñ a n z a , e s p a ñ o l . C a s t e l l ó , 44. dupl icado. 
( T ) 
P E N S I O N y e n s e ñ a n z a p a r a n i ñ o s es tu-
diantes , bachi l l erato . E s t r e l l a , 3. Colegio. 
(20) 
C E D E S E gabinete, a lcoba a dos cabal leros . 
C o r r e d e r a B a j a , 9, cuarto . (2) 
11. S u d a m e r i c a n o , r e b a j a sacerdote, esta-
bles, 8 pesetas, habitac iones . 3. E d u a n l a 
Dato . 23. ( G r a n V í a ) . (23) 
P E N S I O N N u e v a BilbMÍna. D e 7 a 10 pe-
se tas . Todo confort. Mayor , 19, primero. 
(23) 
P A E L L A a u t é n t i c a , proferida, intel igentes, 
p lato m á x i m o al imento. C o m p r u é b e l o co-
medor V a l e n c i a . C r u z , 5. E n c a r g o s hos-
pedaje. C u b i e r t o 2,50. (21) 
O P T I C A 
( Í R A T I S , í r r a d u a c l ó n v i s ta , procedimientos 
modernos, t é c n i c o especial izado. C a l l e 
Prado . 16. ^ (11 > 
PRESTAMOS 
EN p r i m e r a hipoteca deseo 85.000 pesetas 
sobre r ú s t i c a , r e g a d í o . S e ñ o r M a r t í n e z 
A p a r t a d o 855. (2) 
T R A S P A S A S E , por a u s e n c i a , buenas con-
diciones, garage , ta l leres , c é n t r i c o , n u -
merosa , a c r e d i t a d a c l iente la . I n f o r m e s : 
F r a n c i s c o H e v i a . C a s t e l l ó , 5, pr imero de-
r e c h a ; dos a cuatro . (2) 
b e q ú i n e s . r e a l i z a b a r a t í s i m o s , inc luso 
plazas . C a s a H e r m o s a . B u r g u l l l o s ' ( B a -
d a j o z ) . ( T ) 
C A l S R A S sementa le s r a z a g r a n a d i n a , r e a -
l i za b a r a t í s i m o . C a s a H e r m o s a . B u r g u l -
llos ( B a d a j o z ) . ( T ) 
| {KA L I Z A C I O N de coches p a r a n i ñ o s y 
m u ñ e c a s . P r e c i o s de f á b r i c a . B r a v o M u -
V A R I O S ! rl l lo, 4í5 ( C a m a s ) . (5) 
P I E L E S p a r a adorno 0,75, precios i n c r e í -
bles, enorme surt ido . L o s I ta l ianos . Pe-
leter la . C a v a B a j a , 16. (7) 
tl i: \ ES . M a g n í f i c o s f o n ó g r a f o s desde 60 pe-
setas . C a s a F u e n t e s . A r e n a l . 20. ( ! ) 
S A S T R E R I A S — - - . — 
A L T A R E S , e s c u l t u r a s rel igiosas . Vicente 
T e n a F r e s q u e t . 8. V a l e n c i a . T e l é f o n o in \ 
t erurbano 12312. •' ( T ) 
J O R D A N A . Condecorac iones , banderas , es-
padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. P r i n c i p e . 9. M a d r i d . (22) | C A M A S del fabr i cante a l consumidor, m -
V U E L T Á de g a b á n 20 pesetas. A r r í e l a . 9. 
Sastre . (23) 
C H O C O L A T E S de la T r a p a . F a b r i c a d o s 
por los RR. F P . C i s l e r c i e n s e s en Venta 
de B a ñ o s . Depos i tar io p a r a M a d r i d y su 
tenso surtido, durante este mes. g r a n d e s 
descuentos . F á b r i c a L a Higiénica. B r a -
vo Morillo, 48. (5) 
I D I O M A S . I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . I ta l ia 
no. P r o f e s o r extranjero . C a l l e A p o d a c a . 
9, p n m e r o . T e l é f o n o 43488. (21) 
C O N T A B I L I D A l ) ' T a q u i g r a f í a ; Mecano 
g r a f í a , C á l c u l o s , D i b u j o , Ortograf ía . 
F r a n c é s , I n g l é s . Atocha , 41. (6) 
C U L T U R A s e ñ o r i t a s . T a q u i m e c a n o g r a f í a . 
I d i o m a s . A r i t m é t i c a , O r t o g r a f í a . A c a d e -
mia G l m e n o , A r e n a l . 8. (1) 
A C A D E M I A v i o l í n . D irec tor E n r i q u e In i e s -
t a . E n s e ñ a n z a diegos, s i s t e m a s B r a i l k -
y A b r e u . A r e n a l , 26, entresuelo. M a t r i 
c u l a 11-1, 3-5. (2) 
T A Q U I M E C A N O G R A F I A p u e d e us ted 
a p r e n d e r l a por el procedimiento m á s r á -
pido y m á s moderno c l a s e s : A c a d e m i a 
E s p a ñ a . M o n t e r a , 36. (21) 
P E N S I O N e c o n ó m i c a . Mayor , 55, primero 
i zqu ierda , habi tac iones exteriores . T e l é - 1 
fono. ( T ) Ofertas 
T R A B A J O 
prov inc ia . S e c u n d o I ñ i g u e z . A l m a c é n de! ^ ' - ^ N o s . aut0P'a"03 , f o n ó g r a f o s , radio . 
Coloniales . Z o í W U a . 11. T e l é f o n o « « « 6 . Pia"os de a lqu i l er . V a l v e r d e . 2 ¿ . C o r r e -
P E N S I O N C a t ó l i c a A n g l o o s p a ñ o l a , Todo 
confort . Dato , 11. ( G r a n V í a ) . ( V ) 
H A B I T A C I O N exterior, con. cinco pese-
tas , d o r m i r ve int ic inco . C a r d e n a l C i s n e -
ros, 92, pr imero derecha. ( V ) 
D E S E O , uno, dos h u é s p e d e s , con, exterior . 
L u c h a n a , 12, pr inc ipa l . ( V ) 
E N S E Ñ A N Z A , c o n d u c c i ó n a u t o m ó v i l e s , me-
c á n i c a , c i n c u e n t a pesetas . E s c u e l a Auto-
movi l i s tas . Alfonso X I I , 56. (2) 
J O V E N con p r á c t i c a de escritorio ofrece 
p l a z a en escri torio , con 200 pesetas, a 
cambio de o tra plaza , con menor sueldo. 
E s c r i b i r : M a s í a . T r a l a l g a r , 21. (11) 
P E N S I O N G u e v a r a , desde 5,50, buenas ha-
bitaciones . Te le fono 12C47. F u e n c a r r a l 
5, segundo. (5) 
V I A J E R O S , estables, precios e c o n ó m i c o s , 
• habi tac iones exteriores . T u d e s c o s , 44, se -
gundo. (5) 
P A G A M O S mucho objetos oro, p l a t a vie-
jos. Pez, 15. A n t i g ü e d a d e s , 17.487, y P r a -
do, 3, 94.257. (21) 
CONSULTAS 
C U R A C I O N E S prontas, al ivio inmediato, 
v e n é r e o , s í f i l i s , purgaciones , debi l idad. 
Impotenc ia , e s p e r m a t o r r e a . C l í n i c a Du-
que A l b a , 16; o n c e - u n a ; tres -nueve . P r o -
v i n c i a s correspondenc ia . (5) 
A P A R E J A D O R E S de obras . B a n c o s , Co-
merc io . Contabi l idad , Dibujo . C u l t u r a ge-
n e r a l , id iomas . C l a s e s : A c a d e m i a E s p a -
ña. M o n t e r a . 36. (21) 
i ' O N S i ' L T A . Mayor , 42. De 1 a 3. C u r a c i ó n 
enfermos pecho, pocas Inyecciones . ( T ) 
A L V A R E / G u t i é r r e z . C o n s u l t a v í a s ur ina-
r i a s , v e n é r e a s , s l l i l l s , b lenorrag ia , im-
potencia, estrecheces . Prec iados , 9. Diez -
una, s iete-nueve. (6) 
M A T I J I Z , embarazo , es ter i l idad. M é d i c o 
e spec ia l i s ta . J a r d i n e s . 13. (5) 
D E N T I S T A S 
D E N T I S T A , trabajos económicos. Plaza del 
Progreso, 16. ( T ) 
C L I N I C A D e n t a l . J o s é G a r c í a . A t o c h a . 29. 
A r r e g l a m o s dentaduras inserv ib les . P r e -
cios e c o n ó m i c o s . (24) 
ENSEÑANZAS 
D E R E C H O . E x c e l e n t e p r e p a r a c i ó n parti-
c u l a r . R e p a s o s . P r á c t i c a s . B u e n o , pres 
b í t e r o , abogado. B a r q u i l l o , 4. T e l é f o n o 
96133. 1 ( T ) 
L E C C I O N E S M a t e m á t i c a s . F í s i c a . Q u í m i -
c a . B a c h i l l e r a t o . Profesor L icenc iado 
C i e n c i a s . E s c r i b i r J . R. A l c a l á , 2. (A) 
¡ O P O S I T O R E S T e l é g r a f o s ! P a r a los que 
dominen p r o g r a m a s m a t e m á t i c a s esta-
blezco en pr imero enero con mi especia-
l izado profesorado grupo eapeolal. prepa-
r a c i ó n I n t e n s i v a do a n á l i s i s g r a m a t i c a l 
F r i n c í s , G e o g r a f í a , Q u í m i c a y E l e c t r l -
c ldna. Aca i l i -mla Veli l lH. Magdalena , 1. 
T e l é f o n o 13414. <7) 
T E L E O R A E O S . A p u n t e s q u í m i c a . Repaso 
e x á m e n e s . A c a d e m i a Glmeno . A r e n a l . 8. 
I n t e r n a d o . (1) 
D i ; L I N E A N T E S , a y u d a n t e s O b r a s públ l -
bl icaa, excelente profesorado. " B a r r i o c a -
nal". A n d r é s Mellado, 9. (2) 
ABOGADO en ejercicio d a r í a c lases par-
t i cu lares Derecho . T e l é f o n o 13003. (6) 
M E C A N O G R A F I A . M á q u i n a s I n m e j o r a -
bles, s a l ó n a m p l í s i m o . Montera, 29. ( T ) 
T A Q U K l í r A F Í A ? " G a r c í a " " B o t e , " : t a q » Í ! g r a í o 
Congreso . Libro excepcionalmente bello. 
F e r r a z , 22. (24) 
ESPECIFICOS 
I . O M R I I I C I N A Pel let ler . P u r g a n t e delicio-
so p a r a n i ñ o s . E x p u l s a lombrices , 15 c é n -
t imos . (2> 
D I A H E T I C O S : S u p r e s i ó n del a z ú c a r con 
G i i u o m i a l . G a y o s o y M o n r e a l . F u e n c a -
r r a l , 40. ( T ) 
D O S cua l idades tiene l a l o d a s a Ee l lo t , t ó -
nico y depurat ivo , que pur i i l ca la s a n -
gre, e s t i m u l a el apetito y l a n u t r i c i ó n y 
es un t ó n i c o fortillcante" p a r a los l i n f á -
ticos. V e n t a en f a r m a c i a s . (22) 
F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sellos diferentes . P i d a n l ista 
g r a t i s . G é . l v e z . C r u z , 4. M a d r i d . (21) 
FINCAS 
Compra-venta 
U N C A S r ú s t i c a s y urbana^, so lares , com-
pra o venta " K i s p a n l a " . ü l l c l n a la rná» 
impor tante y acred i tada . A l c a l á , 16 ( P a -
lacio B a n c o B i l b a o ) . (1) 
F I N C A p r o v i n c i a L e ó n . 295 h e c t á r e a s , par-
te r e g a d í o . Produce a n u a l m e n t e 3U.00(. 
duros . P r e c i o : 550.000 pesetas . Vendo, fa-
c i l idades pago o permuto por c a s a Ma-
dr id . M. S. A p a r t a d o 9.084. (2; 
C A S A n u e v a , todo confort, a lqui lada, ren-
ta 64.000. t iene hipotecarlo, 275.000; ven-
ta 30O.000. s in In tenned la i l o s . N u r i a . Al-
c a l á . 2. C o n t i n e n t a l . (21) 
SI desea i n v e r t i r bien au c a p i t a l en inme-
j o r a b l e s c o n d i c i o n e » de s e g u r i d a d y ren-
dimiento, escriba a J . M . B r l t o . A l c a l á . 
94. M a d r i d , quien le presentar^ asuntos 
sa l i a tac tor lns . Operaciones a base de me-
t&liuo o valoren. I n f ó r m e s e de l a hono-
r a b i l i d a d y so lvenc ia de e s t a cana. (2) 
P A R T I C U L A R cede gabinete a lcoba, b a ñ o . 
E s p e j o . 17. p r i n c i p a l . (6) 
P E N S I O N G o n z á l e z ] gabinetes con. Pez . 
19. segundo izquierda . (10) 
S E neces i tan corseteras , maquin i s tas , pa-
ra t r a b a j a r en f á b r i c a . Musa . Mayor , (i. 
(11) 
Serv ic io a domici l io . ( T ) dora. (1) 
P I Í O E E S O K a d o m i n o . E s c r i b i r D E B A T E ^ ^ T ^ S ' ^ n ú m e r o 21.300. 
E L E O A N T I s i .mus sombreros 
sobre cabeza , nueve pese tas ; re formas , 
cinco. F u e n c a r r a l , 32. F á b r i c a . (5) 
F R A N C I S C O Soto. E c h e g a r a y . 34. T e l é f o -
no 93820. M e r c a n c í a s y encargos a Se-
vi l la en domici l io . 12 horas . (1) 
. . rt E S T E K A S terciopelos, tapices , l i m p i a b a -
rros p a r a "autos", pasos p a r a portales , 
b a r a t í s i m o . R o b e r t o M á s . Conde X l q u e -
na, 6. (1) 
S U E L D O lijo ,'iOO g a n a r á n t r a b a j a n d o mi 
cuenta , horas l ibres res identes pueblos 
prov inc ia s . A p a r t a d o 10.OSO. M a d r i d . (2) 
. V O M I T E N S E uno, dos h u é s p e d e s en f a m i -
l ia , se is pesetas. Alberto A g u i l e r a , 11, se-
gundo izquierda . (2) 
O R A N porven ir : P e r s o n a l act ivo, bien re-
munerado , conocedor ramo e l é c t r i c o y r a -
dio. P r e c i s a jefe p r o d u c c i ó n , represoa-
tantes M a d r i d , v i a j a n t e s Norte.' A n d a l u -
c í a . E s c r i b i r indicando referencias , pre-
tensiones a A n g e l u s . Apartado 40. (1) 
E S T O S anunc ios se reciben en A g e n c i a S a -
pic. A l c a l á , 3. (3) 
O N D U L A C I O N ¡ . cn .uuK' i i t e ( conipleta ) 
se is pesetas . G a r a n t i z a d a seis meses 
Monferrer , t é c n i c o espec ia l i s ta . S a n V i - | 
cente, 39. P i d a n turno. T e l é f o n o 901 :̂1 
(23) 
C A N A I J I O S í l a u t a s . blancos, rojos, azules , 
cantando, garant i zados , pare jas cr iando 
b a r a t í s i m a s . C a s t e l l ó , 14. P a j a r e r í a . (5) 
P A L O M A S ladronas , m e n s a j e r a s , cu l ipa-
vas , mirlos , gatos, conelos, perdices. C a s -
tc l l ó , 14. (5) 
P E R R I T O S cachorros , lobos, fost.errier. !u-
lús . perdigueros, b a r a t í s i m o . C a s t e l i ó . 14. 
P a j a r e r í a . (3) 
L A P I D A S , s a r c ó f a g o s , piedra, m á r m o l . 
T e n g o v a r i o s modelos a fa l ta poner la 
i n s c r i p c i ó n . V icen te M a r t í n e z . O'Donne l l . 
30. M a d r i d . T e l é f o n o 52286. (23) I C l l A D U O S , cruc i f i jos , recordatorios , p o s l a -
P E L E T E R I A , cuel los , c a r t e r a s , guarnic io -
nes, '-lases se lec tas . L a D a l i a . F u e n c a -
r r a l , 56. ( 2 ) 
les. C a s a R o c a . Co leg ia ta , 11. (3) 
SE cede h a b i t a c i ó n a caba l l ero estable, s in . 
T o r r i j o s . 3, tercero. - ( T ) 
A L o r I í Ó ~ l í ñ M t a c i ó n exterior. Ga l i l co , 29, 
p r i n c i p a l . ( H a y a s c e n s o r ) . ( T ) 
F A M I L I A honorable desoa h u é s p e d . H o r t a -
leza, 84, segundo derocha. ( T ) 
N E C E S I T A S E p a r a venta m á q u i n a s de es-l 
cr lb ir , p e r s o n a conocimiento^ centros , i 
asoc iac iones . B a n c o s , Montera . 29. ( T i 
Demandas 
¡ O F R E C E S E criado, b u e n a e s t a t u r a , joven , 
c a s a p a r t i c u l a r . Modestas pretensiones. 
Prec iados . 33. T e l é f o n o 13603. t T ) 
E L E C T R O M O T O R E S , l impieza, c o n s e r v a - ^ , 
c i ó n . r e p a r a c i ó n , c o m p r a , venta . M ó s t o - I <'IN ^ B a b y ¡ Cm^dro le tras cambiables , 
les. C a b e s t r e r o s , 5. T e l é f o n o 71742. (20) Pa,ra s a c a r los letreros- C o r t e s . 638, B a r -
celona. ( T ) 
H E R M O S A h a b i t a c i ó n tros balcones, ca le-
f a c c i ó n , ascensor , en f a m i l i a . M a r q u é s 
C u b a s , 11. ( T ) 
P E N S I O N confort, c a l e f a c c i ó n , t e l é f o n o , 
prec ios e c o n ó m i c o s . N a r v á e z , 19 ("Metro" 
G o y a ) . (1) 
P E N S I O N confort, en famil ia, matr imonio , 
dos amieos . L i b e r t a d , 4, primero derecha. 
(1) 
A D M I T O h u é s p e d e s con p e n s i ó n , todo con-
fort. C o n c e p c i ó n A r e n a l . 3. (1) 
P E N S I O N Tor io . V i a j e r o s estables, f a m i -
l ias . P r ó x i m o So l , G r a n V i a . T e l é f o n o . 
C a r m e n , 39. (20) 
P E N S I O N Olmedo. L u j o s a s habitnciono.% 
a g u a s corr ientes , c a l e f a c c i ó n , t e l é f o n o . 
V i a j e r o s . E s t a b l e s , diez pesetas . P e á a l 
ver, S. segundo. (23) 
P E N S I O N desde 6 pesetas, s it io inmejora-
ble. Prec iados . 5, pr imero Izquierda . (T» 
J O V E N con p r á c t i c a do escritorio g a r a n -
t izado por persona solvente, que Incli iso 
por escrito se c o m p r o m e t e r í a a abomir 
i n d e m n i z a c i ó n s í fuera r e c l a m a d a por el 
empleado en caso de r e d a m a r l a a l sor 
separado por causas , fueran las que fue-
ran . E s c r i b i r : a M a s í a . T r a f a l g a r . 21. 
(11) 
I N G L I O S A desea h a b i t a c i ó n con p e n s i ó n , 
en f a m i l i a d is t inguida , en cambio clases 
I n g l é s . T e l é f o n o 32415. (3) 
S l O . v O R l T . V cu idar , a c o m p a ñ a r , n i ñ o s , so-
ñ o r a , s e ñ o r i t a s . P a r d i ñ a s , «, entresuelo 
i zquierda . (G) 
V I U D A 35 o f r é c e s e c u i d a r s e ñ o r a o s a c c r -
dote. no i m p o r t a fuera . Pe layo , 54. L a -
n e r í a . (0) 
O F K E C E S E p r i m e r a doncel la , s e ñ o r a s a -
biendo modista , modestas pretensiones. 
. inmejorables informes . T e l é f o n o 13fi0::. 
(8) 
D E P I L A C I O N e l é c t r i c a g a r a n t i z a d a , ú n i -
c a , el icaz, inofens iva , r á p i d a , indo lora . ! - >I A( ; - N |F I CO r a d i o f o n ó g r a f o n or te ame r i c a -
D o c l o r S u h i r a c h s . Montera . 51. (8)i no ul tramoderno, v é n d e s e precio conve-
— . — T T T f í í í í p:—: 7; nien,e- Doctor E z q u e r d o . 7. p o r t e r í a . ( V ) 
A l t O O A D O s e u o r D u r a n . C a v a B a j a , Ifi. I 1 í—-
T e l é l o n o 74039. ( 7 ) ! R A D I O a m e r i c a n o completo, 250 pesetas. 
LÍÑTh.LLAlT i l u l e s . E s t e r a s . Terc iope los . ! V i l l a l n r - 7. p n n c i p a i i zqu ierda , interior . 
tapices) mitad precio. S a l i n a s . C a r r a n z a , •— ! [¿L 
5. T e l é f o n o 32310. (4) l ! K P A K ( > toda c l a s e rrtóql i inas escrlnir , su -
mar y ca lcu lar , d e j á n d o l a s n u e v á s , ga-
rant i zadas . H o r t a l e z a , 122, entresuelo de-
recha . T e l é f o n o 43038. (6) 
R E L O - l L s de todas c lases , de las mejo-
res m a r c a s , y b i s u t e r í a l ina . V e n t a s a l 
contado y a plazos. T a l l e r e s de compos-
turas . I s m a e l G u e r r e r o . L e ó n . 35. ( J u n t o 
a A n t ó n M a r t i n ) . ( T ) 
C O I M A S a m á q u i n a , b a r a t í s i m a s . A c a d e -
mia E s p a ñ a . Montera , 36. (21) 
EL propietario cíe l a patente de i n v e n c i ó n 
n ú m e r o 110.286. por. "Un disposit ivo p a r a 
disparar , con m u n i c i ó n p e q u e ñ a en fus i -
les del E j é r c i t o " , c o n c e d e r í a l icencia de 
e x p l o t a c i ó n p a r a la m i s m a . D ir ig i r se a 
la G l i c i n a de P a t e n t e s y M a r e a s Sch le l -
c h é r y Sancho. M a d r i d . C r u z , 27. (23) 
precios 
Tuebla , t, v i u d a M u ñ o z . 
reduc id í s imo .* . 
(10) 
M A J K S T I C Hotel . VelAzquez. 49. 60 b a ñ o s , 
confortable, distlngii ido, b a r a t í s i m o , a l i -
m e n t a c i ó n s a n a y exqu i s i ta . ( T ) 
P E N S I O N completa 7 pesetas, b a ñ o , ha-
bltaclnnes Independientes . Montera , 1S. 
segundo izquierda . ( T ) 
P A R A c o m p i a r , vender, p e r m u t a r casa , so-
lares , buenas condiciones, y asuntos re-
lac ionados l incas , visite Centro Urbano 
C o n t r a t a c i ó n . Montera . 15. (2) 
H I E N A c a s a c a m b i a r í a m o s por a ú t o m ó v i -
les o asuntos convengan. C a v a B a j a , "H, 
pr inc ipa l . ( T ) 
H O G A R del es tudiante , mora l idad , t r a b a -
j o , d i s t i n c i ó n , coc ina e smerada , g r a n 
confort . A v e n i d a Dato, 4, M a d r i d . ( T ) 
I I I O L I , p e n s i ó n selecta, todo lujo, confort 
A v e n i d a Dato. 23 ( O r a n Vía). (23) 
V E N D O c a s a en 30.000 pesetas, vale 35.000, 
t e l é f o n o 19410. (24) 
HO I K L vendo muy amplio -6,C00.piee, muy 
c é n t r i c o , p r ó x i m o G l o r i e t a B i l b a o . P a l a -
fox, 19. H o t e l . (T) 
T E N S I O N e c o n ó m i c a , bnño , t e l é f o n o . Mn; 
l a s a ñ a , 11, p r i m e r o derecha . , F r e n t e tea-
tro M a r a v l l l a a ( M a d r i d ) . (23) 
ÜEDO h a b i t a c i ó n , b a ñ o , con ( m u y contri -
Co), M a r q u é s L é g a n o s . 7. ontre*iielo de-
, recha^ , (2) 
M A Q U I N A S 
TA'LXiISRES r e p a r a c i ó n tocia < ln--e rri.'n, .¡ 
nás eeerlbir, teniendo e x h u e n c i a de. pie-
z a s p a r a todos modelos. Casa A m e r i c í U 
na. P é r e z G a l d ó s , 9. ^T) 
F A C I L I T A M O S r á p i d a m e n t e s e r v i d u m b r e 
ser iamente i n f o r m a d a . P r e c i a d o s , 33. To 
l é f o n o 13C03. (6) 
DI 151 ".¡ÁÑTl-f "publicidad, o f r í c e s e a E i n -
p r e s a o par t i cu lar . E s c r i b i d . G o e n a v a . 
P r e n s a , C a r m e n , 18. (2i 
S A I E R D O T E solicita a d m i n i P l . r a c i ó n , car -
go a n á l o g o . M a r q u é s L e g a n é s , 7, entre-
suelo derecha . (2) 
. I O V K Ñ , 22 a ñ o s , gran . -práct i ca montea 
dor, o f r é c e s e dependiente de bar . C o s t a 
ni l la Angeles , 4. duplicado. (5) 
C A B A L L E R O SO a ñ o s , toda cla.se garHn-
t í a s , o f r é c e s e cajero , cobrador, ^ene.-u-ga-
do.. C o s t a n i l l a Angeles , 4. dupl icado. (5) 
C A I t A L L E R Ó 21 a ñ o s , gran p r á c t i c a co-
m e r c i a l , o f r é c e s e corresponsal , contable, 
! m e c a n ó g r a f o . Cos tan i l l a .Angeles, 4. du-
.pligado. (5) 
i,~Aí F Í i D O T E , titulado, v a r i o s idiomaa 
i o f r é c e l e c a p e l l á h . a d m l n l s l i A d o r , I f c i o 
I (2) 
A B O O A D Q e ñ ejerc ic io p o n d r í a s e a l fren-
te g r a n negocio, a d m i n i s t r a c i ó n , so lven-
c i a mora l , l i anza caso necesario. S e ñ o i . , o c a s i ó n , Díaz. Gaztnrnbide , 13, pr imero ; 1 a 4. 
—_ . í'l1 P I A N O S alqui ler , p l a z o á , 10 pesetas. S a n 
SK Ofrecen l i c enc ias e x p l o t a c i ó n patonti l iernarcio, 1. (7) 
n ú m e r o 110.306, de A t e l i e r s do Cons iruc-1 v ~ - - — — . - ¡rr-j r — 
l lon Oerlilcon, por "Generador de efta ^ " S F . i ' 4 ^ S S ? 0 - ' n i» 'eble alto, lujoso, 
e l e c t r o l í t i c o " . L a s o fer tas a l R e g i s t r o de C0" ,list"0*.- -í00 Pfse tas . L c g a n i t o s , 47, 
l a P r o p i e d a d I n d u s t r i a l . ( T i l P a n e r o , l a r d e so lamente . (2) 
D O M T O S muebles impecables , nuevos, de 
roble y caoba, vendo urgente por a u -
sencia . R a z ó n : L o p e de R u e d a , 10, por-
t e r í a . M a d r i d . (2) 
I: R P R KS E \ T A \ T E vende muestrar io , fo-
nuiVi a los male ta a lemanes , 70 pesetas. V a -
len 150. A t o c h a , 7. tercero i zqu ierda; 2 
S E ofrecen l i c enc ias e x p l o t a c i ó n patente 
n ú m e r o 110.044. de A t e l i e r s de C o n s t r u c -
tion Oer l ikon . por "Disposit ivo de gobier-
.no y de s e ñ a l e s p a r a ins ta lac iones de 
Vlisti ibiii iúu e l é c t r i c a ' ' . H a s ofertas a l Re-
r i n o de l a P r o p i e d a d I n d u s t r i a l . ( T ) 
M R . R i c h a r d M a l c o l m C u t i s , C o n o e s i o Ü á -
m e s s r s . Ferdlnand Maxlmiliaan Paúl de 
.VII'iSA bil lar o c a s i ó n . Conde X i q u e n a , 13, 
entresuelo i zqu ierda . (1) 
torioa, tresillo, 
era, 29. 
á r m a n o s . Alberto A g u i -
(1) 
R y c k v a n der G r a c h t , concesmnariox , | , , | K I C r C L E T A S n i ñ o y n i ñ a , lavabo, dormi-
In patente n ú m e r o ]04.7.,;:¡. por "I rila tuer-' 
ca o r o u i ú í n v d e tornil lo, que tiene un 
dispos i t ivo p a r a ev i tar su a f lo jamiento ' 
brtéCe l i cenc ias p a r a la e x p l o t a c i ó n de 
la m i s m a . O f i c i n a , V i z c m ' e l z a . B a r q u i l l o 
Í S - ( I ) 
P I A N O S nac ionales y ex tranjeros , b a r a t í -
s imos. Contado, plazos. O l lver . V i c t o r i a , 
1. (1) 
H l f . O S de p i tá , y u l e , c á ñ a m o , p a r a a t a r 
^o,:- * i gi"!m. fffBting. c o n p s l o ^ paquetes y coser b o e n s - s a c o s . C . Más 
n a n o de la patente n u m e r o 100 040, porl já¿t, ^bévi í le ' t i te ( T ) 
, "Mejoras en los hornoB girrttorio,- •'-
, y y -vnn. -•• r-;,*; , ou . cf i 
. -p.a.v ;„ . -;,V ,; 1 •, , ,- ,„; 
I n a V i z c a r e l z a . B a r q u i l l o , 16. 
\ n.'K.N aaier£cahas. Pedidlas a. los acre-
• i- dttaoos viveros de .Andrés Ibarnavarro. 
(1)1 Briones (Rioja). (T) 
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S e r v i c i o t r a n v i a r i o p e r m a n e n t e 
La Comisión Municipal de Fomento acordó solicitar su implanta-
ción en la sesión de ayer. Una ponencia, con representantes de 
todas las minorías, para estudiar el nuevo convenio con Tranvías 
Se accade a las exigencias de los cocineros de la Casa del Pueblo 
U SEGUNDA TERIPOIIAOS, k - h i t o 
La Comisión municipal de Fomento,] 
que ha sido objeto, como las restantes,! 
de reciente reorganización, celebró ayer 
su sesión de constitución bajo la presi-l 
dencia accidental del señor Cámara. Fué 
elegido presidente efectivo el señor Sa-
Izzar Alonso. 
Se acordó sacar a subasta las obras do 
ampliación del Colegio de San Ildefon-
so, obras cuyo presupuesto calculado efe 
de cerca, de 300.000 pesetas. 
Fué designada una ponencia, integra-
da por tres concejales, encargada de la: 
habilitación de las casas ultrabaratas, j 
construida por el Ayuntamiento y que 
están a punto de ser entregadas por la 
contrata. Dicha ponencia requerirá a los 
diez tenientes de alcalde para que for-1 
mulen relación de las chozas enclavada^ 
en sus respectivos distritos, al objeto dê  
instalar en las nuevas viviendas a los! 
inquilinos más necesitados. 
Sé .eíncomendó a otra;ponencia, integra-
da- por el alcalde y' los señores Araúz y 
Múiño, asesorados por los técnicos co-
rrespondientes, la cual propondrá en su 
día los lugares en que hayan de tener 
su emplazamiento definitivo los talleres 
municipales, el Parque"de automovilismo 
y el Parque central de bomberos. 
Fué asimismo designada una tercer i 
ponencia, integrada por representantes 
de las diferentes minorías, para estudiar 
las bases fundamentales del nuevo Con-! 
venio que se está negociando con la Em-
presa de Tranvías. 
En relación con la explotación tran-| 
viaria, se acordó pedir a la Empresa, 
concesionaria que. al menos en las líneas 
de mayor importancia y circulación, es 
tablezca servicio permanente durante 
toda la. noche, aun cuando con servicio 
reducido. 
Fué aprobada la ejecución de las obras 
de construcción de la línea Prosperidad 
a Ciudad Jardín, y se tomó el acuerdo 
de solicitar del Ministerio de Fomento 
que despache con la mayor brevedad po-
sible, los expedientes de concesión de 
nuevas líneas tranviarias que están en 
tramitación desde hace tiempo. 
Esta Comisión de Fomento se reunirá 
en adelante, los sábados. 
La huelga de cocineros 
municipales 
Contra lo supuesto, ayer no se produ-j 
jo el anunciado conflicto en los comedo-i 
res municipales de asistencia social, pro-
vocado por la actitud de los cocineros 
afectos a la Casa del Pueblo, los cíales 
exigían el despido del personal femeni-
no colocado en el comedor de Santa En-
gracia. Según parece, este aplazamiento 
del conflicto fué gestionado por el alcal-
de al objeto de dar tiempo para buscar 
la oportuna solución antes de que se pro-
dujeran las lamentables consecuencias de 
la huelga. 
Por la tarde, a las cinco, el alcalde se 
reunió en su despacho con el director 
de los comedores, señor Aguilera, y con 
una representación del Sindicato de Co-
cineros, afecto a la Casa del Pueblo. Co-
mo consecuencia de esta entrevista, pa-
rece que el conflicto queda conjurado. 
No conocemos a punto fijo cuál sea la 
solución encontrada. El alcalde nos afir-
mó que no será despedido nadie de los 
que prestan sus servicios en los comedo 
res. Según nuestras referencias, el alcal-
de se ha plegado a las exigencias socia-
listas, y el personal femenino del come-
dor do Santa Engracia será sustituido 
por cocineros afiliados. Las cocineras no 
.serán despedidas, pero serán empleadas 
en otra clase de menesteres, tales como 
el fregado de platos, la limpieza de los 
locales, etc. 
En los comedores de Santa Engracia 
prestaban sus servicios una catorce mu-
jeres, entre cocineras y ayudantas; ga-
naban las primeras seis pesetas; las se-
gundas, cuatro. Ahora serán sustituidas 
por unos veinte cocineros, cuyo salario 
será de unas diez pesetas diarias. 
El coro de maestros moravos 
Anoche, a las 8,35, llegó a Madrid el 
coro checoslovaco de los Maestros Mo-
ravos, que viene a España para dar va-
rios conciertos, en los que divulgará es-
pecialmente la música popular de su 
país. Integran dicha agrupación musi-
cal, una de las más importantes de Che-
cosiováquia, 55 profesores, al frente de 
lox. cuales el fundador, don Fernando 
JBach, 
Fueron recibidos en la estación del 
Norte por el alcalde de Madrid, varios 
concejales, el director de la Banda Mu-
nicipal y la mayor parte de los miem-
bros de esta corporación artística ma-
drileña. Después de recibir la saluta-
ción del pueblo de Madrid uor boca del 
señor Rico, se trasladaron a sus aloja-
núijntos. 
Hoy, a las once, visitarán al Presi-
dente de la República, y a las doce, se 
trasladarán a la Plaza de España para 
depositar una corona de flores en el mo-
numento a Cervantes, como homenaje a 
la cultura española. A este acto asisti-
rá el Ayuntamiento en corporación, con 
maceros y una sección de Policía Ur-
bana, en traje de gran gala. También 
se hallará presente la Banda Municipal, 
que, juntamente con el coro de Maes-
tros Moravos, dará un concierto pú-
blico. 
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M u n d o p e r i o d í s t i c o C R O N I C A D E S O C I E D A D 
EXTRAORDINARIO DE " R E G I O N " , 
DE OVIEDO 
El diario "Región" de Oviedo, ha pu-
blicado un extraordinario con motivo 
del Año Nuevo. Abre dicho número, 
¡que consta de 24 páginas, un artículo del 
¡Nuncio, Monseñor Tedeschini y siguen, 
' con profusión de fotografías y gráficos 
| resúmenes estadísticos del año en las 
I diversas y múltiples actividades de la 
actualidad, no sólo en el aspecto local y 
! regional, sino en todo el mundo. E l ex-
traordinario de "Región" ha constituido 
un verdadero éxito, por lo que felicita-
mos a dicho querido colega. 
"Diario Universal" 
Ha vuelto a reanudar su publicación 
el "Diario Universal", periódico diario 
vespertino, órgano político del conde de 
Romanones. 
"Diario Universal", que al reaparecer 
el dia 1 de enero inaugura su tercera 
época, había cumplido el día 31 de di-
ciembre de 1931 el treinta aniversario de 
su fundación. 
Los concursos de 
'Informaciones" 
A ver si tiene más éxito el domador! 
"Informaciones" acaba de celebrar un 
concurso para premiar dos artículos hu-
morísticos. El Jurado ha concedido los 
premios a don Pedro Segado, por su ar-
tículo "El humorista de "Informacio-
nes", y a don Angel García del Val, au-
|tor del trabajo "Humanidad". 
1 . 4 4 5 m u e r t o s p o r e l c ó l e r a 
BASSORAH, 4.—La epidemia de có-
lera en el Irak ha atacado a cerca de 
tres mil persciaas. E l número de defun-
ciones a consecuencia de la epidemia 
se eleva a 1.445. 
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D E L C O L O R D E 
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—¿Qué hay? ¿Qué es de su vida? 
—¿Mi vida? No me pregunte usted 
por ella. ¿Ve usted mi traje, que es de 
tanto lucimiento, que no sólo luce él, 
sino que deja lucir la carne? Pues asi 
es mi vida. El traje lo llevo, porque si 
lo tiro..., me que<lo en cueros..., un po-
co más en cueros. Con la vida me pa-
sa lo mismo Hala es, pero,.., como 
no me dan otra... 
— ¿ N o trabaja usted? 
—Ni probarlo, por desgracia. 
—¡Válgame Dios! 
—Pero no crea usted; cuando se 
quiere siempre se encuentra algún mo-
do de sentirse feliz. El caso es tener 
un poco de imaginación. 
—Cierto; la imaginación es una gran 
cosa. 
—Como que a veces... ¡has ta ali-
menta! 
—Eso ya lo dudo. 
•—Por lo menos entretiene. 
—Hasta ahi llego. 
—Asi ahora, cuando se me olvidan 
ios apurillos—que no va uno a estar 
siempre pensando en ellos—todavía en-
cuentro manera de sentirme incluso or-




— ¿ B u r g u é s ? 
—Burgués, sí, señor. Asi, con esta 
traza y burgués. Comido del hambre y 
burgués. Un burguesazo. Uno de esos 
que dicen los socialistas que explotan 
al proletariado. ¿Qué le parece? 
—Increíble. 
—Me declaran la huelga mis obre-
ros. 
— ¿Quiénes son sus obreros? 
—Los que trabajan para que yo co-
ma sin trabajar. 
—Si no me lo explica... 
—Explicación al canto. Ya hab rá us-
ted oído hablar de esos comedores mu-
[nicipales que se han abierto hace poco. 
—Si, si; una buena idea. 
—Pues yo, como andaba así, tan ma-
jlamente—no digo que a bofetadas con 
jel hambre, porque me podia—en cuanto 
¡que los abrieron, me dije: "Pepe, ya 
tienes un restorán adecuado a t u posi-
|ci6n social. Allí ni tienes que mirar el 
|gasto ni apurarte, porque te lleven a 
i la cárcel al final de la comida por ser 
insolvente. Conque, Pepe: no te digo 
más." Y he estado yendo todo lo que 
he podido. 
I —¿Buena comida? 
—De balde. 
— ¿Y se han cerrado ya esos come-
dores? 
—No, señor; pero anda mal la cosa. 
Nos declaran la huelga. 
—¿QuiériSS? . 
—Nuestros operarios: los cocineros. 
—Ah, caramba; eso es grave. 
—Y tan grave; porque mire que si se 
cierran los únicos restoranes de mi ca-
tegoría... 
—^¿Pero, por qué? 
—Los cocineros están muy disgusta-
dos. Quieren trabajar a su gusto, por 
el turno que establece la Casa de] Pue-
blo: y si salen duros los garbanzos, pa-
ciencia; para eso es de balde. 
— ¿No les pagan? 
—Lo que quieren. Los que no paga-
mos somos nosotros. 
—¿De modo que ya hasta a los sin 
ventura que necesitan del socorro ofi-
cial les declaran la huelga? 
—Si. señor. 
—Pero eso es una complicación más 
en su vida. 
—Y de las gordas. 
—Pues no veo por \ qué encuentra en 
ello modo de sentirse feliz. 
—Porque lo último que se le muere 
a uno es el afán de darse importanc'a. 
Se ve uno tan pobre, tan "nadie", que 
cualquier cosilla le ilusiona. Y eso de 
mmmmmm E l e x k a i s e r e s t á e n f e r m o 
AMSTERDAM, 4.—El ex Káiser guar-
da cama por sufrir un ligero ataque de 
golpe. Su estado no inspira inquietud. 
que le traten a uno como a un burgués, 
no me diga que no viste. Podemos dar-
nos tono diciendo a los amigos: "¡Oh, 
las terribles luchas sociales! A mí me 
han declarado la huelga mis obreros. 
Estamos discutieudo las bases." ¿ E h ' 
¿Verdad que se llena la boca? 
'~Nor0importa.se 1Ie°a de otra cosa"" ^ t r a d e r r o t a l a b o r i s t a 
— ¿ N o le importa a usted? 
—No digo eso. Digo que "a ellos" no 
les importa . ¡Hay que seguir la lucha 
de clases! 
Tirso MEDINA 
SYDNEY, 4.—En las elecciones mu-
nicipales de los arrabales de la capital 
y de los condados circunvecinos, la iz-
quierda laborista (grupo Meng) ha ob-
M a g i n o t h a e m p e o r a d o 
PARIS, 4.—Después de una consulta 
que han celebrado esta mañana , los mé-
dicos han publicado el siguiente parte 
sobre el estado del ministro de la Gue-
rra, señor Maginot: 
"Noche, tranquila: estado general, 
menos satisfactorio. 
tenido únicamente 61 puestos, contra 
078, que contaba antes. 
Ayer, a las cuatro y media de la tar-
de, se celebró en la iglesia del Cristo de 
la Salud, la boda de la bella señorita 
Carmen Suárez-Inclán y Aguilera, con el 
joven don Manuel Valderrábano y Alba-
roa, hijo de los marqueses de Clara-
monte. 
Fueron padrinos la marquesa de Cla-
ramente y don Heliodoro Suárez-Inclán, 
padre de ella, y testigos, por el novio, 
el marqués del Valle de la Colina, el con-
de de La Bisbal, don Félix Beltrán de 
Lis, don Desiderio Fajardo y don José 
Morcillo, y por la novia, el Presidente | 
de la República, representado por su hi-
jo don Niceto; el general don Pío Suá-| 
rez Inclán, el ex ministro don Félix Suá-| 
rez-Inclán, don Francisco Ruano, don Jo-j 
sé María Valderrábano, don Julián Suá-; 
rez-Inc!án y don Jacobo Ma/.zuchelli. 
Después de la boda los invitados fue-
ron obsequiados con una merienda en un¡ 
elegante hotel y el nuevo matrimonio ha 
emprendido un largo viaje de bodas por 
el extranjero. 
—También ayer por la tarde, se veri-
ficó en la iglesia de los padres redentoris-
tas la boda de la bella señorita Vitina 
Ruiz-Senén y Ruescas, con el ingeniero 
industrial don Manuel Ballesteros y Mo-
rales. 
Lucía la novia elegante y valioso traje 
blanco de larga cola, y el novio el uni-
forme de ingeniero civil. Fueron padri-
nos, doña Carmen Morales de Balleste-
ros, madre del contrayente, y el conocido 
financiero don Valentín Ruiz-Senén, padre 
de la desposada. Bendijo la unión el Arz-
obispo de Burgos, doctor den Manuel 
Castro, quien pronunció una elocuente 
plática. Después y una vez expuesto el 
Santísimo, los novios recibieron la ben-
dición. 
Fueron testigos, a presencia del juez 
de Buenavista, por la novia, el Obispo de 
Madrid-Alcalá, don Francisco Ruiz Díaz, 
y sus tíos don Manuel y don Saturnino 
Ruiz-Senén, y por el novio, don Agus-
tín Ballesteros y Morales, don Luis Al -
bert Viudes, don Pío Zabala Llera y don 
Pablo Verdaguer. 
Los invitados fueron obsequiados en un 
salón de la iglesia y el nuevo matrimo-
nio ha marchado en viaje por España. 
—En la parroquia de los Dolores se ha 
celebrado la boda de la encantadora se-
ñorita María del Carmen Cos-Gayón y 
Barea, nieta del que fué ministro señor 
Cos-Gayón. con el distinguido joven don 
José Terrón Moya, siendo padrinos, don 
Juan Maycas de Mer y la señora viuda 
de Terrón, madre del contrayente, y tes-
tigos por ella, don Alfonso Barea y don 
Manuel Alonso Martos, y por el "novio, 
don José Zambrana y don Federico Hoe-
feld. 
Después de la ceremonia los Invitados 
fueron obsequiados con un "lunch" y el 
nuevo matrimonio ha emprendido un via-
je por España. 
Bodas en provincias 
En la iglesia del Buen Pastor, de 
San Sebastián, han contraído matrimo-
nio la bella señorita Pilar Abrisqueta y 
Alvarez-Quindós con don Carlos Pesqui. 
conde de Gémini, siendo padrinos la ma 
dre del novio, marquesa de Gémini, y 
don José Abrisqueta, padre de la novia. 
Esta vestía traje blanco, cuya cola co-
gía su hermana María Luisa, y fueron 
testigos, por ella, el conde de Chacón, 
don Luciano Abrisqueta Monzonís, don 
Juventino Morales La hoz y don José 
Eguía Monzonís, y por el novio, don Leo 
iGaillac, don José Larraya, don José Ma-
ría Escudero y don Juan Pérez de Rada. 
Después de la ceremonia hubo una me 
rienda, seguida de baile, y los condes de 
Gémini salieron en viaje de novios para 
Pau, de donde siguen para varias capita-
les extranjeras. 
—En Zaragoza se ha celebrado la boda 
de la. encantadora señorita Rosa- Ssco-
riaza Castillón con el joven don José Pé-
rez-Cistué Castellano, siendo bendecida 
por el provisor de la diócesis, doctor Pe-
llicer. 
Fueron padrinos el padre de la novia 
don Manuel de Escoriaza y Fabro, y la 
madre del novio, doña Alicia Castellano 
de Pérez-Cistué. La cola del elegante ves 
tido de la desposada la llevaba su her 
manita Blanca Escoriaza y Pilarín Por-
tolés y otra hermana suya, Pilarín Es-
coriaza, portaba las arras. 
Firmaron el acta, por ella, el general 
Sanjurjo, el marqués de la Pezueia, don 
Eurípides Escoriaza, don Julio López 
Bea, don José María Escoiiiza López, 
don Dámaso Castillón y don Manuel Es-
coriaza Castillón, y por el contrayente, <»] 
marqués de Jaral, don Mariano de Paño, 
don Ricardo Lozano, don Luis Betegón 
de la Portilla, don Mariano Pérez-Cistuó 
y don Francisco Pascual de Quinto. 
Los invitados, toda la aristocracia ara-
gonesa, fueron obsequiados con una me-
rienda, y el nuevo matrimonio vino en 
viaje de bodas a Madrid, de donde ha sa-
jlido para París y la Costa Azul. 
1 —En la. parroquia castrense de Carta-
jgena. se ha celebrado la boda de la ?fño-
jrita Carmen Cervéra con el abogado se-
I villa no don Manuel Ramos Hernández. 
L a novia llevaba vestido blanco, cuya co-
ila cogían Rosario y Paquita Cervera.. 
¡hermanas de la desposada. El almirante 
¡jefe de la Base Naval de Cartagena, don 
!Juan Cervera Valderrama, padre de 0lla, 
!y doña Consuelo Hernández, en repre-
Isentación de la madre del novio, fueron 
!los padrinos. 
! El secretario de Justicia de la Base 
jNaval, don José Luis Díaz de Herrera 
¡asistió en representación del'Juzgado, y 
firmaron como testigos el almirante don 
Sebastián Gómez Pablos, don José María 
iCervera Castro, don Pascual Cervera Cer-
vera, don Joaquín Cervera Cervera, don 
José y don Antonio Ramos y don Ma-
riano Pardo. 
En el palacio de Capitanía General los 
señores de Cervera invitaron a un te a 
sus amistades, ayudándoles a hacer loa 
honores sus hijos María Luisa, Rosario 
Milagros, Pascual, Joaquín, Juan. Rafaej 
y su hija política doña Francisca Gová, 
nies. El nuevo matrimonio realiza ac-
tualmente un viaje por España. 
—En Sevilla se ha_verificado la boda 
de la encantadora señorita Pilar Turmo 
y Turmo con el teniente de navio don 
Manuel Castañeda y Barca, siendo pa. 
drinos la madre de la novia, señora viu-
da de Turmo, y don Enrique Castañeda, 
hermano del novio. 
Bendijo la boda don Juan Turmo Ben-
jumea, tío de ella, y fueron testigos, por 
ésta, sus tíos don Antonio Turmo Ben-
jumea y don Paulino Martínez Girón y su 
primo don Joaquín Murube Turmo, y por 
el contrayente, don Sebastián Noval de 
Celis, don Miguel Martínez de Pinillos y 
don Juan Liaña de Lavalle. 
. Los invitados fueron obsequiados en 
casa de la madre de la novia, y ©1 nue-
vo matrimonio, después de un viaje por 
España, marcharán a Marsella y Egipto. 
—Por los señores de Moreno Arteaga 
y para sn hijo, don Antonio, ha sido pe-
dida la mano de la bella señorita Lola 
Pidal Toro, hija de los marqueses de 
Valderrey. La boda se celebrará en la 
próxima primavera. 
—Por la señora viuda de Arrese y 
para su hijo, el joven director del "He-
raldo Alavés", don Domingo de Arrese, 
ha sido pedida la mano de la bellísima 
señorita Ana María García Monsalve, 
hija del magistrado del Tribunal Supre-
mo, don Miguel. Los novios cruzaron 
valiosos regalos y han fijado la boda 
para fecha próxima. 
= E n San Sebastián, ha dado a luz utí 
hermoso niño, la señora de Zulueta (don 
Emilio), nacida Gloria de la Hidalga. Al 
recién nacido se le ha puesto en el bau-
tismo el nombro de Juan Manuel, sien-
do padrinos, sus abuelos paternos, los 
señores de Zulueta (don Enrique). 
—También allí ha dado a luz una pre-
ciosa niña la señora de Villacieros (na-
cida Machimbarrena), y, finalmente, han 
visto aumentada su familia con una ni-t 
ña, los señores de Narváez (don Alfon; 
so), ella Mercedes Pat iño y Fernández-
Durán, hija de los marqueses de Cas-
telar. 
=:En Barcelona ha sufrido una ope-
ración quirúrgica, de la que se encuentra 
muy mejorada, la baronesa de Quadras; 
también mejora de su enfermedad su 
hija primogénita María Juan y la mar-
quesa de Villota de San Martín, que es-
tuvo enferma de gravedad, también es-
tá muy mejorada. 
Diplomáticas 
Hoy, el encargado de Negocios de la 
República Argentina, señor Correa Lu-
na, obsequiará con una comida a don 
Alfonso Danvila, que ha sido nuevamen-
te nombrado embajador de España en 
aquella República. 
Por cierto que el señor Correa Luna 
está recibiendo muchas felicitaciones por 
¡haberle concedido el Gobierno español 
¡la cruz de comendador de la Orden de 
I Isabel la Católica. Al embajador, señor 
García Mansilla, le ha sido otorgada la 
i gran cruz de la misma Orden. 
I —Al cónsul de Cuba en Madrid, don 
I José Méndez Gracián, le ha sido con-
Icedido por el Gobierno, como secretario 
del Congreso Postal Panamoricann. la 
¡cruz de comendador de Isabel la Cató-
lica. 
Fallecimientos 
Después de larga enfermedad, hn fa-
! llecido, en Pontevedra, la distinguida 
i señora doña Dolores Vidal, viuda, de 
iPort.asani, madre de nuestro . querido 
¡ compañero en la Prensa, el jefe de cór 
laboraciones de "A B C" don Eladio 
Portasani. siendo su muerte n w ?on-
i tida, pues eozaba de grandes simpatías. 
A su familia, y en especial a su «hiló] 
enviamos sinceramente nuestro pé=ame. 
—En Madrid ha fallecido, a los trein-
ta y nueve años de edad, la señara do^a 
| María Viú de Ballester. hermana de 
nuestro compañero en la Prensa, don 
Francisco. A su viudo, hermano y de-
; más familia, enviamos nuestro pésame. 
—Anteayer falleció en Madrid la se-
ñoril doña María de lo« Dolores Carre-
ra y Gordoa, viuda de Berro, persona 
que fué muy apreciada en vida por sus 
virtudes. A sus hijos y demás familia 
enviamos nuestro pésame. 
—Ayer ha muerto en Madrid la seño-
! ra doña Dolores Prieto Mendizábal de 
| Díaz Gómez, muy nohlp dama, cuya 
muerte ha causado creneral pesar. A su 
viuda, hiips y demás familia, darnos 
| nuestro pésame. 
—En Madrid ha fallpHdo el respeta-
| ble señor don José Galán y Carvajal, 
da distinguida familia asturiana. El en-
Herró, verificado ayer, puso de mani-
! flesto las grandes simpatías de que el 
finado pnr sus bondades supo grani^ar-
, se_ en vida. A su viuda, doña Josefina 
Diaz: hijos y demás familia, hacemos 
presente nuestro pésame más sentido. 
F O 1 O íi K A f I A 
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Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L DEBATE 
Fol l e t ín de E L D E B A T E 3 5 ) 
M A R I E L E M Í E R E 
L A A L E G R I A Q U E V U E L V E 
( N O V E L A ) 
(Traducción expresamente hecha para 
EL D E B A T E por Emilio Carrascosa) 
El dueño de L a Monjeria se dejó caer sobre una 
silla, y explicó: 
—Se me hizo muy tarde, porque el maldito hombre 
que me compró las reses no acababa nunca de saldar 
sus cuentan conmigo, sin duda pensando en rendirme 
de impaciencia para ohtener una rebaja en el precio 
de venta. Cuando salí del ferial de ganados era ya de 
noche y bien oscura, y sólo había andado una parte 
del camino cuando al llegar a las laudas de Nehou es-
tuve a punto de ser victima de un atraco. Alguien, 
que aún no sé quién fué, me gr i tó llamándome, y poco 
después divisé a dos o tres hombres desconocidos que 
se dirigían a mi haciéndome señas de que me detuvie-
ra; pero yo comprendí que ninguna buena intención 
traían, y eh vez de pararme hostigué a la pollina, que 
partió al galope, como una flecha... 
— ¿ Y dió contigo en el suelo?—le interrumpió Celi-
na con ansiedad. 
V4-Jacintc* la miró despectivo. 
< • i_i:2É'Svqliel.va no;sirvo hi para tenerme-encima do 
v un jumehto?—protestó el señor Maloiseau herido en 
au amo/ propio de hombre que se cree fuerte y hábil 
a pesar de su euad—. Lo que ocurrió fué que el de-
montre del animal, asustado sin duda, no obedecía a 
las riendas, y me vi y me deseé para contenerlo. 
Kety de Rvard adivinó en el acto, sin necesidad do 
preguntar el por qué de aquella desenfrenada huida. 
Jacinto debía de llevar ya en el bolsillo la crecida s.rma 
de la venta de las reses. 
El viejo continuó: 
—Cuando al f in pude hacerme con el animal, me di 
cuenta de que había perdido las herraduras de las pa-
tas delanteras, y tuve que traerle al paso el resto del 
camino. Aquí tenéis la explicación de la tardanza. Por 
lo demás, no me ha pasado nada. 
—Sin embargo, has debido de emocionarte mucho 
—intervino Kety. 
— ¿ P o r qué lo dices? 
—Porque después de haber andado a pie seis leguas \ 
para dirigirte a la feria, necesariamente tenias que es-
tar muy fatigado, y en estas condiciones se resisten | 
mal las impresiones intensas. Voy a prepararte un j 
grog caliente para que te entone. 
Sin hacer caso de las protestas que. aunque dohil- , 
mente, formuló el señor Maloiseau, Kety volvióse a 
Celina: 
—Haga usted el favor de traerme el azúcar—orde-
nó—y la botella del aguardiente. 
Y luego añadió dirigiéndose a Amalia: 
—Haz lumbre en seguida. Bastan unas astillas. 
—Gracias, pero es inútil que os molestéis—declaró ei 
dueño de La Monjeria—; no necesito tomar nada. 
Pero Kety, activa como ella sola, vert ía ya en una 
taza la hirviente bebida, que le acercó a su primo ins-
tándole a que l a tomare. 
Tras no pocos esfuerzos se logró que Jacinto ingi-
riera el grog, hecho lo cual se encerró con su mujer 
en el gabinete contiguo a la cocina. 
La conversación de 1-s esposos se prolongó durante 
un buen rato. ¿Qué debían hacer con la importante 
c-ntidad, una fortuna les parecía, producto de la ven-
I t a de íás vzzzz"... ¿En qué emplearla? Y marido y 
mujer comenzaron a exponer iniciativas que no tar-
daban en desechar. ¿ Adquirir nuevas tierras para au-
mentar ia extensión de la finca? De ningún modo, dado 
el precio que alcanzaban los terrenos. Claro que des-
pués podrían ser cedidas en arrendamiento, pero Ja-
cinto Maloiseau salió al paso de esta solución repi-
tiendo con desgarrada voz que nunca producirían las 
tierras entregadas a otras manos lo que habrían de 
producir en las suyas... E l viejo avaro habría desdado 
conciliar lo que era inconciliable y extender e incre-
mentar la explotación de la granja, pero sin verse 
obligado a realizar nuevos gastos para que todo fuera 
beneficio, ganancia líquida. De aquí sus cavilaciones, 
en las que le secundaba su mujer, a la que tampoco 
se le ocurría la idea salvadora... El dinero podrían in-
vertirlo también en papel del Espado; poro, ¿ y si ba-
jaban los títulos, como algunas siniestras profecías 
anunciaban ? 
Mientras los Maloiseau discutían sobre un asunto 
tan importante para ellos, Kety de Evard, que no sen-
tía deseos de acostarse porque no tenia sueño, salió 
fuera de la casa con el propósito de dar una vuelta y 
respirar el aire puro de aquella noche magnífica. Ama-
lia, se había retirado ya al chiribitil lleno de trastos 
viejos que le servía de alcoba; Isidoro se hallaba en la 
cuadra dándole un pienso de avena al pollino. E n el 
abrevadero croaban las ranas a la lechosa luz de la 
luna, que bañaba la fachada de la casa. En su paseo, 
la señori ta de Evard llegó hasta las proximidades de 
aquella casita de aspecto moderno que otras veces le 
llamara la atención, y que no servía sino para guar-
dar en ella las cosechas hasta que llegaba el momen-
to de enviarlas al mercado. El esbelto edificio dormía 
silencioso en medio de la penumbra proyectada por los 
árboles que la rodeaban y que no permit ían el paso de 
la plateada luz lunar. La joven recordó que en cier-
ta ocasión le J iabía dicho a su primo Jacinto: " A i -
guien ha debido de habitar esta casita", y que Maloi-
seau, acaso porque en aquel momsnto no tuviera ganas 
de conversación, se había limitado a responder: "¡Oh!, 
hace muchos años que está deshabitada". 
Sin que supiera por qué, la joven se dió a pensar en 
la evasiva respuesta que Jacinto le diera y .que tan 
poco satisfizo su curiosidad de aquel momento. "Rigo-
lo", un magnífico mastín al que le quitaban la cadena 
en cuanto anochecía para que anduviera con libertad 
por la finca e hiciera efectiva la guarda que le estaba 
encomendada, se acercó a la muchacha en busca de 
una caricia que ella le concedió pasándole la mano por 
el lomo y rascándole la cabeza. De pronto, Kety des-
cubrió a Isidoro Calouet que. pegado a la fachada, a 
favor de la sombra, trataba de mirar a t ravés de ia 
ventana correspondiente al gabinete donde se hallaban 
reunidos Jacinto Maloiseau y su mujer, cosa que debía 
resultarle muy difícil, porque las cortinas estaban echa-
das tan a conciencia que sólo dejaban pasar un hiüllo 
de claridad. 
¿Qué era lo que el señor Maloiseau sacaba del bol-
sillo en aquel instante? Una cartera, sí... ;y qué aoul-
tada! 
Alguien que hubiera estado cerca habría podido es-
cuchar clara y distinta la respiración anhelante, como 
el resoplido de una persona cansina, de Isidoro. 
—¿Qué eran aquellos papeles de colores que se des-
parramaban sobre la mesa ante los Maloiseau? ¡Oh!... 
¡billetes de Banco!... En La Monjeria debía haberlos en 
abundancia, formando gruesos fajos atados con cintas. 
También debía haber oro, mucho oro amarillo, siquiera 
estuviese condenado a esconderse, como se ocultaban 
los desertores huidos de las trincheras, y grandes can-
tidades de plata, de aquellas relucientes monedas blan-
cas que entraban a montones en casa de Jacinto, de la 
que ya no volvían a salir, pasase lo que pasara... ¿Pero 
dónde estaba el escondite? Fino de instinto necesitaba 
ser el que lo adivinará. - 'x 
Isidoro Calouet, a quien nadie deseaba tener en su 
casa y que por nadie le era disputado a los dueños de 
La Monjeria, les rendía a los Maloiseau, justo era re-
conocerlo, excelentes servicios. 
Si su sobriedad, sobre todo fuera de la casa, dejaba 
mucho que desear; si se mostraba en ocasiones dema-
siado brutal con los animales, a los que maltrataba bár-
baramente, y si solía ser altanero y arrogante con ex-
ceso en su trato con sus amos, no era por eso peor en 
ese triple aspecto que la inmensa mayoría de los cria-
dos de la región; y, en cambio, resistente para el ira-
bajo, Mncan&able, realizaba una labor que no hab'ían 
hecho tres hombres juntos sin protestar nunca ni .an-
zar una queja, antes bien, enorgulleciéndose de que le 
consideraran indispensable. La señorita de Evard le 
veía multiplicarse, atender a tres o cuatro cosas a un 
mismo tiempo, y algunas veces, llevada de sus carita-
tivos sentimientos, pensaba: 
"Todo pecado merece perdón, por grande que sea, y 
todo pecador ea digno de misericordia. Además. I^do-
ro ha estado en las trincheras, ha hVho la guern y 
esto sólo es. acaso, razón bastante para pasar la es-
ponja del olvido por sus faltas anteriores en las que 
tal vez no vuelva a incurrir." 
Las advertencias que sobre la conducta de Isidoro 
le había hecho la señora de Hautcoeur mantenían, sin 
embargo, en el espíritu de la señorita de Evard defjj 
to estado de sorda desconfianza que se acentuaba nás 
cuando Isidoro pretendía mostrarse amable y compla-
ciente. 
Aquella noche, la del tardío regreso de Jacinto Ma-
loiseau. Isidoro entró en la cocina detrás de Kety, y 
no bien se hubo dejado caer en uno de los bancos ado-
sados a la pared, como tenía por costumbre, excla-
mó en tono de confidencia mirando a la joven: 
—Como habrá usted podido observar, el amo no 63 
nada bravo. Se asusta de nada. 
Kety de Evard creyó prudente no responder, como 
si no hubiera oído, y.guardó silencio; pero el criado no 
<Cont¡nuaríi.) 
